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1. DADOS GERAIS DO CURSO 

 
 Enfermagem 

 Periodicidade semestral; 

 Carga horária 4.120 h 

 Grau do curso bacharelado; 

 Modalidade de ensino presencial; 

 Número de vagas: 120 

 Tempo de integralização - duração padrão: 5 anos (10 períodos) e duração 
máxima: 10 anos (20 períodos); 

 Ato de Criação do Curso: Decreto nº 2.098, de 25/05/2004 

 

2. HISTÓRICO DA IES 

 
 

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

 
 

2.1.1 Mantenedora 

O INSTITUTO TOCANTINENSE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 

PORTO S/A. (ITPAC PORTO NACIONAL), inscrito no Cadastro Nacional de Pessoas 

Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ) sob o nº 10.261.569/0001-64, foi 

credenciado pelo Decreto Estadual nº 3.486, de 04 de setembro de 2008, publicado 

no Diário Oficial do Estado do Tocantins nº. 2.728, em 05 de setembro de 2008. 

 
2.1.2 Mantida 

FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS (CÓD.: 5544 - FAPAC) 

está situada na Rua 02, Quadra 07 S/N, Jardim dos Ipês, CEP: 77500-000, Porto 

Nacional estado do Tocantins, região norte do Brasil, telefone: (31) 4040 - 4715. 

Atualmente, há vigente a avaliação de recredenciamento da IES, na qual foi obtido 

conceito institucional (CI) 5. 
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Tabela 1: Conceitos obtidos em Avaliações in loco realizadas pelo SERES/MEC na 
FAPAC/ITPAC Porto 

Recredenciamento 

Mantida Conceito Portaria 

FAPAC/ITPAC Porto 5 
Portaria nº 771, de 9 de 

agosto de 2018 

 
3. BREVE HISTÓRICO DA MANTENEDORA E DA MANTIDA 

 
 

A FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS (CÓD.: 5544 - 

FAPAC), com sede no município de Porto Nacional, Estado do Tocantins, e mantida 

pelo INSTITUTO TOCANTINENSE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS PORTO S/A. 

(ITPAC PORTO NACIONAL), inscrito no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do 

Ministério da Fazenda (CNPJ) sob o nº 10.261.569/0001-64, foi credenciada pelo 

Decreto Estadual nº 3.486, de 04 de setembro de 2008, publicado no Diário Oficial do 

Estado do Tocantins nº. 2.728, em 05 de setembro de 2008. Pelo mesmo ato, foram 

transferidos para a FAPAC os Cursos de Graduação, modalidade bacharelado 

presencial, em Administração, Arquitetura e Urbanismo, Comunicação Social, 

Enfermagem, Engenharia Civil, Fisioterapia, Medicina e Odontologia, e, ainda, o 

descredenciamento da UNIPORTO/IESPEN (revogação do Decreto nº. 3.254/08). O 

processo originário do credenciamento foi publicado no Diário Oficial nº. 2.722, 

publicado em 28/08/2008. 

A efetivação da transferência dos cursos e alunos da 

UNIPORTO/IESPEN decorreu do TERMO DE AJUSTE DE CONDUTA firmado em 

29/02/2008 e devidamente aditado em 25/07/2008, visando garantir a continuidade 

dos cursos e preservação dos interesses dos alunos. 

Em 19 de novembro de 2010, a UNIÃO, por meio do MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO, representada pela SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR; o 

ESTADO DE TOCANTINS, por meio da SECRETARIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

e pelo CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO e pelo MINISTÉRIO PÚBLICO 

FEDERAL, por meio da PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DE 

TOCANTINS, firmam o ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA que entre si 
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celebram, objetivando estabelecer mecanismos que viabilizem a efetivação do 

entendimento manifestado pelo SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL no julgamento da 

ADI nº 2.501, mediante a renovação junto ao SISTEMA FEDERAL, dos atos 

regulatórios praticados no âmbito do SISTEMA ESTADUAL em face das 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR mantidas pela iniciativa privada. O extrato 

deste ACORDO foi publicado no DOU nº 231, em 03 de dezembro de 2010, com 

vigência de 02 (dois) anos, contados a partir da data de sua assinatura, datada de 19 

de novembro de 2010. 

Neste ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA constam as situações 

das INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIOR e dos CURSOS DE GRADUAÇÃO, 

objeto do respectivo ACORDO citado, que registram a regularidade da FACULDADE 

PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS e dos seguintes CURSOS DE GRADUAÇÃO, 

modalidade bacharelado presencial, em funcionamento: Administração, Enfermagem, 

Engenharia Civil, Medicina, Odontologia e Arquitetura e Urbanismo. 

Em 12 de agosto de 2011, a SERES/MEC publicou no DOU nº 155, o 

Edital SERES nº 1, que tem como objeto o Regime de Migração de Sistemas das 

Instituições de Educação Superior Privadas. 

Em consonância com as diretrizes e procedimentos estabelecidos no 

Edital SERES nº 1, as INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR, citadas no referido 

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, iniciaram, em 12 de agosto de 2011, os 

procedimentos relativos ao processo de migração do Sistema Estadual de Educação 

do Estado de Tocantins para o Sistema Federal de Ensino Superior – MEC. 

Em 2011, dando início ao processo de migração, foi protocolado no e- 

MEC o primeiro processo da FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 

(FAPAC) para fins de recredenciamento institucional, que recebeu o nº 201107237. 

Com relação a este processo, a IES recebeu durante os dias 19/03/2017 a 23/03/2017 

a comissão avaliadora, que tendo realizado as considerações sobre cada um das dez 

dimensões avaliadas, o Protocolo de Compromisso e sobre os requisitos legais, todos 

integrantes deste relatório e, considerando também os referenciais de qualidade 

dispostos na legislação vigente (diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação da 

Educação Superior), da Faculdade Presidente Antônio Carlos - FAPAC, atribuiu os 

seguintes conceitos finais, por dimensão (Quadro 2). 

11 



 
 

 

Tabela 2: Conceitos atribuídos a FAPAC por dimensão de avaliação, 2017. 

Dimensões Conceito Dimensões Conceito 

Dimensão 1 5 Dimensão 6 5 

Dimensão 2 5 Dimensão 7 5 

Dimensão 3 4 Dimensão 8 5 

Dimensão 4 5 Dimensão 9 4 

Dimensão 5 5 Dimensão 10 4 

 
Por fim, considerando, portanto, os referenciais de qualidade dispostos na 

legislação vigente, nas diretrizes da CONAES, no atendimento integral do Protocolo 

de Compromisso e neste instrumento de avaliação, a proposta do Recredenciamento 

da IES – A Faculdade Presidente Antônio Carlos - FAPAC - apresenta um perfil 

MUITO ALÉM do que expressa o referencial mínimo de qualidade: CONCEITO FINAL 

5. 

Em virtude dessa avaliação, a Coordenação‐Geral de Supervisão 

Estratégica sugeriu, em atenção aos referenciais substanvos de qualidade expressos 

na legislação e nos instrumentos de avaliação dos cursos de graduação, e às normas 

que regulam o processo administrativo na Administração Pública Federal, e com 

fundamento expresso nos arts. 206 e 209 da Constuição, no art. 46 da Lei nº 9.394, 

de 20 de dezembro de 1996, no art. 2º da Lei nº 9.784, de 1999, e no Capítulo III, do 

Decreto nº 5.773, de 2006, a emissão do Despacho determinando: a) O arquivamento 

do Processo de Supervisão nº 23709.000027/2016‐04, com fundamento expresso no 

art. 49 do Decreto nº 5.773, de 2006. b) A revogação das medidas cautelares 

aplicadas pelo Despacho SERES/MEC nº 97, de 2015, perante a FACULDADE 

PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS – FAPAC (cód. 5544). 

Com base na legislação e nos atos normativos do MEC e do CNE, fica claro 

que ainda não houve a conclusão do Processo de migração nº 201107237 para fins 

de Recredenciamento da IES e do Processo de migração nº 201107230 do curso de 

Medicina para fins de Renovação de Reconhecimento. Houve a conclusão dos 

processos de Enfermagem, Odontologia e Engenharia Civil com visitas in loco pelo 

INEP com a obtenção do conceito “4” em todos os cursos avaliados, referencial 

atestado em portaria publicada no D.O.U de 18/07/2016. 
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A FAPAC, desde o seu credenciamento em 2008, vem contribuído 

decisivamente para o desenvolvimento do município e da região, bem como para a 

melhoria da qualidade de vida da população por meio da implementação das 

atividades de ensino, extensão, pesquisa e de responsabilidade socioambiental. A 

FAPAC ocupa, hoje, uma área total de 79.905.000 m2 e foi instituída com a finalidade 

principal de oferecer ensino superior diferenciado, que propicie a formação de novos 

profissionais com visão de futuro, inteiramente adaptados à sua região de influência. 

Seus dirigentes, um grupo com experiência em gestão educacional, 

procura incutirem seus alunos, professores e funcionários o ideal de crescer, de 

construir e de aprender a aprender. Para tanto, desenvolve projetos pedagógicos 

voltados para os interesses e necessidades da comunidade local e regional, 

fundamentada em sua missão: “Tornar-se referência em educação médica e da 

saúde, capacitando nossos alunos para transformarem seus sonhos em experiências 

extraordinárias de aprendizagem ao longo da vida”. 

Mantida e mantenedora estão localizadas na cidade de Porto Nacional, a 

52 km de Palmas, capital do estado do Tocantins, região Norte do Brasil. 

A FAPAC, com o respaldo e a seriedade de uma empresa responsável, de 

reputação ilibada, cumpridora de seu papel na sociedade, prestando serviços de 

natureza pública com a mobilidade da iniciativa privada, fortalece, inova e aprimora 

seus serviços na área de educação. Uma IES reconhecida em todo o estado do 

Tocantins, destacando-se como uma das melhores faculdades de toda região Norte 

do país. 

Assim, por meio da consolidação e expansão de seu quadro de cursos de 

graduação, de pós-graduação lato sensu e atividades de extensão e iniciação 

científica, a Instituição reafirma e consolida seus compromissos com as demandas 

sociais, possibilitando a expansão e o aperfeiçoamento do capital intelectual da 

sociedade, estabelecendo, desta forma, relação direta com o processo de ensino– 

aprendizagem. Uma IES que valoriza o contato com a diversidade cultural e o diálogo 

com a comunidade, procurando gerar, difundir e aplicar o conhecimento em todos os 

níveis, em especial, naquele capaz de efetivar melhorias concretas na qualidade de 

vida das pessoas. 

Atualmente, a FAPAC conta com os seguintes cursos em funcionamento: 

13 



 
 

 

 Agronomia – Autorizado (CC 4) pela Portaria nº 116, de 20 de fevereiro de 2018. 

 CST em Gestão do Agronegócio (Tecnológico) – Autorizado (CC 4) pela Portaria nº 

1210, de 24 de novembro de 2017. 

 Arquitetura e Urbanismo - Reconhecido pelo Decreto Estadual nº. 3.486, de 

04/09/2008, publicado no Diário do Estado do Tocantins nº. 2.728, publicado em 

05/09/2008. Renovação de Reconhecimento (CPC 3), publicado na Portaria Nº 110, 

de 04 de fevereiro de 2021. 

 Engenharia Civil – Reconhecido pelo Decreto Estadual nº. 3.923, de 06/01/2010, 

publicado no Diário do Estado do Tocantins em 07/01/2010. Renovação de 

Reconhecimento (CPC 3), publicado na Portaria Nº 110, de 04 de fevereiro de 2021. 

 Medicina - Reconhecido pelo Decreto Estadual nº. 3.486, de 04/09/2008, publicado 

no Diário Oficial do Estado do Tocantins nº. 2.728, publicado em 05/09/2008. 

Renovação de Reconhecimento (CC 4) publicado na Portaria nº 429, de 15 de Maio 

de 2017. Atualmente, está protocolado Processo Aberto de Ofício: Curso de Medicina 

e aguardando agendamento de visita in loco. 

 Enfermagem - Renovado o reconhecimento pela Portaria SERES/MEC nº 317, de 15 

de julho de 2016, publicado no Diário Oficial da União nº 136 de 18 de julho de 2016. 

Renovado o reconhecimento (CC 4) pela Portaria SERES/MEC nº 949, de 30 de 

agosto de 2021, publicado no Diário Oficial da União nº 165 de 31 de agosto de 2021. 

 Odontologia - Renovado o reconhecimento (CC 4) pela Portaria SERES/MEC nº 316, 

de 15 de julho de 2016, publicado no Diário Oficial da União nº 136 de 18 de julho de 

2016. Renovado o reconhecimento (CC 4) pela Portaria SERES/MEC nº 200, de 6 de 

janeiro de 2022, publicado no Diário Oficial da União nº 6 de 10 de janeiro de 2022. 

 Administração – Reconhecido pelo Decreto Estadual nº. 3.861, de 09/11/2009, 

publicado no Diário Oficial do Estado do Tocantins em 10/11/2000. Curso extinto. 

Para uma Unidade da Federação com apenas 32 anos e que se encontra 

em construção e em pleno desenvolvimento, existe uma demanda muito grande de 

profissionais habilitados em todas as áreas do conhecimento, inclusive na área de 

saúde, para atender aos diversos setores produtivos da localidade. Contribuir com a 

profissionalização e com a promoção do crescimento e do desenvolvimento na região 

é o grande objetivo da FAPAC. 
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É importante destacar que a FAPAC proporciona cenários de 

aprendizagem de construção coletiva do conhecimento e de capacitação para as 

práticas inerentes à realidade do mercado de trabalho, de simulação, atividades 

concretas e da produção do conhecimento, onde o aluno desempenha um papel ativo. 

A FAPAC tem convênios diversas instituições dentre elas: Secretarias de 

Saúde municipais e Estaduais, no Estado do Tocantins.. Além das parcerias na área 

de saúde, a FAPAC possui acordos com CIEE, IEL, dentre outras instituições. 

A Polícia Militar, o SINTET – Sindicato dos Trabalhadores em Educação do 

Estado do Tocantins, a Prefeitura Municipal de Brejinho de Nazaré, Defensoria Pública 

do Estado do Tocantins, Ministério Público do Estado do Tocantins e a Prefeitura 

Municipal de Porto Nacional possuem convênio com a FAPAC com o objetivo de que 

de Agronomia, CST Agronegócio, Arquitetura e Urbanismo e Odontologia. 

 
Quadro 3: Relação de convênios. 
 Convênio Descrição Vigência 

 Termo de Realização de estágio estudantil 05/04/2021 

1 Cooperação  supervisionado e Atividade de Aprendizagem  

 Institucional – em Serviços nas Unidades de Saúde e  

 Secretaria do setores da Secretaria de Estado de Saúde  

 Estado do 05/04/2021  

 Tocantins    

 (SESAU)    

 Secretaria Tem por objetivo proporcionar Estágios 14/01/2022 

2 Municipal de Curricular Obrigatório; Internato em Medicina,  

 Saúde/Fundo Preceptoria, prestação de Serviços  

 Municipal de Ambulatorial Assistencial nos Eixos da  

 Saúde de Porto Atenção Básica, média e de alta  

 Nacional/TO complexidade Ambulatorial; Assistência  

  farmacêutica e vigilância em saúde, aos  

  estudantes regularmente matriculados nos  

  cursos de graduação em Enfermagem,  

  Odontologia, Medicina do ITPAC PORTO, nas  
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  unidades de Saúde sob gestão da secretaria 

municipal de saúde de Porto Nacional/TO. 

 

 
3 

Secretaria 

Municipal de 

Saúde de 

Paraíso/TO 

Realização de estágios, nas Unidades 

Básicas de Saúde, sob a Gestão da 

Secretaria Municipal de Saúde de Paraíso do 

Tocantins. 

31/12/2020 

 
4 

Fundação 

Escola  de 

Saúde Pública 

de Palmas 

Tem por objetivo proporcionar estágio 

curricular não renumerado aos alunos 

regularmente matriculados e com frequência 

efetiva nos cursos de graduação em medicina 

do ITPAC PORTO. 

23/07/2021 

 
5 

O GESTHO – 

Gestão 

Hospitalar S/A – 

Hospital Belo 

Horizonte 

Realização de estagio estudantil 

supervisionado e atividade de aprendizagem 

em serviço a estudantes regularmente 

matriculados e com frequência efetiva no 

curso de medicina ofertado pelo ITPAC 

PORTO. 

Indeterminada 

 
6 

Unimed Palmas 

Cooperativa de 

Trabalho Médico 

(Nome Fantasia: 

Unimed Palmas) 

Concessão de Estagio Curricular Obrigatório 

(em regime de INTERNATO), a estudantes 

regularmente matriculados e com frequência 

efetiva no curso de medicina ofertado pelo 

ITPAC PORTO. 

31/12/2020. 

 
7 

Hospital Palmas 

Medical Ltda. 

Realização de estágio estudantil 

supervisionado e atividade de aprendizagem 

em serviço a estudante regularmente 

matriculados e com frequência efetiva no 

curso de medicina ofertado pelo ITPAC 

PORTO. 

01/08/2022 

 
8 

Irmandade 

Nossa Senhora 

da Conceição de 

Pará de 

Minas/MG 

Concessão de estagio curricular obrigatório 

(em regime de Internato) regularmente 

matriculados no ITPAC PORTO. 

18/02/2022 
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9 

Irmandade da 

Santa Casa de 

Misericórdia de 

Oliveira/MG 

Concessão de estagio curricular obrigatório 

(em regime de Internato) regularmente 

matriculados no ITPAC PORTO. 

14/02/2022 

 
10 

Basf S.A Concessão de estágios na modalidade não 

obrigatório a estudantes matriculados e com 

frequência efetiva no curso de Aggronomia 

ofertado pelo ITPAC PORTO. 

13/03/2021 

 
11 

IEL – 

Concessão de 

Estágio 

O presente convênio tem por objeto a 

intermediação e promoção de integração pelo 

IEL-NR, na qualidade de Integração, entre a 

Instituição de ensino, as concedentes e os 

postulantes á vaga de estágio, visando a 

implementação de programa de estágio. 

Indeterminado 

 
12 

CIEE – Centro 

de Integração 

Empresa - 

Escola 

Este Acordo de Cooperação que faz parte 

integrante e indissociável do presente 

instrumento, estabelecem Cooperação 

Reciproca entre as partes, visando o 

desenvolvimento de atividades para a 

promoção da integração de estudantes no 

mercado de trabalho, por meios de programas 

de Estágios de Estudantes. 

07/06/2021 

 
13 

Secretaria     da 

Fazenda e 

Planejamento – 

SEFAZ/TO 

Concessão de estágios na modalidade não 

obrigatório a estudantes matriculados e com 

frequência efetiva nos cursos de Arquitetura e 

Urbanismo /Engenharia Civil ofertado pelo 

ITPAC PORTO 

11/10/2021 

 
14 

Companhia de 

Saneamento do 

Tocantins – BRK 

Ambiental/Sane 

atins 

Concessão de estágios na modalidade 

obrigatório e não obrigatório a estudantes 

matriculados e com frequência efetiva nos 

cursos ofertados pelo ITPAC PORTO 

17/10/2021 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Visando o crescimento e desenvolvimento da região nas mais diversas 

áreas, a FAPAC solicitou ao MEC autorização de mais 6 cursos de graduação na 

modalidade presencial. Processos inseridos no sistema e-MEC em 2015: Agronomia 

(em Funcionamento), Ciências Contábeis (em extinção), Engenharia da Computação 

(em extinção), Engenharia Mecânica (em extinção) e CST em Gestão do Agronegócio 

(em Funcionamento). 

 Engenharia da Computação Bacharelado – Processo 201500714, obteve 

Conceito final 4 e todos os requisitos legais atendidos, publicado na Portaria nº 674, 

de 04 de julho de 2017. 

 Ciências Contábeis Bacharelado – Processo 201500713, obteve Conceito 

final 4 e todos os requisitos legais atendidos, publicado na Portaria nº 674, de 04 de 

julho de 2017. 

 Engenharia Mecânica Bacharelado – Processo 201500715, obteve conceito 

final igual a 4 e todos os requisitos atendidos, publicado na Portaria nº 1210, de 24 de 

novembro de 2017. 

Em sua trajetória histórica, a FAPAC busca consolidar seu compromisso 

social com a comunidade tocantinense, gerando conhecimentos voltados à 

necessidade regional, como preconiza a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB). Vem evidenciando a necessidade de expandir a formação profissional 

no contexto social-demográfico do estado de Tocantins e região. Sua preocupação 

com a formação de recursos humanos para a saúde caracterizou o início de sua 

história, cujos fundamentos vieram agregar ao interesse pelo ensino das ciências 

humanas, ciências exatas e da terra, com a implantação de bacharelados em distintas 

áreas do conhecimento. 

 
4. FAPAC ATUALMENTE 

 
 

A FAPAC oferta cursos de pós graduação, extensão, e os seguintes cursos 

de graduação na modalidade bacharelado presencial: Agronomia, Arquitetura e 

Urbanismo, Enfermagem, Engenharia Civil, Medicina e Odontologia, além do CST em 

Gestão do Agronegócio. 
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A FAPAC, além da legislação superior e atos normativos do MEC e do CNE, 

rege-se pelo seu Regimento Interno, pelo Plano de Desenvolvimento Institucional, 

pelos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação, e pelos Regulamentos 

institucionais. 

A FAPAC já conquistou amplo reconhecimento da sociedade do Tocantins 

e de Porto Nacional. A Instituição planeja contribuir para satisfazer ainda mais a 

demanda por formação profissional que cresce com o número de alunos que 

concluem o ensino médio e desejam ingressar no mercado de trabalho. A Faculdade 

engajou-se no processo de desenvolvimento que se verifica na região e ocupa, com 

muito empenho e dedicação, as oportunidades criadas por uma sociedade que 

caminha a passos largos para ampliar sua participação no cenário nacional na medida 

em que o fortalecimento dos investimentos privados e a modernização do Estado 

criam novas solicitações e estímulos nas áreas da produção e do conhecimento. 

Nesse contexto, a IES oferece, aos alunos concluintes do ensino médio, ao 

ingressar em um de seus cursos, sólida formação profissional, amparada por um 

embasamento humanístico que lhes proporcione condições de adquirir visão 

abrangente da realidade em que irão atuar, interferindo com consciência nos padrões 

de educação da comunidade. 

São muitas as possibilidades socioeconômicas criadas no atual momento 

por que passa a sociedade do estado do Tocantins. Como sempre, tais possibilidades 

precisam orientar-se a partir de referências científicas e culturais que abram novos 

horizontes de desenvolvimento autossustentado. Para tanto, as instituições de ensino 

desempenham papel único e insubstituível, como, aliás, tem sido amplamente 

reconhecido pela sociedade brasileira. 

A Faculdade estabelece uma filosofia educacional sob a égide da 

necessária identificação dos problemas que afligem a Região, conduzindo à formação 

de profissionais conscientes da realidade socioeconômica da região Norte e do País. 

A FAPAC busca continuamente tornar-se um centro de excelência em 

educação superior e ser reconhecida pela qualidade dos serviços que presta à 

sociedade, formando pessoas comprometidas com o crescimento e desenvolvimento 

nacional e regional, com a preservação e divulgação da história do Tocantins e de 

Porto Nacional, capacitada para atuar na educação superior de forma integrada e na 
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busca da articulação das atividades de ensino, iniciação científica e de extensão, 

fundamentada na postura profissional competente e ética. 

A FAPAC tem como Missão Institucional: 

“Tornar-se referência em 
educação médica e da saúde, capacitando 
nossos alunos para transformarem seus 
sonhos em experiências extraordinárias de 
aprendizagem ao longo da vida”. 

 
Para cumprir a sua missão, a FAPAC serve a comunidade, gerando 

conhecimentos e recursos importantes para o desenvolvimento científico, econômico, 

profissional, social e cultural, objetivando, principalmente, o bem estar da sociedade 

e a melhoria da qualidade de vida, sempre defendendo a expressão e o cumprimento 

da verdade. 

A FAPAC oferece aos seus alunos, professores e funcionários a 

oportunidade de desenvolvimento integral, com a finalidade de: 

 estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

 incentivar práticas investigativas, visando ao desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia, da criação e difusão da cultura e o entendimento do homem e do meio em 

que vive; 

 promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação; 

 suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão 

sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada 

geração; 

 estimular o conhecimento dos problemas do mundo globalizado, e 

simultaneamente prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com 

esta uma relação de reciprocidade; 
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 promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão 

das conquistas e benefícios da criação cultural e das práticas investigativas geradas 

na instituição. 

Semestralmente, a Instituição elabora projetos e programas que 

concretizam e integram as diretrizes curriculares com os setores sociais e produtivos, 

incluindo o mercado profissional, oportunizando aos acadêmicos a possibilidade de 

efetivar suas experiências de produção, transferências de conhecimentos e 

tecnologia, atendendo à demanda das necessidades locais, regionais e nacionais. 

Efetiva ainda, projetos que promovem o desenvolvimento profissional do discente em 

ações de prestação de serviços em todos os segmentos da sociedade. 

A FAPAC orienta suas ações para ensino, iniciação científica e extensão, 

oferecendo aos alunos uma diversidade de projetos e programas complementares a 

fim de capacitá-lo plenamente para o exercício profissional e da cidadania, justificado 

pela necessária identificação com os problemas que afligem o Estado e a Região. 

Isto exige a formação de pessoas comprometidas com a realidade 

socioeconômica da região em que certamente atuarão. 

Dentre as várias políticas institucionais desenvolvidas pela FAPAC, 

destacam-se as políticas de ensino, de pesquisa/iniciação científica e de extensão, 

além da política de responsabilidade socioambiental, da política de inclusão social e 

educação inclusiva (acessibilidade) e da política de direitos humanos. 

A IES socialmente responsável é aquela que possui a capacidade de ouvir 

os interesses das diferentes partes (alunos, professores, técnicos administrativos, 

prestadores de serviço, comunidade, governo e sociedade em geral) e conseguir 

incorporá-los ao planejamento de suas atividades, buscando atender, na medida do 

possível, às demandas de todos, não apenas dos seus dirigentes e/ou mantenedores 

ou sócios. 

A Faculdade tem como política de responsabilidade social o atendimento à 

sua comunidade acadêmica, com qualidade, ética, respeito e dignidade, estendendo 

esse atendimento às comunidades sociais do seu entorno, de Porto Nacional e do 

Tocantins, uma vez que coloca à disposição da sociedade os benefícios da produção 

intelectual e científica dos seus professores e alunos. 
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A responsabilidade social da Instituição, considerada especialmente no que 

se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento 

econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural e à educação inclusiva é refletida na/o(s): 

 
a) transferência de conhecimento e importância social das ações acadêmicas e, 

impacto das atividades: científicas, técnicas e culturais para o desenvolvimento 

regional e nacional; 

b) natureza das relações e parcerias com os setores público, produtivo, com o 

mercado de trabalho e com instituições sociais, culturais e educativas de todos os 

níveis; 

c) ações voltadas ao desenvolvimento da democracia, promoção da cidadania, de 

atenção a setores sociais excluídos e políticas de ação afirmativa; 

d) promoção de um clima organizacional que propicie o relacionamento fraterno e 

harmônico entre todos os segmentos da comunidade acadêmica e com a comunidade 

externa; 

e) efetividade de programas de benefícios a professores e profissionais técnicos 

administrativos, especialmente, por intermédio dos planos de capacitação de recursos 

humanos, de carreira docente e de cargos e salários; 

f) concessão de bolsas de estudos, de trabalho, de iniciação científica, de extensão e 

de monitoria aos alunos que demonstrarem aptidão para esses benefícios, de acordo 

com a programação anual; 

g) incentivo e apoio ao voluntariado. 

 
 

Entre outros projetos, as atividades de responsabilidade social da 

Faculdade contemplam a mobilização da comunidade acadêmica e a articulação com 

diversos parceiros da sociedade civil organizada para contribuir com o 

desenvolvimento educacional, social e cultural das comunidades menos favorecidas 

do estado do Tocantins. Simultaneamente, proporcionam a conscientização e a 

politização dos estudantes por meio da vivência de múltiplas realidades e da troca de 

saberes com as diferentes comunidades. Em linhas gerais, as ações da 

responsabilidade social têm o objetivo de: 
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I – contribuir para o estudo científico dos problemas apresentados a partir de uma 

abordagem multidisciplinar, ofertando às comunidades capacitações, consultorias, 

cursos, palestras, debates e serviços; 

II – exercer ações de integração comunitária, desenvolvendo atividades ético-sociais, 

valorizando os ideais da Pátria, da cultura e da humanidade; 

III – realizar pesquisas de campo e de qualquer outra natureza, visando estimular 

atividades criadoras e socializar seus benefícios, mediante cursos e serviços 

prestados à comunidade; 

IV – prestar serviços relacionados aos cursos da Faculdade, possibilitando a 

participação dos professores e estudantes em ações práticas relacionadas à sua área 

de atuação profissional; 

V - mobilizar a comunidade acadêmica e a sociedade em geral para a discussão de 

temas relacionados ao seu cotidiano; 

VI - estabelecer uma rede de parcerias com organizações governamentais, não 

governamentais e privadas, visando à oferta de oportunidades para a população de 

baixa renda; 

VII – firmar parcerias com instituições de apoio a portadores de deficiências, 

disponibilizando infraestrutura e recursos humanos, além de colaborar com a 

realização de cursos, palestras, debates etc; 

VIII – realizar campanhas de sensibilização social, visando conscientizar a sociedade 

para temas de interesse coletivo; 

IX – realizar pesquisas, visando ao resgate histórico da memória local e 

nacional, valorizando e divulgando a arte, a cultura e a história do Estado. 

 
5. CONTEXTUALIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA DO CURSO – POLÍTICAS 

INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 
5.1 O ESTADO DO TOCANTINS 

 
 

O Brasil é o quinto maior país do mundo em extensão territorial, medindo 

8.511.965 km2 . Segundo a estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), publicada em agosto de 2021, a sua população atual é de 213.317.639 
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habitantes. Todavia o que se observa é que essa população não é bem distribuída por 

todo esse espaço. 

Ocupar o Norte do Brasil nunca foi uma tarefa fácil, tendo em vista os vários 

problemas de ordem natural, social e econômica. Porém, apesar de todas estas 

dificuldades, o norte tocantinense, começou a sonhar, e fazer valer o espírito de 

conquistar um espaço geográfico mais produtivo, mais desenvolvido e mais justo para 

esta população. 

A população do Estado do Tocantins é estimada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE 2021) em 1.607.363 habitantes, distribuídos em seus 

139 municípios, de acordo com as descrições a seguir: 

 Criação do Estado: 05/10/1988 Instalação: 01/01/1989 

 Clima: tropical semi-úmido 

 Temperatura média anual: 25ºC a 29ºC 

 Vegetação: Cerrado (87%) com florestas de transição (12%) 

 Sigla do Estado: TO 

 Capital: Palmas 

 Região do IBGE: Norte 

 Gentílico dos Nascidos no Estado de Tocantins: Tocantinense 

 

Segundo dados do IBGE (2018), 67,5% dos tocantinenses são pardos, 

19,6%, brancos, 11,6%, pretos e 1,3%, amarelos ou indígenas. Quanto à divisão por 

sexo, 49,3% são homens e 50,7%, mulheres. Em relação à divisão da população por 

faixa etária, a população pode ser considerada jovem, segundo os dados do Censo 

realizado pelo IBGE em 2018 (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua). 

Entre os Estados da Região Norte, o Tocantins teve o terceiro maior IDH- 

M (0,699), ficando atrás apenas dos estados de Roraima (0,707) e Amapá (0,708). O 

índice tem valores que variam entre 0 e 1 para menor ou maior fator de 

desenvolvimento humano e é calculado de 10 em 10 anos a partir de 1991. Entre os 

anos de 2000 e 2010 (resultados mais recentes), o Tocantins teve a maior evolução 

do IDH-M, saindo de 0,525 e atingindo os atuais 0,699. 
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Ainda em relação ao IDH-M, o indicador mais positivo no Tocantins é o da 

Longevidade, que leva em conta o fator esperança de vida ao nascer. Nesse quesito, 

o Estado atingiu 0,793, índice considerado “bom” pelo levantamento. 

No aspecto social a população tocantinense é composta por imigrantes de 

várias partes do Brasil, o índio também compõe o contingente populacional do estado. 

São, ao todo, sete etnias (Karajá, Xambioá, Javaé, Xerente, krahô Canela, Apinajé e 

Pankararú), totalizando aproximadamente 10 mil índios, distribuídos em 82 aldeias. 

Existe ainda no Tocantins um pequeno grupo de índios isolados da tribo AváCanoeiro, 

que vivem sem nenhum tipo de contato com a civilização na região da Mata do 

Mamão, localizada no interior da Ilha do Bananal. Até hoje estes índios continuam 

rejeitando qualquer tentativa de contato, sendo que já foram encontrados diversos 

vestígios que indicam a presença deles na Mata do Mamão. 

Dentre os aspectos inerentes ao estado do Tocantins, destacam-se 

também as comunidades quilombolas. Atualmente o estado possui 44 comunidades 

reconhecidas como quilombolas e duas em processo de certificação (Riachão no 

município de Chapada da Natividade e Taquari em Monte do Carmo). Desse modo, 

há uma quantidade significativa de comunidades tradicionais, as quais abrigam 

milhares de pessoas. 

Por muitos anos, as comunidades quilombolas viveram à margem social, 

carregando o mesmo peso do preconceito que sofreram os seus ancestrais - os 

escravos que fugiam das senzalas e se refugiavam em áreas rurais desabitadas, 

formando agrupamentos chamados de quilombos. Hoje, a situação é bem diferente. 

Reconhecidas pelo Governo Federal e pela Fundação Cultural Palmares, as 

comunidades quilombolas (descendentes dos escravos) agora têm suas tradições 

valorizadas e resgatadas. As comunidades quilombolas agora buscam o resgate e a 

valorização das suas tradições. Ao mesmo tempo, os serviços públicos e privados 

estão chegando até estas pessoas, resgatando sua cidadania. 

Mais da metade do território do Tocantins (50,25%) são áreas de 

preservação, unidades de conservação e bacias hídricas, onde se incluem santuários 

naturais como a Ilha do Bananal (a maior ilha fluvial do mundo) e os parques estaduais 

do Cantão, do Jalapão, do Lajeado e o Monumento Nacional das Árvores 
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Fossilizadas, entre outros. No Cantão, três importantes ecossistemas chegam a 

encontrar-se: o amazônico, o pantaneiro e o cerrado. 

Só em reservas indígenas, totalizam-se 2 milhões de hectares protegidos, 

onde uma população de 10 mil indígenas preserva suas tradições, seus costumes e 

suas crenças. No Tocantins existem sete etnias (Karajá, Xambioá, Javaé, Xerente, 

krahô Canela, Apinajè e Pankararú), distribuídas em 82 aldeias. 

O Tocantins possui densidade demográfica de 4,98 hab/km², taxa de 

natalidade de 18,4% e taxa de mortalidade infantil de 26,4por mil nascidos vivos. A 

taxa de analfabetismo é de 11,88%, sendo que a taxa de analfabetismo de pessoas 

de 15 anos ou mais de idade apresenta índice de 12,9%. No Brasil, a taxa de 

analfabetismo de pessoas de 15 anos ou mais de idade está em 8,5%. 

O Tocantins possui nove distritos agroindustriais em franca expansão, 

instalados nas cidades de Palmas, Paraíso do Tocantins, Gurupi, Araguaína, Colinas 

e Porto Nacional – sendo essas cidades as mais populosas – que contam com 

estrutura apropriada, incluindo energia elétrica, vias asfaltadas e redes de água, 

tornando-as adequadas para a instalação de diversos tipos de indústrias. 

O estado possui o 4º melhor PIB – Produto Interno Bruto da região Norte 

do país e ocupa o 24º lugar no ranking nacional. Com relação à taxa de crescimento 

anual, o Estado ocupa o primeiro lugar do ranking. Enquanto a média da taxa de 

crescimento nacional foi de 27,5% entre 2002 e 2009, o norte do país alcançou um 

pico de 39,3%. O Tocantins foi ainda mais longe, registrando média de 52,6% nos 

últimos oito anos. 

 
5.2 A CIDADE DE PORTO NACIONAL 

 
 

5.2.1 História 

A história de Porto Nacional está ligada ao rio Tocantins. A palavra 

Tocantins, nariz de tucano, era o nome de uma tribo indígena com nariz comprido que 

habitava as margens do rio (Figura1). 
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Figura 1 - Mapa de Porto Nacional – TO. 

 

Fonte: Pinto, 2014. 

 
 

A exploração do ouro, iniciada em 1722, na Província de Goiás, trouxe 

muitos mineradores e foi responsável pela maioria dos pequenos núcleos que se 

estabeleceram na região. A travessia destes mineradores, tropeiros, mascates e 

viajantes era realizada no local onde é hoje o centro histórico de Porto Nacional, em 

barcos do português Félix Camôa, quando, em 1791, o cabo Thomaz de Souza Villa 

Real, que verificava a possibilidade de navegação e do estabelecimento de uma rota 

de comércio sul-norte, instala um destacamento militar na região. Com privilegiada 

localização entre dois povoados mineradores importantes, Pontal e Carmo, surge 

PORTO REAL, que se desenvolve com o comércio e com a navegação. 

Em 1831, o julgado de Porto Real é elevado à categoria de Vila, mudando 

seu nome para VILA DE PORTO IMPERIAL. Quando de sua elevação à condição de 

cidade, pela Resolução Provincial nº 333, de 13 de julho de 1861, Porto Imperial era 

um importante empório comercial, com muitos comerciantes, comércio fluvial intenso 

com o Norte e 4.313 habitantes. Com a Proclamação da República, a cidade passa a 

se denominar PORTO NACIONAL. 
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Em 1886, chegam os primeiros padres dominicanos à cidade. Os 

dominicanos foram os grandes benfeitores nas esferas religiosa, social, política e 

cultural da região de Porto Nacional. Em 1904, com as irmãs dominicanas os trabalhos 

de educação se intensificaram, fazendo com que Porto Nacional se tornasse uma 

referência na área, atraindo alunos de diversos municípios. 

A construção da catedral de Nossa Senhora das Mercês, no mesmo local do 

primeiro templo de 1810, é desta época e foi inaugurada em 1903. A vida da cidade 

ainda hoje é marcada pelas festas religiosas e pelas folias que colorem e movimentam 

desde janeiro as ruas da cidade. 

O sistema de transporte e comunicação de Porto Nacional estava muito 

ligado ao rio Tocantins, onde navegava-se com botes impulsionados por remeiros ou 

vareiros. Somente em 1923, foi lançado nas águas do Tocantins o primeiro barco a 

vapor - a lancha Mercês. E motor somente na década de 40. 

No ano de 1929, os dois primeiros veículos - um caminhão e um carro - 

chegam à cidade depois de meses de viagem, inclusive abrindo estradas. Eram 

conduzidos pelo Dr. Francisco Ayres da Silva, deputado e médico que lutava para a 

abertura de uma linha mais eficiente de comunicação. 

A partir da década de 30, se desenvolve a ligação aérea feita pelo Correio 

Aéreo Nacional - CAN. Era a Rota do Tocantins que saia do Rio de Janeiro e chegava 

a Belém aterrissando nos aeroportos instalados por Lysias Rodrigues, entre eles Porto 

Nacional. 

Criado o estado do Tocantins, em 1988, e definida a criação de uma nova 

capital, com inspiração em Brasília, a cidade de Porto Nacional passa a ser, junto com 

Natividade e Arraias, uma das referências históricas mais importantes do Estado. Aqui 

estão plantadas as raízes do norte goiano. 

No início da década de 1980, a UFG abria, com seus próprios recursos, 

novas frentes de trabalho no interior de Goiás. Em março de 1980, era aprovada a 

criação do Campus Avançado de Porto Nacional, localizado no norte do estado (que 

nessa época ainda não tinha sido dividido) (UFG Afirmativa, 2009). 
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Figura 2 - Sede do Campus avançado da UFG em Porto Nacional. 

 

Fonte: Revista UFG Afirmativa, 2009. 

 
 

A FAPAC participa do desenvolvimento sustentável da região central do 

Estado, por meio da produção do conhecimento e da formação de recursos humanos 

críticos, éticos, criativos e comprometidos com a responsabilidade social. Além de 

gerar mais de 356 empregos diretos, capacitando seus recursos humanos, trazendo 

mão de obra especializada e participando da construção e formação de novos 

conceitos e valores para a comunidade acadêmica, desde setembro de 2008. 

Novas perspectivas se colocam como alternativas para a cidade. A 

valorização de seu patrimônio, o turismo, o comércio, as atividades agropecuárias 

constituem hoje a nova realidade da região. 

O Museu Histórico e Cultural de Porto Nacional foi fundado na década de 

oitenta e, naquele tempo, mobilizou a população para a doação de acervo. Depois de 

ocupar diversos prédios, hoje se instala em definitivo no prédio restaurado para este 

fim. 

Seu acervo é representativo da memória social local e pretende-se, com 

uma ação de educação patrimonial, consolidar o papel do Museu como mediador na 

construção do presente da cidade, através da preservação e comunicação do acervo 

e símbolo da cultura portuense (PREFEITURA MUNICIPAL/ IPHAN/IBGE, 2014). 

Atualmente as características do município de Porto Nacional – TO são 

representadas no Quadro 3. 
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Quadro 3: Características do Município de Porto Nacional – TO. 

População estimada 2021 53.618 

População 2010 49.146 

Área da unidade territorial (km²) 4.449,918 

Densidade demográfica (hab/km²) 11,04 

Código do Município 1718204 

Gentílico Portuense 

Prefeito Ronivon Maciel Gama 

Fonte: IBGE, 2021 

 
 

5.2.2 Desenvolvimento 

Estudo do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP) revela que das 355 mil matrículas registradas no Tocantins no ano 

letivo 2013, 76% (200.785) são de alunos inseridos nas escolas mantidas pelo 

governo do Estado em turmas dos ensinos fundamental, médio, profissionalizante, 

especial e Educação de Jovens e Adultos (EJA). Dados do Censo Escolar mostram 

ainda o crescimento no número de estudantes cursando o ensino médio nas escolas 

da rede estadual. 

No ano de 2018, no Ensino Médio, entre Ensino Médio Regular e EJA, 

foram matriculados mais de 3 mil alunos na cidade de Porto Nacional, nas esferas 

Federal, Estadual, Municipal e Privada (Quadro 4). 
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Quadro 4: Distribuição dos Alunos Matriculados Nas Instituições de Ensino do 
Município de Porto Nacional – TO, em 2018. 

Número de Alunos Matriculados em 2018 

 
 

 
Município 

 
 

 
Dependência 

E. F. 
 
 

E. M. 

Tradicional 

 
 

E. M. 

Integrado 

EJA 

Presencial 

1
ª 

a
 4

ª 
A

n
o

 

 

5
ª 

a
 9

ª 
A

n
o

 

F
u

n
d

a
m

e
n

ta
l 

 
 

Médio 

 
 
 

Porto 

Nacional 

Estadual 235 3719 1737 178 98 453 

Federal - - - 327 - - 

Municipal 3882 903 - - 148 - 

Privada 928 820 285 - 36 - 

Total 5045 5442 2022 505 282 453 

 
Na área da Educação, o Tocantins vem investindo pesado na construção 

de Escolas de Tempo Integral e em programas para manter os alunos na Escola. 

Segundo dados da Secretaria de Estado da Educação (SEDUC), a rede estadual de 

ensino conta com 492 escolas de Educação Básica, as quais atendem 159.449 mil 

alunos, dessas, 15 são militares. Em Porto Nacional há 16 escolas da rede estadual, 

sendo uma escolar militar. 

A Diretoria Regional de Ensino de Porto Nacional abrange 13 municípios. 

O total de alunos que cursam o ensino médio nesta regional é de 4.709, atendidos em 

27 escolas. Um total de 2.109 são da cidade de Porto Nacional, matriculados no 

ensino regular, EJA – Educação de Jovens e Adultos e no Sistema Prisional. 

Deve-se ressaltar que Porto Nacional é considerado um polo de acesso ao 

ensino superior a estudantes de várias cidades vizinhas e do interior do estado, nas 

quais não há instituições que ofertem cursos de graduação. 

As Instituições de Ensino Superior - IES existentes no Estado do Tocantins 

estão atendendo parcela das exigências escolares, porém com uma oferta de vagas 

muito inferior à demanda e sem a abrangência necessária de áreas do conhecimento, 
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de forma a possibilitar um desenvolvimento sustentado da região, seja pela formação 

de recursos humanos qualificados, seja pela produção e disseminação do 

conhecimento. 

Neste contexto histórico educacional, a implantação da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos no município de Porto Nacional – TO representou não 

apenas a possibilidade de elevação do nível intelecto-cultural da população na área 

de abrangência e influência pela formação de recursos humanos em nível superior e 

pela inserção da Instituição na vida da comunidade através de projetos de extensão e 

parcerias diversas, mas também pela possibilidade de consolidação, em médio prazo, 

de uma base científica capaz de alavancar o desenvolvimento sustentado com 

impacto no índice de desenvolvimento humano da região. 

Todavia, há que se ter em vista que a Faculdade não se vinculou apenas à 

cidade de Porto Nacional, e sim a uma vasta região do centro sul do Estado e 

vencendo fronteiras estaduais, é um ponto de referência de interesses e, sobretudo, 

de respostas às populações desta área amazônica. Assim, a Faculdade está suprindo 

um espaço brasileiro diversificado e extenso em importante região do país, e, 

principalmente, dotando o Estado do Tocantins de uma Instituição de Ensino de 

qualidade, com o crescente desenvolvimento cultural, científico e profissional. 

Porto Nacional está se despontando como importante polo de 

desenvolvimento do Tocantins, nos últimos anos diversas empresas se instalaram na 

cidade, o que vem contribuindo para alavancar a economia local. 

Em 2010, o município obteve o quarto maior Produto Interno Bruto do 

Tocantins, com destaque para o crescimento no setor da indústria. O grande destaque 

no setor de serviço é a Atividade de Administração Pública com representatividade de 

45,6% deste setor (SEPLAN, 2013). Notável pelo potencial agropecuário, Porto 

Nacional vê no crescimento da capital Palmas, distante 52 km, uma oportunidade para 

movimentar o comércio local e permitir maior fluxo de capital no município. Em se 

tratando de Produto Interno Bruto, Porto Nacional ocupa a 4ª posição dentre os 139 

municípios do estado. O PIB per capita do município é de R$ 13.652,27, superior ao 

valor obtido no Estado do Tocantins, que é de R$ 12.462,00 (IBGE, 2010). Em termos 

de valores, a participação do município de Porto Nacional para o produto interno bruto 

(PIB) é relevante, representando cerca de 3,89% do PIB estadual. 
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Com relação ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), verifica-se que 

o município de Porto Nacional vem melhorando a cada ano (Quadro 5). 

 
Quadro 5: Índice de Desenvolvimento Humano Médio (IDHM) de Porto Nacional- TO. 

Ano IDHM 

1991 0,424 

2000 0,562 

2010 0,740 

 
5.3 CONTEXTO DE SAÚDE 

 
 

O Estado do Tocantins apresenta indicadores que demonstram um 

processo de transição epidemiológica contínua e de transição demográfica acelerada, 

provocados pela queda da fecundidade e aumento da expectativa de vida ao nascer, 

com uma consequente redução da mortalidade infantil e dos óbitos por doenças 

transmissíveis. 

Na contramão tem um aumento progressivo das doenças crônicas não 

transmissíveis e de causas externas, tornando-se um dos grandes desafios do 

sistema que possui atualmente 93,3% dos tocantinenses dependentes do SUS. São 

pessoas que não possuem plano de saúde e buscam assistência médica na rede 

básica dos municípios e hospitalar estadual. Um número alto que exige do governo 

investimentos cada vez maiores na assistência ambulatorial e hospitalar. 

O Tocantins é um dos estados que mais investe recursos próprios em 

manutenção da atenção, vigilância e gestão da saúde considerando também o 

investimento em recursos humanos. Sendo o caçula da Federação, o Tocantins conta 

com um crescimento contínuo e acelerado. Nos seus poucos anos de existência já 

pode comemorar o avanço nos indicadores de Saúde como: 

 Aumento da cobertura da atenção básica: O Tocantins avançou de 4,35 % em 1998 

para mais de 87,5% em 2020; 

 Redução da mortalidade infantil: Caiu de 67,17/1.000NV em 1985 para menos de 

20,5/1.000NV em 2010. Queda de mais de 63,8%. 
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 Aumento da expectativa de vida ao nascer: subiu de 60,32 em 1991 para 72,56 nos 

dias atuais. 

 A Intensificação e fortalecimento das ações de vigilância em Saúde e controle de 

doenças em todo o Estado: Menos adoecer por doenças agudas e transmissíveis. 

 Organização da Rede de Atenção à Saúde: Ampliação de 60 leitos hospitalares para 

2.300 leitos SUS; 

 Saindo de 27 unidades de saúde em 1988, para mais de 482 unidades distribuídas 

entre atenção e vigilância à saúde. 

O governo implementou ações com caráter preventivo voltada para a saúde 

da mulher, com exames preventivos de câncer de mama e de colo de útero, que 

percorrem o Estado atendendo mulheres a partir de 45 anos com mamografias e 

ultrassons. Além disso, o governo ampliou o no número de leitos no Hospital Geral 

Público de Palmas (HGPP), que vão dar mais qualidade no atendimento hospitalar no 

Estado. 

A regionalização é um dos princípios que orientam a organização do 

Sistema Único da Saúde (SUS), definidos pela Constituição Federal de 1988 e pela 

Lei 8080/90, e constitui um dos seus eixos estruturantes. A Regionalização da Saúde 

é ainda entendida como um “processo de organização das ações e serviços de saúde 

numa determinada região, visando à universalidade do acesso, a equidade, a 

integralidade e resolutividade”. 
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Figura 3: Macrorregiões de Saúde do Estado do Tocantins 
 
 

 

 
 
 

Fonte: https://www.to.gov.br/saude/regionalizacao-da-saude-no-tocantins-dados-e- 

mapas/468kh0pycna2 
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A 1.ª regionalização no estado ocorreu em 2002 com a Norma Operacional 

da Assistência à Saúde NOAS 2002, aprovada consoante a Resolução CIB – TO n.º 

30/2002 que definiu o Plano Diretor de Regionalização – PDR composto por duas 

macrorregiões Araguaína e Palmas, seis microrregiões Augustinópolis, Araguaína, 

Porto Nacional, Palmas, Gurupi e Dianópolis e 20 sedes de módulos, onde a 

regionalização se pautou apenas em ações e serviços assistenciais hierarquizado. 

Em 2006 o Tocantins foi o 1º estado a aderir ao Pacto pela Saúde, 

reafirmando a cooperação entre as esferas de governo, com a organização das ações 

e serviços de saúde fundamentada no perfil epidemiológico, sócio econômico e 

cultural, infraestrutura mínima de comunicação, (internet, telefonia) lazer, escolas, 

estradas, a organização da suficiência mínima, intermediária e avançada da atenção 

básica, epidemiologia, Lacen, assistência farmacêutica, Hemorrede e média 

complexidade (laboratorial, ultrassom e outros), estabelecendo o 2º redesenho da 

Regionalização das ações e serviços de saúde que operacionalizou por meio da 

conformação de 15 Regiões de Saúde no ano de 2007. Neste contexto surgem os 

Colegiados de Gestão Regional – CGR como instâncias de cogestão, redefinindo as 

Políticas de Saúde no espaço regional. 

Nos termos do Decreto n.º 7.508/11, a Região de Saúde é definida como o 

espaço geográfico contínuo constituído por agrupamento de municípios limítrofes, 

delimitado a partir de identidades culturais, econômicas, e sociais e de redes de 

comunicação e infraestrutura de transportes compartilhados, com a finalidade de 

integrar a organização, o planejamento e a execução de ações e serviços de saúde. 
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Figura 4: Área de Abrangência da Região Amor Perfeito. 

 

Fonte: https://www.to.gov.br/saude/mapa-da-regiao-de-saude-amor- 

perfeito/29onnivx75y3 

 

Vale ressaltar que o crescimento populacional do município de Porto 

Nacional foi decorrente principalmente do processo migratório e pelo desenvolvimento 
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do agronegócio no município e é o 4º município mais populoso do Estado do 

Tocantins. 

A Taxa de Fecundidade é um indicador demográfico útil para o 

planejamento de políticas públicas de educação, saúde e previdência. Os governos 

acompanham as taxas de fecundidade para analisar se a sua população vai crescer 

encolher ou ficar do mesmo tamanho. No período de 2011 a 2015, o município 

apresentava em média uma taxa de fecundidade de 3,20, a qual estava acima da 

média nacional que era de 1,77 nos anos correspondentes. O município também está 

acima da média comparando com a Região Norte e com o Estado do Tocantins 

(Quadro 6). 

 

Quadro 6: Evolução das Taxas de Fecundidade.  

Evolução das Taxas de Fecundidade 

Localidades 2011 2012 2013 2014 2015 

Brasil 1,83 1,8 1,77 1,74 1,72 

Região Norte 2,38 2,33 2,47 2,42 2,34 

Tocantins 2,21 2,01 2,27 2,33 2,16 

Porto Nacional 3,34 2,98 3,58 3,25 2,89 

 
O perfil de morbidade da população é caracterizado pela crescente 

prevalência e incidência das doenças crônicas não transmissíveis, pela persistência 

de doenças transmissíveis que poderiam ter sido eliminadas coexistindo com as 

transmissíveis classificadas como emergentes e reemergentes bem como, pela alta 

carga de acidentes e violências e, consequentemente, com reflexo nas taxas de 

mortalidade. 

Porto Nacional trabalha com os sistemas de informação do SINAN, SIM e 

SINASC, no qual possibilita o monitoramento dos dados dando subsídio a gestão nas 

tomadas de decisões, pois, esses têm por objetivo a coleta e processamento dos 

dados sobre morbidade e mortalidade em todo o território, fornecendo informações 

para a análise do perfil epidemiológico e contribuindo, dessa forma, para o 

Planejamento das Ações. 
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O município de Porto Nacional trabalha com o sistema de informação do SINAN 

e o tem como um dos subsídios nas tomadas de decisões, pois, esse tem por objetivo 

a coleta e processamento dos dados sobre agravos de notificação em todo o território, 

fornecendo informações para a análise do perfil da morbidade e contribuindo, dessa 

forma, para a tomada de decisões no âmbito municipal. 

As equipes de Porto Nacional atuam com ações de promoção da saúde, 

prevenção, recuperação, reabilitação de doenças e agravos mais frequentes, e na 

manutenção da saúde desta comunidade. A responsabilidade pelo acompanhamento 

das famílias coloca para as equipes saúde da família a necessidade de ultrapassar os 

limites classicamente definidos para a atenção básica no Brasil, especialmente no 

contexto do SUS. 

O município de Porto Nacional possui 16 (dezesseis) Equipes de Estratégia 

Saúde da Família (ESF), 16 (dezesseis) de Saúde Bucal (ESB), o percentual de 

cobertura da Atenção Básica no município, atualmente, segundo o Departamento de 

Atenção Básica do Ministério da Saúde é 100% no ano de 2014. 

As Equipes de Saúde da Família de Porto Nacional são composta por uma 

equipe multiprofissional que possui, um médico, um enfermeiro, um auxiliar ou técnico 

de enfermagem, um cirurgião-dentista, um auxiliar e/ou técnico em Saúde 

Bucal e os agentes comunitários de saúde (ACS). As atribuições dos profissionais das 

equipes de Saúde da Família, de saúde bucal e de Agentes Comunitários de Saúde 

estão previstas na Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 2011. 

Com a assinatura da Declaração de Comando Único pelo gestor municipal 

em agosto/2012, o município passou a assumir a gerência de serviços de média 

complexidade em seu território de saúde. Unidades e serviços sob gestão municipal: 

SAE, CEME, CEO, CAPS, UPA, APAE, COMSAÚDE, CLÍNICA SÃO VICENTE, 

CLÍNICA DE IMAGEM, LABORATÓRIO MODELO, LABORATÓRIO BIONORTE, 

LABORATÓRIO BIOTINS e LABORATÓRIO COBRA. 

 
5.4 NECESSIDADE SOCIAL DO CURSO DE ENFERMAGEM 

 
 

O enfermeiro é agente transformador da sociedade pois desenvolve ações 

de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual 
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quanto coletivo. E há grandes investimentos do Ministério da Saúde em conjunto com 

o Ministério da Educação para que os profissionais de saúde sejam formados dentro 

de um perfil que atenda o imenso contingente populacional que depende unicamente 

do SUS, para atender as suas necessidades de saúde (PEREIRA, TAVARES, 2010). 

Pesquisa realizada pelo COFEN identificou que no quesito mercado de trabalho, 

82,1% das equipes de enfermagem encontram-se no setor público; 14,3% no privado; 

5,2% no filantrópico e 4,2% nas atividades de ensino (COFEN, 2015). Estas 

informações convergem para a necessidade de uma educação voltada para esta 

população menos favorecida usuária dos serviços públicos. 

A sociedade está passando por transformações devido às novas 

organizações dos serviços, mudanças no sistema de saúde, diárias descobertas 

científicas, novas tecnologias e o envelhecimento populacional (TREVISAN et al, 

2013). E neste contexto o ensino de enfermagem deve oportunizar a construção do 

conhecimento crítico do aluno, considerando todos os aspectos de ensino, tanto 

formal como também o aprendizado adquirido e construído no contexto do indivíduo, 

pesquisa ou extensão para a aprendizagem (PERES, 2002). 

A inovação nas práticas de saúde e na formação daqueles que neste setor 

irão atuar é altamente desejada e tem sido motivo de elaboração e implementação de 

várias políticas públicas para que novos modelos de ensinar e de cuidar em saúde 

sejam viabilizados, atendendo a população brasileira nas suas necessidades de 

saúde em todos os níveis de atenção e em todo o território nacional (PEREIRA, 

TAVARES, 2010). E este atendimento deve ter ênfase no Sistema Único de Saúde, 

assegurando a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do 

atendimento. E o enfermeiro, devido o seu conhecimento científico e sua prática, é 

essencial para identificar as necessidades da população estabelecendo intervenções 

eficazes. 

Analisando este cenário, verifica-se a necessidade de profissionais que 

atuem no SUS, principalmente como gestores, pois observa-se a crescente atuação 

da enfermagem em cargos de direção e coordenação com competências técnicas 

e/ou políticas (FERNANDES, 2014). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino de enfermagem 

preconizam a formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, com base no rigor 
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científico e intelectual pautado em princípios éticos que intervenha sobre os 

problemas/situações de saúde-doença mais prevalentes no perfil epidemiológico 

nacional, com ênfase na sua região de atuação. 

O profissional de enfermagem ultrapassa o conhecimento biológico, pois 

estabelece relações entre o processo saúde-doença e o social através das 

informações epidemiológicas, dirimindo o sofrimento da população. 

Formar enfermeiros competentes e habilidosos com excelência somente é 

possível através da inovação do ensino. A atual realidade da FAPAC, conforme o PDI, 

busca proporcionar cenários de aprendizagem de construção coletiva do 

conhecimento e de capacitação para as práticas inerentes à realidade do mercado de 

trabalho. O uso de simulação, atividades concretas e da produção do conhecimento, 

onde o aluno desempenha um papel ativo, semelhante à prática profissional é o foco 

desta IES e deste curso para o alcance da excelência na formação do profissional 

enfermeiro. 

O mercado de trabalho absorve significativamente os profissionais de 

enfermagem. Em 2018, havia 4993 enfermeiros (as) inscritos no Conselho Regional 

de Enfermagem do Tocantins, e atualmente em 2023 há 7135 enfermeiros (as) 

exercendo funções variadas em hospitais de toda natureza, unidades básicas de 

saúde, empresas, escolas de nível médio, faculdades e universidades (COFEN, 

2023). Para o Ministério da Saúde (2013) a proporção ideal de enfermeiros em relação 

a população é de 1 enfermeiro/ 1000 habitantes. 

O mercado de trabalho para o profissional de Enfermagem está em 

expansão. A categoria tem avançado de modo diversificado, ampliando cada vez mais 

suas áreas de atuação. Existem quatro grandes dimensões relacionadas ao campo 

de atuação do profissional de Enfermagem, sendo: assistência direta ao paciente, 

Gestão, Docência e Pesquisa, Empreendedorismo (COFEN, 2018). Cada dimensão 

envolve uma série de possibilidades de atuação no mercado. A assistência direta ao 

paciente acontece por meio da contratação desse profissional em redes hospitalares, 

unidades básicas de saúde (postos de saúde), serviços de atendimento pré hospitalar 

em urgência e emergência (SAMU), atenção domiciliar (Home care), assistência na 

área de transplantes de órgãos, serviços especializados em estomaterapia 

(tratamento de feridas), nefrologia, cardiologia, obstetrícia, neonatologia, pediatria, 

41 



 
 

 

geriatria, dentre outros. A Resolução 568/2018 que regulamenta o funcionamento dos 

consultórios e clínicas de Enfermagem. A norma regulamenta a ação autônoma do 

enfermeiro, ampliando o atendimento à clientela no âmbito individual, coletivo e 

domiciliar. O profissional atenderá sua própria demanda, em consultórios particulares. 

Na área da Gestão, o profissional tem a possibilidade de assumir cargos de 

coordenação nas unidades hospitalares, unidades básicas de saúde, secretarias de 

saúde do estado/município e universidades. Vale ressaltar que no estado do Ceará 

grande parte dos secretários municipais de saúde são enfermeiros. Diante dessa 

demanda em ascensão, existe uma preocupação do curso em preparar cada vez mais 

os alunos para assumirem cargos de gestão. Existe também a especialização em 

Enfermagem do Trabalho e Auditoria em Enfermagem, ambas as áreas exercem suas 

funções em células de gestão das unidades de saúde. 

A docência e pesquisa representam outra dimensão do campo de atuação 

do profissional enfermeiro no mercado de trabalho. Os cursos direcionados à 

formação técnica profissional em enfermagem estão em expansão, principalmente 

pelo avanço da área técnica profissionalizante no país. Esse cenário oferece um 

campo de trabalho promissor para os egressos dos cursos superiores de enfermagem 

na docência. Importante salientar que houve um avanço considerável na formação de 

enfermeiros mestres e doutores, possibilitando a inserção desse profissional em 

programas de pesquisa e extensão vinculados às universidades. Temos vivenciado 

no Brasil um crescimento significativo dos grupos de pesquisa, com incremento nas 

investigações de enfermagem e, consequentemente, um aumento da divulgação em 

periódicos científicos, bem como a qualificação dos pesquisadores e dos periódicos 

da área. 

O empreendedorismo trata-se de um campo amplo, no qual o enfermeiro 

pode vir a atuar promovendo saúde à população ou dedicando-se à sua recuperação, 

com atendimentos em consultórios particulares, no domicílio (Home care) e em 

cooperativas (terceirização de mão-de-obra), consultorias e auditorias como 

autônomo ou em empresas, atendimento em eventos (Dairy care), ensino 

(proprietário) ou prestação de serviços especializados: clínicas de vacinação, 

amamentação, esterilização de material médico-hospitalar, transporte de pacientes, 

aluguel de equipamentos e comercialização de produtos da área hospitalar. Essas 
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são algumas das modalidades que permitem ao enfermeiro uma atuação autônoma e 

empreendedora (COFEN, 2018). 

 
5.5 JUSTIFICATIVA PARA CRIAÇÃO E EXISTÊNCIA DO CURSO DE 

ENFERMAGEM 

 
Segundo Teixeira e colaboradores (2013) o eixo Sul-Sudeste representa 

71,2% do universo de cursos de Graduação em Enfermagem do Brasil. Nestas 

regiões, destacam-se os estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e 

Paraná, com o maior número de cursos. As regiões Norte e Centro-Oeste 

apresentaram 17% dos cursos de graduação em Enfermagem do país. 

Estudos sobre a formação de profissionais e a distribuição de recursos 

humanos de saúde também revelam essa desigualdade, identificando que nas regiões 

Sul e Sudeste do país há melhores índices na relação egresso/habitante dos cursos 

de graduação da área de saúde, enquanto as regiões Norte e Nordeste possuem os 

piores índices (CECCIM, PINTO, 2007). 

Segundo Silva e Baptista (2007) a Região Norte possui uma grande 

extensão territorial com graves problemas de infraestrutura, principalmente nas áreas 

de energia, comunicação, transporte, educação, saúde. Com um baixo 

desenvolvimento econômico, conta com o menor Produto Interno Bruto do país. O fato 

é que essas condições se apresentam como alguns dos determinantes para que a 

Região possua um reduzido número de cursos superiores de enfermagem, se 

comparado às demais regiões. 

O Tocantins tem um aumento progressivo das doenças crônicas não 

transmissíveis e de causas externas, tornando-se um dos grandes desafios do 

sistema que possui atualmente 93,3% dos tocantinenses dependentes do SUS. São 

pessoas que não possuem plano de saúde e buscam assistência médica na rede 

básica dos municípios e hospitalar estadual. Um número alto que exige do governo 

investimentos cada vez maiores e escolas de enfermagem voltadas para o ensino 

ativo e de excelência que abrace na totalidade esta parcela carente da população. 

O mercado de trabalho para o curso de enfermagem é bastante amplo, o 

que permite ascensão rápida do profissional, devido à necessidade desses 
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profissionais em todas as instituições de saúde, bem como em regiões distantes dos 

grandes centros cuja demanda no Brasil tem sido crescente após a implantação da 

interiorização da assistência pelo Ministério da Saúde. 

Cabe ressaltar a importância do curso de Enfermagem ser ofertado por 

uma Instituição Privada no interior do estado do Tocantins, que zele pela qualidade 

na prestação de serviços educacionais. 

Com observância ao contexto específico, seja social, cultural, econômico 

ou físico, os quais podem influenciar as crenças e os comportamentos culturais e 

determinar se esses fatores têm ou não um efeito negativo sobre a saúde. Acrescente- 

se a isso o impacto no índice de desenvolvimento humano da região, catalisado pelo 

desenvolvimento científico e tecnológico, a partir da consolidação da atividade de 

ensino. E ainda, o repasse imediato à comunidade do conhecimento trabalhado e 

produzido na Instituição, através de uma política consistente de extensão. 

A fixação de profissionais da saúde, em especial, a enfermagem, no Estado 

do Tocantins esbarra em dificuldades que incluem a ausência de um centro formador 

de recursos humanos na região de abrangência de Porto Nacional e mesmo do 

Estado. 

É de grande importância a formação de profissionais que convivem com a 

realidade social da região, uma vez que conhecedores das dificuldades e problemas 

relacionados à saúde objetivem levar à comunidade uma melhor qualidade de vida. 

Outro aspecto relevante é a permanência desses profissionais na sua região de 

origem, fixando recursos humanos qualificados e especializados em municípios do 

interior, pela perspectiva de reconhecimento profissional e de oportunidades de 

aprimoramento funcional. 

Segundo o COFEN (2011), a Organização Mundial para a Saúde (OMS) 

estabeleceu que o número de profissionais de enfermagem em proporção à população 

é de 1 profissional de enfermagem para cada 500 habitantes (1:500). No Brasil, a 

quantidade de profissionais de enfermagem agrupada tem a proporção de 6,8 

profissionais de enfermagem/500 habitantes, acima do recomendado pela OMS, 

porém, quando discriminado por categoria profissional, verifica-se que a categoria dos 

enfermeiros é de 1,7 enfermeiros/500 habitantes (Projeção a partir do senso 2022). 
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Desconsiderando a categoria profissional das parteiras que está em extinção, as 

demais categorias profissionais apresentam resultados acima do recomendado. 

 
Tabela 1: Número de Profissionais de Enfermagem por habitante no Brasil em 2023. 

DESCRIÇÃO TOTAL 1:500 

População 207.750.291 - 
Profissionais de Enfermagem 2.822.576 6,80 
Enfermeiros 696.850 1,7 
Técnicos de Enfermagem 1.673.090 4,02 
Auxiliar de Enfermagem 152.274 0,36 
Obstetrizes 362 0.0 

Fonte: Adaptado de dados de http://www.cofen.gov.br/enfermagem-em-numeros 
 
 

O cruzamento de dados da base de dados integrada de profissionais de 

enfermagem com os dados de população do Censo 2022 do IBGE evidencia que a 

categoria enfermeiros no Brasil representa (0,34% da população), no entanto na 

macro região Norte, o percentual alcança a média de (0,29%) da população, 

demonstrando que esta região está abaixo da Avaliação Nacional 

(https://ftp.ibge.gov.br/Estimativas_de_Populacao/Estimativas_2020/estimativa_dou_ 

2020.pdf; http://www.cofen.gov.br/enfermagem-em-numeros) . 

Mais da metade dos enfermeiros (53,9%), técnicos e auxiliares de 

enfermagem (56,1%) se concentram na Região Sudeste. Proporcionalmente à 

população, que representa 28,4% dos brasileiros segundo o IBGE, a Região Nordeste 

apresenta a menos concentração de profissionais, com 17,2% das equipes de 

enfermagem (COFEN, 2015). 

Segundo a Revista Guia do Estudante, há carência de profissionais no 

Norte e Nordeste do país. A área de saúde da família está em expansão, e o Governo 

Federal mantém um programa do gênero, cujas equipes contam, no mínimo, com um 

enfermeiro. O aumento da expectativa de vida da população também expandiu a 

frente de trabalho representada pela prestação de assistência domiciliar. Também é 

cada vez mais comum encontrar enfermeiros trabalhando em centros de estética, 

escolas infantis, laboratórios de análises clínicas, ambulatórios empresariais e em 

serviços de Homecare 

(http://guiadoestudante.abril.com.br/profissoes/saude/enfermagem-685108.shtml) 
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A enfermagem é uma das áreas que o número de empregos tem 

aumentado muito na última década, sua atuação nos programas de prevenção e 

assistência às doenças vem crescendo, garantindo novas oportunidades de trabalho. 

Diante do exposto, a  inserção do curso de  Enfermagem em Porto 

Nacional contribui para a melhoria da saúde, pois os alunos, ao atuarem na Atenção 

Básica do município e da região durante e após o curso, desenvolvem ações de 

promoção e prevenção em saúde, desenvolvendo palestras educativas com grupos 

de hipertensos, diabéticos, idosos e grávidas que realizam pré-natal, entre outros. 

Realizam visita a creches e atendimento domiciliar. Realizam ainda projetos de 

extensão em parceria com várias entidades, como igrejas, conselho municipal de 

saúde, casa do índio, universidade da melhor idade e comunidade quilombola. Atuam 

também no atendimento ambulatorial e de urgência e emergência. 

O curso de Enfermagem da FAPAC, ao intencionar a formação 

qualificada de enfermeiros, cumpre com sua missão em prol do desenvolvimento da 

saúde em seu cenário de inserção, de forma a reduzir as carências sanitárias loco- 

regionais, primando pela atenção, fixação e formação contínua de profissionais 

qualificados na região norte do Brasil. 

 
6. O CURSO DE ENFERMAGEM DA FAPAC/ITPAC PORTO 

 
 

6.1 OBJETIVOS DO CURSO 

 
 

Formar Enfermeiros generalistas para o exercício de competências e 

habilidades gerais da profissão, assistindo e intervindo a população no processo de 

saúde-doença, considerando o indivíduo no seu ciclo evolutivo. Deverá atender as 

necessidades sociais da saúde com ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS), 

aprimorando a capacidade de gestão e liderança e assegurar a qualidade e a 

humanização no atendimento baseado em evidências científicas. 

O curso possibilita a formação de um profissional apto a atuar no campo da 

promoção da saúde, na prevenção de doenças agudas ou crônicas, degenerativas, 

endêmicas, transmissíveis, em qualquer fase do ciclo vital, mediante a prestação de 

assistência direta ou indireta, e instrumentaliza o profissional à lidar com o indivíduo, 

46 



 
 

 

a família e a comunidade no contínuo saúde-doença, nas relações interpessoais e 

multiprofissionais. 

 
6.1.1 Objetivo Geral 

Dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício de 

competências e habilidades gerais da profissão, para assistir e intervir no processo 

saúde-doença nos requisitos de promoção, proteção e reabilitação de saúde, apto a 

tomada de decisão as condutas adequadas nas evidências científicas. 

 
6.1.2 Objetivos Específicos 

Intervir no processo saúde-doença em seus diferentes níveis de 

complexidade, na perspectiva da integralidade da assistência, em consonância com 

as propostas à atenção e saúde pautada no princípio científico. 

Aplicar de forma integral a promoção e proteção da saúde, prevenção de 

agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde, aos indivíduos 

e famílias na USF, e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais 

espaços comunitários (escolas, associações, etc.), em todas as fases do 

desenvolvimento humano: infância, adolescência, idade adulta e terceira idade. 

Aplicar a sistematização de enfermagem em todos os níveis de assistência, 

com o intuito de qualificar a organização, planejamento e avaliação do cuidado 

prestado, fortalecer a comunicação entre a equipe, priorizar as necessidades de cada 

paciente e desenvolver ações baseadas em conhecimento técnico cientifico. 

Atuar na saúde da criança, do adolescente, da mulher, do adulto e do idoso 

considerando as especificidades da prática de enfermagem e contemplando 

inovações, baseado na sistematização da assistência em enfermagem; 

Propiciar a formação profissional nos princípios das políticas de saúde, no 

contexto das políticas sociais, reconhecendo os perfis epidemiológicos da população; 

Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem em todos os âmbitos da 

atuação profissional; 

Assegurar e integralidade da atenção, qualidade e humanização o 

atendimento baseado em evidências científicas. 
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Realizar educação em saúde para o indivíduo, família e/ou comunidade e 

equipe de enfermagem considerando o método científico e as necessidades locais e 

regionais. 

 
6.2 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 
 

O perfil do profissional enfermeiro, egresso do Curso de Graduação em 

Enfermagem da FAPAC, apresenta as seguintes características: 

 formação geral para o exercício profissional ético, científico, social, técnico e 

humanístico; 

 qualificação para o reconhecimento, análise e compreensão do processo saúde- 

doença nas suas dimensões sociais, políticas, culturais, psicológicas, biológicas e 

religiosas; 

 capacitação para adotar os perfis epidemiológicos como uma das principais 

referências para as ações preventivas e resolutivas sobre o processo saúde- 

doença e sobre o sentido do cuidar; 

 participação ativa, responsável e crítica em prol da qualidade da assistência à 

saúde das pessoas; 

 conhecimento do perfil epidemiológico da região como base para a efetiva 

intervenção na realidade de saúde das pessoas, famílias e comunidades; 

 consideração do modelo de atenção à saúde e do Sistema Único de Saúde como 

referência de atuação profissional; 

 conscientização da contínua necessidade para a atualização dos seus 

conhecimentos técnicos e científicos, para que possa acompanhar a evolução do 

campo da saúde no Brasil e no mundo e consequentemente, possa oferecer 

melhor assistência 

 atuação interdisciplinar no âmbito da saúde, por meio de equipe multiprofissional, 

a fim de que seja promovida a atenção integral ao processo saúde-doença; 

Em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais e com base nos 

conhecimentos, habilidades e atitudes acima definidos, o Curso de Graduação em 

Enfermagem da FAPAC/ITPAC Porto Nacional, formará: 
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• Enfermeiro, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, 

conhecendo a saúde de forma integral, envolvendo uma abordagem multidisciplinar; 

• Enfermeiro atuante nos programas de assistência integral ao ciclo 

evolutivo do indivíduo; 

• Enfermeiro com a formação profissional nos princípios da Política de 

Saúde, no contexto das políticas sociais, reconhecendo os perfis epidemiológicos das 

populações com ênfase na sua região de atuação; 

• Enfermeiro apto a gerenciar o processo de trabalho em enfermagem em 

todos os âmbitos da atuação; 

• Enfermeiro atuante com senso de responsabilidade tanto em nível 

individual como coletivo; 

• Enfermeiro intervindo nas necessidades sociais da saúde com ênfase no 

SUS, assegurando a integralidade da atenção, qualidade e humanização. 

• Enfermeiro adequado às novas tecnologias, tanto de informação e 

comunicação, quanto de ponta para o cuidar. 

 
6.3 ESTRUTURA CURRICULAR 

 
 

Este projeto é uma proposta pedagógica do curso de Enfermagem norteado 

pelas diretrizes curriculares de ação efetiva, para a implantação deste curso na região. 

As diretrizes curriculares consideram fundamental e essencial que cada área do 

conhecimento, campo do saber ou profissão, vise promover no estudante a 

capacidade de desenvolvimento intelectual e profissional de forma autônoma e 

permanente. 

A liberdade oferecida pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, às 

Instituições de Ensino tem um aspecto altamente positivo, a partir do princípio de que 

a elaboração do currículo implica num projeto pedagógico adequado aos aspectos da 

região e ao perfil do profissional desejado. A elaboração de ementário, bibliografia, 

conteúdo programático acrescido da integração com o corpo docente participativo e 

atuante, resulta em natural qualificação do projeto pedagógico como um todo. 

O Curso de Enfermagem da FAPAC/ITPACPORTO adota uma filosofia 

preventiva em todos os níveis de atenção, levando o discente a compreender o 
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binômio saúde–doença como um processo social, onde as ações curativas não são a 

única meta a alcançar. Com essa concepção busca-se o conhecimento da realidade 

econômica e social da região, estando apto para atuar na iniciativa privada e no 

sistema público. Entretanto, é necessário desdobrar esse conceito e adequá-lo em 

seus detalhes, para que o aluno receba a formação específica do curso, como 

preparação para sua atuação profissional. Esta atuação não se restringirá aos 

grandes centros urbanos, mas também aos pequenos, seja como autônomo, ou como 

prestador de serviços com produtividade e qualidade. 

O profissional deve atuar tendo como preocupação a promoção da saúde 

da população, num contexto onde embora exista um trabalho preventivo, ainda é 

muito evidente o índice de hospitalização por causas evitáveis e doenças não 

transmissíveis. 

O Curso de Enfermagem da FAPAC/ITPAC PORTO formará um 

profissional apto para atuar no mercado em intensas e rápidas mudanças, procurando 

diferenciá-lo com conteúdo que caracterizam a formação de um profissional com visão 

crítica e reflexiva. Espera-se, portanto, que este projeto seja realmente norteador do 

processo ensino aprendizagem e se torne instrumento de ação para assegurar a 

coerência dos trabalhos e ações docentes e seu processo de avaliação, atualização, 

reflexão e revisão para os anos subsequentes. Somente desta forma o projeto 

pedagógico cumprirá suas funções de articulação, identificação, inovação, ética e 

política para tornar a filosofia e o projeto educacional da IES viável e efetiva. 

O curso preconiza as políticas de acessibilidade, também metas da IES, à 

medida que fomenta as práticas pedagógicas e de ensino, extensão e iniciação 

científica para o cuidado e a inclusão social. 

A interdisciplinaridade no ensino é priorizada nas práticas e no ensino teórico, 

pois o pensamento educacional crítico permite refletir sobre o ambiente de 

aprendizagem, analisando as conexões com outras disciplinas e com as necessidades 

sociais. Compreende-se a interdisciplinaridade como uma prática pedagógica que visa 

à articulação entre saberes buscando harmonizar a totalidade do ser de maneira 

integrativa. Amparado nas concepções pedagógicas teórico-críticas, visa não à 

inclusão do “diferente”, mas a harmonização e mudança do que esta estabelecido no 

contexto educacional para que ali se inclua as diferenças. 
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As aulas expositivas e dialogadas deixam de ser o foco da metodologia de 

ensino, sendo substituidas pelas metodologias ativas de ensino, que se incluem na 

base da organização curricular do curso. O ensino ativo é uma pedagogia interativa 

que pode fazer uso de seminários, trabalhos em grupo, intervenções orientadas na 

comunidade ou em outros espaços, estudos dirigidos, experimentos em laboratórios, 

sala de aula invertida, ensino baseado na problematização, discussão de casos e 

qualquer outra modalidade que coloque o aluno no centro do processo. Requer do 

professor uma postura atenta, capaz de identificar dificuldades e lacunas, bem como 

propor alternativas para minimiza-las. 

A acessibilidade metodológica nas salas de aula acontece quando os 

professores promovem processos de diversificação curricular, flexibilização do tempo 

e utilização de recursos que viabilize a aprendizagem de estudantes com 

dificuldades,como, por exemplo: pranchas de comunicação, texto impresso e 

ampliado, softwares ampliadores de comunicação alternativa, leitores de tela, entre 

outros recursos, implementação de uma biblioteca digital, o reconhecimento e a 

utilização da LIBRAS. Busca-se dar visibilidade aos diferentes caminhos pedagógicos 

para a construção da acessibilidade na universidade, e tal movimento indica 

necessária superação das barreiras (físicas, comunicacionais ou atitudinais) que se 

colocam nos caminhos dos aprendizes, bem como disponibilidade dos docentes em 

aprender continuamente. 

A matriz curricular proposta no curso de Enfermagem do ITPACPORTO 

apresenta eixos integradores relacionados com o processo saúde doença do cidadão, 

da família e da comunidade, integrando a realidade epidemiológica e profissional, 

proporcionando a integralidade das ações do cuidar em Enfermagem em todos as 

fases da vida e necessidades do indivíduo, família e/ou comunidade. 

Esta Matriz concebida a partir das DCN do curso de Enfermagem de 2001, 

caracteriza-se matriz sequencial, com sistema e créditos e com uma concepção 

pedagógica de aprendizagem ativa, onde são adotados estratégias e instrumentos 

pedagógicos, com coerência com a metodologia implantada apresentando atividades 

teóricas e práticas presentes desde o início do curso, permeando toda a formação do 

Enfermeiro, de forma integrada e interdisciplinar, relacionando os determinantes 

sociais de saúde com fatores ambientais e étnicos. Para tanto é estimulada a 
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implementação de metodologias no processo ensinar-aprender que estimulem o aluno 

a refletir sobre a realidade social e aprender a aprender, a conhecer, a ser, a fazer, a 

viver junto, visando desenvolver essas habilidades no contexto da integralidade da 

atenção, da humanização da assistência, da construção da interdisciplinaridade e do 

trabalho em equipe. 

Conteúdos são considerados meios para o desenvolvimento das competências 

e habilidades dos alunos e, por esse motivo, devem ser selecionados com base na 

contribuição que oferecem para o desenvolvimento do perfil do aluno visando a 

integração entre teoria e prática, desde o início do curso; abarcar conhecimentos, 

atitudes e habilidades, nas dimensões científica, técnica, afetiva, cognitiva e ética; ser 

considerados ferramentas para a aprendizagem, partindo do pressuposto de que o 

aluno deve incorporar em sua prática profissional a visão holística do processo saúde- 

doença no ser humano. 

Nesse sentido, no que diz respeito à implementação do novo currículo, a 

FAPAC busca a concepção de currículos integrados, por meio de seus eixos 

transversais e interdisciplinares, a fim de se alcançar a transdisciplinaridade. 

Esse processo implica em confrontação e observação de diferentes olhares 

sobre a situação de aprendizagem. A integração dos componentes curriculares tem o 

objetivo de promover a aprendizagem qualitativa por parte do aluno, para que este 

seja capaz de articular e aplicar conhecimentos e práticas, nas mais diversas 

situações. Desta forma, ocorre a superação do modelo disciplinar linear, sustentado 

por um conjunto de disciplinas justapostas e, muitas vezes isoladas, em uma grade 

curricular. 

Na metodologia ativa de ensino o professor assume um lugar de mediador 

no processo de aprendizagem, negociando com os estudantes e direcionando 

cenários de aprendizagem que sejam significativos e mais próximos da prática 

profissional. 

A nova proposta curricular associa metodologias diversas, com incentivo 

ao uso de metodologias ativas. Dentre os cenários propostos para o aprendizado as 

disciplinas de Projeto de Extensão, ministradas do segundo ao oitavo períodos, têm o 

objetivo de contemplar o Projeto Político Pedagógico do Curso de Enfermagem, 

quando se refere que o ensino deve ser interdisciplinar inserido no contexto saúde e 
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comunidade, na formação acadêmica além de atender a RESOLUÇÃO Nº 7, DE 18 

DE DEZEMBRO DE 2018 do MEC, que Estabelece as Diretrizes para a Extensão na 

Educação Superior Brasileira. Nestas disciplinas o acadêmico tem a oportunidade de 

realizar estudo das práticas de enfermagem integrando os conteúdos aprendidos no 

semestre, buscando-se que aprendam e desenvolvam continuamente a competência 

da educação em saúde. As disciplinas focam a integração das disciplinas através do 

estudo de problemas reais da sociedade e comunidade local, regional e nacional com 

maior tendência à intervenção educativa preventiva. E as atividades construídas 

nestas disciplinas devem ser inovadoras em pesquisa e/ou extensão e estar 

atendendo as metas dos objetivos de desenvolvimento sustentável: erradicação da 

pobreza; fome zero; boa saúde e bem estar; educação de qualidade; igualdade de 

gênero; água limpa e saneamento; energia acessível e limpa; emprego digno e 

crescimento econômico; indústria, inovação e infraestrutura; redução das 

desigualdades; cidades e comunidades sustentáveis; consumo e produção 

responsáveis; combate às alterações climáticas; vida de baixo d’agua; vida sobre a 

terra; paz, justiça e instituições fortes; parcerias em prol das metas. A Extensão na 

Educação Superior Brasileira é a atividade que se integra à matriz curricular e à 

organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político 

educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a interação transformadora 

entre a instituição de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da 

produção e da aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino 

e a pesquisa. Estas atividades de extensão compõe 10% (dez por cento) do total da 

carga horária curricular da Enfermagem. As extensões curriculares seguem formato e 

padronização regulamentar interna da instituição regidas na Coppex institucional e em 

acordo com as premícias da resolução que às determinou. 

As disciplinas de Estações de Aprendizado são adicionadas na proposta 

da realização prática para desenvolvimento de habilidades e competências 

profissionais. As práticas são integradas, bem como no dia a dia profissional, sendo 

oferecidas a partir do terceiro período até o oitavo, quando após, iniciam-se os 

estágios obrigatórios supervisionados. 

A disciplina de Estágio Curricular Supervisionado de Enfermagem em 

Práticas Integrativas de Cuidado (9º semestre), permanece na matriz pois evidencia- 
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se a necessidade dos enfermeiros fazerem o diagnóstico do local onde atuam para 

planejar as ações em saúde juntamente com a participação da comunidade, levando 

em consideração a realidade e a cultura locais, de modo à possibilitar a reorganização 

das práticas de saúde. Este estágio coloca o aluno como ativo na identificação e 

intervenção dos problemas sociais, pois devem identificar uma necessidade social e 

elaborar um projeto de intervenção através da articulação de parcerias. Além de 

planejar, devem executar o projeto elaborado, buscando melhorar a qualidade de vida 

das pessoas na medida que contribui para o alcance integral do conceito de saúde, 

pois o enfermeiro deve realizar ações que buscam satisfazer às necessidades 

referentes à saúde da população, visando à promoção da saúde e a qualidade de 

vida. 

A disciplina de Estágio Curricular Supervisionado de Enfermagem em 

Assistência de Enfermagem em Ambulatório juntamente com Estágio Supervisionado 

em Assistência Hospitalar e Atenção Primária à Saúde, buscam atender as DCNs para 

a formação do Enfermeiro quanto à necessidade dos estágios supervisionados em 

hospitais gerais e especializados, ambulatórios, rede básica de serviços de saúde e 

comunidades nos dois últimos semestres do Curso de Graduação em Enfermagem. 

Esse olhar da proposta curricular do curso de Enfermagem da FAPAC 

ITPAC Porto, vem de encontro com a necessidade da proximidade do acadêmico nas 

vivências práticas realizadas nos serviços de saúde devidamente acompanhados 

pelos docentes/preceptores. Permite-se assim reconhecimento com olhar aguçado, 

com escuta qualificada e a lógica do cuidado, abrindo um novo campo de 

possibilidades para atuação do profissional, buscando caminhos estratégicos com 

parceria ensino-serviço e comunidade, permitindo assim que o acadêmico incorpore 

a saúde como valor humano e um direito de cidadania. 

Os conteúdos das disciplinas que interagem com ensino-serviço e 

comunidade são construídos de modo que não haja repetições de conteúdo 

programático na abordagem aplicada, propiciando condições para o desenvolvimento 

de uma prática no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), visando a integralidade 

do cuidado e a integração dos campos de conhecimento, a partir do apoio das 

disciplinas de Projeto de Extensão. 

 

54 



 
 

 

Há compromissos da FAPAC estabelecer vínculos com os moradores, 

lideranças comunitárias e profissionais de saúde em áreas de abrangências das 

unidades de saúde, bem como participação em ações locais de proteção, promoção 

e cuidados à saúde em vários ciclos da vida. A partir dos pontos emergentes entre os 

docentes e discentes, fortalece-se a importância de ativar o currículo com atividades 

inovadoras no ensino/comunidade, voltado na formação com base na realidade do 

SUS, pensando na ruptura com os modelos tradicionais especifico da doença. E com 

esta ruptura este olhar fortalece a aprendizagem na realidade e integralidade do 

cuidado. 

Os estágios nas Unidades Básicas de Saúde / Saúde da família, Uunidade 

de Pronto Atendimento (UPA) e Serviço de Atenção Especializada (SAE) através de 

convênio com as Secretarias Municipal e Estadual de Saúde inserem os alunos na 

rede permitindo ao acadêmico atuar nas diversas áreas no âmbito do SUS. Os 

acadêmicos vivenciam todas as etapas de complexidades do cuidado, desde a ação 

do agente comunitário de de saúde, até o atendimento de enfermagem e dos demais 

profissionais, passando por planejamento e gestão em todos os níveis de atenção à 

saúde. 

Estágios e atividades práticas nas Escolas, Casas de Idosos, Creches 

Ensino infantil, fundamental e médio, da rede pública municipal, estadual e/ou 

particular localizados na zona urbana e/ou rural do município de Porto Nacional e 

região, proporciona ao aluno contato com as atividades de promoção de saúde, 

objetivando conhecer e analisar a realidade local, permitindo que o acadêmico 

planeje, execute ações de saúde, com palestras educativas. A interdisciplinaridade no 

curso de Enfermagem é projetadas no planejamento pedagógico, com envolvimento 

dos alunos de vários períodos para execução da pratica, e com divulgação dos 

resultados. 

No âmbito da atenção integral da saúde mental e psiquiatria os estágio no 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e APAE, através de parceria com a Secretaria 

Municipal de Saúde, buscam direcionar e integrar o acadêmico na realidade do 

cuidado visando a promoção da reinserção do portador de transtorno mental em uma 

abordagem bio-psico-social. 
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Os estágios no Hospital Regional e Maternidade de Porto Nacional e Geral 

de Palmas, através do convenio firmado com a Secretaria Estadual, objetivam mostrar 

ao acadêmico a atuação dentro dos hospitais, como parte integrante da equipe 

multidisciplinar, onde pode-se vivenciar outros níveis de atenção à saúde. A formação 

do enfermeiro generalista deve estar voltada para uma perspectiva de competências 

adequadas, a fim de assistir ao indivíduo tanto em episódios de doenças, quanto na 

promoção de sua saúde além de desenvolver atividades assistenciais e gerenciais na 

área hospitalar. 

Aplicar a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e dentro 

deste contexto o Processo de Enfermagem, em todos os níveis, oportuniza a 

aplicação do conhecimento técnico e científico à assistência integral, qualificada e 

generalizada ao paciente hospitalizado e comunidade, além de desenvolver o 

pensamento crítico aliado à consciência ética e profissional. 

E as práticas no Ambulatório-Escola objetivam atendimento às demandas 

espontâneas da população bem como os encaminhamentos realizados pelas 

Unidades de Saúde locais e regionais. Atende-se diversas especialidades que 

complementam o ensino-aprendizagem em consonância com as diretrizes 

preconizadas pelo SUS. Os alunos aplicam os conhecimentos teóricos adquiridos 

através da aplicação da consulta de enfermagem além de praticarem, sob a 

supervisão dos professores, as habilidades e destreza manual dos procedimentos 

técnicos possíveis de serem realizados no ambulatório escola. 

No compromisso da formação tecnológica e inclusiva que proporcione o 

desenvolvimento das habilidades organizacionais de gestão e organização do tempo, 

as disciplinas online assíncronas são oferecidas do primeiro ao oitavo período do 

curso, bem como as disciplinas online síncronas, e o ensino híbrido. Busca-se 

desenvolver a autonomia do acadêmico. No modelo assíncrono o aluno pode escolher 

o melhor ambiente e horário para o aprendizado; e no modelo síncrono o aluno pode 

interagir com outros colegas em tempo real, mas virtual. O meio online dá autonomia 

e flexibilidade ao estudante, além de permitir que ele aprenda sozinho e explore suas 

capacidades fora da sala de aula. A autonomia e responsabilidade pelas escolhas é 

uma característica desejável não só às profissões, mas para a vida, visto que incentiva 
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a pessoa a ser responsável por suas escolhas. O ensino hibrido liberta o aluno da sala 

de aula permitindo que o aprendizado aconteça em qualquer lugar e horário. 

E a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena (Lei nº 11.645 de 10/03/2008; Resolução CNE/CP 

Nº 01 de 17 de junho de 2004), e seus principais tópicos são contemplados nas 

Disciplinas de Direitos Humanos e Diversidades, Educação Ambiental e 

Sustentabilidade, Projetos de Extensão Curriculares, Enfermagem em Saúde da 

Família e Comunidade, Enfermagem em Saúde Coletiva e projetos de extensão e 

iniciação científica. 

Outra inovação nesta nova matriz é a nomeação adequada das disciplinas 

ofertadas, que deixam de levar as denominações numeradas de I, II, por exemplo, 

para serem compostas pelo nome que norteia a abordagem do ensino. As disciplinas 

de Extensão são as únicas determinadas numericamente do I ao VII. 

 
6.4 CONTEÚDOS CURRICULARES 

 
 

A Matriz Curricular do curso de Enfermagem da FAPAC/ITPACPORTO 

adota uma filosofia preventiva em todos os níveis de atenção, levando o discente a 

compreender o binômio saúde - doença como um processo social do cidadão, da 

família e da comunidade. Integra a realidade epidemiológica e profissional, 

proporcionando a integralidade do cuidar em enfermagem dando ao aluno pleno 

conhecimento técnico-científico dos avanços da Enfermagem em todos os seus 

campos. Com esta concepção busca-se o conhecimento da realidade econômico e 

social da região onde atua. 

A elaboração da estrutura curricular do curso de Graduação em Enfermagem 

seguiu os seguintes critérios: 

I. Atender às Diretrizes Curriculares Nacionais estabelecidas pela Resolução 

CNE/CES, parecer n° 1133 de 7 de Agosto de 2001, as quais apontam as linhas 

mestras do Curso de Enfermagem (profissional generalista; compromisso com a 

saúde; compromisso com a atualização; capacidade de comunicação, liderança e 

gerenciamento; compromisso com a ética e a cidadania; integração curricular); opções 
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de delineamento de disciplinas, estágios e atividades, carga horária e a organização 

do curso. 

II. Limitação e distribuição da carga horária por semestre, possibilitando que 

o aluno seja estimulado a atuar em iniciação científica, monitorias, programas de 

extensão e possa cursar disciplinas eletivas ofertadas no 3º e 7º períodos. 

III. Manter uma distribuição de carga horária o mais equitativa possível ao 

longo dos 10 (dez) semestres do curso. 

IV. Atender a RESOLUÇÃO Nº 7, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2018 do MEC, 

que Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira. 

A Matriz Curricular foi definida a partir do diagnóstico do profissional que se 

pretende formar sendo este orientado para a competência do profissional de saúde, 

habilitado para atuar de forma a garantir a integralidade da assistência no Sistema 

Único de Saúde em nível local e regional. 

As disciplinas são orientadas de maneira que cada uma assuma posição e 

amplitude explicitada no projeto pedagógico em razão das competências e habilidades 

do curso. Os conteúdos contemplam: 

A) Ciências Humanas e Sociais: incluídos Políticas Públicas e Atenção 

Primária à Saúde; Tecnologia e Gestão do Conhecimento; Direitos Humanos e 

Diversidade; Psicologia Aplicada à Saúde; Educação Ambiental e Sustentabilidade; 

Ética e Bioética em Saúde; Bioestatística e Epidemiologia; Trabalho de Conclusão de 

Curso I e II; Inglês Instrumental (eletiva); Libras – Língua Brasileira de Sinais 

(Optativa); Felicidade - Psicologia Positiva, Sentido e Propósito (eletiva). 

B) Ciências Biológicas e da Saúde: incluídos Anatomia Humana, Citologia 

e Histologia, Bioquímica, Fisiologia Humana, Embriologia, Genética e Evolução, 

Microbiologia, Parasitologia, Patologia Geral, Imunologia, Farmacologia Geral, Gestão 

da Qualidade e Segurança do Paciente; Farmacologia Clínica; Exames Diagnósticos 

(eletiva). 

C) Ciências da Enfermagem: 

o Fundamentos de Enfermagem: História e Teoria da Enfermagem, Bases 

de Anatomia para Enfermagem, Semiologia e Semiotécnica aplicada à Enfermagem, 

Fundamentos Aplicados à Enfermagem, Sistematização da Assistência em 

Enfermagem, Cálculo e Administração em medicamentos em enfermagem. 
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o Assistência de Enfermagem: Fundamentos Nutricionais e Dietéticos 

para o Cuidado de Enfermagem (eletiva); Enfermagem em Saúde do Adulto; 

Enfermagem em Saude da Familia e Comunidade; Enfermagem em Saúde Coletiva; 

Enfermagem em Centro Cirúrgico e Central de Material; Eletrocardiograma (eletiva); 

Enfermagem em Saúde do Idoso; Enfermagem em Saúde da Mulher e do Recém 

Nascido; Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente; Enfermagem em 

Doenças Tropicais e Transmissíveis; Enfermagem em Unidade de Tratamento 

Intensivo; Enfermagem em Trauma e Emergência; Enfermagem em Saúde Mental e 

Psiquiátrica; Cuidados Paliativos em Enfermagem; Estágio Curricular Supervisionado 

de Assistência de Enfermagem Hospitalar; Estágio Curricular Supervisionado em 

Assistência de Enfermagem à Atenção Primária à Saúde; Estágio Curricular 

Supervisionado em Assistência de Enfermagem em Ambulatório; Enfermagem em 

Oncologia (eletiva); Tratamento de feridas e Lesões de Pele (eletiva); Estação de 

Aprendizado Saúde e Comunidade, Estação de Aprendizado Sistematização da 

Assistência de Enfermagem, Estação de Aprendizado Bases para o Cuidado de 

Enfermagem, Estação de Aprendizado Raciocínio Clínico na Assistência de 

Enfermagem, Estação de Aprendizado para Cuidados à Criança, Adolescente, Mulher 

e os Processos Gerenciais; Estação de Aprendizado Cuidados na Atenção Primária 

Especializada; Atualizações em Enfermagem; Prática Integrativas e Complementares 

em Saúde (eletiva); Saúde do Trabalhador (eletiva); Estética Aplicada à Enfermagem 

(eletiva). 

o Administração de Enfermagem: Organização e Gestão em Saúde e 

Enfermagem; Gerenciamento em Enfermagem; Estudo interdisciplinar de caso clínico; 

Estágio Curricular Supervisionado Gerencial de Enfermagem Hospitalar; Estágio 

Curricular Supervisionado Gerencial de Enfermagem na Atenção Primária à Saúde; 

Estágio Curricular Supervisionado de Enfermagem em Práticas Integrativas de 

Cuidado; Gestão e Empreendedorismo, Auditoria em Saúde (eletiva); Marketing 

Pessoal e Profissional. 

o Ensino de Enfermagem: disciplinas de Atividade de Projeto 

Universidade, Enfermagem e a Vida Acadêmica; Projeto de Extensão I, II, III, IV, V, VI 

e VII; Ações Educativas em Enfermagem. 
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O planejamento das práticas pedagógicas ocorre de maneira interdisciplinar 

para favorecer o desenvolvimento de competências e habilidades afim de que o 

acadêmico assuma a sua formação plena, levando em conta a tomada de consciência 

da diversidade e o respeito aos outros. Diversas ações de ensino, pesquisa e iniciação 

científica são planejadas entre disciplinas do mesmo período e inclusive de períodos 

distintos, fomentando a integração e convivência dos discentes em atividades 

conjuntas. 

Ao longo do tempo a matriz vem sofrendo alterações pela busca do 

aperfeiçoamento a fim de favorecer o desenvolvimento do discente e atender o perfil 

profissional egresso. As discussões são realizadas envolvendo todo o corpo docente 

do curso bem como considera os anseios da IES para o ensino através de 

metodologias ativas. E a matriz sempre está em acordo com as diretrizes institucionais 

quanto à carga horária e sistema de oferta. 

As adequações na matriz curricular de 2008/2 para a matriz 2013/1 

incluíram o tempo de integralização da matriz curricular do Curso de Enfermagem, 

que passou a ser de 05 (cinco) anos, devido ao turno de aplicação ser noturno em sua 

maior parte. E o aumento da carga horária do Estágio Supervisionado visando 

contemplar o que é proposto pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, que exige 

contemplar 20% da carga horária total do Curso de Graduação em Enfermagem. 

A reforma da matriz curricular 2013/1 até chegar na matriz 2016/2 ocorreu 

da necessidade de modernização das metodologias de ensino aprendizado, para 

melhor aplicação dos conteúdos. Aumentou-se a carga horária de disciplinas, incluiu- 

se disciplinas que fomentarão a tomada de decisão e o pensamento crítico do 

acadêmico e realizou-se atualização de conteúdos e da organização da carga horária. 

Na matriz 2016/2 as disciplinas de integração interdisciplinar, discutem os conteúdos 

dos semestres e dos eixos de forma integrada com a proposta de atenderem as DCNs 

ao que tange educação em saúde. Nas disciplinas de integração os discentes 

aprendiam como fazer o processo educativo em saúde-doença nos diversos cenários 

do cuidar, com preferência para populações vulneráveis embasados nos preceitos do 

SUS. Na matriz 2016/2 passa a vigorar o sistema de créditos, conforme consta no 

regimento interno institucional. 
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A matriz 2019/2 vem reformulada na modalidade de oferta, com inclusão de 

disciplinas presenciais, híbridas, online síncronas e assíncronas, além da inclusão das 

estações de aprendizado. As disciplinas de integração interdisciplinas passam por 

reformulações denominando-se projetos integradores, com maior carga horária e 

sendo ofertado em apenas quatro períodos (I, III, V e VII). Inova-se com a inclusão 

das disciplinas de Gestão da Qualidade e Segurança do Paciente, Cuidados 

Paliativos, Optativa de Eletrocardiograma e Exames Diagnósticos bem como duas 

disciplinas para Organização, Gestão e Gerenciamento em Enfermagem. As práticas 

de enfermagem na comunidade e ambientes hospitalares passam a ser integradas e 

não mais por disciplinas, sendo ministradas nas estações de aprendizado. E no último 

semestre do curso é permitido ao aluno cursar uma disciplina de atualizações com 

objetivo de revisar e (re) aprender processos inovados pela ciência e aprender novas 

áreas que tenham surgido durante a formação profissional do acadêmico. 

A matriz 2022/1 mantem as disciplinas síncronas, assíncronas e o ensino 

híbrido. É realizado a adequação das disciplinas anteriormente denominadas Projetos 

Integradores para os atuais Projeto de Extensão, atendendo a nova regulamentação 

do MEC. Os projetos de extensão distribuem-se do segundo ao oitavo período do 

curso, e são inovadores pois articulam de forma transdisciplinar na instituição os 

cursos oferecidos. Os projetos de extensão têm regulamento interno próprio bem 

como definição do método avaliativo. Nos projetos de extensão os alunos atendem a 

comunidade dentro de suas necessidades biopsicossociais além de relacionarem 

teoria e prática da formação de enfermagem dentro dos eixos dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável da ONU. A nova matriz também prioriza a descrição do 

nome das disciplinas conforme a sua área e objetivo de atuação além de ampliar uma 

disciplina na parte de Fundamentos Básicos para a Enfermagem com Bases de 

Anatomia para Enfermagem, visto a necessidade de direcionar a anatomia para as 

práticas de enfermagem que seguirão abordagem do terceiro ao oitavo períodos. E 

disciplinas eletivas são acrescidas para ampliar a formação de enfermagem, como: 

Estética Aplicada à Enfermagem; Saúde do Trabalhador; Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde e Felicidade -Psicologia positiva, Sentido e Propósito. E 

a disciplina de Universidade, Enfermagem e a vida Acadêmica, inserida no primeiro 

período responsabiliza-se por acompanhar o aluno calouro ao longo do primeiro 
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período do curso integrando-o ao universo universitário bem como à ciência de 

Enfermagem e os processos acadêmico, reformulada do antigo Projeto Integrador I, 

visto o perfil dos alunos que necessitam acompanhamento contínuo e sistemático dos 

processos de ensino e aprendizado ao longo do primeiro contato com a universidade 

e enfermagem. 

Sobre os eixos de integração dos semestres, nos dois primeiros semestres 

prioriza-se a integração dos conhecimentos básicos. Os alunos são convidados à 

discutir a interdisciplinaridade da atenção à saúde na comunidade à partir das 

disciplinas básicas, onde o aluno aprende à aprender os cuidados de enfermagem 

antes mesmo de conhecer de fato a ciência das patologias. Prioriza-se o conviver e 

as intervenções no Projeto de Extensão I e Disciplina de Universidade, Enfermagem 

e a Vida Acadêmica. 

No terceiro e quarto períodos o discente aprende as bases fundamentais e 

estruturais da enfermagem, e inicia as primeiras práticas de atendimento técnico nas 

disciplinas de Estação de Aprendizado Saúde e Comunidade, Estação de 

Aprendizado Sistematização da Assistência de Enfermagem. Logo o eixo temático 

destes semestres integra a ciência da enfermagem com os princípios de atenção à 

saúde pública a partir das práticas baseadas em evidências. Busca-se que o aluno 

fundamente as tomadas de decisão na ciência considerando os princípios norteadores 

do SUS, e a ética e bioética além dos fundamentos de psicologia. Deve integrar os 

conhecimentos elaborando a estrutura para o cuidado em enfermagem, uma vez que 

passa à conhecer a Sistematização da Assistência de Enfermagem, os fundamentos 

técnicos básicos e as políticas de atenção à saúde bem como as bases da Saúde da 

Família e Comunidade. 

No quinto e sexto períodos o aluno aprende o processo saúde-doença no 

contexto da saúde coletiva e da enfermagem. Através das práticas de enfermagem na 

atenção ao adulto, idoso, mulher e suas fases, criança e adolescente, áreas clinicas 

e cirúrgicas juntamente com as bases de doenças transmissíveis e tropicais além da 

saúde coletiva. O aluno integra os conhecimentos e aplica as bases do cuidar de 

maneira à atender integralmente as necessidades do indivíduo, família e/ou 

comunidade através da gestão do conhecimento com gestão e empreendedorismo 

em qualquer ciclo vital, considerando a epidemiologia na saúde. 
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No sétimo e oitavo período o aluno aprende o atendimento à alta 

complexidade com o atendimento à saúde mental, trauma e emergências, e unidade 

de tratamento intensivo. Prepara para os eixos seguintes através da disciplina de 

estudo interdisciplinar de caso clínico, marketing pessoal e profissional e as disciplinas 

de organização, gestão e gerenciamento em saúde e enfermagem. As disciplinas de 

cuidados paliativos e ações educativas em enfermagem fomentam no aluno as bases 

para o cuidado integral em todos os niveis de atenção à saúde, considerando o 

coletivo e o individual. Sétimo e oitavo períodos completam a base da alta 

complexidade e da gestão e saúde coletiva que o acadêmico necessita para cursar as 

disciplinas de estágio supervisionado dos últimos semestres do curso. Na disciplina 

de Trabalho de Conclusão de Curso I o aluno deve elaborar um projeto de pesquisa 

demonstrando habilidade para a pesquisa científica. 

O nono semestre é marcado pelo eixo temático de práticas de enfermagem 

integradas no contexto do SUS. Neste semestre o aluno coloca em prática os 

conhecimentos adquiridos durante os primeiros oito períodos de forma à atender o 

indivíduo, família e/ou comunidade em todos os ciclos vitais e em todos os níveis de 

atenção à saúde. Busca-se aperfeiçoar a atenção à saúde a partir da tomada de 

decisão, comunicação, liderança e educação em saúde. 

E no último semestre o aluno atua como enfermeiro integral colocando em 

prática a administração, o gerenciamento e a assistência de enfermagem na atenção 

à saúde no contexto do SUS. Atuará em equipe saúde da família, ambulatório e 

hospital, exercendo o ser enfermeiro na busca da melhoria da qualidade de vida do 

indivíduo, família e/ou comunidade além de exercer todas as competências gerenciais 

do enfermeiro na atenção à saúde. Em Trabalho de Conclusão de Curso II o aluno 

deve executar o projeto elaborado e descrever os resultados encontrados bem como 

discuti-los cientificamente nas bases da enfermagem. Também a disciplina de 

Atualizações em Enfermagem busca resgatar os conhecimentos obtidos na formação 

bem como atualizar inovações que surgiram durante o processo de formação para 

que o aluno seja lançado à vida profissional apto à exercer a enfermagem atual e 

inovadora. 

Apresenta-se a seguir a matriz vigente 2022/1: 
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Quadro 6: Matriz Curricular do Curso de Graduação em Enfermagem da ITPAC-PORTO 
 
 

 
 
 

 

MATRIZ CURRICULAR 

CURSO DE ENFERMAGEM 
Modalidade: Presencial 
Grau: Bacharel 
Curso: Enfermagem 
Turno: Noturno 
Carga Horária: 4.120 horas 
Vigência: 2022 
Integralização: 05 anos (10 semestres), Máximo: 10 anos (20 semestres) 
Total de Vagas: 60 vagas semestrais 
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1º Período 
 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

INSTI 
TUCIO 
NAIS 

 

Carga Horária 
      

Crédito 

 
Orientação 
Pedagógica 

(Antecedida por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

1 Anatomia Humana HB IA 30 30 15 0 0 75 5  

2 História e Teoria da Enfermagem HB  30  15 0 0 45 3  

3 Citologia/Histologia PR IA 30 15  0 0 45 3  

4 Bioquímica HB IA 30  15 0 0 45 3  

5 Microbiologia HB IA 30 15 15 0 0 60 4  

6 Direitos Humanos e Diversidade ON.A IE   30  0 30 2  

7 Tecnologia e Gestão do Conhecimento ON.A IE   30 0 0 30 2  

8 Universidade, Enfermagem e a Vida Acadêmica PR  30   0 0 30 2  

Total 180 60 120 0 0 360 24  
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2º Período 
 
 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

INSTI 
TUCIO 
NAIS 

Carga Horária 
  

Crédito 

Orientação 
Pedagógica 
(Antecedida 

por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

9 Projeto de Extensão I HB IE 15 45   0 60 4  

10 Bases de anatomia para Enfermagem PR  30    0 30 2  

11 Fisiologia Humana 
HB- 

ON.S 
IA 

  
15 45 0 60 4 

 

12 Embriologia, Genética e Evolução 
HB- 

ON.S 
   

15 30 0 45 3 
 

13 Educação Ambiental e Sustentabilidade ON.A IE   30  0 30 2  

14 Imunologia ON.S IA    30 0 30 2  

15 Parasitologia HB IA 30 15 15  0 60 4  

16 Patologia Geral 
HB- 

ON.S 
IA 

  
15 30 0 45 3 

 

17 Políticas Públicas e Atenção Primária à Saúde 
HB- 

ON.S 
   

15 30 0 45 3 
 

Total 75 60 105 165 0 405 27  
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3º Período 
 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

INSTI 
TUCIO 
NAIS 

 

Carga Horária 
  

Crédito 

Orientação 
Pedagógica 
(Antecedida 

por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 
18 Projeto de Extensão II HB IE 15 45   0 60 4  

19 Semiologia e Semiotécnica aplicada à Enfermagem HB  45 30 15  0 90 6  

20 Sistematização da Assistência em Enfermagem PR  30    0 30 2  

21 Cálculo e Administração em Medicamentos em Enfermagem ON.S 
    

30 0 30 
 

2 

 

22 Eletiva I ON.S     60 0 60 4  

23 Enfermagem em Saude da Familia e Comunidade 
HB- 

ON.S 
   

15 45 0 60 4 
 

24 Farmacologia Geral 
HB- 

ON.S 
IA 

  
15 30 0 45 3 

 

25 Estação de Aprendizado Saúde e Comunidade PR   30   0 30 2  

Total   90 105 45 165 0 405 27  
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4º Período 
 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

INSTI 
TUCIO 
NAIS 

 

Carga Horária 
  

Crédito 

Orientação 
Pedagógica 
(Antecedida 

por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

26 Projeto de Extensão III HB IE 15 45    60 4  

27 Gestão da Qualidade e Segurança do Paciente 
HB- 

ON.S 
   

15 30 
 

45 3 
 

28 Fundamentos Aplicados à Enfermagem HB  45 30 15   90 6  

29 Psicologia Aplicada à Saúde ON.A IA   60   60 4  

30 Enfermagem em Centro Cirúrgico e Central de Material PR  60     60 4  

31 Ética e Bioética em Saúde ON.A IA   60   60 4  

32 
Estação de Aprendizado Sistematização da Assistência de 
Enfermagem 

PR 
  

30 
   

30 2 
 

Total   120 105 150 30 0 405 27  
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5º Período 
 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

INSTI 
TUCIO 
NAIS 

 

Carga Horária 
  

Crédito 

Orientação 
Pedagógica 
(Antecedida 

por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 
33 Projeto de Extensão IV HB IE 15 45   0 60 4  

34 Enfermagem em Saúde do Adulto HB  45 30 30  0 105 7  

35 Enfermagem em Saúde Coletiva PR  30     30 2  

36 Enfermagem em Saúde do Idoso HB  30  15  0 45 3  

37 Farmacologia Clínica 
HB- 

ON.S 
   

15 45 0 60 4 
 

38 Gestão e Empreendedorismo ON.A IE   30  0 30 2  

39 Estação de Aprendizado Bases para o Cuidado de Enfermagem PR 
  

60 
  

0 60 4 
 

Total   120 135 90 45 0 390 26  
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6º Período 
 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

 

INSTI 
TUCIO 
NAIS 

 

Carga Horária 

  
Crédito 

Orientação 
Pedagógica 
(Antecedida 

por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

40 Projeto de Extensão V HB IE 15 45   0 60 4  

41 Enfermagem em Saúde da Mulher e do Recém Nascido HB  45 30 15  0 90 6  

42 Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente HB  30 15 15  0 60 4  

43 Enfermagem em Doenças Tropicais e Transmissíveis 
HB- 

ON.S 
   

15 45 0 60 4 
 

44 Bioestatística e Epidemiologia 
HB- 

ON.S 
IA 

  
30 30 0 60 4 

 

45 
Estação de Aprendizado Raciocínio Clínico na Assistência de 
Enfermagem 

PR 
  

45 
  

0 45 3 
 

Total   90 135 75 75 0 375 25  
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7º Período 
 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

 

INSTI 
TUCIO 
NAIS 

 

Carga Horária 

  
Crédito 

Orientação 
Pedagógica 
(Antecedida 

por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

46 Projeto de Extensão VI HB IE 15 45    60 4  

47 Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiátrica 
HB- 

ON.S 
   

15 45 
 

60 4 
 

48 Organização e Gestão em Saúde e Enfermagem 
HB- 

ON.S 
   

15 45 
 

60 4 
 

49 Cuidados paliativos em Enfermagem ON.S     30  30 2  

50 Enfermagem em Trauma e Emergência PR  30 15    45 3  

51 Eletiva II ON.A    60   60 4  

52 Ações Educativas em Enfermagem ON.S     30  30 2  

53 
Estação de Aprendizado para Cuidados à Criança, Adolescente, 
Mulher e os Processos Gerenciais 

PR 
  

60 
   

60 4 
 

Total   45 120 90 150 0 405 27  
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8º Período 
 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

INSTI 
TUCIO 
NAIS 

Carga Horária 
  

Crédito 

Orientação 
Pedagógica 
(Antecedida 

por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

54 Projeto de Extensão VII HB IE 15 45    60 4  

55 Marketing Pessoal e Profissional ON.A IE   60   60 4  

56 Trabalho de Conclusão de Curso I ON.S     30  30 2  

57 Estudo Interdisciplinar de casos clínicos HB  30  30   60 4  

58 Gerenciamento em Enfermagem HB  45  15   60 4  

59 Enfermagem em Unidade de Tratamento Intensivo HB  30 15 15   60 4  

60 
Estação de Aprendizado Cuidados na Atenção Primária 
Especializada 

PR 
  

60 
   

60 4 
 

Total   120 120 120 30 0 390 26  

9º Período 
 

 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

INSTI 
TUCIO 
NAIS 

 

Carga Horária 
  

Crédito 

Orientação 
Pedagógica 
(Antecedida 

por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

61 
Estágio Curricular Supervisionado de Assistência de Enfermagem 
Hospitalar 

ES 
     

270 270 18 
 

62 
Estágio Curricular Supervisionado em Assistência de Enfermagem à 
Atenção Primária à Saúde 

ES 
     

150 150 10 
 

63 
Estágio Curricular Supervisionado de Enfermagem em Práticas 
Integrativas de Cuidado 

ES 
     

30 30 2 
 

Total   0 0 0 0 450 450 30  
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10º Período 
 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

INSTI 
TUCIO 
NAIS 

Carga Horária 
  

Crédito 

Orientação 
Pedagógica 
(Antecedida 

por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

64 Trabalho de Conclusão de Curso II PR  30     30 2  

65 
Estágio Curricular Supervisionado Gerencial de Enfermagem 
Hospitalar 

ES 
     

90 90 6 
 

66 
Estágio Curricular Supervisionado Gerencial de Enfermagem na 
Atenção Primária à Saúde 

ES 
     

210 210 14 
 

67 
Estágio Curricular Supervisionado em Assistência de Enfermagem 
em Ambulatório 

ES 
     

75 75 5 
 

68 Atualizações em Enfermagem PR  30     30 2  

Total   60,0 0 0 0 375 435 29  
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MATRIZ CURRICULAR EM NÚMEROS 

 
 

 
 

 

Período ON.S ON.A Teórica Prática Estágio AC TOTAL CH 

Primeiro 0 120 180 60 0 0 360 24 

Segundo 165 105 75 60 0 0 405 27 

Terceiro 165 45 90 105 0 0 405 27 
Quarto 30 150 120 105 0 0 405 27 

Quinto 45 90 120 135 0 0 390 26 

Sexto 75 75 90 135 0 0 375 25 

Sétimo 150 90 45 120 0 0 405 27 
Oitavo 30 120 120 120 0 0 390 26 

Nono 0 0 0 0 450 0 450 30 

Décimo 0 0 60 0 375 0 435 29 

Total Geral 660 795 900 840 825 100 4.120 268,0 

Percentual da carga horária total 16,02% 19,30% 21,84% 20,39% 20,02% 2% 100% 4020 

Percentual ON.S + ON.A 35,32%  

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 4.120 

Atividades Teóricas 2.355,0 

Atividades Práticas 840,0 

Estágio Supervisionado 825 

Atividades Complementares 100 

Projeto de Extensão 420 
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IA - Institucional de Área IE - Institucional de Ensino 

 
 
 
 
 
 
 
 

Optativas/Eletivas 
 
Ordem 

 
Disciplina 

 
TIPO 

INSTI 
TUCIO 
NAIS 

Carga Horária 
  

Crédito 

Orientação 
Pedagógica 
(Antecedida 

por) Teórica Prática online A online S Estágio Total 

1 Enfermagem em Oncolologia ON.S     60  60,0 4  

2 Inglês Instrumental ON.S     60  60,0 4  

3 Tratamento de Feridas e Lesões de Pele ON.S     60  60,0 4  

4 Auditoria em Saúde ON.S IA    60  60,0 4  

5 Estética Aplicada à Enfermagem ON.S     60  60,0 4  

6 
 
Fundamentos Nutricionais e Dietéticos para o Cuidado de Enfermagem 

ON.S 
    

60 
 

60,0 4 
 

7 Eletrocardiograma ON.S     60  60,0 4  

8 Exames Diagnóstico ON.S     60  60,0 4  

9 Saúde do Trabalhador ON.S     60  60,0 4  

10 Prática Integrativas e Complementares em Saúde ON.S     60  60,0 4  

11 LIBRAS ON.A IE   60   60,0 4  

12 Felicidade - Psicologia Positiva, Sentido e Propósito ON.S IE    60,00  60,0 4  
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Ementa: 

 
 

 

Ao avaliar a matriz curricular vigente representa-se no gráfico a seguir o 

perfil da formação do aluno através da distribuição das disciplinas conforme as áreas 

de formação. 

 

 

6.4.1 1º Período 
 

 
Disciplina: Tecnologia e Gestão do Conhecimento 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

1º Online Assíncrona 30hs 

 
 

 

Estudo da Tecnologia da Informação (dados x informações, computador: 

origem, funcionamento e componentes básicos. Hardware e software). Softwares de 

elaboração de documentos, elaboração de apresentações e elaboração de planilhas 

eletrônicas. Navegação na internet. Conceitos de gestão e conhecimento. A 
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Representação da distribuição das disciplinas 
conforme áreas de abrangência na matriz 2022/1 

120 

100% 
100 

80 
78 

67,9% 

60   53  

40 

20 12 
15,4 % 13 

16,7% 

0 

Ciências Humanas e 
Sociais 

Ciências Biologicas e da Ciências da Enfermagem 
Saúde 

Total 



Bibliografia Complementar: 

 
 

 

informação como base para o conhecimento, Relações entre Informação e 

Conhecimento. O lugar das tecnologias de informação e de comunicação (TICs) nos 

processos socioeconômicos contemporâneos: paradigmas tecnológicos, inovação, 

tecnologia e desenvolvimento. A Tecnologia da informação aplicada à gestão do 

conhecimento. 

 

 

MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Maria Izabel N. G. Estudo dirigido de 
informática básica. 7. ed.. 7. ed.. São Paulo: Erica, 2009. 

 
MANZANO, André Luiz N. G.; MANZANO, Jose Augusto N. G. Estudo dirigido de 
Excel XP avançado. 7.ed.. São Paulo: ABDR, 2012 

 
BIZELLI, Maria Helena S. Sahão; BARROSO, Sidineia. Informática passo a passo: 
para terceira idade e iniciantes. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2011. 

 

 

Informática: terminologia - microsoft windows 7, internet-segurança, microsoft office 
Word 2010, microsoft office Excel 2010, microsoft office PowerPoint 2010, microsoft 
office Access, [S.l.: s.n.]. 2015. 

 

MARÇULA, Marcelo; BENINI FILHO, Pio Armando. Informática: conceitos e 
aplicações. 4. ed. 4. ed. . São Paulo: Erica, 2014. 

 
CAPRON, H. L. ; JOHNSON, J.A. INTRODUÇÃO Á INFORMÁTICA. 8. Ed. Pearson, 
2004. Virtual - pearson 

 
GUERREIRO, Karen Menger da Silva. Gestão de processos com suportes em 
tecnologias da informação. Intersaberes, 2013. Virtual - pearson 

 
ARAÚJO, Luis Cesar G. de. Organização sistemas e métodos e as tecnologias de 
gestão organizacional. 5. ed. V. 1.. 5. ed.. São Paulo: Atlas, 2011. 

 
 

Disciplina: Direitos Humanos e Diversidade 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

1º Online Assíncrona 30hs 
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Bibliografia Básica: 



Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 
 

 

Teoria geral dos Direitos Humanos (DH). Sistema global e sistemas 

regionais de proteção internacional. DH na Constituição Federal Brasileira de 1988. 

Instrumentos de direitos e garantias. A história e a cultura afro-brasileira e indígena 

sob a perspectiva dos DH. Casos práticos e jurisprudência internacional e nacional. A 

proteção às minorias, no âmbito dos Direitos Humanos: questões conceituais e 

críticas. Aspectos jurídicos e sociais do direito das minorias. Conteúdos e temas do 

direito das minorias: abordagens e críticas. O Direito das Minorias em face do Meio 

Ambiente Cultural: Pluralidade, Multiculturalismo e à diversidade sexual, étnica, racial, 

cultural, de gênero e de crenças religiosas. Discriminação, racismo, preconceito e 

intolerância: conflitos étnico-raciais e religiosos. Considerações específicas sobre o 

direito das minorias no Brasil: índios, afrodescendentes, LGBTI+, mulheres, 

deficientes, idosos, ciganos, crianças e adolescentes e outros grupos não citados. 

 
 

 

COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 5ª ed. 
e 6ª ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

 
CRUZ, Álvaro Ricardo de Souza. O direito à diferença: as ações afirmativas como 
mecanismo de inclusão social de mulheres, negros, homossexuais e portadores 
de deficiência. 2ª ed. Belo Horizonte: Del Rey, 2015. 

 
FLORES, Joaquim Herrera. Teoria crítica dos direitos humanos: os direitos 
humanos como produtos culturais. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2010. 

 
 

 

BOBBIO, Norberto. A Era dos Direitos. São Paulo: Elsevier, 2004. 
 

CANÇADO TRINDADE, Antônio Augusto. A proteção internacional dos direitos 
humanos e o Brasil. Brasília: Editora UnB, 1998. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

DORNELLES, João Ricardo. O que são Direitos Humanos? São Paulo: Brasiliense, 
1999. (Coleção Primeiros Passos). 

 
PIOVESAN, Flavia. Direitos Humanos e o Direito Constitucional Internacional. 
São Paulo: SARAIVA, 2012. 

 
SARLET, Ingo. A Eficacia dos Direitos Fundamentais. Porto Alegre: Livraria do 
Advogado, 2007. 

 
 

Disciplina: Anatomia Humana 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 75hs 

1º Híbrida 
30h 

Teórico 
30h 

Prática 
15h 

Assíncrona 
 
 

 

Estudo da anatomia de órgãos e sistemas. Organização geral do corpo 

humano. Sistemas: esquelé-tico, muscular, tegumentar, cardiovascular, linfático, 

respiratório, digestório, endócrino, excretor, reprodutor. 

 
 

 

PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens. [TRAUDUÇÃO: NARCISO, Marcelo 
Sampaio.] Sobotta: Atlas de Anatomia Humana. 23ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2013. 

 
NETTER, Frank H.(Frank Henry), 1906-1991. Atlas de anatomia humana. 6.ed. RIO 
DE JANEIRO: Elsevier Editora Ltda, 2014. 531p. 

 
TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Corpo humano. 10.ed. PORTO 
ALEGRE: Artmed, 2017. 676p. 

 

 

HEIDEGGER, Wolf. Atlas de Anatomias Humana. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. 4.ed – 1981 

 

TANK, P. W.; GEST, T. R. Atlas de anatomia humana. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
448 p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

ROHEN, Johannes W.(Johannes Wilhelm); YOKOCHI, Chihiro; LUTJEN-DRECOLL, 
Elke. Anatomia humana. 6.ed. SÃO PAULO: Manole, 2007. 532p. 

 

SOBOTTA, Johannes, 1869-1945. Atlas de anatomia humana Sobotta. 21.ed. RIO DE 
JANEIRO: Guanabara Koogan, 2000. 

 

CARIA, Paulo Ferreira. Anatomia Geral e Odontológica: Série Abeno. Artes Médicas, 
01/2014. [Bookshelf Online]. 

 
 
 
 

Disciplina: História e Teoria da Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 45hs 

1º Híbrida 30h Teórico 15h Assíncrono 

 
 

 

 

Retrospectiva histórica da enfermagem: período antes de Cristo, período da 

Unidade Cristã, Os grandes humanistas Florence Nightingale, Período Crítico da 

Enfermagem, Enfermagem Moderna, Teorias em Enfermagem, História da 

enfermagem no Brasil e nos Estados, Entidades de Classe da Enfermagem, Estrutura 

do trabalho da Enfermagem. 

 
 

 

BRAGA, C.G; SILVA, J. V. (Orgs.) Teorias de enfermagem. 1. Ed. São Paulo: Iátria, 
2011. 11ex. 

 
EWEN, M. M; WILLS, E.M. Bases Teóricas de Enfermagem. 4ª ed. Porto Alegre – Rs: 
Artmed, 2014. [Bookshelf Online]; 

 
PAVANI, K; HAUBERT, M. Introdução à profissão: enfermagem. Porto Alegre: ABDR, 
2017. [Bookshelf Online]. 

 

COSTA, A.L.J; S.C.F. EUGÊNIO. Cuidados de Enfermagem. Porto Alegre: Artmed, 
2014. [Bookshelf Online]; 

 

80 



Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

GEOVANINI, T; MOREIRA, A; SCHOELLER, S,D. História da enfermagem. 2.ed. RIO 
DE JANEIRO: Revinter, 2002. 338p. Número de Chamada: 610.7309 H673h; 

 

LILLIS, T; LYNN, L. Fundamentos de Enfermagem: A arte e a ciência do cuidado de 
Enfermagem. 7ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2014; 

 
VAUGHANS, B. Fundamentos de Enfermagem desmistificados. Porto Alegre: Artmed, 
2012. [Bookshelf Online]; 

 
WALDOW, Vera Regina. Cuidado humano: o resgate do necessário. 3.ed. Porto 
Alegre: Sagra - DC Luzzatto, . 204p. 

 
 

Disciplina: Citologia e Histologia 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 45hs 

1º Presencial 30h Teórico 15h Prático 

 
 

 

Estuda as células, suas estruturas e fisiologia. Estuda os diferentes tipos de 

tecidos relacionados a formação do indivíduo, desde a diferenciação celular até a 

apoptose e a organização dos tecidos para a constituição e funcionalidade dos órgãos 

e sistemas do corpo humano. 

 
 

 

DE ROBERTIS JR., E.M.F.; HIB, Joste. De Robertis bases da biologia celular e 
molecular. 3.ed. RIO DE JANEIRO: Guanabara Koogan, 1998. 

 

JUNQUEIRA, L. C. CARNEIRO, J. Histologia Básica. 9º ed. Rio de Janeiro. 
Guanabara Koogan, 1999. 

 

MOORE; PERSAUD. Embriologia Básica. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan,2000. 
 

ABRAHAMSOHN, Paulo. Histologia. 1. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2016. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

CORMACK, D. H. Fundamentos de Histologia. 2º ed. Rio de Janeiro: Guanabara. 
Koogan, 2001. 

 
DI FIORI. Atlas de Histologia. 7º ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

 

GLEREAN, Álvaro; SIMÕES, Manuel de Jesus. Fundamentos de histologia para 
estudantes da área da saúde. São Paulo: Santos, 2013. 

 
GLEREAN, Álvaro; SIMÕES, Manuel de Jesus. Fundamentos de histologia para 
estudantes da área da saúde. São Paulo: Santos, 2013. 

 
HIB, José, DE ROBERTIS, E. M. F. De Robertis Biologia celular e molecular. 16.ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara, 2014. 363 p. 

 
JUNQUEIRA, J. C, CARNEIRO, L. L. Biologia Celular e Molecular. 7º ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa. Histologia básica: texto e atlas. 13. ed., Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

 

ROSS, Michael H. Histologia texto e atlas: em correlação com biologia celular e 
molecular. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 983p. 

 
 

 

Disciplina: Bioquímica 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 45hs 

1º Híbrida 30h Teórico 15h Assíncrono 

 
 

 

Estudo das macromoléculas constituintes do organismo. Reações à nível 

molecular do metabolismo energético e sua regulação. Integração e regulação 

hormonal, propriedades dos ácidos nucléicos e aspectos bioquímicos da composição 

sanguínea e seus mecanismos. 

 
 

 

LEHNINGER, A.L; NELSON, D.L; COX, M. Princípios de Bioquímica. 3ª ed. São 
Paulo: Savier, 2002. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

ANGSTADT, C. N.; et all. Manual de bioquímica com correlações clínicas. São 
Paulo: Blucher, 2007. 

 

RODWELL, Victor, BENDER, David, BOTHAM, Kathleen, KENNELLY, Peter, WEIL, 
Antho-ny. Bioquímica Ilustrada de Harper, 30th Edition. AMGH, 01/01/2017. 
[Bookshelf Online]. Disponí-vel em: 
https://online.vitalsource.com/#/books/9788580555950/cfi/0 

 

 

JUNQUEIRA, Luís Carlos Uchoa. Biologia Celular e Molecular. 9.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. 364p.. 

 

DEVLIN, Thomaz M. Manual de bioquímica. 7.ed. São Paulo: Blucher, 2011. 1252 p. 
 

MARZZOCO, Anita. Bioquímica básica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2011. 360 
p. 

 

MOTTA, VT. Bioquímica. 2 ed. Rio de Janeiro: Medbook, 2011. 488p. 
 

PERIÓDICO: Revista de Ensino de Bioquímica. Disponível 
em:http://bioquimica.org.br/revista/ojs/index.php/REB/index 

 
 

Disciplina: Microbiologia 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

1º Híbrida 
30h 

Teórico 
15h 

Prática 
15h 

Assíncrona 
 
 

 

Características morfológicas, fisiológicas, classificação e controle das 

bactérias, vírus e fungos. Prevenção e controle das doenças causadas pelos agentes 

microbianos. 

 
 

 

BROOKS,  G.F.  et  al.  Microbiologia  médica  de  Jawetz,  Melnick  e  Adelberg.  26.ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2014. [Bookshelf Online]. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

MADIGAN, M.; MARTINKO, J.; BENDER, K.; BUCKLEY, D.; STAHL, D. Microbiologia 
de Brock. 14.ed. Porto Alegre: Artmed, 2015. [Bookshelf Online]. 

 

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia. 12.ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. [Bookshelf Online]. 

 

HOFLING, J. F; GONÇALVES, R.B. Microscopia de Luz em microbiologia. Morfologia 
bacteriana e fúngica. Porto Alegre: Artmed, 2008. [Bookshelf Online]. 

 

KASPER, D., FAUCI, A. Doenças infecciosas de Harrison. 2.ed. Porto Alegre: AMGH, 
2015. [Bookshelf Online]. 

 

LEVINSON, W. Microbiologia médica e imunologia. 13ª ed. Porto Alegre: AMGH 
editor, 2016. 

 

SCHAECHTER, Moselio; ENGLEBERG, N. Cary; EISENSTEIN, Barry I.; MEDOFF, 
Gerald. Microbiologia. 3.ed. RIO DE JANEIRO: Guanabara Koogan, 2002. 

 

TRABULSI, L.R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5.ed. SÃO PAULO: Atheneu, 2008. 
 
 
 
 

Disciplina: Universidade, Enfermagem e a Vida Acadêmica 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

1º Presencial 30hs 

 
 

 

 

Processo de trabalho do estudante universitário. A Universidade e seu papel 

à sociedade. O Projeto Político Pedagógico do Curso e a Formação do Enfermeiro. 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso. Enfermagem e Ciência. 

 
 

 

ALVES, Fátima. Saúde, Medicina e Sociedade. Uma visão sociológica. Pactor 
Edições de Ciências Sociais e Política Contemporânea, 2013. 272p. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

 
 

 

BRASIL, MINISTERIO DA EDUCAÇÃO. CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. 
DIRETRIZ CURRICULAR NACIONAL DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 
ENFERMAGEM. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/ces1133.pdf 

 

BRASIL, MINISTERIO DA EDUCAÇÃO. RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 3, DE 7 DE 
NOVEMBRO DE 2001. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 
Graduação em Enfermagem. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES03.pdf 

 

 

PEDREIRA, Célio. Saúde e comunidade. 2.ed. Goiânia: Kelps, 2011. 214 p. 
 

BRASIL M. A. Psicologia Médica - A Dimensão Psicossocial da Prática Médica. ED. 
Guanabara Koogan. 2012. 308p. 

 

MOORE, Keith L.. Anatomia orientada para a clínica. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2014. 1104 p. 

 

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia – Teoria e Prática. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. 596 p. 

 

OSÓRIO, M.R.B.; ROBINSON, W.M. Genética Humana. 3 ed. Porto Alegre: ArtMed, 
2013. 

 

PAIVA V., AYRES, J. R. & BUCHALLA, C. M. Vulnerabilidade e Direitos Humanos – 
Prevenção e Promoção da Saúde – Livro I - Da Doença à Cidadania. Curitiba: Juruá 
Editora, 2012. 320p. 

 
6.4.2 2º Período 

 

 
Disciplina: Projeto de Extensão I 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

2º Presencial 15h Teórico 45h Prático 

 
 

 

Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia da prática profissional. Soluções 

práticas e intervenções. Competências gerenciais e comportamentais. Articulação 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

 
 

 

de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. O produto final deve atender 

eixos do desenvolvimento sustentável, e ser inovador na pesquisa e extensão. 

 
 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 14ª ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 124p. 

 
CRESWELL, John W. et al. Projeto de Pesquisa: métodos qualitativo, 
quantitativo e misto. 3ª ed. São Paulo: Artmed, 2010. 296 p 

 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 184p. 

 

 

ESTRELA, Carlos. Metodologia científica: ensino e pesquisa em 
Odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 2005. 500p. 

 
ANDRADE, Maria M. Introdução à metodologia do trabalho científico. 10ª ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 158p. 

 
CALEGARI-JACQUES, Sídia M. et al. Bioestatística. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
264p. 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Metodologia do trabalho científico. 7ª. ed. são 
Paulo: Atlas 2011. 225p. 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7.ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 320p 

 

Disciplina: Fisiologia Humana 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

2º Híbrida – Online Síncrona 45h Síncrono 15h Assíncrono 

 
 

 
Mecanismo de funcionamento dos órgãos e sistemas do corpo humano, 

isoladamente e em conjunto. Princípios físicos dos sistemas biológicos e a biofísica 

da água, soluções e membranas. Funções normais de órgãos e sistemas humanos. 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

Disciplina: Embriologia, Genética e Evolução 

 
 

 

Organização funcional do corpo humano e o controle do meio interno. Fisiologia das 

membranas. Excitação-contração da musculatura esquelética. Excitação e contração 

do músculo liso. Excitação rítmica do coração. Eletrocardiograma normal. Circulação 

sanguínea. Fisiologia respiratória. Sistema endócrino. Equilíbrio hidroeletrolítico. 

Líquidos corporais. Equilíbrio ácido-básico. Sistema nervoso. Sistema digestivo. 

Sistema endócrino. Fisiologia do sistema estomatognático e o modo que interagem 

para promover as funções de mastigação, fala e deglutição. 

 
 

 

TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Corpo humano. 10.ed. 
PORTO ALEGRE: Artmed, 2017. 676p. 

 
SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia Humana: Uma Abordagem 

Integrada, 7th Edition. ArtMed, 2017. [Bookshelf Online]. Disponível em: 
https://online.vitalsource.com/#/books/9788582714041/cfi/0!/4/2@100:0.00 

 

GUYTON, Arthur C. Fisiologia Humana. 6ªed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011, 564 p. 

 

PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens. [TRAUDUÇÃO: NARCISO, M. S.] Sobotta: 
Atlas de Anatomia Humana. 23ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

 

NETTER, Frank H.(Frank Henry), 1906-1991. Atlas de anatomia humana. 6.ed. RIO 
DE JANEIRO: Elsevier Editora Ltda, 2014. 531p. 

 

CARIA, Paulo Ferreira. Anatomia Geral e Odontológica: Série Abeno. Artes Médicas, 
01/2014. [Bookshelf Online]. 

 

DOUGLAS, Carlos Roberto. Tratado de Fisiologia – Aplicada às Ciências Médicas. 
6ªed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

 

KAWAMOTO, Emilia Emi. Anatomia e fisiologia humana. 2.ed. SÃO PAULO: EPU, 
2007. 189p. 

 

SILVERTHORN, Dee Unglaub, 1948-. Fisiologia humana. 2.ed. SÃO PAULO: Manole, 
2003. 816p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 45hs 

2º Híbrida 30h Síncrona 15h Assíncrono 

 
 

 

Estudo das fases do desenvolvimento embrionário desde a fecundação, 

formação do zigoto até que todos os órgãos do novo ser estejam completamente 

formados. Noções básicas das estruturas dos ácidos nucleicos. Herança Mendeliana 

e multifatorial. Distúrbios autossômicos e ligados ao X. Determinação sexual e 

alterações cromossômicas. Grupos Sanguíneos. Base genética do câncer. 

Biotecnologia. Evidências e teorias da evolução. 

 
 

 

GRIFFITHS, Anthony J. F. Introdução à genética. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2015. 710 p. 

 

JUNQUEIRA, Luís Carlos Uchoa. Biologia celular e molecular. 9.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2015. 364 p. 

 

MOORE, Keith L. Embriologia clínica. 9.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 540 p. 
 

 

BURNS, G.W. Genética . 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1991. 
 

FERNÁNDEZ, C.G. Embriologia. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. [Minha 
biblioteca]. 

 

FROTA-PESSOA, Oswaldo. Genética . 2.ed. São Paulo: Roca, 2004. 360 p. 
 

GELEHRTER, T.D. Fundamentos de genética médica. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1992. 

 

KATCHBURIAN, Eduardo; ARANA, Victor. Histologia e Embriologia Oral: texto, atlas 
e correlações clínicas. 3. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2012. 298 p. 

 

LODISH, Harvey; BERK, Arnold. Biologia Celular e Molecular – 7 Ed. Porto Alegre: 
Artmed 2014. 1244p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

MAIA, George Doyle. Embriologia humana. São Paulo: Atheneu, 1998. 
 

MELFI, R. Embriologia e Histologia Oral de Permar. São Paulo: Santos. 2010. 332p. 
 

NUSSBAUM, R.L. Thompson & Thompson genética médica. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2008. 

 

PERSAUD, T. V. N.. Embriologia básica. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 
 

Disciplina: Parasitologia 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

2º Híbrida 
30h 

Teórico 
15h 

Prática 
15h 

Assíncrona 
 
 

 
O estudo compreende os fundamentos básicos de parasitologia, bem como 

o significado clínico das principais parasitoses brasileiras. Estudo da morfologia, ciclo 

evolutivo, patogenia, epidemiologia e profilaxia das doenças causadas por 

protozoários, helmintos e artrópodes. 

 
 

 

REY, Luís. Bases da parasitologia médica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2010. 391 p. 

 

NEVES, David Pereira; FILIPPIS, Thelma de. Parasitologia Básica. 3. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2014. 235p. 

 
FERREIRA, Marcelo Urbano. Parasitologia Contemporânea - [reimpr.]. -Rio de 

Janeiro : Guanabara Koogan, 2017. 439p. (Biblioteca Online) 
 

CIMERMAN, Benjamin; CIMERMAN, Sérgio. Parasitologia humana: e seus 
fundamentos gerais. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 390 p. 

 

COELHO, Carlos, CARVALHO, Aldo Rosa. Manual de Parasitologia Humana. 2.ed. 
Canoas: ULBRA, 2005. 263 p. 

 

NEVES, David Pereira. Parasitologia humana. 12.ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 546 
p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

REY, Luís. Parasitologia médica (CD). Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010 
 

SIQUEIRA, Rodrigo Batista, et al. Parasitologia: fundamentos e prática clínica. 1. ed. 
- Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2020. 650p. (Biblioteca Online) 

 
 

 
Disciplina: Patologia Geral 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 45h 

2º Híbrida - Online Síncrona 30h Síncrona 15h Assíncrono 

 
 

 

Introdução ao estudo da patologia. Lesão, dano morte e adaptações 

celulares. Reparo dos tecidos e cicatrização. Processos inflamatórios e infecciosos. 

Disfunções hemodinâmicas, trombose e choque. 

 
 

 

GUYTON, ARTHUR CLIFTON, 1919- - HALL, JOHN E.; Tratado de fisiologia 
médica.10. ed. RIO DE JANEIRO: Guanabara Koogan. 2000. 

 
KUMAR, ABBAS, FAUSTO; Patologia – Bases Patológicas das doenças. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2005. 

 
REISNER, Howard M. Patologia: Uma Abordagem por Estudos de Casos (Lange). 
AMGH, 01/2016. [Bookshelf Online]. Disponível em: 
https://online.vitalsource.com/books/9788580555479/pageid/0 

 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo. Patologia. 8ªed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2014. 1501 p. 

 
CAWSON, R. A.; ODELL, E. W. Cawson's. Fundamentos básicos de patologia e 
medicina oral. 8ª ed. São Paulo: Santos, 2013. 494 p.. 

 
COTRAN, R.S.; KUMAR, V.; COLLINS, T. Robbins. Patologia Estrutural e Funcional. 
6ªed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan (Grupo Gen), 2008. 952p. 
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Ementa: 

BIER, Otto. Imunologia básica e aplicada. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

KUMAR, Vinay. Robbins. Patologia  estrutural e funcional. 6ªed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2000. 1251 p. 

 
MONTENEGRO, Mário Rubens. Patologia. 6ªed. São Paulo: Atheneu, 2015. 320 p. 

 

Disciplina: Imunologia 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

2º Online Síncrona 30hs 

 
 

 

 
A disciplina de Imunologia visa a compreensão dos mecanismos básicos 

que regem o funcionamento do sistema imune. Abrange o estudo da organização 

anatômica e funcional dos componentes do sistema imune e dos mecanismos 

celulares e moleculares que medeiam a imunidade inata e a imunidade adquirida. 

Estes incluem o reconhecimento de antígenos, ativação de linfócitos T e B e outras 

células do sistema imune, bem como da ação efetora celular e humoral decorrente da 

ativação do sistema imune. Como imunopatologia, são abordados os mecanismos 

imunológicos envolvidos nas hipersensibilidades, tumores, autoimunidade, e 

imunodeficiências, abordando também vacinologia e imunoterapia. 

 
 

2011. 388 p. 
 

ABBAS, Abul K.,LICHTMAN, Andrew H., PILLAI, Shiv. Imunologia Celular e Molecular. 
8.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

 

MURPHY, Kenneth. Imunobiologia de Janeway. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 
 

COICO, Richard. Imunologia. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 380 p. 
 

BOLNER, Ane Rose. O sistema imune. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 372 p. 
 
 

91 



Ementa: 

Bibliografia Básica: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. Aprova 
a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a 
organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Disponível em: 

 
 

 

CALICH, Vera. Imunologia. 2.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2009. 323 p. 
 

PETER, J. Delves, et al. Roitt Fundamentos de Imunologia. 13. Ed. - Rio de Janeiro 
: Guanabara Koogan, 2018. (Biblioteca Online) 

 
RIBEIRO, Helem Ferreira, et al. Imunologia clínica. Porto Alegre : SAGAH, 2019. 
(Biblioteca Online) 

 
 

Disciplina: Políticas Públicas e Atenção Primária à Saúde 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 45hs 

2º Híbrida 30h Síncrona 15h Assíncrono 

 
 

 

Estudo da história da saúde pública no Brasil. Compreensão da formação 

do estado e da evolução das políticas sociais com ênfase na interface dos modelos 

políticos e as políticas de saúde (hegemonia médica e o modelo hospitalocêntrico). 

Análise da situação atual da saúde no Brasil. Sistemas de saúde e modelos 

assistenciais (atenção primária, média e alta complexidade). As bases legais de 

regulamentação do SUS. As normas operacionais de saúde (lei nº 8080, 8142, NOB 

e NOAS). A participação e o controle social. Conselho de saúde. Conferências de 

Saúde. Pacto pela saúde (Pacto pela vida, pacto em defesa do SUS e pacto de gestão 

do SUS) e sistemas de informação em saúde. 

 
 

 

SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas e Práticas 
Profissionais, 2. Ed. edição. Érica, 2014. 

 

FREIRE, Caroline, ARAÚJO, Débora de. Política Nacional de Saúde - 
Contextualização, Programas e Estratégias Públicas Sociais. Érica, 2015 

 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=68&data= 
22/09/2017 
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Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Lei Orgânica da Saúde. Dispõe 
sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências. Brasília, set. 1990. Disponível em:< 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, 
DF: Senado Fe-deral: Centro Gráfico, 1988. 292 p. Disponível em:< 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm>. 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 
 

 

BERTOLLI FILHO, C. História da Saúde Pública no Brasil. 5. ed. São Paulo: Atica, 
2011. 

 

GIOVANELLA, L.; LOBATO, L.V.C.; NORONHA, J. C.; CARVALHO, A. I. Políticas e 
Sistema de Saúde no Brasil. 2ª Edição revista e ampliada. Rio de Janeiro: Editora 
Fiocruz; 2012. 

 

SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Sistema Único de Saúde - Componentes, Diretrizes 
e Políticas Públi-cas. Érica, 06/2014. 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8080.htm>. 
 

 
 

Disciplina: Bases de Anatomia para Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 

2º Presencial 30hs 

 
 

 

Conhecimento e estudos em anatomia e aspectos específicos dos órgãos e 

sistemas que constituem o organismo humano, correlacionando-as à prática clínica 

de Enfermagem. 

 
 

 

MOORE, Keith; DALLAY, A. F; AGUR, ANNE M. R. Anatomia Orientada para a 
Clínica. 8 ed., Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2019. 

 

TORTORA, Gerard J.. Princípios de anatomia e fisiologia. 14ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

DANGELO, José Geraldo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 4 ed. São Paulo: 
Atheneu, 2022. 

 

 

GRAY, Donald J. Anatomia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 815 p. 
 

GOSS, Charles Mayo. Anatomia. 29.ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2012. 1147 p. 
 

SOBOTTA, Johannes. Sobotta atlas de anatomia humana. 22. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 2V. 2008. 399 p. 

 

MACHADO, Angelo B. M. Neuroanatomia funcional. 3.ed. São Paulo: Atheneu, 2014. 
363 p. 

 

NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. 6.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 
 
 

Disciplina: Educação Ambiental e Sustentabilidade 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

2º Online Assíncrona 30hs 

 
 

 

Ecologia; Características gerais da atmosfera, água e solo; Poluição do ar, 

água e solo; Legislação Ambiental; Recursos Florestais; Resíduos Sólidos; Agricultura 

e Meio Ambiente; Geoprocessamento Ambiental; Saneamento; Saúde Pública; 

Agenda 21; Meio Ambiente Urbano; Construções Sustentáveis; Energia e Meio 

Ambiente; Sistemas de Gestão Ambiental; Gestão Ambiental Empresarial; 

Licenciamento Ambiental e Educação Ambiental. 

 
 

 

BARSANO, Roberto, P., BARBOSA, Pereira, R. (06/2013). Meio Ambiente - Guia 
Prático e   Didático,   2nd   edição.   p.   15   –   33.   [Minha   Biblioteca].   Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521664/ 

 
ROSA, Henrique, A., FRACETO, F., MOSCHINI-CARLOS, organizadores, V. -. 
(01/2012). Meio Ambiente e Sustentabilidade. p. 88-102. [Minha Biblioteca]. Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788540701977/ 
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Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

SANTOS, dos, M. A. (05/2017). Poluição do Meio Ambiente. p. 3-23. [Minha 
Biblioteca]. Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634140/ 

 

 
 

BARBIERI, Carlos, J. (06/2007). Gestão Ambiental Empresarial, 2ª EDIÇÃO. Cap. 5;6 
e 8. [Minha Biblioteca]. Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502111967/ 

 
BARSANO, Roberto,   P.,   BARBOSA,   Pereira,   R.,   IBRAHIN,   Dias,   F.   I. 
(06/2014). Legislação Ambiental, 1st edição. p. 57-68. [Minha Biblioteca]. Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521619/ 

 
BRASIL. Agenda 21 brasileira. 2ª ed. Brasília: Ministério do Meio Ambiente, 2004, 
158p. 

 
BRASIL. Lei 9.795 / 1999. Educação Ambiental. Brasília: Senado Federal, 1999. 

 
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. 
Brasília, DF: Senado Federal, 1988. 

 
CONAMA. Conselho Nacional do Meio Ambiente. Resolução 001 / 1986 - Avaliação 
de Impacto Ambiental. Brasília, 1997. 

 
IBRAHIN, Dias, F. I. (06/2014). Introdução ao Geoprocessamento Ambiental, 1st 
edição.        Cap.        1;4         e         5.         [Minha         Biblioteca].         Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521602/ 

 
KLEINBACH, R.A.H.|. M. (04/2014). Energia e meio ambiente, 5th edição. [Minha 
Biblioteca]. 

 
SARLET, Wolfgand, I. (7/2015). Constituição e legislação ambiental comentada, 1ª 
edição. p. 635-749 [Minha Biblioteca]. Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502626492/ 

 
6.4.3 3º Período 

 

 
Disciplina: Projeto de Extensão II 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

3º Presencial 15h Teórico 45h Prático 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 
 

 

Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia da prática profissional. Soluções 

práticas e intervenções. Competências gerenciais e comportamentais. Articulação 

de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. O produto final deve atender 

eixos do desenvolvimento sustentável, e ser inovador na pesquisa e extensão. 

 
 

 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 14ª ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 124p. 

 
CRESWELL, John W. et al. Projeto de Pesquisa: métodos qualitativo, 
quantitativo e misto. 3ª ed. São Paulo: Artmed, 2010. 296 p 

 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 184p. 

 

 

ALVES, Fátima. Saúde, Medicina e Sociedade. Uma visão sociológica. Pactor Edições 
de Ciências Sociais e Política Contemporânea, 2013. 272p. 

 
ANDRADE, Maria M. Introdução à metodologia do trabalho científico. 10ª ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 158p. 

 

BARE, Brenda G.. Brunner & Suddarth Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 
9.ed. RIO DE JANEIRO: Guanabara e Koogan, 2000. Número de Chamada: 
610.73677 B897b – (20 Ex. V.1 + V.2) 

 
BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: 
Artmed, 2010. 440 p. 
CALEGARI-JACQUES, Sídia M. et al. Bioestatística. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
264p. 

 
ESTRELA, Carlos. Metodologia científica: ensino e pesquisa em 
Odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 2005. 500p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

LYNN, PAMELA. Manual de habilidades de Enfermagem clínica de Taylor. Porto 
Alegra: Artmed, 2012. Disponível em Moodle: Biblioteca A: 
https://online.vitalsource.com/#/books/9788536327242/cfi/13!/4/4@0.00:0.00. 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

GUSSO, Gustavo. Tratado de medicina de família e comunidade. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 2V. 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7.ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 320p 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Metodologia do trabalho científico. 7ª. ed. são 
Paulo: Atlas 2011. 225p. 

 
NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação 
– 2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018 

 

Disciplina: Semiologia e Semiotécnica Aplicada à Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 90hs 

3º Híbrida 
45h 

Teórico 
30h 

Prático 
15h 

Assíncrono 
 
 

 
Estudo dos sinais e sintomas e os métodos propedêuticos para realização 

do exame físico em enfermagem. Técnicas de anamnese e exame físico envolvendo 

todos os sistemas e órgãos que requeiram inspeção, palpação, percussão e ausculta. 

Manuseio dos instrumentos propedêuticos. 

 
 

 

 

MURTA, GENILDA F., GARCIA JULIANA R. N.; Procedimento Básico de Enfermagem 
no Cuidar, São Paulo:Difusão, 2006. Número de Chamada: 610.73 M984p – (12 Ex.) 

 

MUSSI, Nair Miyamoto; OHNISHI,Mitsuko; UTYAMA, Iwa Keiko Ainda; OLIVEIRA, 
Márcia Maria Benevenuto de. Técnicas fundamentais de enfermagem. 2 ed. SÃO 
PAULO: Atheneu, 2007.245p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

ATKINSON,Leslie D.;MURRAY, Mary Ellen. Fundamentos de enfermagem. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan,1985.618p. Número de Chamada: 610.73 A875f – (05 
Ex.) 

 
 

COSTA , Ana Lucia Jesuino Da.; EUGENIO, Sonia Cristina Fonseca. Cuidados de 
Enfermagem. Porto Alegre: Artmed, 2014. Disponível em Moddle: Biblioteca A: 
https://online.vitalsource.com/#/books/9788582710753/cfi/1!/4/4@0.00:53.7 

 

POTTER, Patrícia A. Semiologia em enfermagem. Rio de Janeiro: Rechmann & 
Affonso, 2002. Número de Chamada: 610.73 P866 – ( 01 Ex.) 

 

SMELTZER,Suzanne; BARE, Brenda G.. Brunner & Suddarth tratado de enfermagem 
médico-cirúrgica. 9.ed.RIO DE JANEIRO: Guanabara e Koogan,2000. Número de 
Chamada: 610.73677 B897b – (20 Ex. V.1 + V.2) 

 

VEIGA, Déborah de Azevedo; CROSSETTI, Maria Da Graça Oliveira. Manual de 
técnicas de enfermagem. 9.ed. Porto Alegre: Sagra - DC Luzzatto, 1982. 205p. 
Número de Chamada: 610.73 V426m – (08 Ex.) 

 
 
 

 
Disciplina: Sistematização da Assistência em Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

3º Presencial 30hs 

 
 

 

Estudo teórico/pratico utilizando o método científico na construção da 

sistematização da assistência de enfermagem analisando as etapas e subsidiando 

competências e habilidades para a atuação prática do enfermeiro. 

 
 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação 
– 2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018 

 
RUIZ, João Álvaro, ET AL. Classificação das intervenções de enfermagem (NIC). 6. 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 610 p. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

RUIZ, João Álvaro, ET AL. Classificação dos resultados de enfermagem [NOC]. 5. ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 682 p. 148 

 

 

BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: 
Artmed, 2010. 440 p. 

 
CARPENITO, Lynda Juall. Manual de diagnóstico de enfermagem. 9.ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2002. 536 p. 

 

DOENGES, Marilynn. Diagnósticos de enfermagem: intervenções, prioridade, 
fundamentos. 12.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 932 p. 

 
HORTA, Wanda de Aguiar; CASTELLANOS, Brigitta E. P. Processo de enfermagem. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 102 p 

 
TANNURE, Meire Chucre. SAE. 2. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 298 
p. 

 
 

Disciplina: Cálculo e Administração de Medicamentos em Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

3º Online Síncrona 30hs 

 
 

 

Proporcionar conhecimento para realizar cálculos, preparo, diluição e 

transformação de soluções medicamentosas e a forma mais adequada de sua 

administração e registro, conhecendo os aspectos farmacológicos e técnicos, 

respeitando preceitos legais, éticos e de segurança. 

 
 

 

VIANA, Dirce Laplaca. Guia de medicamentos e cuidados de enfermagem. São 
Caetano do Sul: Yendis, 2010. 754 p. 

 
POTTER, Patrícía A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 8.ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 1568 p.. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 
1325 p. 

 
 

 

 

KATZUNG, B. G. Farmacologia básica e clínica. 12ª ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 
 

FONTINELE JÚNIOR, Klinger. Cálculo de medicamentos em enfermagem. 
Goiânia: AB editora, 2006. 168 p.. 

 
TORTORA, Gerard J.. Princípios de anatomia e fisiologia. 12.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. 1228 p. 

 
ENSINA, Luís Felipe Chiaverini (Ed.) Anafilaxia, urticária e alergia e medicamentos 
na prática clínica. São Paulo: Atheneu, 2014. 184 p. 

 
CAVALLINI, Míriam Elias ; BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia hospitalar: um 
enfoque em sistemas de saúde. 2.ed. Barueri: Manole, 2010. Disponível em: 
<http://itpacporto.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788520428535/pages/ 
_1. 

 
 

Disciplina: Enfermagem em Saúde da Família e Comunidade 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60h 

3º Híbrida – Síncrona 45hs Síncrono 15h Assíncrono 

 
 

 

Estudo sobre as redes de atenção à saúde; política nacional de 

humanização com enfoque no projeto terapêutico singular (integralidade do cuidado 

ao indivíduo, família e comunidade); bases teóricas e abordagens do processo 

educativo em saúde, considerando classe social, gênero, etnia e faixa etária. Ciclo de 

vida; abordagem familiar (família nos diversos contextos, nos serviços assistenciais e 

instrumentos de avaliação familiar). 
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Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica Coordenação-Geral de Atenção Domiciliar. Melhor em casa : a 
segurança do hospital no conforto do seu lar : caderno de atenção domiciliar volume 
2. Brasília, 2012. Disponível em 
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/cad_vol2.pdf 

DITTERICH, Rafael Gomes; GABARATO, Marilisa Carneiro Leão; MOYSÉS, Samuel 
Jorge. As Ferramentas de trabalho com Famílias Utilizadas pelas Equipes de Saúde 
de Curitiba, PR. Disponível em 

Ementa: 

 
 

 

GUSSO, Gustavo. Tratado de medicina de família e comunidade. 2. Ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2019. 

 
 

CARBONE, Maria Herminda ; COSTA, Elisa Maria Amorim da . Saúde da família: uma 
abordagem multidisciplinar. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2009. 260 p. 

 

ALMEIDA-FILHO, Naomar de; PAIM, Jairnilson Silva. Saúde Coletiva – Teoria e 
Prática. Rio de Janeiro: MedBook, 2013. 

 

 

 

SANTOS, Alexandre lima; RIGOTTO, Raquel Maria. Território e territorialização: 
incorporando as relações produção, Trabalho, ambiente e saúde na atenção básica à 
saúde. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981- 
77462010000300003. 

 

https://www.revistas.usp.br/sausoc/article/download/29620/31488. 
 

HELMAN, Cecil G.. Cultura, Saúde e Doença. 5 ed.. São Paulo: Artmed, 2009. 431p. 
 
 

Disciplina: Farmacologia Geral 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 45h 

3º Híbrida - Síncrona 30h Síncrono 15h Assíncrono 

 
 

 

Introdução à Farmacologia. Farmacocinética e Farmacodinâmica. 

Farmacologia do Sistema Nervoso Autônomo. Colinérgicos e anticolinérgicos. 

Adrenérgicos e antiadrenérgicos. Fármacos anti-inflamatórios esteroidais e não- 

esteroidais. Fármacos analgésicos. Relaxantes musculares. Fármacos que atuam no 

SNC. Fármacos que atuam no sistema cardiovascular. Fitoterápicos. 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

 
 
 
 
 

 

KATZUNG, B.G.; BOURNE,H.R.; VONZASTROW, M. Farmacologia Básica e Clinica. 
9º ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 
RANG, H.P.; DALE, M.M.; RITTER,J.M. Farmacologia. 4º ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2001. 

 
SIMÕES, C.M.O.; et al. Farmacognosia – do produto natural ao medicamento. Porto 
Alegre: Artmed, 2017. Disponível em: 
https://online.vitalsource.com/#/books/9788582713655/cfi/6/2!/4/2/4@0:0 

 
 

 

BRAGHIROLLI, DAIKELLY IGLESIAS, et al. Farmacologia aplicada [recurso 
eletrônico]– Porto Alegre: SAGAH, 2018. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595023116/pageid/1 

 
FUCHS, Flávio Danni; WANNAMACHER, Lenita. Farmacologia clínica: fundamentos 
da terapêutica racional. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2010. 

 
KATZUNG, Bertram G. Farmacologia Básica & Clínica. 12. ed. Porto Alegre: Mcgraw- 
Hill Interamericana, 2014. 

 
STAHL, S. M. Psicofarmacologia: base neurocientífica e aplicações práticas. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Medsi, 2002. www.anvisa.gov.br 

 

Disciplina: Estação de Aprendizado saúde e Comunidade 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

3º Presencial 30hs 

 
 

 
Conhecer o território, aplicar os instrumentos de família e comunidade e 

vivenciar o cuidado de enfermagem holístico preventivo na atenção primária. 

Desenvolver habilidade prática integrada em semiologia aplicada para a atenção 

básica. 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

 
 
 

 

BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: 
Artmed, 2010. 440 p. 

 

GUSSO, Gustavo.; LOPES, José Mauro Ceratti, DIAS, Lêda Chaves. Tratado de 
medicina de família e comunidade. 2. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. 

 

SOUZA, Marina Celly. HORTA, Natália. Enfermagem em saúde coletiva: teoria e 
prática. 2. ed. – [Reimpr.]. – Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2018. 396 p. 

 

 

ALMEIDA-FILHO, Naomar de; PAIM, Jairnilson Silva. Saúde Coletiva – Teoria e 
Prática. Rio de Janeiro: MedBook, 2013. 

 

CARBONE, Maria Herminda ; COSTA, Elisa Maria Amorim da . Saúde da família: uma 
abordagem multidisciplinar. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2009. 260 p. 

 

MOREIRA, Taís de Campos Moreira, et al. Saúde coletiva [recurso eletrônico] – Porto 
Alegre : SAGAH, 2018. 

 

POTTER, Patrícia A. Semiologia em enfermagem. Rio de Janeiro: Rechmann & 
Affonso, 2002. 

 

SMELTZER,Suzanne , BARE, Brenda G.. Brunner & Suddarth Tratado de 
enfermagem médico-cirúrgica. 13.ed. RIO DE JANEIRO: Guanabara e Koogan, 2016. 
(V.1 + V.2) 

 
6.4.4 4º Período 

 

 
Disciplina: Projeto de Extensão III 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

4º Presencial 15h Teórico 45h Prático 

 
 

 

Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia da prática profissional. Soluções 

práticas e intervenções. Competências gerenciais e comportamentais. Articulação 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. O produto final deve atender 

eixos do desenvolvimento sustentável, e ser inovador na pesquisa e extensão. 

 
 

 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 14ª ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 124p. 

 
CRESWELL, John W. et al. Projeto de Pesquisa: métodos qualitativo, 
quantitativo e misto. 3ª ed. São Paulo: Artmed, 2010. 296 p 

 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 184p. 

 

 

ALVES, Fátima. Saúde, Medicina e Sociedade. Uma visão sociológica. Pactor Edições de 
Ciências Sociais e Política Contemporânea, 2013. 272p. 

 

ANDRADE, Maria M. Introdução à metodologia do trabalho científico. 10ª ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 158p. 

 

BARE, Brenda G.. Brunner & Suddarth Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 
9.ed. RIO DE JANEIRO: Guanabara e Koogan, 2000. Número de Chamada: 
610.73677 B897b – (20 Ex. V.1 + V.2) 

 
BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: Artmed, 
2010. 440 p. 

 

CALEGARI-JACQUES, Sídia M. et al. Bioestatística. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
264p. 

 
ESTRELA, Carlos. Metodologia científica: ensino e pesquisa em 
Odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 2005. 500p. 

 

GUSSO, Gustavo. Tratado de medicina de família e comunidade. Porto Alegre: Artmed, 2012. 
2V. 

 

MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7.ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 320p 
 

MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Metodologia do trabalho científico. 7ª. ed. são 
Paulo: Atlas 2011. 225p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

WACHTER, Robert M. Compreendendo a segurança do paciente. 2. ed. Porto Alegre 
: AMGH, 2013. 
 
SOUZA, Eduardo Neves da Cruz de, et al. Gestão da qualidade em serviços de saúde. 
Porto Alegre: SAGAH, 2019. 
 
BURMESTER, Haino. Gestão da qualidade hospitalar. 1. ed. - São Paulo: Saraiva, 
2013. 

Bibliografia Complementar: 

Brasil. Portaria nº 529, de 1ª de abril de 2013 - Institui o Programa Nacional de 
Segurança do Paciente (PNSP). 
 

Brasil. Resolução RDC nº 36, de 25 de julho de 2013 - Institui ações para a segurança 
do paciente em serviços de saúde e da outras providências. 

 
 
 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação – 
2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018 

 
 

Disciplina: Gestão da Qualidade e Segurança do Paciente 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 45h 

4º Híbrida 30h síncrona 15h assíncrona 

 
 

 

Princípios e práticas fundamentais para a gestão da qualidade e segurança 

do paciente e aprendizado dos conceitos-chave da gestão da qualidade em saúde a 

fim de obter melhores resultados na gestão da prática assistencial. Identificar e 

promover conhecimento técnico sobre as principais estratégias para gerenciamento 

da segurança do paciente. Promover conhecimento sobre gestão de indicadores em 

serviços de saúde. 
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Brasil. Agência Nacional de Vigilância Sanitária Implantação do Núcleo de Segurança 
do Paciente em Serviços de Saúde – Série Segurança do Paciente e Qualidade em 
Serviços de Saúde/Agência Nacional de Vigilância Sanitária – Brasília: Anvisa, 2016. 

 
 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Manual instrutivo do Pmaq para as equipes de Atenção Básica 
(Saúde da Família, Saúde Bucal e Equipes Parametrizadas) e Nasf / Ministério da 
Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 2. ed. – 
Brasília : Ministério da Saúde, 2015. 
 
Brasil. Resolução RDC nº 63, de 25 de novembro de 2011. Dispõe sobre os requisitos 
de boas práticas de funcionamento para os Serviços de Saúde. 
 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Manual Brasileiro de 
Acreditação Hospitalar / Secretaria de Assistência à Saúde. – 3. ed. rev. e atual. – 
Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 
 
Lima, Antônio Fernandes Costa, et al. Gerenciamento em enfermagem. Coordenação 
Paulina Kurcgant. – 3. ed. – [Reimpr.]. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 
 

 
 

Disciplina: Fundamentos Aplicados à Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 90hs 

4º Híbrida 
45h teórico 30h prático 15h 

assíncrono 

 
 

 

 

Cuidado de Enfermagem como ação terapêutica na atenção a saúde 

individual e coletiva nos níveis primários, secundários e terciários. Identificação de 

problemas reais e potenciais de desvio de saúde, conhecimentos básicos e técnicas 

de Enfermagem, utilizadas na manutenção e recuperação da saúde do ser humano, 

avaliação do atendimento das necessidades básicas do cliente em sua integralidade 

e singularidade, o processo de comunicação e os aspectos humanísticos na prática 

de Enfermagem. Estuda a Ciência e Arte do Processo de Cuidar em Enfermagem. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

PORTO, Celmo Celeno. Exame clínico. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2013. 443 p. 

 
TAYLOR, Carol. Fundamentos de enfermagem. 7.ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 
1768 p. 

 
POTTER, Patrícía A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 8.ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 1568 p.. 

 

 

BRUNNER & SUDDARTH. Manual de enfermagem médico-cirúrgica. 14. ed. - Rio de Janeiro 
: Guanabara Koogan, 2019. 804 p. 

 
FONTINELE JÚNIOR, Klinger. Cálculo de medicamentos em enfermagem. 
Goiânia: AB editora, 2006. 168 p. 

 
MOORE, Keith L., AGUR, Anne M. R Fundamentos de anatomia clínica. 2.ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 562 p. 

 
NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 1859 p. 

 

TANNURE, Meire Chucre. SAE. 2. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 298 
p. 

 
TIMBY, Barbara Kuhn. Conceitos e habilidades fundamentais no atendimento de 
enfermagem. 10.ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 912 p. 

 
 

Disciplina: Psicologia Aplicada à Saúde 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

4º Online Assíncrona 60hs 

 
 

Psicologia do Desenvolvimento. Psicopatologia: Neuroses e Psicoses. 

Tanatologia. Relação terapeuta-paciente nos diversos contextos profissionais. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

 
 

 

BASSOLS, ANA MARGARETH SIQUEIRA; EIZIRIK, CLAUDIO LAKS O Ciclo da Vida 
Humana – Uma Perspectiva Psicodinâmica - 2ª Ed. Artmed, 2012. 

 

ATKINSON & HILGARD Introdução a Psicologia 15 ed. São Paulo, Cengage Learning, 

2012. 

 

STRAUB, R. O. Psicologia da Saúde: Uma abordagem biopsicossocial. 3ª ed. Dados 
eletrônicos. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

 
 

 

 

AGERAMI-CAMON, Valdemar Augusto. Psicologia da saúde. 2.ed. São Paulo: 
Cengage Learning, 2011. 304 p. 

 

BRASIL, MARCO Antonio Alves. Psicologia médica: a dimensão psicossocial da 
prática médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 283 p. 

 
D'ANDREA, Flávio Fortes. Desenvolvimento da personalidade. 19.ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand, 2012. 185 p. 

 
KÜBLER-ROSS, Elizabeth. Sobre a Morte e o Morrer. 9.ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2008. 296 p. 

 
PAPALIA, Diane E.. Desenvolvimento Humano. 10.ed. Porto Alegre: McGraw 
Hill:Artmed, 2010. 889 p. 

 
 

Disciplina: Enfermagem em Centro Cirúrgico e Central de Material 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

4º Presencial 60hs 

 
 

 

Estudo teórico sobre a dinâmica do centro cirúrgico, central de recuperação 

pós-anestésica e central de material relacionado às ações do enfermeiro no trans- 

operatório com base técnico-científico, biopsicossociais e humanísticos no 

desenvolvimento das intervenções sistematizadas de enfermagem. 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

 
 
 

 

SMELTZER, Suzanne O' Connell. BRUNNER & SUDDARTH tratado de enfermagem 
médico - cirúrgica. 12.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 2v  

 
POTTER, Patrícía A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 8.ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 1568 p.. 

 
POSSARI, João Francisco. Centro cirúrgico. 5.ed. São Paulo: Iátria, 2011. 288 p. 

 
 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação – 
2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018. 

 
PORTO, Celmo Celeno. Exame clínico. 7ª.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2013. 443 p. 

 

TOWNSEND, Courtney M. Sabiston tratado de cirurgia: a base biológica da prática 
cirúrgica moderna. 19.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 2v. 

 
 

TANNURE, Meire. SAE - Sistematização da assistência de enfermagem: guia 
pratico. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2009. 

 
ALEXANDER, Edythe Louise, ROTHROCK, Jane C. Alexander : Cuidados de 
Enfermagem ao paciente cirúrgico. 13. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 1247 p. 

 
 

 Disciplina: Ética e Bioética em Saúde 
 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

4º Online Assíncrona 60hs 

 
 

 

Estuda os conceitos de Ética, Moral e Cidadania bem como as suas 

diferenças e semelhanças, abordando sobre as regulamentações das profissões de 

saúde de um modo geral e de seus conselhos, a relação dos profissionais de saúde 

com seus pacientes. Compreender os conceitos de Bioética, suas correntes e seus 

princípios, bem como os aspectos éticos em assuntos como: aborto, reprodução 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

humana, doação e transplante de órgãos, pesquisa com células tronco, clonagem, 

manutenção da vida, morte e morrer (até em que momento investir em tratamentos 

curativos/paliativos), religiões, transfusão de sangue, uso de drogas ilícitas em 

tratamentos médicos, eutanásia e suicídio assistido, levando em consideração os 

princípios da bioética. Compreender a ética nas pesquisas envolvendo seres 

humanos, os seus direitos e as novas tecnologias na área da saúde 

 
 

 

FORTES, Paulo Antônio de Carvalho. Ética e saúde: questões éticas, deontológicas 
e legais. São Paulo: EPU, 1998. 

 
URBAN, Cícero de Andrade. Bioética clínica. Rio de Janeiro: Revinter, 2003 

PESSINI, Leo. Fundamentos de bioética. São Paulo: Paulus, 2002. 

 

NALINI, Jose Renato. Ética geral e profissional. 6ed. São Paulo: Revista dos 
Tribunais, 2001. 

 
MARTINS-COSTA, Letícia Ludwin Moller. Bioética e responsabilidade social. Rio de 
Janeiro: Forense, 2009. 

 
ANJOS, Marcio Fabri dos. Bioética no Brasil: tendências e perspectivas. São Paulo: 
Ideias e Letras, 2007. 

 
ELIO-CALVO, Daniel. From traditional medical ethics to medical bioethics. Cuad. - 
Hosp. Clín., La Paz, v. 61, n. 1, p. 168-182, jul. 2020. Disponível em 
<http://www.scielo.org.bo/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1652- 
67762020000100015&lng=pt&nrm=iso>. 

 
CARNUT, Leonardo; RODRIGUES, Cibele Isaac Saad. Critical analysis of the 
bioethics,work and health interface. Rev. Bioét., Brasília, v. 28, n. 2, p. 219-228, jun. 
2020. Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983- 
80422020000200219&lng=pt&nrm=iso>. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

LYNN, PAMELA. Manual de habilidades de Enfermagem clínica de Taylor. Porto Alegra: 
Artmed, 2012. Disponível em Moodle: Biblioteca A: 

 
 

 

Disciplina: Estação de Aprendizado Sistematização da Assistência de Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

4º Presencial 30hs prático 

 
 

 

Desenvolver habilidades práticas de enfermagem utilizando o método 

científico na construção da sistematização da assistência de enfermagem. Aplicar as 

etapas do processo de enfermagem e manusear os instrumentos propedêuticos 

subsidiando competências e habilidades para a atuação prática do enfermeiro. Aplicar 

os conhecimentos integrados das ciências básicas da saúde na prática de semiologia 

e sistematização da assistência de enfermagem. 

 
 

 

BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: Artmed, 
2010. 440 p. 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação – 
2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018 

 

POTTER, Patrícia A. Semiologia em enfermagem. Rio de Janeiro: Rechmann & 
Affonso, 2002. Número de Chamada: 610.73 P866 – ( 01 Ex.) 

 
 

 

HORTA, Wanda de Aguiar; CASTELLANOS, Brigitta E. P. Processo de enfermagem. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 102 p 

 

https://online.vitalsource.com/#/books/9788536327242/cfi/13!/4/4@0.00:0.00. 
 

RUIZ, João Álvaro, ET AL. Classificação das intervenções de enfermagem (NIC). 6. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2016. 610 p. 

 
RUIZ, João Álvaro, ET AL. Classificação dos resultados de enfermagem [NOC]. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2016. 682 p. 148 

 

111 



Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 
 

TANNURE, Meire Chucre. SAE. 2. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 298 p. 

 

6.4.5 5º Período 
 

 
Disciplina: Projeto de Extensão IV 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

5º Presencial 15h Teórico 45h Prático 

 
 

 

Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia da prática profissional. Soluções 

práticas e intervenções. Competências gerenciais e comportamentais. Articulação 

de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. O produto final deve atender 

eixos do desenvolvimento sustentável, e ser inovador na pesquisa e extensão. 

 
 

 

ALVES, Fátima. Saúde, Medicina e Sociedade. Uma visão sociológica. Pactor Edições de 
Ciências Sociais e Política Contemporânea, 2013. 272p. 

 

GUSSO, Gustavo. Tratado de medicina de família e comunidade. Porto Alegre: Artmed, 2012. 
2V. 

 

BARE, Brenda G.. Brunner & Suddarth Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 
9.ed. RIO DE JANEIRO: Guanabara e Koogan, 2000. Número de Chamada: 
610.73677 B897b – (20 Ex. V.1 + V.2) 

 
 

ANDRADE, Maria M. Introdução à metodologia do trabalho científico. 10ª ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 158p. 

 

BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: Artmed, 
2010. 440 p. 

 

CALEGARI-JACQUES, Sídia M. et al. Bioestatística. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
264p. 
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Bibliografia Complementar: 



Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

ESTRELA, Carlos. Metodologia científica: ensino e pesquisa em 
Odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 2005. 500p. 

 

MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7.ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. 320p 

 

MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Metodologia do trabalho científico. 7ª. ed. são 
Paulo: Atlas 2011. 225p. 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação – 
2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018 

 
 
 
 

Disciplina: Enfermagem em Saúde do Adulto 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 105h 

5º Hibrida 45h teórico 30h prático 30h assíncrono 

 
 

 

Estudo sobre os cuidados de enfermagem ao adulto em situações clínicas, 

cirúrgicas (pré e pós operatórias) relacionados aos sistemas: respiratório, renal, 

gastrointestinal, endócrino, neurológico, tegumentar e osteomuscular, estabelecendo 

a correlação com o aprendizado prático voltado para o atendimento integral de 

pacientes adultos de forma especializada e interdisciplinar. Práticas sustentadas 

através da aplicação do processo de enfermagem e sistematização da assistência de 

enfermagem em clínica médica e cirúrgica. 

 
 

 

BRUNNER E SUDDARTH: tratado de enfermagem médico-cirúrgica, volumes 1 e 2 / 
Janice L. Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et al.]. – 13. ed. 
– Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação – 
2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

PAULA, Admilson Soares de. Cuidado integral à saúde do adulto I [recurso eletrônico] 
/Admilson Soares de Paula, Renata de Paula Faria Rocha ; [revisão técnica: Bruno 
Vilas Boas Dias]. – Porto Alegre : SAGAH, 2019. 

 

 

BRUNNER & SUDDARTH : manual de enfermagem médico-cirúrgica / revisão técnica 
Sonia Regina de Souza - 14. ed. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2019. 

 
BARBOSA, Dulce Aparecida, VIANNA, Lucila Amaral Carneiro. Enfermagem 
ambulatorial e hospitalar / coordenação --Barueri, SP : Manole, 2010. 

 
NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem / Sandra M. Nettina; revisão técnica 
Isabel Cruz; tradução Carlos Henrique de Araújo Cosendey, Patrícia Lydie Voeux. – 
10. ed. – [Reimpr.] - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

 
DUNCAN, Bruce B. , et al. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária 
baseadas em evidências [recurso eletrônico] / 4. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2014. 

 

RUIZ, João Álvaro, ET AL. Classificação das intervenções de enfermagem (NIC). 6. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2016. 610 p. 

 

RUIZ, João Álvaro, ET AL. Classificação dos resultados de enfermagem [NOC]. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2016. 682 p. 148 

 
 

Disciplina: Enfermagem em Saúde Coletiva 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

5º Presencial 30hs 

 
 

 

Estudo teórico e prático sobre o desenvolvimento de competências em 

vigilância em saúde; processo saúde e doença – história natural; vigilância 

epidemiológica, ambiental, saúde do trabalhador e sanitária; programa nacional de 

imunização e vigilância dos eventos adversos à vacina. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

ROUQUAYROL, Maria Zelia, Silva, Marcelo Gurgel Carlos da Epidemiologia & 
saúde. 7.ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2013. 736 p. 

 
ALMEIDA FILHO, Naomar de, BARRETO, Maurício Lima Epidemiologia e saúde. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 699 p. 

 
DIAS, Elizabeth Costa, SILVA, Thais Lacerda e, SILVA, Thais Lacerda e (Org.) Saúde 
do trabalhador na atenção primária a saúde. Belo Horizonte: Coopmed, 2013. 404 
p. 

 
 

 

GUSSO, Gustavo, LOPES, José Mauro Ceratti, LOPES, José Mauro Ceratti (Org.) 
Tratado de medicina de família e comunidade. Porto Alegre: Artmed, 2012. 845 p. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde Sistema nacional de vigilância em sáude. 5.ed.. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2011. 34 p. 

 
PEDREIRA, Célio Saúde e comunidade. 2.ed. Goiânia: Kelps, 2014. 238 p. 

 
KAWAMOTO, Emilia Emi, SANTOS, Maria Cristina Honorio dos, MATTOS, Thalita 
Maia de Enfermagem comunitária. 2.ed. São Paulo: EPU, 2009. 179 p. 

 
BRASIL.Ministério da saúde. Secretaria de vigilância em saúde Guia de vigilância 
em saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 812 p. 

 
 

Disciplina: Enfermagem em Saúde do Idoso 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 45h 

5º Hibrida 30h teórico 15h assíncrono 

 
 

 

 

Estudo dos aspectos biológicos, psicológicos e sócios culturais que 

interferem no processo de envelhecimento. Prestar assistência de enfermagem 

sistematizada fazendo as intervenções necessárias na melhoria de vida do idoso. 
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Bibliografia Complementar: 

 
 
 

 

BRAGA, Cristina, GALLEGUILLOS, Tatiana Gabriela Brassea. Saúde do adulto e do 
idoso. 1. ed. São Paulo : Érica, 2014. 

 

FREITAS, Elizabete Viana de. Tratado de geriatria e gerontologia. 4. ed. – [Reimpr.]. 
– Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

 

TOMMASO, Ana Beatriz Galhardi Di., et al. Geriatria: guia prático / - 1. ed. - [Reimpr.]. 
- Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

 
 

 

NUNES, Maria Inês.; SANTOS, Mariza dos.; FERRETTI, Renata Eloah de Lucena. 
Enfermagem em Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2012. 

 
RIBEIRO, Lauro Luiz Gomes.; GARCIA, Maria.; LEITE, Flávia Piva Almeida.; 
SERAPHIM, Carla Matuck Borba. Comentários ao Estatuto do Idoso. São Paulo : 
Saraiva, 2016. 

 

VILAS BOAS, Marco Antonio. Estatuto do idoso comentado. 5. ed. – Rio de Janeiro: 
Forense, 2015. 

 
VENCIO, Sérgio.; FONTES, Rosita.; SAENGER, Ana Luiza. Manual de exames 
laboratoriais em geriatria / – 1. ed. – São Paulo: A.C. Farmacêutica, 2014. 320 p.: 23 
cm. 

 
NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação – 
2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018. 

 
BRASIL. Portaria nº 2528 de 19 de outubro de 2006. Aprova a política Nacional de 
Saúde da Pessoa Idosa. 

 
BRASIL. Lei nª 8842 de 04 de janeiro de 1994. Dispõe sobre a política nacional do 
idoso, cria o Conselho Nacional do Idoso e dá outras providências. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Ações Programáticas Estratégicas. Manual para utilização da Caderneta de Saúde da 
Pessoa Idosa / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento 
de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília : Ministério da Saúde, 2018. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria da Atenção Básica. Diretrizes para o cuidado 
das pessoas idosas no SUS: Proposta de modelo de atenção integral - XXX 
Congresso Nacional de Secretarias Municipais de Saúde. Maio, 2014. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

Disciplina: Farmacologia Clínica 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60h 

5º Híbrida - Online Síncrona 45h Sincronas 15h Assíncronas 

 
 

 

 

Conhecer os fármacos utilizados nos processos agudos e crônicos que 

acomentem a saúde a população bem como as implicações, administração e cuidados 

para as principais patologias dos sistemas. Formação clínica da farmacologia voltado 

aos principais grupos especiais da população e programas do SUS de interesse na 

prática profissional do enfermeiro. 

 
 

 

BRAGHIROLLI, Daikelly Iglesias, et al. Farmacologia Aplicada. [revisão técnica : 
Lucimar Filot da Silva Brum]. – Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 
FUCHS, Flávio Danni; WANNMACHER, Lenita. Farmacologia Clínica e Terapêutica.. 
- 5. ed.- [Reimpr.] - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2017. 

 
GUARESCHI, Ana Paula Dias França; CARVALHO, Luciane Vasconcelos Barreto de; 
SALATI, Maria Inês. Medicamentos em enfermagem : farmacologia e administração /. 
- 1. ed. - [Reimpr.]. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

 
 

 

BRUNNER E SUDDARTH: tratado de enfermagem médico-cirúrgica, volumes 1 e 2 / 
Janice L. Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et al.]. – 13. ed. 
– Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

 
KATZUNG, Bertram G.; TREVOR, Anthony J. Farmacologia básica e clínica [recurso 
eletrônico] / [tradução: Ademar Valadares Fonseca ... et al. ; revisão técnica: Almir 
Lourenço da Fonseca]. – 13. ed. – Porto Alegre : AMGH, 2017. 

 
FORD, Susan M. Farmacologia clínica. Tradução Patricia Lydie Voeux ; revisão 
técnica Lenita Wannmacher. - 11. ed. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2019. 
880 p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

ANDRIGHETTI, Letícia Hoerbe, et al. Farmacologia aplicada à nutrição e 
interpretação de exames laboratoriais [recurso eletrônico] ; [revisão técnica : Sandra 
Maria Pazzini Muttoni]. – 2. ed. – Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

GUARESCHI, Ana Paula Dias França. Medicamentos em enfermagem: farmacologia e 
administração.1. ed. - [Reimpr.]. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 224 p. : 

 
 

Disciplina: Gestão e Empreendedorismo 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

5º Online Asíncrona 30hs 

 
 

 

Estudo das teorias administrativas, enfocando a área da saúde e sua 

aplicação teórico-prática. Reflexão dos aspectos comportamentais do empreendedor 

na área de saúde, abordando o gerenciamento, a organização, o controle e a direção 

das atividades. Elaboração de plano de negócios. Abordagem de técnicas de 

planejamento, organização e administração nas diferentes áreas e locais de atuação. 

Discute os aspectos jurídicos e legais para o credenciamento do profissional e da 

empresa junto aos órgãos de classe. 

 
 

 

DORNELAS, José – Empreendedorismo: transfromando ideias em negócios. 6.ed. – 
São Paulo:Empreende/ Atlas, 2016. 

 
BERNARd, Luiz Antonio. Manual de empreendedorismo e gestão: fundamentos, 
estratégias e dinâmicas. 2.ed. – São Paulo: Atlas, 2013. 

 
SORDI, José Osvaldo de. Gestão por processos: uma abordagem da moderna 
administração. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

 
 

 

MORENA, André. Estratégia de gestão e organização empresarial. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2014. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 
 
 

MAXIMINIANO, Antonio Cesar Amaru. Empreendedorismo. São Paulo: Pearson, 
2012. 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor 
– 4.ed. – Barueri, São Paulo: Manole. 2012. 

 
ARANTES, Elaine Cristina. Empreendedorismo e Responsabilidade Social. Curitiba: 
IBPEX, 2011. 

 
LENZI, Fernando César. Et.al. Talentos Inovadores na Empresa: como identificar e 
desenvolver empreendedores corporativos. Curitiba: IBPEX, 2011. 

 
DEGEN, Ronald. Jean. O Empreendedor: Empreender como opção de carreira. S 

 
 

Disciplina: Estação de Aprendizado Bases para o Cuidado de Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

5º Presencial 60hs Prático 

 
 

 

Desenvolver habilidades e atitudes do enfermeiro aplicando o método 

científico na prática de fundamentos e procedimentos de enfermagem baseados em 

evidências com atuação em áreas clínicas e cirúrgicas de pacientes adultos. Aplicação 

dos conhecimentos integrados das ciências básicas da saúde na prática de 

fundamentos envolvendo os fármacos e os cuidados em centro cirúrgico e central de 

material e esterilização considerando os processos seguros da política de segurança 

do paciente e gestão da qualidade. 

 
 

 

BRUNNER E SUDDARTH: tratado de enfermagem médico-cirúrgica, volumes 1 e 2 / 
Janice L. Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et al.]. – 13. ed. 
– Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação – 
2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018 
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Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Resolução RDC nº 36, de 25 de julho de 2013 - Institui ações para a 
segurança do paciente em serviços de saúde e da outras providências. 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

POTTER, Patrícía A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 8.ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 1568 p.. 

 
 

 

 
 

 

VIANA, Dirce Laplaca. Guia de medicamentos e cuidados de enfermagem. São 
Caetano do Sul: Yendis, 2010. 754 p. 

 
POSSARI, João Francisco. Centro cirúrgico. 5.ed. São Paulo: Iátria, 2011. 288 p. 

 

 

6.4.6 6º Período 
 

 
Disciplina: Projeto de Extensão V 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

6º Presencial 15h Teórico 45h Prático 

 
 

 

Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia da prática profissional. Soluções 

práticas e intervenções. Competências gerenciais e comportamentais. Articulação 

de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. O produto final deve atender 

eixos do desenvolvimento sustentável, e ser inovador na pesquisa e extensão. 

 
 

 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 14ª ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 124p. 
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WACHTER, Robert M. Compreendendo a segurança do paciente. 2. ed. Porto Alegre 
: AMGH, 2013. 
 
SOUZA, Eduardo Neves da Cruz de, et al. Gestão da qualidade em serviços de saúde. 
Porto Alegre: SAGAH, 2019. 



Ementa: 

 
 
 
 

CRESWELL, John W. et al. Projeto de Pesquisa: métodos qualitativo, 
quantitativo e misto. 3ª ed. São Paulo: Artmed, 2010. 296 p 

 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 184p. 

 
 

ALVES, Fátima. Saúde, Medicina e Sociedade. Uma visão sociológica. Pactor Edições de 
Ciências Sociais e Política Contemporânea, 2013. 272p. 

 

ANDRADE, Maria M. Introdução à metodologia do trabalho científico. 10ª ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 158p. 

 

BARE, Brenda G.. Brunner & Suddarth Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 
9.ed. RIO DE JANEIRO: Guanabara e Koogan, 2000. Número de Chamada: 
610.73677 B897b – (20 Ex. V.1 + V.2) 

 

BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: Artmed, 
2010. 440 p. 

 
CALEGARI-JACQUES, Sídia M. et al. Bioestatística. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
264p. 

 
ESTRELA, Carlos. Metodologia científica: ensino e pesquisa em 
Odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 2005. 500p. 

 

GUSSO, Gustavo. Tratado de medicina de família e comunidade. Porto Alegre: Artmed, 2012. 
2V. 

 

MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7.ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 320p 

 

MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Metodologia do trabalho científico. 7ª. ed. são 
Paulo: Atlas 2011. 225p. 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação – 
2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018 

 
 

Disciplina: Enfermagem em Saúde da Mulher e do Recém Nascido 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 90hs 

6º Híbrida 45h teórico 30h prático 15h assíncrono 
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Bibliografia Complementar: 



Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

Disciplina: Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente 

 
 
 

 

Estudo teórico e prático dos fatores que fundamentam a Saúde da Mulher 

contemplando aspectos sociais e culturais, gênero e sexualidade. Assistência de 

Enfermagem na saúde reprodutiva, incluindo atenção pré-natal e contracepção. 

Atenção no climatério. Identificação e intervenções nas afecções ginecológicas. 

Prevenção e detecção precoce do câncer genital e mamário. Assistência à mulher e 

seu filho nos processos de nascimento e puerpério (alojamento conjunto). Cuidado ao 

recém-nascido e à sua família em processo de alta. Intervenção nas intercorrências 

mamárias, na promoção e manutenção da lactação. Desenvolvimento de atividades 

educativas. 

 
 

 

AMEREPAM. Manual de Ginecologia. São Paulo: Roca, 2013. 264. 

RUIZ, João Álvaro, ET AL. Manual de ginecologia. São Paulo: Roca, 2013. 264. 

RUIZ, João Álvaro, ET AL. Assistência integrada ao recém-nascido de baixo risco. 
2.ed. São Paulo: Atheneu, 2012. 262 p. 

 
 

 

RUIZ, João Álvaro, et al. Casos clínicos em ginecologia e obstetrícia. 4.ed. Porto 
Alegre: AMGH, 2014. 546 p. 

 
BASTOS, Alvaro da Cunha Ginecologia. 11.ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 443p. 

 
REZENDE, Jorge de Obstetrícia. 10.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
1565 p. 

 
RUIZ, João Álvaro, et al. Rotinas em obstetrícia. 6.ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 
680 p. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde Política nacional de atenção integral à saúde da 
mulher. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 80 p. 

 
 

 

122 



Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

6º Híbrida 30h teórico 15h prático 15h assíncrono 

 
 

 

 

Ensino teórico e prático da assistência de enfermagem à saúde da criança 

e adolescente sadios e portadores de doenças de baixa e média complexidade, seus 

familiares e as repercussões do processo de adoecer no crescimento e 

desenvolvimento. Programas de assistência à saúde da criança e adolescente em 

nível de atenção básica. Perfil epidemiológico da população infanto-juvenil. 

Desenvolvimento de atividades práticas educativas. 

 
 

 

CAMPOS JUNIOR, Dioclécio, BURNS, Dennis Alexander Rabelo, BURNS, Dennis 
Alexander Rabelo (Org.) Tratado de pediatria. 3.ed. Barueri: Manole, 2014. 1797. 

 

PICON, Paula Xavier, MAROSTICA, Paulo José Cauduro, BARROS, Elvino Pediatria. 
Porto Alegre: Artmed, 2010. 1096 p. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde Saúde da criança. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
112 p. 

 
 

 

VIANA, Dirce Laplaca Manual de procedimentos em pediatria. São Caetano do Sul: 
Yendis, 2008. 538 p. 

 
RUIZ, João Álvaro, ET AL. Pediatria ambulatorial. 5.ed. Belo Horizonte: Coopmed, 
2013. 1448 p. 

 

ENGEL, Joyce Avaliação em pediatria. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso 
Editores, 2002. 340p. 

 
HALPERN, Ricardo (Ed.), HALPERN, Ricardo Manual de pediatria do 
desenvolvimento e comportamento. Barueri: Manole, 2015. 525 p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

BRASIL. Presidência da República Plano nacional de promoção, proteção e defesa 
do direito de crinaças e adolescentes à convivência familiar e comunitária. 
Brasília: CONANDA, 2006. 130 p. 

 
 

Disciplina: Enfermagem em Doenças Tropicais e Transmissíveis 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

6º Híbrida – Online Síncrona 45h síncrona 15h assíncrona 

 
 

 

Proporcionar ao educando a capacidade de conhecer as doenças tropicais, 

bem como procedimentos e técnicas que levam ao diagnóstico, tratamento e 

assistência, com ênfase nas medidas de prevenção e educação em saúde ao 

indivíduo, família e comunidade. 

 
 

 

COURA, JOSÉ RODRIGUES dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias / José 
rodrigues Coura. - 2. ed. - [reimpr.]. - rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2018. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral 
de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde : 
volume único [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em 
Saúde, Coordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 3ª. 
ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2019. 

 

PEREIRA, MAURÍCIO GOMES. Epidemiologia : teoria e prática / Maurício Gomes 
Pereira. - [Reimpr.]. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2018. 

 
 

 

ROUQUAYROL, MARIA ZÉLIA ROUQUAYROL : epidemiologia & saúde / Maria Zélia 
Rouquayrol, Marcelo Gurgel Carlos da Silva. - 8. ed. - Rio de Janeiro : Medbook, 2018. 
752 p. 

 

DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária 
baseadas em evidências [recurso eletrônico] / Organizadores, – 4. ed. – Porto Alegre 
: Artmed, 2014. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 
 
 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Vigilância em Saúde: Dengue, Esquistossomose, Hanseníase, 
Malária, Tracoma e Tuberculose / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção a 
Saúde, Departamento de Atenção Básica . - 2. ed. rev. - Brasília : Ministério da Saúde, 
2008. 197 p. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias : guia de bolso / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. – 8. ed. rev. – Brasília : Ministério da Saúde, 2010. 444 p. 

 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Primeiro relatório da OMS sobre doenças 
tropicais negligenciadas: Avanços para superar o impacto global de doenças tropicais 
negligenciadas, 2012. 

 

BRASIl. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância das Doenças Transmissíveis. Guia Prático para o Controle das Geo- 
helmintíases [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em 
Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – Brasília: Ministério 
da Saúde, 2018. 33 p. 

 
 
 
 

Disciplina: Bioestatística e Epidemiologia 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

6º Híbrida – Online Síncrona 30h síncrona 30h assíncrona 

 
 

 

 

Conhecimentos fundamentais de estatística descritiva e inferencial e sua 

aplicação nas diferentes áreas da saúde. Estudo da distribuição dos principais 

problemas de saúde no Brasil. Fundamentação do método epidemiológico subjacente 

à formulação e avaliação de ações de saúde pública. Desenvolvimento do espírito 

crítico na análise metodológica de pesquisas e artigos científicos, especialmente na 

análise de dados empregada. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

 
 
 

 

CRESPO, A. A. C. Estatística Fácil. 18. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. Número de 
Chamada: 519.07 C921e (10 exemplares). 

 

DORIA FILHO, Ulysses. Introdução à bioestatística. RIO DE JANEIRO: Elsevier 
Editora Ltda, 1999. 157p. Número de Chamada: 570.15195 D696i (4 exemplares) 

 

VIEIRA, Sonia, 1942-. Introdução à bioestatística. 3.ed. RIO DE JANEIRO: Campus, 1980. 
196p. Número de Chamada: 570.15195 V658i (12 exemplares) 

 
 

 

ALMEIDA FILHO, Naomar de, 1952-; ROUQUAYROL, Maria Zélia. Introdução a 
epidemiologia. 4.ed. RIO DE JANEIRO: MEDSI, 2006. 282p. Número de Chamada: 
614.4 A444i (17 exemplares) 

 
PARENTI, Tatiane. Bioestatística [recurso eletrônico] /Tatiane Parenti, Juliane Silveira 
Freire da Silva, Jamur Silveira; [revisão técnica : Rute Henrique da Silva Ferreira ]. – 
Porto Alegre: SAGAH, 2017. Editado como livro impresso em 2017. 

 
GLANTZ,  Stanton  A.  Princípios  de  bioestatística  [recurso  eletrônico]  /  Stanton  A. 
Glantz ; tradução: Fernanda Thiesen Brum, Marcos Bergmann Carlucci ; revisão 
técnica: Leandro da Silva Duarte, Luciana Neves Nunes. – Dados eletrônicos. – 7. ed. 
– Porto Alegre : AMGH, 2014. 

 
CALLEGARI-JACQUES,  Sidia  M.  Bioestatística  [recurso  eletrônico]  :  princípios  e 
aplicações / Sidia M. Callegari-Jacques. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : Artmed, 
2007. 

 
 

Disciplina: Estação de Aprendizado Raciocínio Clínico na Assistência de Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

6º Presencial 60hs prático 

 
 

 

Estudo prático no ambiente hospitalar, ambulatorial e/ou comunitário sobre 

a assistência de enfermagem abordando situações clínicas e cirúrgicas relacionados 

aos sistemas. voltados para o atendimento integral à pacientes adultos e idosos de 

forma especializada e interdisciplinar. Práticas sustentadas através da aplicação do 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

processo de enfermagem e sistematização da assistência de enfermagem em clínica 

médica, cirúrgica e gerontologia. Enfoque na assistência integral e de educação em 

saúde. 

 
 

 

BRUNNER E SUDDARTH: tratado de enfermagem médico-cirúrgica, volumes 1 e 2 / 
Janice L. Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et al.]. – 13. ed. 
– Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação – 
2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018 

 

POTTER, Patrícía A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 8.ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 1568 p.. 

 
 

 

FUCHS, Flávio Danni; WANNMACHER, Lenita. Farmacologia Clínica e Terapêutica.. 
- 5. ed.- [Reimpr.] - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2017. 

 

GUARESCHI, Ana Paula Dias França; CARVALHO, Luciane Vasconcelos Barreto de; 
SALATI, Maria Inês. Medicamentos em enfermagem : farmacologia e administração /. 
- 1. ed. - [Reimpr.]. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

 
FREITAS, Elizabete Viana de. Tratado de geriatria e gerontologia. 4. ed. – [Reimpr.]. 
– Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

 
TOMMASO, Ana Beatriz Galhardi Di., et al. Geriatria: guia prático / - 1. ed. - [Reimpr.]. 
- Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

 

RUIZ, João Álvaro, ET AL. Classificação das intervenções de enfermagem (NIC). 6. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2016. 610 p. 

 
RUIZ, João Álvaro, ET AL. Classificação dos resultados de enfermagem [NOC]. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2016. 682 p. 148 

 

6.4.7 7º Período 
 

Disciplina: Projeto de Extensão VI 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

7º Presencial 15h Teórico 45h Prático 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 
 

 

Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia da prática profissional. Soluções 

práticas e intervenções. Competências gerenciais e comportamentais. Articulação 

de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. O produto final deve atender 

eixos do desenvolvimento sustentável, e ser inovador na pesquisa e extensão. 

 
 

 

ALMEIDA-FILHO, Naomar de; PAIM, Jairnilson Silva. Saúde Coletiva – Teoria e 
Prática. Rio de Janeiro: MedBook, 2013. 

 

KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2012. 196 p. 

 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 184p. 

 

 

ALVES, Fátima. Saúde, Medicina e Sociedade. Uma visão sociológica. Pactor Edições de 
Ciências Sociais e Política Contemporânea, 2013. 272p. 

 
ANDRADE, Maria M. Introdução à metodologia do trabalho científico. 10ª ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 158p. 

 

BARE, Brenda G.. Brunner & Suddarth Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 
9.ed. RIO DE JANEIRO: Guanabara e Koogan, 2000. Número de Chamada: 
610.73677 B897b – (20 Ex. V.1 + V.2) 

 

BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: Artmed, 
2010. 440 p. 

 

CALEGARI-JACQUES, Sídia M. et al. Bioestatística. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
264p. 

 
ESTRELA, Carlos. Metodologia científica: ensino e pesquisa em 
Odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 2005. 500p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 
 

GUSSO, Gustavo. Tratado de medicina de família e comunidade. Porto Alegre: Artmed, 2012. 
2V. 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7.ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 320p 

 

MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Metodologia do trabalho científico. 7ª. ed. são 
Paulo: Atlas 2011. 225p. 

 
NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação – 
2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018 

 
 

Disciplina: Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiátrica 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

7º Híbrida 60hs 

 
 

 

Estudo teórico/prático sobre a assistência de enfermagem em saúde mental 

e psiquiatria. Promoção e prevenção à saúde mental. Planejamento, implementação 

e avaliação do cuidado ao paciente com alterações mentais. Caracterização dos 

serviços de atenção ao paciente com alterações mental e sua família. Reforma 

psiquiátrica e política nacional de saúde mental. Transtornos de ansiedade, 

personalidade, humor, alimentar, somatoformes, da infância e adolescência incluindo 

autismo e TDAH, disfunções sexuais e de gênero, esquizofrenia, suicídio e abuso de 

substâncias. 

 
 

 

VIDEBECK, SHEILA L. Enfermagem em saúde mental e psiquiatria [recurso 
eletrônico] / Sheila L. Videbeck ; tradução: Denise Regina de Sales, Regina Machado 
Garcez ; revisão técnica: Agnes Olschowsky. – 5. ed. – Dados eletrônicos. – Porto 
Alegre : Artmed, 2012. 

 

TAVARES, MARCUS LUCIANO DE OLIVEIRA. Saúde mental e cuidado de 
enfermagem em psiquiatria [recurso eletrônico] / Marcus Luciano de Oliveira Tavares, 
Luiza Elena Casaburi, Cristiane Regina Scher, ; [revisão técnica: Bruno Vilas Boas 
Dias] – Porto Alegre: SAGAH, 2019. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

 
 
 
 

TOWNSEND, MARY C., 1941- Enfermagem psiquiátrica: conceitos de cuidados na 
prática baseada em evidências / Mary C. Townsend; revisão técnica Isabel Cristina 
Fonseca Cruz; tradução Douglas Arthur Omena Futuro … [et al.]. - 7. ed. - [Reimpr.] - 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

 
 

 

ANTONIO DE PÁDUA SERAFIM, CRISTIANA CASTANHO DE ALMEIDA ROCCA, 
PRISCILA DIB GONÇALVES Intervenções neuropsicológicas em saúde mental / 
organizadores. – 1. ed. – Barueri [SP]: Manole, 2020. 

 

CLARICE GORENSTEIN, YUAN-PANG WANG Instrumentos de avaliação em saúde 
mental [recurso eletrônico] / Organizadores, , Ines Hungerbühler. – Porto Alegre : 
Artmed, 2016. e-PUB. 

 

THORNICROFT, GRAHAM Boas práticas em saúde mental comunitária/Graham 
Thornicroft, Michele Tansella; [tradução Melissa Tieko Muramoto] — Barueri, SP: 
Manole, 2010. 
Enfermagem psiquiátrica em suas dimensões assistenciais / Orga-nizadoras Ilza 
Marlene Kuae Fukuda, Maguida Costa Stefanelli, Evalda Cançado Arantes. – 2.ed. – 
Barueri, SP: Manole, 2017. 

 

MASTROROSA, FERNANDA MICHELETI Enfermagem em clínica psiquiátrica / 
Fernanda Micheleti Mastrorosa, Luciana Goes Penha. --1. ed. --São Paulo: Érica, 
2014. 

 

SADOCK, BENJAMIN J. Compêndio de psiquiatria : ciência do comportamento e 
psiquiatria clínica [recurso eletrônico] / Benjamin J. Sadock, Virginia A. Sadock, Pedro 
Ruiz ; tradução: Marcelo de Abreu Almeida ... [et al.] ; revisão técnica: Gustavo 
Schestatsky... [et al.] – 11. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2017. 

 
 

Disciplina: Organização e Gestão em Saúde e Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

7º 
Híbrida – Online 

Síncrona 
45h Síncrona 15h Assíncrono 

 
 

 

Estuda o processo de trabalho em saúde, compreendendo as bases teóricas 

da administração aplicando no processo de enfermagem. Enfoca o processo decisório 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

e liderança vinculando as relações de poder nas organizações de saúde estabelecidas 

através das relações humanas do trabalho em equipe. 

 
 

 

PAULINA KURCGANT Gerenciamento em enfermagem/Antônio Fernandes 
Costa Lima… [et al.]; Coordenação. – 3. ed. – [Reimpr.]. – Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2019. il. 

 

KNODEL,   LINDA   J.   Nurse   to   nurse   [recurso   eletrônico]   :   administração   em 
enfermagem / Linda J. Knodel ; tradução: Denise Rodrigues ; revisão técnica: Gisela 
Maria Schebella Souto de Moura, Enaura Helena Brandão Chaves. – Dados 
eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 2011. 

 

OLIVEIRA, SIMONE MACHADO KÜHN DE. Gestão em enfermagem na atenção 
básica [recurso eletrônico] / Simone Machado Kühn de Oliveira, Bruna Becker; 
[revisão técnica: Karina Amadori Stroschein Normann, Márcia Otero Sanches]. – Porto 
Alegre: SAGAH, 2019. 

 

VECINA NETO, GONZALO. Gestão em saúde / Gonzalo Vecina Neto, Ana Maria 
Malik. - 2. ed. - [Reimpr.]. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2018. Il 

 
 

 

Gerenciando o fluxo de pacientes [recurso eletrônico] : estratégias e soluções para 
lidar com a superlotação hospitalar / Joint Commission Resources ; tradução Magda 
França Lopes. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : Artmed, 2008. 

 

ÁLVARO DA SILVA SANTOS, MARIA CRISTINA TRALDI Administração de 
enfermagem em saúde coletiva / organizadores. --barueri, sp : manole, 2015. --(série 
enfermagem e saúde) 
Temas e estratégias para liderança em enfermagem [recurso eletrônico] : enfrentando 
os desafios hospitalares atuais / Joint Commission ; tradução Ana Thorell. – Dados 
eletrônicos. – Porto Alegre : Artmed, 2008. 

 

KUAZAQUI,  EDMIR  Marketing e gestão estratégica de serviços  em saúde /  Edmir 
Kuazaqui, Luiz Carlos Takeshi Tanaka. -- São Paulo : Thomson Learning, 2008. 

 

CHRISTENSEN, CLAYTON M. Inovação na gestão da saúde [recurso eletrônico] : a 
receita para reduzir custos e aumentar qualidade / Clayton M. Christensen, Jerome H. 
Grossman, Jason Hwang ; tradução Andre ́ de Godoy Vieira, Mariana Belloli Cunha, 
Ronaldo Cataldo Costa. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : Bookman, 2009. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

Lombardi, Donald M. Gestão da assistência à saúde / Donald M. Lombardi, John R. 
Schermerhorn, Jr. com Brian Kramer ; tradução e revisão técnica Teresa Cristina 
Padilha de Souza. - Rio de Janeiro : LTC, 2009. 

 

BURMESTER, HAINO. Gestão de materiais e quipamentos hospitalares. São Paulo : 
Saraiva, 2013. 7. Bes, Pablo. Planejamento em gestão de pessoas [recurso eletrônico] 
/ Pablo Bes, Caroline Bastos Capaverde ; revisão técnica : Caroline Bastos 
Capaverde. – Porto Alegre : SAGAH, 2019. 

 

JOEL SOUZA DUTRA ... [et al.]. Gestão de pessoas em empresas e organizações 
públicas / - 1. ed. - São Paulo : Atlas, 2019. 

 

LIMA, GUILHERME PEREIRA Gestão de projetos : como estruturar logicamente as 
ações futuras / Guilherme Pereira Lima. - Rio de Janeiro : LTC, 2009. (Gestão 
estratégica) 
Kuazaqui,  Edmir  Marketing  e  gestão  estratégica  de  serviços  em  saúde  /  Edmir 
Kuazaqui, Luiz Carlos Takeshi Tanaka. -- São Paulo : Thomson Learning, 2008. 

 

TAJRA, SANMYA FEITOSA Gestão em saúde / Sanmya Feitosa Tajra. -- 1. ed. -- São 
Paulo: Érica, 2015. 

 
 

Disciplina: Cuidados Paliativos em Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

7º Online Síncrona 30hs 

 
 

 

 

Assistência da equipe de Enfermagem de modo interdisciplinar com vista à 

um cuidado profissional que busca reduzir o sofrimento e promover conforto e 

dignidade humana à pessoa com doença grave e sua família, numa perspectiva de 

atendimento as necessidades humanas básicas afetas de ordem física, emocional, 

espiritual e social. 

 
 

 

BIFULCO, Vera Anita; CAPONERO, Ricardo. Cuidados paliativos: um olhar sobre as 
práticas e as necessidades atuais. Barueri, SP: Manole, 2018. 

 

132 



Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

 
 

 

CAMPBELL, Margaret L. Nurse to nurse [recurso eletrônico] : cuidados paliativos em 
Enfermagem. Tradução: Maiza Ritomy Ide ; revisão técnica: Leila Ambrosini, Rosmari 
Wittmann Vieira. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 2011. 

 
PRATA, Henrique Moraes Cuidados paliativos e direitos do paciente terminal. Barueri, 
SP: Manole, 2017. 

 
 

 

BIFULCO, Vera Anita; CAPONERO, Ricardo. Cuidados paliativos: conversas sobre a 
vida e a morte na saúde. Barueri, SP: Minha Editora, 2016. 

 
CARVALHO, Ricardo Tabares de, et al. Manual da residência de cuidados paliativos. 
Barueri, SP : Manole, 2018. 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação – 
2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018. 

 

PIMENTA, Cibele Andrucioli de Mattos; MOTA, Dálete Delalibera Corrêa de Faria; 
LOPES, Diná de Almeida. Dor e cuidados paliativos : enfermagem, medicina e 
psicologia. Barueri, SP : Manole, 2006. 

 
RODRIGUES, Karine Mendonça. Princípios dos cuidados paliativos [recurso 
eletrônico] / Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 
 

Disciplina: Enfermagem em Trauma e Emergência 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 45h 

7º Presencial 30h teórico 15h prático 

 
 

 

 

Perfil    epidemiológico    das    urgências    e    emergências,    modalidades, 

competência e atribuições da equipe de enfermagem no atendimento às urgências e 

emergências. Aspectos éticos e legais. Situações de risco. Importância da prevenção 

de acidentes. Atendimento pré e intra hospitalar básico nas emergências traumáticas e 

não traumáticas. Cinemática do trauma. Emergências clínicas mais comuns. 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

PORTARIA GM N°. 1.864, DE 29 DESETEMBRO DE 2003. 

Institui o componente pré-hospitalar móvel da Política Nacional de Atenção às 
Urgências, por intermédio da implantação de Ser viços de Atendi-mento Móvel de 
Urgência em municípios e regiões de todo o território brasileiro: Samu 192. 

 
 
 

 

MORTON, Patricia Gonce, FONTAINE, Dorrie K. Cuidados críticos de enfermagem. 
9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 1500 p. 

 
SCHVARTSMAN, Claudio, REIS, Amélia Gorete, FARHAT, Sylvia Costa Lima Pronto- 
socorro. 2. ed. Barueri: Manole, 2013. 829 p. 

 

SMELTZER, Suzanne O' Connell. BRUNNER & SUDDARTH Tratado de 
Enfermagem Médico - Cirúrgica. 12.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 
2v  

 
 

 

BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: 
Artmed, 2010. 440p. 

 

DAL SASSO, Grace Teresinha Marcon. Curso de Especialização em Linhas de 
Cuidado em Enfermagem: Classificação de risco e acolhimento / Grace Teresinha 
Marcon Dal Sasso; Maria Célia Barcelos Darli; Lucieli Dias Pedreschi Chaves; et al. – 
Florianópolis (SC): Universidade Federal de Santa Catarina/Programa de Pós- 
Graduação em Enfermagem, 2013.115 p. 

 

DIRETRIZ DE RCP 2019 DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA. Disponível em: 

http://publicacoes.cardiol.br/portal/abc/portugues/2019/v11303/pdf/11303025.pdf  
 

MOORE, Keith L., DALLEY, Arthur F Anatomia orientada para a clínica. 5.ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara, 2007. 1101 p. 

 
NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 623 p. 

 
NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e 
Classificação – 2015/2017: Artmed. 2016 468p. 

 

PORTARIA GM N°. 1.863, DE 29 DESETEMBRO DE 2003. Institui a 
Política Nacional de Atenção às Urgências, a ser implantada em todas as unidades 
federadas, respeitadas as competências das três esferas de gestão.  
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PORTARIA Nº 1.600, DE 7 DE JULHO DE 2011. Reformula a Política Nacional de 
Atenção às Urgências e institui a Rede de Atenção às Urgências no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt1600_07_07_2011.html 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

PORTARIA GM Nº 2.048, DE 5 DE NOVEMBRO DE 2002 - Regulamento Técnico dos 
Sistemas Estaduais de Urgência e Emergência. 

 

 

POTTER, Patrícía A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 8.ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 1568 p. 

 
 

Disciplina: Ações Educativas em Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

7º Online Síncrona 30hs 

 
 

 

Compreender e aplicar os fundamentos necessários para o 

desenvolvimento das ações educativas em saúde inerentes à prática da enfermagem 

em diferentes grupos sociais e cenários de aprendizagem. Um dos processos de 

trabalho do enfermeiro é ser educador e as práticas da Enfermagem têm a educação 

em saúde como uma tecnologia fundamental para responder as necessidades de 

saúde dos grupos sociais. Compreender que as ações de educação em saúde são 

uma das primeiras aproximações ao cuidado de Enfermagem considerando as 

necessidades de saúde dos grupos sociais. 

 
 

 

DUNCAN, Bruce B.. Medicina ambulatorial. Condutas de Atenção Primária 
Baseadas em Evidências 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 1600 p. 

 

PINNO, Camila, et al. Educação em saúde [recurso eletrônico]. Porto Alegre: SAGAH, 
2019. 

 
SANTOS, Álvaro S.; PASCHOAL, Vânia Del’Arco. Educação em saúde e 
enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2017. – (Série Enfermagem) 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 
 

 

BES, Pablo. Andragogia e educação profissional [recurso eletrônico]. Porto Alegre : 
SAGAH, 2017. 

 
SIQUEIRA, Antonio Rodolfo de.; GUIDOTTI, Viviane. Educação de jovens e adultos 
[recurso eletrônico] Porto Alegre : SAGAH, 2017. 

 
HELM, Judy Harris; BENEKE, Sallee; et al. O poder dos projetos : novas estratégias 
e soluções para a educação infantil [recurso eletrônico] Porto Alegre : Artmed, 2007. 

 
BRUNNER E SUDDARTH: tratado de enfermagem médico-cirúrgica, volumes 1 e 2 / 
Janice L. Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et al.]. – 13. ed. 
– Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O jogo e a educação infantil. Ed. rev. – São Paulo, SP 
: Cengage Learning, 2016. 72 p. 

 
 

Disciplina: Estação de Aprendizado Para Cuidados À Criança, Adolescente, Mulher e os 
Processos Gerenciais 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

7º Presencial 60hs Prática 

 
 

 

Ensino prático da assistência e gerência de enfermagem à saúde da mulher, 

recém nascido, da criança e do adolescente sadios e portadores de doenças de baixa, 

média e alta complexidade e as repercussões do processo saúde e doenças no 

indivíduo e a família. E proporcionar ao educando a capacidade de conhecer as 

doenças, bem como procedimentos e técnicas que levam ao diagnóstico, tratamento 

e assistência, com ênfase nas medidas de prevenção e educação em saúde ao 

indivíduo, família e comunidade. Assistência de enfermagem com enfoque 

epidemiológico. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

 
 

 

HINRICHSEN, Sylvia Lemos. DIP: doenças infecciosas e parasitárias. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 1098 p. 

 

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia – Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2013. 596 p. 

 

DUNCAN, Bruce B.. Medicina ambulatorial. Condutas de Atenção Primária 
Baseadas em Evidências 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 1600 p. 

 

 

ALEXANDRE, Lourdes Bernadete dos Santos Pito. Epidemiologia: aplicada nos serviços 
de saúde. São Paulo: Martinari, 2012. 310 p. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde Política nacional de atenção integral à saúde da 
mulher. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 80 p. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde Saúde da criança. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
112 p. 

 
BRASIL. Presidência da República Plano nacional de promoção, proteção e defesa 
do direito de crinaças e adolescentes à convivência familiar e comunitária. 
Brasília: CONANDA, 2006. 130 p. 

 
CAMPOS JUNIOR, Dioclécio, BURNS, Dennis Alexander Rabelo, BURNS, Dennis 
Alexander Rabelo (Org.) Tratado de pediatria. 3.ed. Barueri: Manole, 2014. 1797. 

 
RUIZ, João Álvaro, ET AL. Assistência integrada ao recém-nascido de baixo risco. 
2.ed. São Paulo: Atheneu, 2012. 262 p. 

 

RUIZ, João Álvaro, ET AL. Manual de ginecologia. São Paulo: Roca, 2013. 264. 

 
6.4.8 8º Período 

 

 
Disciplina: Projeto de Extensão VII 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

8º Presencial 15h Teórico 45h Prático 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia da prática profissional. Soluções 

práticas e intervenções. Competências gerenciais e comportamentais. Articulação 

de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. O produto final deve atender 

eixos do desenvolvimento sustentável, e ser inovador na pesquisa e extensão. 

 
 

 

ALMEIDA-FILHO, Naomar de; PAIM, Jairnilson Silva. Saúde Coletiva – Teoria e 
Prática. Rio de Janeiro: MedBook, 2013. 

 
KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. 196 p. 

 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 184p. 

 

 

ALVES, Fátima. Saúde, Medicina e Sociedade. Uma visão sociológica. Pactor Edições 
de Ciências Sociais e Política Contemporânea, 2013. 272p. 

 
ANDRADE, Maria M. Introdução à metodologia do trabalho científico. 10ª ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 158p. 

 

BARE, Brenda G.. Brunner & Suddarth Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 
9.ed. RIO DE JANEIRO: Guanabara e Koogan, 2000. Número de Chamada: 
610.73677 B897b – (20 Ex. V.1 + V.2) 

 
BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: 
Artmed, 2010. 440 p. 

 
CALEGARI-JACQUES, Sídia M. et al. Bioestatística. Porto Alegre: Artmed, 2003. 
264p. 

 
ESTRELA, Carlos. Metodologia científica: ensino e pesquisa em 
Odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 2005. 500p. 

 

GUSSO, Gustavo. Tratado de medicina de família e comunidade. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 2V. 

 
MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Fundamentos de metodologia científica. 7.ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 320p 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

MARCONI, M. A.; LAKATOS E. M. Metodologia do trabalho científico. 7ª. ed. são 
Paulo: Atlas 2011. 225p. 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação 
– 2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018 

 
 

Disciplina: Marketing Pessoal e Profissional 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

8º Online Assíncrona 60hs 

 
 

 

Mercado e Carreira Profissional. Marketing Pessoal e Profissional – 

Estrutura. Planejamento de Carreira – Como planejar sua carreira profissional. 

Portfolio Pessoal – Tipos, Elaboração do Portfólio Pessoal. Plano de Marketing 

pessoal e Profissional – Estrutura. Postura e aparência Profissional – Dicas. 

Administração do Tempo – Quebra de paradigmas e ferramentas para gestão do 

tempo. Networking – Estrutura e objetivos para estabelecer sua rede de contatos. 

Postura em reuniões e sucesso no trabalho. 

 
 

 

CIAMPA, A.L. et al. Marketing pessoal e empregabilidade: do planejamento de carreira 
ao networking. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 

 
MARÓSTICA, E. et al. Inteligência de mercado. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

 
CILETTI, Dorene. Marketing pessoal - Estratégias para os desafios atuais. São Paulo, 
SP: Cengage Learning, 2017. 

 
 

 

FARIA, V.M. Manual de Carreira: Identifique e destaque o talento que existe em você. 
São Paulo: Saraiva 2009. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

MAXIMIANO, A.C.A. Teoria geral da administração: da revolução urbana à revolução 
digital. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

 
POLIZEI, Elder. Plano de Marketing 2ª Edição revista e ampliada. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010 

 
RICHARD S. Marketing Básico. 3ª Edição. São Paulo: Saraiva,2010. 

 
TAJRA, S. F.; SANTOS W. Planejando a carreira - Guia Prático para o 
desenvolvimento Pessoal e Profissional. 1ed.São Paulo: Érica, 2015. 

 
 

Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso I 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

8º Online Síncrona 30hs 

 
 

 

Aplicar técnicas metodológicas de pesquisa científica na construção do 

projeto de trabalho de conclusão de curso com enfoque transdisciplinar, 

proporcionando ao aluno a iniciação científica sob orientação. 

 
 

 

TEIXEIRA, Elizabeth. As Três Metodologias: acadêmica, da ciência e da 
pesquisa/Rio de Janeiro:Vozes, 2014. 

 

CRESWELL, John W. Investigação qualitativa e projeto de pesquisa. Porto Alegre: 
Penso. 2014. 341 p. 

 
PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos Científicos – Como redigir, publicar e avaliar. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 

 
 

 

POLIT, Denise F.. Fundamentos de pesquisa em enfermagem. 7.ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2011. 669p. 

 
DEMO, Pedro. Pesquisa: Princípio Científico e Educativo. 14º Ed.São Paulo:Cortz, 
2011. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 184 p. 

 

ARANGO, Héctor Gustavo. Bioestatística. 3. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2012. 438 p. 

 
HULLEY, Stephen B.. Delineando a pesquisa clinica. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 
2008. 384. 

 
 

Disciplina: Estudo Interdisciplinar de Casos Clínicos 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

8º Híbrida 30h teórico 30h assíncrono 

 
 

 

Elaboração  de  diagnóstico  de  enfermagem.  Aplicação  do  Processo  de 

Enfermagem em todas as suas etapas com vistas à sistematização da assistência de 

enfermagem. Construção do conhecimento a partir da vivência de experiências 

significativas, apoiada nas metodologias ativas de ensino aprendizado. 

 
 

 

HINKLE, JANICE L. BRUNNER & SUDDARTH : tratado de enfermagem médico- 
cirúrgica / Janice L. Hinkle, Kerry H. Cheever ; revisão técnica Sônia Regina de Souza 
- 14. ed. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2020. il. ; 28 cm. Efermagem pelo 
método de estudo de casos / [coordenadores] Andréa Gomes da Costa Mohallem, 
Olga Guilhermina Dias Farah, Cláudia Regina Laselva . --Barueri, SP : Manole, 2011. 

 
MIRIAM DE ABREU ALMEIDA Processo de enfermagem na prática clínica [recurso 
eletrônico] : estudos clínicos baseados na prática do Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre / ... [et al.]. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : Artmed, 2011. 
SOUZA, MARINA CELLY Enfermagem em saúde coletiva : teoria e prática/Marina 
Celly Souza, Natália Horta. – 2. ed. – [Reimpr.]. – Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 
2018. 396 p.: il. ; 28 cm. 

 
 

 

 

141 



 
 

 

LARRABEE, JUNE H. Nurse to nurse [recurso eletrôn15. ico] : prática baseada em 
evidências em enfermagem / June H. Larrabee ; tradução: Marcela Zanatta ; revisão 
técnica: Lúcia Marta Giunta da Silva.  – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 
2011. 

 
JENSEN, SHARON Semiologia na Prática Clínica / Sharon Jensen; revisão técnica 
Sônia Regina de Souza; tradução Ione Araújo Ferreira; Myres Hopkins.-1 ed. - Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

 
TOWNSEND, MARY C., 1941- Enfermagem psiquiátrica: conceitos de cuidados na 
prática baseada em evidências / Mary C. Townsend; revisão técnica Isabel Cristina 
Fonseca Cruz; tradução Douglas Arthur Omena Futuro … [et al.]. - 7. ed. - [Reimpr.] - 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

 
ELIOPOULOS, CHARLOTTE. Enfermagem gerontológica [recurso eletrônico] / 
Charlotte Eliopoulos ; tradução: Regina Machado Garcez ; revisão técnica: Vera 
Catarina Castiglia Portella. – 9. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2019. 

 
ANDREA BEZERRA RODRIGUES...[ET AL]. Guia da enfermagem : rotinas, práticas 
e cuidados fundamentados /– 3. ed. – São Paulo: Érica, 2020. 

 
SONIA   REGINA    GODIN    DE    LARA,    MÔNICA    BIMBATTI    NOGUEIRA 
CESAR.Enfermagem em obstetrícia e ginecologia / coordenadoras -- Barueri : 
Manole, 2017. -- (Série manuais de especialização Einstein / editoras Renata Dejtiar 
Waksman, Olga Guilhermina Dias Farah. 

 
SANTOS, NÍVEA CRISTINA MOREIRA Enfermagem em ginecologia e saúde da 
mulher / Nívea Cristina Moreira Santos. - São Paulo : Érica, 2019. 176 p. : il. 

 
MORTON, PATRICIA GONCE, 1952- Cuidados críticos em enfermagem : uma 
abordagem holística / Patricia Gonce Morton, Dorrie K. Fontaine ; [revisão técnica 
Isabel Cristina Fonseca da Cruz ; tradução Mariana Villanova Vieira... et al.]. - 11. ed. 
- Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2019. 

 

HERDMAN, T. HEATHER. Suplemento ao Diagnósticos de enfermagem da NANDA- 
I : definições e classificação 2018-2020 – Novidades que você precisa conhecer 
[recurso eletrônico] / T. Heather Herdman, Shigemi Kamitsuru ; tradução: Regina 
Machado Garcez ; revisão técnica: Anamaria Alves Napoleão. – Porto Alegre : Artmed, 
2020. 

 
RICCI, SUSAN SCOTT Enfermagem materno-neonatal e saúde da mulher / Susan 
Scott Ricci. - 4. ed. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2019. : il. ; 28 cm. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

Disciplina: Gerenciamento em Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

8º Híbrida 45h teórico 15h assíncrono 

 
 

 

Conhecimento dos postulados e fundamentos da Ética Geral e da 

Enfermagem e das implicações legais que norteiam o exercício profissional: a reflexão 

da Ética, a Lei do Exercício Profissional de Enfermagem, o Código de Ética e a 

Enfermagem frente a diversos dilemas éticos profissionais. Capacitação na tomada 

de decisão ético-legal no exercício da profissão, primando pela compreensão dos 

direitos e deveres profissionais, bem como, do compromisso do profissional com o 

crescimento da profissão e com o seu reconhecimento social. Prescrições legais que 

regem o ensino e o exercício da Enfermagem. Estuda o processo de trabalho em 

saúde, compreendendo as bases da administração aplicadas no processo de 

enfermagem. Enfoca o processo decisório e liderança de enfermagem vinculando as 

relações de poder nas organizações de saúde. 

 
 

 

 

ANTÔNIO FERNANDES COSTA LIMA… [ET AL.]; Gerenciamento em enfermagem/ 
Coordenação Paulina Kurcgant. – 3. ed. – [Reimpr.]. – Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2019.il. 

 
KNODEL,   LINDA   J.   Nurse   to   nurse   [recurso   eletrônico]   :   administração   em 
enfermagem / Linda J. Knodel ; tradução: Denise Rodrigues ; revisão técnica: Gisela 
Maria Schebella Souto de Moura, Enaura Helena Brandão Chaves. – Dados 
eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 2011. 

 
OGUISSO, TAKA. O exercício da enfermagem : uma abordagem ético-legal / Taka 
Oguisso, Maria José Schmidt. - 5. ed. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2019. : 
il. ; 28 cm. 
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Ementa: 

Estudo teórico/prático da metodologia da assistência de enfermagem aos 

clientes de alto risco sob cuidados específicos e intensivos, com falência de uma ou 

mais de suas funções vitais, em situações de urgência e emergência em unidade de 

terapia intensiva. 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

COFEN Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. Disponível em: 
http://biblioteca.cofen.gov.br/codigo-etica-profissionais-enfermagem/. 

 
ÁLVARO DA SILVA SANTOS, MARIA CRISTINA TRALDI Administração de 
enfermagem em saúde coletiva / organizadores. --barueri, sp : manole, 2015. --(série 
enfermagem e saúde) 

 
Temas e estratégias para liderança em enfermagem [recurso eletrônico] : enfrentando 
os desafios hospitalares atuais / Joint Commission ; tradução Ana Thorell. – Dados 
eletrônicos. – Porto Alegre : Artmed, 2008. 

 
BES, PABLO. Planejamento em gestão de pessoas [recurso eletrônico] / Pablo Bes, 
Caroline Bastos Capaverde ; revisão técnica : Caroline Bastos Capaverde. – Porto 
Alegre : SAGAH, 2019. 

 
SANTOS, NÍVEA CRISTINA. Legislação profissional em saúde - conceitos e aspectos 
éticos. 1. ed. São Paulo: Érica, 2014. 

 
OLIVEIRA, SIMONE MACHADO KÜHN de. Gestão em enfermagem na atenção 
básica [recurso eletrônico] / Simone Machado Kühn de Oliveira, Bruna Becker; 
[revisão técnica: Karina Amadori Stroschein Normann, Márcia Otero Sanches]. – Porto 
Alegre: SAGAH, 2019. 

 
VECINA NETO, GONZALO Gestão em saúde / Gonzalo Vecina Neto, Ana Maria 
Malik. - 2. ed. - [Reimpr.]. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2018. il 

 
 

Disciplina: Enfermagem em Unidade de Tratamento Intensivo 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária: 60hs 

8º Híbrida 30h teórico 
15h 

assíncrono 
15h prático 
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Bibliografia Complementar: 

 
 

 

RENATA ANDRÉA PIETRO PEREIRA VIANA, IVETH YAMAGUCHI WHITAKER, 
SUELY SUEKO VISKI ZANEI Enfermagem em terapia intensiva : práticas e vivências 
[recurso eletrônico] / Organizadoras,. – 2. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2020. E-pub. 

 
FREITAS, ELISANGELA OLIVEIRA De Terapia intensiva: práticas na atuação da 
enfermagem/Eli-sangela Oliveira de Freitas. – São Paulo: Érica, 2018. 120 p. 

 
MORTON, PATRICIA GONCE, 1952- Cuidados críticos em enfermagem : uma 
abordagem holística / Patricia Gonce Morton, Dorrie K. Fontaine ; [revisão técnica 
Isabel Cristina Fonseca da Cruz ; tradução Mariana Villanova Vieira... et al.]. - 11. ed. 
- Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2019. 

 
 

 

RENATA ANDRÉA PIETRO PEREIRA VIANA MARIANA TORRE. Enfermagem em 
terapia intensiva : práticas integrativas. --Barueri, SP : Manole, 2017. 

 
BEATRIZ MURATA MURAKAMI, EDUARDA RIBEIRO DOS SANTOS Enfermagem 
em terapia intensiva / coordenadora. -- 2. ed. -- Barueri, SP : Manole, 2017. -- (Série 
manuais de especialização Einstein / editoras da série Renata Dejtiar Waksman, Olga 
Guilhermina Dias Farah). 

 
PEDREIRA, LARISSA CHAVES Cuidados críticos em enfermagem/Larissa Chaves 
Pedreira, Beatriz Mergulhão Ribeiro Praseres. – 1. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2016. 278 p. : il. ; 21 cm. 

 
BEATRIZ MURATA MURAKAMI, EDUARDA RIBEIRO DOS SANTOS Enfermagem 
em terapia intensiva / coordenadora. -- Barueri, SP : Manole, 2015. -- (Série manuais 
de  especialização  Einstein  /  editoras  da  série  Renata  Dejtiar  Waksman,  Olga 
Guilhermina Dias Farah). 

 
OSCAR FERNANDO PAVÃO DOS SANTOS, JULIO CÉSAR MARTINS MONTE, 
MURILO SANTUCCI CESAR DE ASSUNÇÃO Terapia intensiva : uma abordagem 
baseada em casos / coordenadores,; editoras Renata Dejtiar Waksman, Olga 
Guilhermina Dias Farah. – Barueri, SP: Manole, 2011. – (Coleção Manuais de 
especialização Albert Einstein). 

 
 

Disciplina: Estação De Aprendizado Cuidados Na Atenção Primária Especializada 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

8º Presencial 60hs Prático 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 

 

Estudo prático no ambiente hospitalar, ambulatorial e/ou comunitário sobre 

a assistência de enfermagem abordando atendimento em saúde mental, doenças 

tropicais, urgências e o processo saúde doença em todos os níveis de atenção. 

Práticas sustentadas através da aplicação do processo de enfermagem e 

sistematização da assistência de enfermagem em saúde coletiva nos programas de 

vigilância com abordagem interdisciplinar, integral e de educação em saúde. 

 

BRASIL. Ministério da saúde. Secretaria de vigilância em saúde Guia de vigilância 
em saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 812 p. 

 
VIDEBECK, Sheila L. Enfermagem em saúde mental e psiquiatria [recurso eletrônico] 
5. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : Artmed, 2012. 

 
TOBASE, Lucia. TOMAZINI, Edenir Aparecida Sartorelli. Urgências e emergências em 
enfermagem. 1. ed. – Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2017. 238 p 

 
 

 

BRASIL. Ministério da Saúde Sistema nacional de vigilância em sáude. 5.ed.. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2011. 34 p. 

 
CARVALHO, Mrissol Bastos de. Psiquiatria para a enfermagem. São Paulo: Rideel, 
2012. 

 

DIAS, Elizabeth Costa, SILVA, Thais Lacerda e, SILVA, Thais Lacerda e (Org.) Saúde 
do trabalhador na atenção primária a saúde. Belo Horizonte: Coopmed, 2013. 404 
p. 

 
GUSSO, Gustavo, LOPES, José Mauro Ceratti, LOPES, José Mauro Ceratti (Org.) 
Tratado de medicina de família e comunidade. Porto Alegre: Artmed, 2012. 845 p. 

 
MORTON, Patricia Gonce, FONTAINE, Dorrie K. Cuidados críticos de enfermagem. 
9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 1500 p. 

 

SCHVARTSMAN, Claudio, REIS, Amélia Gorete, FARHAT, Sylvia Costa Lima Pronto- 
socorro. 2. ed. Barueri: Manole, 2013. 829 p. 
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Ementa: 

Aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) no 

âmbito hospitalar, através de enfoque interdisciplinar, subsidiada pelo conjunto do 

conhecimento adquirido durante a graduação, com vistas ao aprimoramento do perfil 

profissional. 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

TOWNSEND, M. C Enfermagem Psiquiátrica - Conceitos de Cuidados na Prática 
Baseada em Evidências, Ed.7ª, GUANABARA KOOGAN, 2014. 

 
6.4.9 9º Período 

 

 
Disciplina: Estágio Curricular Supervisionado De Assistência De Enfermagem 
Hospitalar 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

9º Estágio 270hs 

 
 

 
 

 
 

 

SMELTZER, Suzanne O' Connell. BRUNNER & SUDDARTH tratado de enfermagem 
médico - cirúrgica. 12.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 2v 

 
NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação 
– 2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018. 

 
TANNURE, Meire Chucre. SAE. 2. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 298 
p. 

 
 

 

BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: 
Artmed, 2010. 440 p. 

 
SCHVARTSMAN, Claudio; FARHAT, Sylvia Costa Lima; REIS, Amelia Gorete. 
Pediatria – Pronto Socorro. 2. Ed. Barueri: Manole 2013. 

 
PORTO, Celmo Celeno. Exame clínico. 7ª.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2013. 443 p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. 196 p. 

 

NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 1859 p. 

 
 

Disciplina: Estágio Curricular Supervisionado Em Assistência De Enfermagem À 
Atenção Primária À Saúde 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

9º Estágio 150hs 

 
 

 

Participação no planejamento e execução de atividades em saúde pública 

e coletiva, embasadas na identificação dos perfis epidemiológicos da comunidade 

para subsidiar a prática, com ênfase no contexto social e no trabalho em equipe 

multiprofissional e interdisciplinar. Trata da assistência e consulta de Enfermagem de 

acordo com as políticas públicas de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação 

da saúde para todas as faixas etárias, segundo os princípios do SUS e protocolos do 

Ministério da Saúde, no âmbito da atenção primária. 

 
 

 

CARBONE, Maria Herminda ; COSTA, Elisa Maria Amorim da . Saúde da família: 
uma abordagem multidisciplinar. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2009. 260 p. 

 
NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação 
– 2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018. 

 
DUNCAN, Bruce B.. Medicina ambulatorial. Condutas de Atenção Primária 
Baseadas em Evidências 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 1600 p. 

 
 

 

ALMEIDA-FILHO, Naomar de; PAIM, Jairnilson Silva. Saúde Coletiva – Teoria e 
Prática. Rio de Janeiro: MedBook, 2013. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

GUSSO, Gustavo. Tratado de medicina de família e comunidade. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 845 p. 

 

NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 1859 p. 

 
PELICIONI, Maria Cecília Focesi; MIALHE, Fábio Luz. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática. São Paulo: Santos, 2015. 878 p. 

 
PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos Científicos – Como redigir, publicar e 
avaliar. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1ª Ed. 2012. 

 
 

Disciplina: Estágio Curricular Supervisionado De Enfermagem Em Práticas 
Integrativas De Cuidado 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

9º Estágio 30hs 

 
 

 

Planejamento, execução e avaliação de eventos e/ou ações de saúde que 

intervenham em uma situação problema de forma a melhorar a qualidade de vida dos 

indivíduos, família e/ou comunidade através da articulação de parcerias. Aplicação do 

método científico e da enfermagem baseada em evidências. 

 
 

 

BORK, Anna Margherita Toldi, MINATEL, Vanda de Fátima Enfermagem baseada em 
evidências. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 365 p. 

 
KAWAMOTO, Emilia Emi, SANTOS, Maria Cristina Honorio dos, MATTOS, Thalita 
Maia de Enfermagem comunitária. 2.ed. São Paulo: EPU, 2009. 179 p. 

 
WALDOW, Vera Regina Estratégias de ensino na enfermagem. Rio de Janeiro: Vozes, 
2005. 133 p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE Oficinas de educação em saúde e comunicação. 
1.ed. Brasília DF: Ministério da Saúde, 2001. 79 p. 

 
SCHIER, Jordelina Tecnologia de educação em saúde. Porto Alegre: Sulina, 2004. 
144 p. 

 
WALDOW, Vera Regina Estratégias de ensino na enfermagem. Rio de Janeiro: Vozes, 
2005. 133 p. 

 
FRITZEN, Silvino José Exercícios práticos de dinâmica de grupo. 40.ed. Petropolis - 
RJ: Vozes, 2013. 100 p. 

 

NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 623 p. 

 
6.4.10 10º Período 

 

 
Disciplina: Trabalho De Conclusão De Curso Ii 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

10º Presencial 30hs 

 
 

 

Construção de trabalhos de conclusão de curso, sob orientação, a partir de 

técnicas metodológicas com enfoque transdisciplinar da iniciação científica, e 

construção de artigo científico. 

 
 

CRESWELL, John W.Projeto de Pesquisa. 3. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 1274p 
 

TEIXEIRA, Elizabeth. As Três Metodologias: acadêmica, da ciência e da 
pesquisa/Rio de Janeiro:Vozes,2014. 

 
PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos Científicos – Como redigir, publicar e avaliar. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1ª Ed. 2012. 

 
 

POLIT, Denise F.. Fundamentos de pesquisa em enfermagem. 7.ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2011. 669. 
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Ementa: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

DEMO, Pedro. Pesquisa: Princípio Científico e Educativo. 14º Ed.São Paulo: Cortz, 
2011. 

 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 
210. 184 p. 

 
ARANGO, Héctor Gustavo. Bioestatística. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2012. 438 p. 

 
HULLEY, Stephen B.. Delineando a pesquisa clinica. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 
2008. 384 

 
 

Disciplina: Estágio Curricular Supervisionado Gerencial De Enfermagem Hospitalar 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

10º Estágio 90hs 

 
 

 

Estágio supervisionado em hospital geral e maternidade do Sistema Único 

de Saúde (SUS) para desenvolvimento das competências e habilidades de atenção à 

saúde, tomada de decisão, comunicação, liderança, administração, gerenciamento e 

educação permanente. 

 

 

SMELTZER, Suzanne O' Connell. BRUNNER & SUDDARTH tratado de enfermagem 
médico - cirúrgica. 12.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 2v 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação 
– 2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018. 

 
TANNURE, Meire Chucre. SAE. 2. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 298 
p. 

 
 

 

BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: 
Artmed, 2010. 440 p. 
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Bibliografia Básica: 



Ementa: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

SCHVARTSMAN, Claudio; FARHAT, Sylvia Costa Lima; REIS, Amelia Gorete. 
Pediatria – Pronto Socorro. 2. Ed. Barueri: Manole 2013. 

 
PORTO, Celmo Celeno. Exame clínico. 7ª.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2013. 443 p. 

 
URCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. 196 p. 

 
NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 1859 p. 

 
 

Disciplina: Estágio Curricular Supervisionado Gerencial De Enfermagem Na 
Atenção Primária À Saúde 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

10º Estágio 210hs 

 
 

 

Estágio supervisionado em Unidades Básicas de Saúde voltados para 

organização e supervisão dos serviços de enfermagem e atuação nos programas do 

Ministério da Saúde implementados na UBS no âmbito da atenção primária. 

Desenvolvimento das competências e habilidades de atenção à saúde, tomada de 

decisão, comunicação, liderança, administração, gerenciamento e educação 

permanente. 

 

 

CARBONE, Maria Herminda ; COSTA, Elisa Maria Amorim da . Saúde da família: 
uma abordagem multidisciplinar. 2.ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2009. 260 p. 

 
NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação 
– 2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018. 

 

DUNCAN, Bruce B.. Medicina ambulatorial. Condutas de Atenção Primária 
Baseadas em Evidências 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 1600 p. 
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Bibliografia Básica: 



Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos Científicos – Como redigir, publicar e 
avaliar. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1ª Ed. 2012. 

 
GUSSO, Gustavo. Tratado de medicina de família e comunidade. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 845 p. 

 
NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 1859 p. 

 
ALMEIDA-FILHO, Naomar de; PAIM, Jairnilson Silva. Saúde Coletiva – Teoria e 
Prática. Rio de Janeiro: MedBook, 2013. 

 

PELICIONI, Maria Cecília Focesi; MIALHE, Fábio Luz. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática. São Paulo: Santos, 2015. 878 p. 

 
 

Disciplina: Estágio Curricular Supervisionado Em Assistência De Enfermagem Em 
Ambulatório 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

10º Estágio 75hs 

 
 

 

Aplicação do método científico de enfermagem através das consultas de 

enfermagem fundamentadas pelo processo de enfermagem. Atender todos os ciclos 

vitais em ambulatório escola considerando a interdisciplinaridade do cuidado. 

 
 

 

NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação 
– 2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2018. 

 
DUNCAN, Bruce B.. Medicina ambulatorial. Condutas de Atenção Primária Baseadas 
em Evidências 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 1600 p. 

 
SMELTZER, Suzanne O' Connell. BRUNNER & SUDDARTH tratado de enfermagem 
médico - cirúrgica. 12.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 2v 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

 
 

 

ALMEIDA-FILHO, Naomar de; PAIM, Jairnilson Silva. Saúde Coletiva – Teoria e 
Prática. Rio de Janeiro: MedBook, 2013. 

 
GUSSO, Gustavo. Tratado de medicina de família e comunidade. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. 845 p. 

 
NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 1859 p. 

 
PELICIONI, Maria Cecília Focesi; MIALHE, Fábio Luz. Educação e promoção da 
saúde: teoria e prática. São Paulo: Santos, 2015. 878 p. 

 

PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos Científicos – Como redigir, publicar e avaliar. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 1ª Ed. 2012. 

 
 

Disciplina: Atualizações em Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

10º Presencial 30hs 

 
 

 

Formação integradora interdisciplinar para a correção de lacunas existentes 

no processo de aprendizagem da formação do acadêmico. Executada com conteúdos 

definidos por avaliação-diagnóstica dos alunos, observado as atualizações da 

formação profissional em enfermagem. Apresentar inovações em procedimentos, 

práticas, cuidados e conhecimento ocorridos durante a formação profissional a partir 

das evidências científicas. Revisar conceitos e praticas integradas e transdisciplinares 

da formação do enfermeiro. Preparação para o exercício profissional. Enfermagem 

baseada em evidências; Novas tecnologias em Enfermagem. 

 
 

 

COFEN. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. Disponível em: 
http://biblioteca.cofen.gov.br/codigo-etica-profissionais-enfermagem/ 

 

ALMEIDA, Miriam de Abreu. et al. Processo de enfermagem na prática clínica [recurso 
eletrônico] : estudos clínicos baseados na prática do Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre /]. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : Artmed, 2011. 
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Bibliografia Complementar: 

Ementa: 

 
 
 
 

LARRABEE,  June  H.  Nurse  to  nurse  [recurso  eletrônico]  :  prática  baseada  em 
evidências em enfermagem / June H. Larrabee ; tradução: Marcela Zanatta ; revisão 
técnica: Lúcia Marta Giunta da Silva.  – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 
2011. 

 
 

 

GOMES, Pereira, Maurício. Saúde Baseada em Evidências / Maurício Gomes Pereira, 
Taís Freire Galvão, Marcus Tolentino Silva. – 1. ed. – [Reimpr.]. – Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2019. 

 
WANNMACHER, Lenita; FUCHS, Flávio Danni. Farmacologia clínica [recurso 
eletrônico]  :  fundamentos  da  terapêutica  racional  /  editoria  de  -  Rio  de  Janeiro  : 
Guanabara Koogan, 2012. recurso digital : il. 

 
ANDRÉA GOMES DA COSTA MOHALLEM, OLGA GUILHERMINA DIAS FARAH, 
CLÁUDIA REGINA LASELVA Enfermagem pelo método de estudo de casos / 
[coordenadores]. --Barueri, SP : Manole, 2011. 

 
BRUCE B. DUNCAN ... [ET AL.]. Medicina ambulatorial : condutas de atenção primária 
baseadas em evidências [recurso eletrônico] / Organizadores,– 4. ed. – Porto Alegre 
: Artmed, 2014. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Programa Nacional de Telessaúde. Atenção Primária à 
Saúde: uma Ação Nacional de parceria entre os Ministérios da Saúde, Ciência e 
Tecnologia e Educação. Brasília; 2010. Disponível em: 
http://telessaude.saude.ms.gov.br/portal/sobre-o-telessaude-2/ 

 
6.4.11 Eletivas 

 

 
Disciplina: Enfermagem em Oncologia 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Síncrona 60hs 

 
 

 

Estudo da epidemiologia do câncer, um problema de saúde pública no Brasil 

e no mundo. Abordagem dos princípios básicos da fisiopatologia do câncer e os 
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Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

mecanismos da carcinogênese, assim como a nomenclatura dos tumores, os fatores 

de risco associados ao câncer e as ações de prevenção primária e secundária. 

Aplicação da Sistematização da assistência de Enfermagem ao paciente oncológico 

na avaliação diagnóstica e nos diversos tratamentos. Orientação e acompanhamento 

aos familiares e cuidadores sobre a Política Nacional de Humanização. 

 
 

 

BORGES-OSÓRIO, Maria Regina. Genética humana. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 
2013. 776 p. 

 
BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 3.ed. São Paulo: 
Artmed, 2016. 471p. 

 

GATES, Rose A.; FINK, Regina M. Segredos em Enfermagem Oncológica: 
Respostas Necessárias ao dia-a-dia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 652 p. 

 
 

 

BONASSA, Edva Moreno Aguilar. Terapêutica Oncológica para Enfermeiros e 
Farmacêuticos. 4.ed. São Paulo: Atheneu, 2012. 644 p. 

 
PORTO, Celmo Celeno. Exame Clínico. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2013. 443 p. 

 
ROBBINS, Stanley L. Robbins e Cotran Patologia. 9.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2013. 

 
WASHINGTON Manual de Oncologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
664 p. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Regulação, Avaliação e Controle. Coordenação Geral de Sistemas de Informação. 
Manual de bases técnicas da oncologia – SIA/SUS - Sistema de Informações 
Ambulatoriais. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 116 p. Disponível em: < 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/manual_oncologia_14edicao.pdf>. 
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Enfoque nas estratégias de leitura, visando à compreensão do texto escrito 

em inglês: o estudo do enunciado e suas implicações na compreensão textual: 

produção de sentenças e/ou parágrafos curtos na língua-alvo e prática integrada das 

habilidades de expressão e compreensão oral. 

Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

Disciplina: Inglês Instrumental 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Síncrona 60hs 

 
 

 

 

BRITTO, Marisa M. Jenkins de. Michaelis inglês gramática prática. 3.ed. São Paulo: 
Melhoramentos, 2006. 400 p. 

 
HORNBY, A. S. Oxford advanced learner's dictionary CD. New York: Oxford 
University P ress, 2012. 

 
MURPHY, Raymond. English grammar in use. 2.ed. New York: Cambridge, 
2004.379p. 

 

 

WILLIAMS, Ivor. English for science and engineering. Estados Unidos da America: 
Thomson, 2007. 106 p. 

 
MARTINEZ, Ron. O inglês que você nem imagina que sabe . 4.ed.. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2003. 147 p. 
 

PORTER, Timothy. e WATKINS, Michael. Gramática da Língua Inglesa. São 
Paulo:Ática, 2002. 

 
CAMBRIDGE ONLINE DICTIONARY http://dictionary.cambridge.org/ Dicionário 
Inglês-Inglês com pronúncia e símbolos fonéticos 

 
WORDREFERENCE ONLINE DICTIONARY http://www.wordreference.com/ 
Dicionário Inglês-Português 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 
 
 
 

 

Disciplina: Tratamento de Feridas e Lesões de Pele 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Síncrona 60hs 

 
 

 

 

Avaliação e o cuidado do indivíduo portador de feridas, estomias, 

incontinências urinárias e anal. Fisiologia da cicatrização. Prevenção e tratamento de 

feridas. Dispositivos coletores e adjuvantes para pessoas estomizadas. Política de 

assistência às pessoas estomizadas no SUS. Principais curativos utilizados no 

mercado. Diretrizes sobre o tratamento de feridas. 

 
 

 

SMELTZER, Suzanne O' Connell. BRUNNER & SUDDARTH tratado de enfermagem 
médico - cirúrgica. 12.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 2v  

 
POTTER, Patrícía A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 8.ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 1568 p. 

 

NETTINA, Sandra M. Prática de enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. 623 p. 

 
 

 

BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. Anamnese e exame físico. 2.ed. São Paulo: 
Artmed, 2010. 440p. 

 
NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e 
Classificação – 2015/2017: Artmed. 2016 468p. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

TANNURE, Meire Chucre. SAE. 2. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 298 
p. 
PORTO, Celmo Celeno Semiologia Médica. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2009. 

 
MORTON, Patricia Gonce, FONTAINE, Dorrie K. Cuidados críticos de enfermagem. 
9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 1500 p. 

 
 
 
 

Disciplina: Auditoria em Saúde 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Síncrona 60hs 

 
 

 

Estudo sobre os aspectos legais da auditoria em saúde, auditoria e ações 

nos serviços de saúde, tipos de auditoria, normas, planejamento, base legal da 

auditoria médica e de enfermagem nos serviços públicos e privados. Prontuário do 

paciente. Anotações de enfermagem e gerenciamento de custos e recursos. 

 
 

 

BRASIL. M. S. Manual Brasileiro de Acreditação Hospitalar. Brasília, 2012. 
 

GALANTE, A. C. Auditoria hospitalar do serviço de enfermagem. AB Editora, 2011. 
210p. 

 
O´HANLON, T; SAMPAIO, G. F. de (trad.). Auditoria da qualidade: com base na ISO 
900:2000: Conformidade agregando valor. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 202p. 

 

 

ATTIE, W. Auditoria: conceitos e aplicações. São Paulo (SP): Atlas, 2011. 
 

ITO, E. E. et al. Manual de anotações de enfermagem. São Paulo: Ateneu, 2014. 
 

CIANCIARULLO, T. I. C e Q: teoria e prática em auditoria de cuidados. São Paulo: 
Ícone, 2017. 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

MOTTA, A. L. Ci. Auditoria de enfermagem nos hospitais e operadora de planos de 
saúde. São Paulo: Érica, 2013. 

 

OHANLON, T. Auditoria da qualidade. Saraiva, 2015. 
 
 

Disciplina: fundamentos nutricionais e dietéticos para o cuidado de enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Síncrona 60hs 

 
 

 

Avaliação do estado nutricional, alimentação adequada para o tratamento e 

reabilitação de doenças; as dietas hospitalares e as vias da administração: 

características dietéticas necessárias nas diversas situações clínicas e cirúrgicas; 

orientação dietética para o indivíduo enfermo. 

 

 

DOVERA, Themis Maria Dresch da Silveira. Nutrição aplicada ao curso de 
enfermagem. 2.ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

 
NORTH, Nanda. Diagnóstico de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação 
– 2018/2020. Porto Alegre : Artmed, 2017. 468p. 

 
WIDTH, Mary Mds; REINHARD, Tonia. Manual de sobrevivência para nutrição clínica. 
Medeiros. - [Reimpr.] - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2011. 

 
 

 

PALMA, Domingos; OLIVEIRA, Fernanda Luisa Ceragioli; ESCRIVÃO. Maria Arlete 
Meil Schimith. Guia de nutrição clínica na infância e na adolescência. Barueri, SP : 
Manole, 2009. 

 

BULECHEK, Gloria M, et al. NIC – Classificação das Intervenções de Enfermagem. 6. 
Ed. Rio de Janeiro : Elsevier, 2016. 610p. 

 
NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. 9. Ed. Volume 2. Rio de Janeiro : 
Guanabara Koogan, 2011. 

 

160 



Ementa: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 

POTTER, Patrícia A. Fundamentos da Enfermagem. 9. Ed. Rio de Janeiro : Elsevier, 
2017. 

 

OLIVEIRO, José Eduardo Dutra de. Ciências nutricionais: aprendendo a aprender. 2. 
Ed. São Paulo : Sarvier, 2008. 

 
TIRAPEGUI, Julio. RIBEIRO, Sandra Marta Lima. Avaliação nutricional: teoria e 
prática. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2009. 

 
 

Disciplina: Eletrocardiograma 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Síncrona 60hs 

 
 

 

Assistência de enfermagem em cardiologia a partir dos conhecimentos e 

realização de eletrocardiograma relacionando a fisiologia e anatomia cardiovascular. 

Prestar assistência de enfermagem nas urgências e emergências cardiológicas e no 

acompanhamento da reabilitação dos pacientes com enfermidades cardíacas a partir 

da prática e conhecimento do eletrocardiograma. 

 

 

RIERA, Andrés Ricardo Pérez. Eletrocardiograma: teoria e prática. Barueri, SP: 
Manole, 2011. 

 

UCHIDA, Augusto Hiroshi; NETO, Alexandre Murad. Eletrocardiograma: conceito e 
conhecimento. – Barueri, SP: Manole, 2013. 

 
Cuidados cardiovasculares em enfermagem / [equipe Lippincott, Williams & Wilkins; 
tradução Maria de Fátima Azevedo e Carlos Henrique Cosendey; revisão técnica 
Sônia Regina de Souza]. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2009. 

 

 

UCHIDA, Augusto Hiroshi; NETO, Alexandre Murad; NASCIMENTO, Valério 
Vasconcelos do. Eletrocardiograma simples: guia de bolso. 1. ed. – Barueri, SP: 
Manole, 2015. 
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Bibliografia Básica: 



Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 

 

Interpretação do ECG / [equipe Lippincott Williams & Wilkins ; revisão técnica Isabel 
Cristina Fonseca da Cruz ; tradução Carlos Henrique Cosendey]. – Rio de Janeiro : 
Guanabara Koogan, 2012. 

 
BURNIER, Jussara, N. T. ECG Essencial – eletrocardiograma na prática cínica. 7. Ed. 
Porto Alegre : Artmed, 2013. 

 

SMELTZER,Suzanne , BARE, Brenda G.. Brunner & Suddarth Tratado de 
enfermagem médico-cirúrgica. 13.ed. RIO DE JANEIRO: Guanabara e Koogan, 2016. 
(V.1 + V.2) 
Enfermagem cardiovascular. [revisão técnica Lélis Borges do Couto ; tradução Telma 
Lúcia de Azevedo Hennemann]. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2005. 

 
MORTON, Patricia Gonce, FONTAINE, Dorrie K. Cuidados críticos de enfermagem. 
9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 1500 p. 

 
 

Disciplina: Exames Diagnósticos 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Síncrona 60hs 

 
 

 

Estudo da leitura e interpretação diagnóstica dos exames laboratoriais e 

de imagem na prática hospitalar e nos programas de saúde pública, subsidiando a 

assistência de enfermagem. 

 
 

 

VIANA, Dirce Laplaca. Manual para realização do exame físico. 2.ed. São Caetano do 
Sul: Yendis, 2011. 336 p. 

 
LIMA, A. Oliveira...[et al.]. Métodos de laboratório aplicados à clínica. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 782 p 

 

PORTO, Celmo Celeno. Exame clínico. 7ª.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2013. 443 p 
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Ementa: 

MORAES, Márcia Vilma Gonçalvez de. Enfermagem do Trabalho - Programas, 
Procedimentos e Técnicas. [Digite o Local da Editora]: Editora Saraiva, 2012. E- 
book. ISBN 9788576140825. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788576140825/. Acesso em: 09 

 
 

 

DEVLIN, Thomaz M.. Manual de bioquímica. 7.ed. São Paulo: Blucher, 2011. 1252 p. 
MARZZOCO, Anita. Bioquímica básica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2011. 360 
p. 

 
HARVEY, Richard A.. Bioquímica ilustrada. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 528 

 
TIMBY, Barbara Kuhn. Conceitos e habilidades fundamentais no atendimento de 
enfermagem. 8.ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 912 p. 

 
COX, Michael M.; NELSON, David L. PRINCIPIO DE BIOQUÍMICA DE LEHNINGER. 
6ª Ed. Artmed, 2014. 1336p 

 
 

Disciplina: Saúde do Trabalhador 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Síncrona 60hs 

 
 

 

Compreender a relações entre o homem, o meio ambiente e o trabalho, 

refletindo acerca da influência e do impacto deste sobre o homem e o meio em que 

se vive. Assistência integral aos trabalhadores, usuários dos serviços de saúde nos 

diferentes níveis, percebendo os riscos presentes nos ambientes de trabalho e 

contribuindo na elaboração de medidas de controle aos principais danos decorrentes 

de exposições ocupacionais. Prevenção e controle de doenças ocupacionais. 

Programas de saúde do trabalhador. A situação do trabalhador no contexto social 

brasileiro atual e no município. 

 
 
 

mai. 2023. 
 

LUCAS, Alexandre J. O Processo de Enfermagem do Trabalho. [Digite o Local da 
Editora]: Editora Saraiva, 2004. E-book. ISBN 9788576140832. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788576140832/. Acesso em: 09 
mai. 2023. 
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SANTOS, Sérgio V M.; GALLEGUILLOS, Pamela E A.; TRAJANO, Josiana D 
S. Saúde do trabalhador. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 
9788595029514. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595029514/. Acesso em: 09 

Bibliografia Complementar: 

SOUSA, Lucila Medeiros Minichello de; MINICHELLO, Moacyr M. Saúde 
Ocupacional. [Digite o Local da Editora]: Editora Saraiva, 2014. E-book. ISBN 
9788536513027. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536513027/. Acesso em: 09 

PEREIRA, Alexandre D. Tratado de segurança e saúde ocupacional: aspectos 
técnicos e jurídicos NR 29 a NR 36. v.7. [Digite o Local da Editora]: Editora Saraiva, 
2015. E-book. ISBN 9788502615908. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502615908/. Acesso em: 09 

Ementa: 

 
 
 

 

mai. 2023. 
 
 

 

HIPÓLITO, Maiza Claudia V. O ambiente e as doenças do trabalho. [Digite o Local 
da Editora]: Editora Saraiva, 2021. E-book. ISBN 9786589881957. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786589881957/. Acesso em: 09 
mai. 2023. 

 

mai. 2023. 
 

mai. 2023. 
 

PASQUALETO, Olívia de Quintana F. Proteção da Saúde e Segurança do 
Trabalhador: Influência do Direito Internacional. [Digite o Local da Editora]: Grupo 
Almedina (Portugal), 2021. E-book. ISBN 9786556272306. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556272306/. Acesso em: 09 
mai. 2023. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 1.823, de 23 de agosto de 2012. Institui a 
Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. Diário Oficial [da] 
República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 24 ago. 2012. Seção I, p. 46-51. 
Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2012/prt1823_23_08_2012.html 

 

Disciplina: Estética Aplicada à Enfermagem 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Síncrona 60hs 
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Bibliografia Básica: 

SILVA, Katia Moraes da; SANTOS, Michel Rezende dos; OLIVEIRA, Paola Uliana 
de. Estética e Sociedade. [Digite o Local da Editora]: Editora Saraiva, 2014. E- 
book. ISBN 9788536520896. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536520896/. Acesso em: 09 

Bibliografia Complementar: 

BONHO, Fabiana T.; SIMÃO, Daniele; MATIELLO, Aline A.; et al. Estética integrada 
e humanizada. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 
9788595029323. Disponível em: 

 
 
 

 

Conhecer os recursos tecnológicos e cosmecêuticos atuais, desenvolver 

competência e habilidades para uma prática profissional que promova o bem-estar e 

qualidade de vida e a saúde. Aprender os procedimentos estéticos com embasamento 

científico em estética facial e corporal. 

 
 

 

BARROCO, Caroline A.; TOMBI, Elen C. N A. Terapias alternativas em estética. 
[Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 9788595027633. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027633/. Acesso em: 
09 mai. 2023. 

 

ANDRADE, Gisele G.; CECHINEL, Laura R. Anatomofisiologia aplicada à estética. 
[Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2017. E-book. ISBN 9788595021815. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595021815/. Acesso em: 
09 mai. 2023. 

 

mai. 2023. 
 
 

 

GERSON, Joel; D'ANGELO, Janet M.; LOTZ, Shelley; DEITZ, Sallie; FRANGIE, 
Catherine M.; HALAL, John. Fundamentos de Estética Vol. 4 - Estética - Tradução 
da 10ª edição norte-americana. [Digite o Local da Editora]: Cengage Learning Brasil, 
2012. E-book. ISBN 9788522113279. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522113279/. Acesso em: 09 
mai. 2023. 

 

MATIELLO, Aline A.; HIGUCHI, Celio T.; FARIAS, Gabriela de. Princípios ativos em 
estética. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 9788595027329. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027329/. 
Acesso em: 09 mai. 2023. 
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ANDRADE, Gisele; TRAUB, Letícia L.; TOMASCHEWSKI, Litz; et al. Métodos e 
técnicas de avaliação estética. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2018. E- 
book. ISBN 9788595023192. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595023192/. Acesso em: 09 

SILVA, Soraya J.; SILVA, Vanessa F. Inovações científicas e tecnológicas em 
estética e cosmética. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 
9788595029248. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595029248/. Acesso em: 09 
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mai. 2023. 
 

mai. 2023. 
 

GERSON, Joel; D'ANGELO, Janet M.; LOTZ, Shelley; DEITZ, Sallie; FRANGIE, 
Catherine M.; HALAL, John. Fundamentos de Estética - Volume 2 - Ciências gerais 
- Tradução da 10ª edição norte-americana. [Digite o Local da Editora]: Cengage 
Learning Brasil, 2012. E-book. ISBN 9788522113521. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522113521/. Acesso em: 09 
mai. 2023. 

 
 

Disciplina: Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Síncrona 60hs 

 
 

 

Introdução as Práticas Integrativas e Complementares na Saúde. 

Conhecimento sobre a legislação e utilização das Práticas Integrativas e 

Complementares no SUS. Vivências de Práticas Integrativas. Promover a apreensão 

do processo de cuidado integral como resultante dos aspectos físico, emocional e 

social. 

 

 

BRASIL. Portaria no.702 de 21 de março de 2018. Alteração da Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares - PNPIC. Ministério da Saúde, Brasil. 2018. 
Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2018/prt0702_22_03_2018.html 
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MACHADO, Marcella Gabrielle M.; MARCIANO, Ana Paula V.; SAHD, Claudia S.; et 
al. Práticas Integrativas e Complementares em Saúde. [Digite o Local da Editora]: 
Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786556901640. Disponível em: 

ROHDE, Ciro Blujus dos S.; MARIANI, Mirella Martins de C.; GHELMAN, 
Ricardo. Medicina integrativa na prática clínica. [Digite o Local da Editora]: Editora 
Manole, 2021. E-book. ISBN 9786555765861. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555765861/. Acesso em: 09 

Bibliografia Complementar: 

FILHO, Sérgio F. Fitoacupuntura a Simplicidade e a Força das Plantas como 
Facilitadora da Saúde. [Digite o Local da Editora]: Grupo GEN, 2013. E-book. ISBN 
978-85-412-0157-5. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-412-0157-5/. Acesso em: 09 

SOUSA, Roberto C. Santos de; MACHADO, Marcella G M.; TABOSA, Maria A M.; et 
al. Homeopatia. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 
9786556902258. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556902258/. Acesso em: 09 

 
 
 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/ 
 

mai. 2023. 
 
 

 

BRASIL. Portaria GM 971 de 03 de maio de 2006. Aprova a Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares – PNPIC no SUS. Ministério da Saúde, Brasil. 
2006. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e- 
programas/pnpic 

 

BRASIL. Portaria no.849 de 27 de março de 2017. Inclusão na Política Nacional de 
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YAMAMURA, Márcia L.; YAMAMURA, Ysao. Guia de Acupuntura. [Digite o Local da 
Editora]: Editora Manole, 2015. E-book. ISBN 9788520445938. Disponível em: 
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JARMEY, Chris. Pontos de acupuntura: um guia prático. [Digite o Local da Editora]: 
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Ementa: 

Bibliografia Básica: 

Bibliografia Complementar: 

 
 
 
 
 

Disciplina: Felicidade – Psicologia Positiva, Sentido e Propósito 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Síncrona 60hs 

 
 

 

O que é felicidade? Neurociência da felicidade. Bases da Psicologia 

Positiva. Teoria da Motivação humana. Auto realização e felicidade. O papel da 

Gratidão. Mindfulness e seus benefícios. Conceito de Flow. Sentido e Propósito. 

Habilidades socioemocionais para a vida. 

 
 

 

MONTEIRO, Ana Maria Moreira; ARREPIA, Renata Fernandes. A ciência da felicidade 
na liderança positiva. São Paulo: Expressa, 2021. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786587958187. 

 

SNYDER, C.R.; LOPEZ, Shane J.. Psicologia Positiva: Uma Abordagem Científica e 
Prática das Qualidades Humanas. Porto Alegre: ArtMed, 2011. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536318288. 

 
HUTZ, Claudio Simon. Avaliação em Psicologia Positiva. Porto Alegre: ArtMed, 2014. 
E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582710876. 

 
 

 

ROBBINS, Stephen Paul; JUDGE, Timothy A. Comportamento Organizacional. 14. ed. 
São Paulo: Prentice Hall, 2011. 

 
ROTHMANN, Ian; COOPER, Cary. Fundamentos de Psicologia Organizacional e do 
Trabalho. Rio de Janeiro: Campus, 2009. 

 
MONTEIRO, Ana Maria Moreira; ARREPIA, Renata Fernandes. A ciência da felicidade 
na liderança positiva. São Paulo: Expressa, 2021. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786587958187. 
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ROTHMANN, Ian; COOPER, Cary. Fundamentos de Psicologia Organizacional e do 
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SNYDER, C.R.; LOPEZ, Shane J.. Psicologia Positiva: Uma Abordagem Científica e 
Prática das Qualidades Humanas. Porto Alegre: ArtMed, 2011. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536318288. 

 
HUTZ, Claudio Simon. Avaliação em Psicologia Positiva. Porto Alegre: ArtMed, 2014. 
E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582710876. 

 
 
 
 

Disciplina: LIBRAS 

Semestre Tipo de Disciplina Carga Horária 

 Online Assíncrona 60hs 

 
 

 

Retrospectiva sobre a educação dos surdos no Brasil e alguns marcos 

importantes; a importância da língua e a aquisição da linguagem; cultura Surda; 

reconhecimento do status linguístico das Línguas de Sinais; a Língua Brasileira de 

Sinais e introdução à gramática da Libras. 

 
 

 

ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de. Atividades ilustradas em sinais da libras. Rio de 
Janeiro: Revinter, 2004. 241 p. 

 
MORAIS, Carlos Eduardo Lima de.; Et al. Libras [recurso eletrônico]. 2. ed. – Porto 
Alegre: SAGAH, 2018. 

 
QUADROS, R.M; KARNOOP, L. Língua de Sinais Brasileira: Estudos 
Linguísticos. Editora Artmed, 1º Edição. Porto Alegre, 2004. 221p. 
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BRITTO, Marisa M. Jenkins de. Michaelis inglês gramática prática. 3.ed. São Paulo: 
Melhoramentos, 2006. 400 p. 

 
CAPOVILLA, Fernando César. Novo Delt-Libras. 2.ed. São Paulo:Universidade de 
São Paulo 2012. 1401p. 

 
FELIPE, Tanya. Libras em contexto. 9.ed. Rio da Janeiro: WalPrint Gráfica, 2009. 
187 p. 

 
GESSER, Audrel. Libras? Que língua é essa? São Paulo: Parábola. 2009.87p. 

 

QUADROS, Ronice Muller de. Educação de surdos. Porto Alegre: Artmed, 1997. 126 
p. 

 
6.5 METOGOLOGIA DE ENSINO 

 
 

A matriz curricular proposta no curso de Enfermagem do ITPAC Porto 

Nacional apresenta eixos integradores relacionados com o processo saúde doença 

do cidadão, da família e da comunidade, integrando a realidade epidemiológica e 

profissional, proporcionando a integralidade das ações do cuidar em Enfermagem em 

todos as fases da vida e necessidades do indivíduo, família e/ou comunidade. 

Esta Matriz concebida a partir da DCN do curso de Enfermagem do ano de 

2001 caracteriza-se matriz sequencial, com sistema e créditos e com uma concepção 

pedagógica de aprendizagem ativa, onde são adotados estratégias e instrumentos 

pedagógicos, com coerência com a metodologia implantada apresentando atividades 

teóricas e práticas presentes desde o início do curso, permeando toda a formação do 

Enfermeiro, de forma integrada e interdisciplinar, relacionando os determinantes 

sociais de saúde com fatores ambientais e étnicos. Para tanto é estimulada a 

implementação de metodologias no processo ensinar-aprender que estimulem o aluno 

a refletir sobre a realidade social e aprender a aprender, a conhecer, a ser, a fazer, a 

viver junto, visando desenvolver essas habilidades no contexto da integralidade da 

atenção, da humanização da assistência, da construção da interdisciplinaridade e do 

trabalho em equipe. 

Os conteúdos são considerados meios para o desenvolvimento das 

competências e habilidades dos alunos e, por esse motivo, devem: 
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* ser selecionados com base na contribuição que oferecem para o 

desenvolvimento do perfil do aluno visando a integração entre teoria e prática, desde 

o início do curso; 

* abarcar conhecimentos, atitudes e habilidades, nas dimensões científica, 

técnica, afetiva, cognitiva e ética; 

* ser considerados ferramentas para a aprendizagem, partindo do 

pressuposto de que o aluno deve incorporar em sua prática profissional a visão 

holística do processo saúde-doença no ser humano. 

Nesse sentido, no que diz respeito à implementação do novo currículo, a 

FAPAC busca a concepção de currículos integrados, por meio de seus eixos 

transversais e interdisciplinares, a fim de se alcançar a transdisciplinaridade. 

Esse processo implica em confrontação e observação de diferentes olhares 

sobre a situação de aprendizagem. A integração dos componentes curriculares tem o 

objetivo de promover a aprendizagem qualitativa por parte do aluno, para que este 

seja capaz de articular e aplicar conhecimentos e práticas, nas mais diversas 

situações. Desta forma, ocorre a superação do modelo disciplinar linear, sustentado 

por um conjunto de disciplinas justapostas e, muitas vezes isoladas, em uma grade 

curricular. 

Na metodologia ativa de ensino o professor assume um lugar de mediador 

no processo de aprendizagem, negociando com os estudantes e direcionando 

cenários de aprendizagem que sejam significativos e mais próximos da prática 

profissional. 

A nova proposta curricular associa metodologias diversas, com incentivo 

ao uso de metodologias ativas. Dentre os cenários propostos para o aprendizado as 

disciplinas de Atividades de Integração Interdisciplinar, ministradas do primeiro ao 

oitavo período, têm o objetivo de contemplar o Projeto Político Pedagógico do Curso 

de Enfermagem, quando se refere que o ensino deve ser interdisciplinar inserido no 

contexto saúde e comunidade, na formação acadêmica. Nestas disciplinas o 

acadêmico tem a oportunidade de realizar estudo das práticas de enfermagem 

integrando os conteúdos aprendidos no semestre, buscando-se que aprendam e 

desenvolvam continuamente a competência da educação em saúde. As disciplinas 

focam a integração das disciplinas através do estudo de problemas reais da sociedade 
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e comunidade local, regional e nacional com maior tendência à intervenção educativa 

preventiva. 

O curso prioriza a oferta de disciplinas que oportunizem e trabalhem com o 

diagnóstico local, atuando no planejamento de ações em saúde conjuntas com a 

participação da comunidade, levando em consideração a realidade e a cultura locais, 

de modo à possibilitar a reorganização das práticas de saúde. Este estágio coloca o 

aluno como ativo na identificação e intervenção dos problemas sociais, pois devem 

identificar uma necessidade social e elaborar um projeto de intervenção através da 

articulação de parcerias. Além de planejar, devem executar o projeto elaborado, 

buscando melhorar a qualidade de vida das pessoas na medida que contribui para o 

alcance integral do conceito de saúde, pois o enfermeiro deve realizar ações que 

buscam satisfazer às necessidades referentes à saúde da população, visando à 

promoção da saúde e a qualidade de vida. 

A disciplina de Estágio Curricular Supervisionado de Enfermagem em 

Assistência de Enfermagem em Ambulatório juntamente com Estágio Supervisionado 

em Assistência Hospitalar e Atenção Primária à Saúde, buscam atender as DCNs para 

a formação do Enfermeiro quanto à necessidade dos estágios supervisionados em 

hospitais gerais e especializados, ambulatórios, rede básica de serviços de saúde e 

comunidades nos dois últimos semestres do Curso de Graduação em Enfermagem. 

Esse olhar da proposta curricular do curso de Enfermagem da FAPAC/ 

ITPAC Porto Nacional, vem de encontro com a necessidade da proximidade do 

acadêmico nas vivências práticas realizadas nos serviços de saúde devidamente 

acompanhados pelos docentes/preceptores. Permite-se assim reconhecimento com 

olhar aguçado, com escuta qualificada e a lógica do cuidado, abrindo um novo campo 

de possibilidades para atuação do profissional, buscando caminhos estratégicos com 

parceria ensino-serviço e comunidade, permitindo assim que o acadêmico incorpore 

a saúde como valor humano e um direito de cidadania. 

Os conteúdos das disciplinas que interagem com ensino-serviço e 

comunidade são construídos de modo que não haja repetições de conteúdo 

programático na abordagem aplicada, propiciando condições para o desenvolvimento 

de uma prática no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), visando a integralidade 
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do cuidado e a integração dos campos de conhecimento, a partir do apoio das 

disciplinas de Atividade de Integração Interdisciplinar. 

Há compromissos da FAPAC em estabelecer vínculos com os moradores, 

lideranças comunitárias e profissionais de saúde em áreas de abrangências das 

unidades de saúde, bem como participação em ações locais de proteção, promoção 

e cuidados à saúde em vários ciclos da vida. A partir dos pontos emergentes entre os 

docentes e discentes, fortalece-se a importância de ativar o currículo com atividades 

inovadoras no ensino/comunidade, voltado na formação com base na realidade do 

SUS, pensando na ruptura com os modelos tradicionais especifico da doença. E com 

esta ruptura este olhar fortalece a aprendizagem na realidade e integralidade do 

cuidado. 

Os estágios nas Unidades Básicas de Saúde / Saúde da família através de 

convênio com as Secretarias Municipal e Estadual de Saúde inserem os alunos na 

rede permitindo ao acadêmico atuar nas diversas áreas no âmbito do SUS. Os 

acadêmicos vivenciam todas as etapas de complexidades do cuidado, desde a ação 

do agente comunitário de saúde, até o atendimento de enfermagem e dos demais 

profissionais, passando por planejamento e gestão em todos os níveis de atenção à 

saúde. 

Estágios e atividades práticas nas Escolas, Casas de Idosos, Creches 

Ensino infantil, fundamental e médio, da rede pública municipal, estadual e/ou 

particular localizados na zona urbana e/ou rural do município de Porto Nacional e 

região, proporciona ao aluno contato com as atividades de promoção de saúde, 

objetivando conhecer e analisar a realidade local, permitindo que o acadêmico 

planeje, execute ações de saúde, com palestras educativas. A interdisciplinaridade no 

curso de Enfermagem é projetadas no planejamento pedagógico, com envolvimento 

dos alunos de vários períodos para execução da pratica, e com divulgação dos 

resultados. 

No âmbito da atenção integral da saúde mental e psiquiatria os estágios no 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e APAE, através de parceria com a Secretaria 

Municipal de Saúde, buscam direcionar e integrar o acadêmico na realidade do 

cuidado visando a promoção da reinserção do portador de transtorno mental em uma 

abordagem bio-psico-social. 
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Os estágios no Hospital Regional e Maternidade de Porto Nacional e Geral 

de Palmas, através do convenio firmado com a Secretaria Estadual, objetivam mostrar 

ao acadêmico a atuação dentro dos hospitais, como parte integrante da equipe 

multidisciplinar, onde pode-se vivenciar outros níveis de atenção à saúde. A formação 

do enfermeiro generalista deve estar voltada para uma perspectiva de competências 

adequadas, a fim de assistir ao indivíduo tanto em episódios de doenças, quanto na 

promoção de sua saúde além de desenvolver atividades assistenciais e gerenciais na 

área hospitalar. 

Aplicar a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e dentro 

deste contexto o Processo de Enfermagem, em todos os níveis, oportuniza a 

aplicação do conhecimento técnico e científico à assistência integral, qualificada e 

generalizada ao paciente hospitalizado e comunidade, além de desenvolver o 

pensamento crítico aliado à consciência ética e profissional. 

E as práticas no Ambulatório-Escola objetivam atendimento às demandas 

espontâneas da população bem como os encaminhamentos realizados pelas 

Unidades de Saúde locais e regionais. Atende-se diversas especialidades que 

complementam o ensino-aprendizagem em consonância com as diretrizes 

preconizadas pelo SUS. Os alunos aplicam os conhecimentos teóricos adquiridos 

através da aplicação da consulta de enfermagem além de praticarem, sob a 

supervisão dos professores, as habilidades e destreza manual dos procedimentos 

técnicos possíveis de serem realizados no ambulatório escola. 

 
6.6 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 
 

Os estágios supervisionados são de caráter obrigatório para a 

integralização do curso de enfermagem e têm o objetivo de promover a aprendizagem 

pela vivência dos conhecimentos aplicados e observação e realização de intervenções 

em níveis de complexidade sob supervisão. Contribui para o desenvolvimento 

cognitivo do futuro profissional oferecendo à sociedade profissional habilitado para 

atender a população com qualidade. 

O Estágio Supervisionado será realizado sempre sob a responsabilidade 

da Instituição de Ensino e desenvolvido em Instituições de direito público ou privado 
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que tenham condições de propiciar experiência prática na linha da formação 

profissional da habilitação cursada pelo aluno. Para que seja caracterizado como 

Estágio Supervisionado, é necessária a existência de instrumento jurídico 

periodicamente reexaminado, onde estarão acordadas todas as condições de sua 

realização. Para tanto, o estágio deverá ser realizado mediante Termo de 

Compromisso celebrado entre o estudante e a concedente, com a mediação da 

Instituição de Ensino, mediante Acordo de Cooperação entre as duas entidades. São 

realizadas nos dois últimos períodos letivos, sob supervisão docente de forma indireta 

e preceptoria de enfermeiros dos serviços de forma direta. Segue-se a resolução 

CNE/CES 3, de 07 de novembro de 2001 que determina que na formação do 

Enfermeiro, além dos conteúdos teóricos e práticos desenvolvidos ao longo de sua 

formação, ficam os cursos obrigados a incluir no currículo o estágio supervisionado 

em hospitais gerais e especializados, ambulatórios, rede básica de serviços de saúde 

e comunidades nos dois últimos semestres do Curso de Graduação em Enfermagem. 

Todos os estágios acontecem na região de atuação da IES em conformidade com as 

legislações e normativas vigentes. 

A vivência prática do aluno em unidades de saúde ocorre a partir do 2º 

período e se estende ao longo do curso nas diversas áreas e em níveis de 

complexidade crescente para permitir maior interação entre a teoria e a prática. No 

entanto desde o 1º período é oportunizado ao aluno vivências em projetos de extensão 

e atividades na comunidade nas disciplinas de Universidade Enfermagem e a Vida 

Acadêmica. E a partir do 9º período a interação cliente-paciente-aluno se estreita, 

quando são iniciados os estágios supervisionados. 

Os Estágios Supervisionados do Curso de Enfermagem da 

FAPAC/ITPAC Porto Nacional são de caráter obrigatório, apresentam carga horária 

total de 885 horas e ocorrem nos 9º e 10º semestres, respectivamente, conforme 

determina as Diretrizes Curriculares Nacionais. Para integralização é necessário que 

o aluno apresente 100% (cem por cento) de assiduidade e frequência no período, sob 

pena de não receber aprovação, mesmo que apresente pontuação mínima de 70 

pontos. 

É composto de Estágio Supervisionado de Assistência e Gerência de 

Enfermagem Hospitalar (390 horas), Estágio Supervisionado de Assistência e 
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Gerência de Enfermagem à Atenção Primária à Saúde (360horas), Estágio Curricular 

Supervisionado de Enfermagem em Práticas Integrativas de Cuidado (30 horas) e 

Estágio Curricular Supervisionado em Assistência de Enfermagem em Ambulatório 

(75 horas). 

No Estágio Curricular Supervisionado de Assistência e Gerência de 

Enfermagem Hospitalar (9º e 10º períodos) busca-se aplicar da Sistematização da 

Assistência de Enfermagem no âmbito hospitalar, através do enfoque interdisciplinar, 

subsidiada pelo conjunto do conhecimento adquirido durante a graduação, com vistas 

ao aprimoramento do perfil profissional. É realizado em hospital geral e maternidade 

do Sistema Único de Saúde para desenvolvimento das competências e habilidades 

de atenção à saúde, tomada de decisão, comunicação, liderança, administração, 

gerenciamento e educação permanente. O aluno deve ser capaz de identificar 

problemas, planejar, intervir e avaliar a intervenção realizada, além de atuar na 

educação permanente da equipe de saúde da sua área de atuação. 

Nos Estágios Curriculares em Assistência e Gerência à Atenção primária à 

Saúde (9º e 10º períodos) busca-se aplicar a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem no âmbito da saúde pública com enfoque interdisciplinar, 

contextualizando o indivíduo, comunidade e rede básica de saúde, através da atuação 

assistencial-gerencial-educativa, implantando e implementando ações de intervenção 

no processo saúde doença com vistas ao aprimoramento do perfil profissional. Ocorre 

em Equipes de Saúde da Família, Secretaria Municipal de Saúde e Vigilância 

Epidemiológica, voltados para organização e supervisão dos serviços de enfermagem 

e atuação nos programas do Ministério da Saúde implementados no âmbito da 

atenção primária. O aluno deve desenvolver competências e habilidades de atenção 

à saúde, tomada de decisão, comunicação, liderança, administração, gerenciamento 

e educação permanente. 

No Estágio Curricular Supervisionado de Enfermagem em Práticas 

Integrativas de Cuidado o discente, com orientação do docente da disciplina, deve 

realizar evento e/ou ação de saúde articulando parcerias locais e regionais. Fica à 

critério do aluno a identificação de uma demanda social e/ou ambiental que necessite 

de intervenção. A partir deste levantamento o acadêmico deve elaborar um projeto de 

intervenção e desenvolvê-lo em toda a íntegra, exercendo o papel de articulador e 
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coordenador de todo o processo. Ao final da disciplina o acadêmico deverá elaborar 

e entregar um relatório com toda a descrição das atividades desenvolvidas, incluindo 

registros fotográficos, e todos os instrumentos elaborados no planejamento e 

execução da proposta. E deve acrescentar no material suas impressões e 

aproveitamento com a disciplina. 

Através desta prática de estágio espera-se preparar o aluno para 

assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde, pois deverá 

demonstrar capacidade de identificar necessidades, planejar, articular e intervir no 

processo a fim de buscar a melhoria da qualidade de vida da população. Desenvolver 

e demonstrar os princípios da autonomia, comunicação e tomada de decisão, 

exercendo liderança e atitude pro ativa na atenção à saúde. 

E no Estágio Curricular Supervisionado em Assistência de Enfermagem em 

Ambulatório, que acontece no 10º e último período do curso, o aluno deve ser capaz 

de desenvolver a consulta de enfermagem no ambulatório escola em todas as clínicas 

atendidas. Esta prática visa atender na integralidade as preconizações da Resolução 

COFEN 358/2009 quanto à obrigatoriedade do processo de enfermagem em todo 

ambiente, público ou privado, em que ocorra o cuidado profissional de Enfermagem. 

O discente deve realizar a consulta seguindo as cinco etapas previamente definidas: 

coleta de dados, diagnósticos de Enfermagem, planejamento de enfermagem, 

implementação e avaliação de enfermagem. E a partir da consulta, que acontece em 

todas as fases vitais, o discente deve mostrar atitude de aprender continuamente, 

além de integrar o atendimento de enfermagem às ações multiprofissionais através 

do atendimento interdisciplinar do indivíduo e sua família. Mostrar capacidade de 

identificar as necessidades individuais e coletivas, intervindo no processo saúde- 

doença de forma à atender as necessidades de saúde daquele que é foco do cuidado 

respeitando a ética e a bioética da profissão e da saúde. 

Os alunos serão inscritos para as disciplinas acima descritas, em caráter 

obrigatório, com supervisão de campo realizada pelo professor/ preceptor, com 

frequência e produtividade aferidas pela Disciplina de sua vinculação e Coordenação 

do curso. 

Os cursos superiores têm por finalidade preparar o futuro profissional para 

o mercado de trabalho. Esse fato evidencia a necessidade de, em sua organização, 
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oferecer oportunidades concretas de experimentação na atividade definida para a 

profissionalização pretendida. Os Estágios Supervisionados são o espaço do currículo 

onde se pretende estabelecer a articulação entre a prática e a teoria, com a intenção 

de formar um profissional crítico, reflexivo, ativo e científico; que atenda as demandas 

sociais através da resolução dos problemas do indivíduo, família ou comunidade. 

As Diretrizes e normas para o Estágio Curricular em Enfermagem 

desenvolve suas atividades consoantes com os aspectos científicos e técnicos dentro 

da Enfermagem, com um comportamento ético e social voltado para a saúde da 

população, respeitando o Código de Ética da Enfermagem, considerando relação 

alunos/Usuários e o atendimento aos princípios éticos da formação e atuação 

profissional. 

O discente deverá, além de seguir as determinações de regulamento de 

estágio do curso de enfermagem e da IES, obedecer e zelar pelas normas internas da 

Instituição à que for designado, colaborando para o bom funcionamento da mesma. 

O estágio supervisionado de final de curso bem como as atividades práticas 

das disciplinas são regidas por regulamento próprio construído e aprovado pelo NDE 

e Colegiado de Curso. 

Ressalta-se que para a execução dos Estágios Supervisionados deve-se 

cumprir os componentes curriculares anteriores aos dois últimos períodos letivos do 

curso, e o estudante na condição de estagiário não gera, em hipótese alguma, vínculo 

empregatício de qualquer natureza, além de não poder receber remuneração nestas 

práticas. 

Preocupa-se com a segurança do discente durante o exercício do estágio, 

e para isso o estagiário deve, em qualquer situação, estar assegurado contra 

acidentes pessoais, por meio de seguro de vida e contra acidentes. A FAPAC/ ITPAC 

Porto Nacional é responsável por providenciado, sob responsabilidade da 

Coordenação de Curso o seguro do aluno, encaminhando a relação dos estudantes a 

serem segurados previamente para os órgãos institucionais responsáveis por esta 

atividade. 

Realizando-se uma avaliação geral, os estágios visam o desenvolvimento 

nos estudantes das seguintes competências/habilidades/valores/atitudes: 
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✓ Estímulo à consciência ética e formação de profissionais cidadãos 

comprometidos com o Sistema de Saúde; 

✓ Atuação nos diversos níveis de atenção à saúde em consideração aos 

pressupostos dos modelos clínico e epidemiológico; 

✓ Desenvolvimento da visão da integralidade da atenção articulada às ações de 

serviços de Atenção Básica, Média e de Alta complexidade; 

✓ Intervenção no processo saúde-doença com responsabilidade pela qualidade 

do cuidado de enfermagem nos diferentes níveis de atenção à saúde; 

✓ Integração das ações de enfermagem às ações multiprofissionais, na 

promoção, proteção, recuperação e reabilitação da saúde, numa perspectiva 

de trabalho interdisciplinar e intersetorial; 

✓ Gerenciamento do processo de trabalho em enfermagem em todas as áreas 

de atuação profissional com ênfase na formação generalista; 

✓ Gerenciamento dos serviços de saúde e de enfermagem nos diversos níveis 

de atenção à saúde; 

✓ Planejamento, implementação e participação nos programas de formação e 

qualificação contínua dos trabalhadores de enfermagem e de saúde; 

✓ Planejamento e implementação das ações de vigilância à saúde, considerando 

a especificidade dos diferentes perfis de grupos sociais e dos distintos 

processos de saúde-doença; 

✓ Desenvolvimento, participação e aplicação dos processos de investigação e 

outras formas de produção de conhecimento que objetivam a qualificação da 

organização tecnológica que dá suporte à prática profissional; 

✓ Respeito aos preceitos éticos, valores, princípios e atos normativos da 

profissão; 

✓ Intervenção na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como 

sujeito de transformação; 

✓ Realização da avaliação epidemiológica e clínica dos indivíduos e grupos 

sociais; 

 
 
 

179 



 
 

 

✓ Correlacionamento do perfil da população com seus determinantes e com a 

organização dos serviços de saúde; 

✓ Estabelecimento de planos estratégicos de ação da equipe de enfermagem na 

intervenção coletiva em saúde; 

✓ Identificação das necessidades individuais e coletivas de saúde da população, 

seus condicionantes e determinantes; 

✓ Aplicação de cuidados de enfermagem compatíveis com as necessidades do 

indivíduo, família e dos diferentes grupos sociais; 

✓ Sistematização de planos de intervenção clínico-epidemiológica em serviços 

de atenção básica, média e alta complexidade, de forma segura e humanizada; 

✓ Identificação de competências e determinação dos responsáveis pelas ações 

e procedimentos no processo de cuidar da enfermagem, institucionalizados ou 

não; 

✓ Avaliação de qualidade e do impacto das ações implementadas na prática da 

enfermagem; 

✓ Utilização de instrumentos gerenciais de planejamento, organização e 

avaliação na gerência de serviços nos diversos níveis de atenção à saúde; 

✓ Adoção de métodos e princípios científicos na realização do processo de 

investigação; 

✓ Aplicação de resultados da produção de conhecimentos específicos ou de 

outras áreas no aprimoramento da prática profissional. 

Ao coordenador do curso juntamente com o NDE incumbe apreciar os 

planos de atividades de estágios no início de cada período letivo e analisar e aprovar 

as escalas de acompanhamento das atividades de estágios. E as demais 

determinações de direitos e deveres do supervisor de estágio, preceptor de estágio e 

discente encontram-se descritas no regulamento de estágio do curso. 

O processo avaliativo ocorre de forma contínua e abrange a avaliação das 

condições de aprendizagem ofertadas pelo campo e a avaliação do desempenho do 

estudante. A avaliação das condições de aprendizagem é feita mediante visitas e 

reuniões durante o período de estágio que envolvem a coordenação de estágio, os 

docentes supervisores e os preceptores. Estas reuniões visam acompanhar o 
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rendimento e desempenho do aluno em tempo de realizar medidas intervencionistas 

que possam assegurar o aprendizado e o êxito no alcance das competências e 

habilidades mínimas necessárias para o campo específico de atuação do discente. 

As avaliações formativas poderão ser realizadas pelo preceptor da área de 

atuação do aluno e/ou docente supervisor, em instrumentos próprios aprovados pelo 

NDE e coordenação de curso, considerando as competências e habilidades e os 

aspectos cognitivos, técnicos e atitudinais necessários ao aluno. 

Os casos não previstos, situações especiais e dúvidas emanadas sobre os 

Estágios Supervisionado que não estejam contemplando neste PPC e/ou no 

Regulamento de Estágio e Atividades Práticas do Curso de Enfermagem, serão 

resolvidos exclusivamente pelo Colegiado do Curso de Graduação em Enfermagem. 

 
6.7 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 
 

A partir da elaboração e divulgação das Diretrizes Curriculares dos Cursos 

de Graduação pelo Ministério da Educação, as Atividades Complementares passaram 

a figurar como importante componente dos cursos de graduação brasileiros, tanto na 

organização de seus programas de formação, quanto na flexibilização curricular. As 

atividades compõem um conjunto de propostas a fim de promover novos paradigmas 

educacionais que despertem no discente uma postura mais comprometida com a 

formação escolhida e com a realidade no qual está inserido. 

Conforme o artigo 8 das Diretrizes Curriculares do curso de graduação em 

Enfermagem (2001): 

 
”O projeto pedagógico do Curso de Graduação 

em Enfermagem deverá contemplar atividades 

complementares e as Instituições de Ensino Superior 

deverão criar mecanismos de aproveitamento de 

conhecimentos, adquiridos pelo estudante, através de 

estudos e práticas independentes, presenciais e/ou a 

distância, a saber: monitorias e estágios; programas de 

iniciação científica; programas de extensão; estudos 
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complementares e cursos realizados em outras áreas 

afins.” 

 
Portanto, as atividades complementares devem aprofundar o nível de 

conhecimento do aluno para além dos limites naturais do curso que, independente de 

sua própria estrutura pedagógica, não tem como esgotar todos os conhecimentos 

relacionados com a formação e o exercício profissional. Assumindo-se o princípio de 

que o aluno é o agente da aprendizagem, as Atividades Complementares estimulam 

o “aprender a aprender” e ter responsabilidade e compromisso com sua educação, 

sendo um dos mecanismos que proporcionarão a participação do aluno na construção 

do saber com experiências inovadoras. E a escolha dessas práticas formativas são 

voluntárias e realizadas pelos acadêmicos de acordo com a sua visão de futuro 

profissional crítica, reflexiva e preocupada com seu papel dentro da sociedade. O 

curso de Enfermagem atribui uma parcela de sua carga horária total para a realização 

de tais atividades, totalizando 100 horas. 

A possibilidade de frequentar cursos, seminários e outros eventos viabiliza, 

ao aluno, perceber a comunicação entre as diversas áreas do conhecimento em 

Enfermagem. Permitir ao discente a participação na formação do seu currículo, visa 

atender à necessidade de diversificação do conhecimento, no tempo disponível para 

a conclusão do curso. 

O estudante deve participar das atividades de cunho acadêmico-científico- 

cultural que possibilitem um efetivo diferencial na qualidade de sua formação. E 

deverá requerer a validação das atividades realizadas, considerando a data prevista 

no calendário semestral divulgado. O requerimento deverá ser acompanhado de 

documentação comprobatória, com clara discriminação dos conteúdos, atividades, 

períodos, carga horária e formas de organização ou realização. 

As atividades complementares deverão ser desenvolvidas pelos 

estudantes ao longo do curso, observando-se as alocações das horas de atividades 

complementares, na respectiva matriz curricular. E após entregues à Secretaria 

Acadêmica cabe à coordenação de curso encaminhar documento comprobatório da 

carga horária cumprida pelo estudante à Secretaria Acadêmica para registro no 

sistema acadêmico. 
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O estudante deverá desenvolver atividade nos três eixos (ensino, pesquisa 

e extensão); porém a carga horária, para fins de atividade complementar, deverá ser 

distribuída entre os eixos, não podendo um eixo ultrapassar 50% (30hs) da carga 

horária total e cada eixo ter no mínimo 20% (12hs) da carga horária total. 

O estudante transferido de outra IES para a FAPAC/ITPAC Porto Nacional 

deverá cumprir as horas de atividades complementares prevista no Projeto 

Pedagógico do Curso e pode, inclusive, se for o caso, solicitar no ato da transferência 

a avaliação e validação das atividades já realizadas na IES de origem. 

A carga horária das atividades complementares deverá ser distribuída em 

atividades direcionadas para o ensino, pesquisa e extensão, garantindo os princípios 

norteadores da educação superior, obedecendo ao projeto pedagógico do curso e 

cumprindo os requisitos de comprovação por meio de certificados e/ou declarações 

que são apresentados pelo aluno, mediante deferimento da Coordenação de Curso, 

órgão competente para a condução, organização e controle de tais atividades. 

As atividades de ensino, pesquisa e extensão, a pontuação, a carga horária 

máxima a pontuar e a comprovação dessas atividades estão disponíveis no quadro a 

seguir, transmitido em cópia a cada estudante no primeiro período letivo do curso: 

O quadro a seguir apresenta as atividades de ensino: 

 
 

Quadro 6: Atividades Complementares de Ensino 

 

ATIVIDADES DE ENSINO 

 
 

Tipo 

 
 

Pontuação 

Carga 
horária 
máxima 

a 
pontuar 

 
 

Comprovação 

 
Estágio não-obrigatório 

 

Cada estágio 
equivale à 5h. 

 
10h 

Declaração 
certificando a 
realização do 

estágio. 

 

Monitoria 
Cada semestre de 

monitoria equivale à 
4h. 

 

16h 
Certificado 

emitido pela 
Coopex. 

Participação em cursos 
em áreas afins 

Cada curso 
equivale à carga 

20h 
Certificado de 
participação. 

 

183 



 
 

 

 horária do 
certificado. 

  

 

Organizar e conferenciar 
cursos em áreas afins 

Cada curso 
equivale à carga 

horária do 
certificado. 

 
10h 

 

Certificado de 
participação. 

 
Intercâmbio universitário 

Cada intercâmbio 
equivale à carga 
horária constante 
na declaração. 

 
15h 

Certificado de 
participação da 

instituição e 
histórico. 

Participação em Curso 
de Idiomas e de 

Informática 

Cada curso 
equivale à carga 

horária do 
certificado. 

 
10h 

 

Certificado de 
participação. 

 

Participação em 
oficinas. 

Cada oficina 
equivale à carga 
horária constante 

no certificado. 

 
10h 

Documento que 
comprove 

participação. 

 
Visitas técnicas. 

Cada visita técnica 
equivale à carga 
horária constante 

no certificado. 

 
8h 

Documento que 
comprove 

participação. 

 

Trabalho voluntário 
Cada ação 

voluntária equivale 
a 1h. 

 

4h 
Documento que 

comprove 
participação. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 

São consideradas atividades de ensino a serem validadas como atividades 

complementares: 

I. Monitoria em disciplinas dos cursos ofertados pela instituição. 

II. Estágio Supervisionado Não Obrigatório desenvolvido com base nos 

convênios firmados com a instituição; 

III. Disciplinas pertencentes a outros cursos superiores da instituição ou de 

outras instituições de ensino superior, devidamente comprovadas 

quanto à frequência e aprovação, desde que não tenham sido objeto de 

aproveitamento de estudos. 

IV. Cursos livres de idiomas, comunicação e expressão e de informática, 

com frequência e aprovação, cujas cargas horárias não tenham sido 

objeto de aproveitamento de estudos. 

V. Visitas técnicas monitoradas por docentes da instituição. 
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VI. Programas de intercâmbios nacional ou internacional, realizados em 

outras instituições de ensino superior. 

VII. Ações voluntárias que incorporem as metas do projeto integrador: 

sustentabilidade, combate a fome e pobreza, bem estar e saúde, 

educação de qualidade, igualdade de gênero, água limpa e saneamento, 

emprego digno, industria -inovação e infraestrutura, energia limpa, 

redução de desigualdades, paz- justiça e instituições fortes. 

VIII. Outras atividades a serem definidas pelos Cursos da instituição. 

 
 
 
 

As atividades de pesquisa encontram-se no quadro a seguir: 

 
 

Quadro 7: – Atividades Complementares de Pesquisa 

 

ATIVIDADES DE PESQUISA 

 
 

Tipo 

 
 

Pontuação 

Carga 
horária 
máxima 

a 
pontuar 

 
 

Comprovação 

Participação em grupos 
de pesquisa ou em 

projetos de iniciação 
científica. 

Cada semestre de 
participação 

equivale à 10h. 

 
20h 

Certificado 
emitido pela 

Coopex. 

Artigo publicado em 
periódico indexado. 

Cada artigo 
publicado equivale 

à 5h. 

 
10h 

Carta de aceite 
e o artigo 
publicado. 

Outras formas de 
publicação científica 

(livro, capítulo de livro e 
similares). 

Cada trabalho 
publicado equivale 

à 5h. 

 
10h 

Documento que 
comprove a 
publicação. 

Participação em eventos 
internos como ouvinte 
(semanas acadêmicas, 
simpósios, congressos, 

conferências, entre 
outros) na área da saúde. 

Cada evento 
equivale à carga 
horária constante 

no certificado. 

 

 
20h 

 
Documento que 

comprove 
participação. 
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Participação em eventos 
externos como ouvinte 
(debates, exposições, 

simpósios, congressos, 
mesas-redonda, entre 

outros), na área da 
saúde. 

 

Cada evento 
equivale à carga 
horária constante 

no certificado. 

 
 

20h 

 
 

Documento que 
comprove 

participação. 

Participação como 
conferencista em eventos 

científicos. 

Cada evento 
equivale a 5h. 

 

10h 
Documento que 

comprove 
participação. 

Apresentação oral de 
trabalhos em congressos, 

semanas acadêmicos, 
simpósios, etc. 

 

Cada apresentação 
equivale a 5h. 

 
25h 

Documento que 
comprove 

participação. 

Apresentação de 
trabalhos em eventos 
científicos (painéis e 

congêneres). 

Cada trabalho 
apresentado 

equivale a 4h. 

 
16h 

Comprovante de 
apresentação e 
anais do evento. 

Participação como 
ouvinte em bancas de 

defesa de monografias de 
graduação e pós- 

graduação, dissertações 
de mestrado e teses de 
doutorado na área da 

saúde. 

 
 

Cada participação 
equivale a 1h. 

 
 

 
5h 

 
 

Documento que 
comprove a 
participação 

como ouvinte. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 
São consideradas atividades de pesquisa a serem validadas como 

atividades complementares: 

I. Trabalhos de iniciação científica. 

II. Trabalhos desenvolvidos com orientação docente, apresentados na 

instituição e em eventos científicos. 

III. Trabalhos desenvolvidos com orientação docente, apresentados em 

eventos científicos específicos ou seminários e publicados em anais, 

mencionando o nome da instituição. 

IV. Trabalhos científicos publicados em revista de circulação nacional, 

registrando o nome da instituição. 

V. Trabalhos científicos publicados em periódicos científicos, registrando o 

nome da instituição. 
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VI. Livros ou capítulos de livros publicados, registrando o nome da 

instituição, quando for o caso. 

VII. Eventos científicos, internos e externos (semana acadêmica, jornada, 

congresso, simpósio, fórum, entre outros) nos quais o estudante 

participa como apresentador ou ouvinte. 

VIII. Atividades de iniciação científica (estudante bolsista ou voluntário). 

IX. Outras atividades a serem definidas pelos Cursos da instituição. 

E as atividades de extensão são apresentadas no quadro a seguir: 

 
 

Quadro 8– Atividades Complementares de Extensão  

ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

 
 

Tipo 

 
 

Pontuação 

Carga 
horária 
máxima 

a 
pontuar 

 
 

Comprovação 

Participação em projetos 
de extensão 
institucionais. 

Cada semestre de 
participação 

equivale à 5h. 

 
20h 

Certificado 
emitido pela 

Coopex. 

Participação em 
campanhas públicas de 
vacinação e outras da 

área da saúde. 

Cada campanha 
equivale à 5h. 

 
15h 

Documento que 
comprove 

participação. 

Participação em projetos 
sociais de voluntariado 
na comunidade na área 

da saúde. 

 
Cada participação 

equivale à 4h. 

 
 

16h 

 
Documento que 

comprove 
participação. 

Participação na 
comissão organizadora 
de eventos científicos e 

culturais. 

 
Cada participação 

equivale à 6h. 

 
 

18h 

Certificado de 
participação na 

comissão 
organizadora do 

evento. 

Representação 
estudantil nos 

colegiados institucionais, 
diretórios acadêmicos, 
centros acadêmicos e 

outras entidades. 

 
Cada semestre de 

representação 
equivale à 5h. 

 

 
10h 

 
Documento que 

comprove a 
representação 

estudantil. 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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São consideradas atividades de extensão a serem validadas como 

atividades complementares: 

I. Eventos de extensão promovidos pela instituição e por outras 

instituições de ensino superior. 

II. Cursos e/ou eventos internos ou externos à instituição, de interesse da 

comunidade, nos quais o estudante participa como coordenador ou 

como componente da comissão organizadora. 

III. Ligas acadêmicas, atlética, jornal do curso e/ou da instituição, diretório 

acadêmico, entre outros, em que o estudante participa de sua 

organização. 

IV. Eventos científicos ou culturais promovidos pela instituição, nos quais o 

estudante participa de sua organização. 

V. Programas sociais, voluntários, tais como: Comunidade Solidária, 

Escola Solidária, Projeto Amigos da Escola, Projeto Rondon, ou afins, 

em que o estudante participa, em suas diversas ações. 

VI. Eventos culturais promovidos pela instituição ou organizações afins. 

VII. Outras atividades a serem definidas pelos Cursos da instituição. 

 
 

No início do 10º período, é publicado pela Secretaria Acadêmica o edital 

com orientações sobre o prazo e as condições de envio dos certificados das atividades 

e documentações para processo de formatura. A coordenação tem a função de 

receber os certificados, conferir e confeccionar a ata das atividades complementares 

que, juntamente com toda a documentação recolhida, é devolvida à secretaria para 

lançamento no sistema e arquivamento. 

O aluno pode consultar previamente a Coordenação de curso, para obter 

orientação a respeito do aproveitamento das Atividades Complementares e sobre a 

documentação necessária para comprovação de participação em Atividades 

Complementares. Mas cabe à Coordenação do curso de Enfermagem preencher, em 

ficha individual do aluno, a carga horária da atividade realizada. 

Os comprovantes das Atividades Complementares (cópia com visto ou 

segunda via) apresentados pelos alunos permanecerão arquivados na pasta do aluno. 

E a Coordenação do curso de Enfermagem pode recusar a Atividade Complementar 
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se considerar inadequado o comprovante ou insatisfatório o desempenho do aluno. 

Se for necessário, o Coordenador poderá pedir o original da cópia fornecida pelo 

aluno. 

As atividades obrigatórias da estrutura curricular do curso de Enfermagem 

não podem ser contempladas como Atividades Complementares. E aquelas que 

ocorrerem em horário de aulas não abonarão faltas, tampouco será concedido 

qualquer tipo de reposição de aulas, práticas, estágios ou avaliações, devendo o aluno 

responsabilizar-se por seu limite de 25% admitido para fins de aprovação por 

frequência. 

Casos omissos e divergentes serão resolvidos pelo Colegiado do Curso de 

Enfermagem. 

 
6.8 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 
 

O Trabalho de Conclusão de Curso de Enfermagem da FAPAC, é 

regulamentado e institucionalizado e segue as preconizações do Regimento 

Institucional e do Manual de Construção de Trabalho de Conclusão de Curso. E é 

atividade obrigatória determinada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN´s). 

O objetivo do Trabalho de Conclusão do Curso de Enfermagem é “propiciar 

ao corpo discente a produção de conhecimento científico na área da ciência da saúde, 

mediante trabalho de pesquisa, normatizado metodologicamente e embasado por 

sólidos princípios científicos”. O TCC além da finalidade regimental de integralizar o 

currículo pleno do Curso tem como objetivos específicos: Dinamizar as atividades 

acadêmicas; Estimular a iniciação científica; Desenvolver atividades de pesquisa e 

extensão; Demonstrar a habilidade adquirida durante o curso; Aprimorar a capacidade 

de interpretação e crítica científica. 

O TCC deve ser realizado por aluno (s), sob a orientação de um professor, 

prioritariamente do curso de Enfermagem, ou de cursos de áreas afins, com vínculo 

na IES. A definição do professor orientador é de livre escolha do aluno, devendo o 

professor manifestar seu aceite por escrito, incluindo co-orientação, se houver. 

Na banca de apresentação do trabalho o orientador é o presidente da 

atividade, devendo fazer a abertura e fechamento da sessão, leitura de ata além de 
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registrar as sugestões da banca examinadora para posteriormente, fazer os ajustes 

sugeridos no momento da defesa, juntamente com o (s) orientando (s). O professor 

orientador juntamente com os discentes deve indicar um dos avaliadores do trabalho, 

e a coordenação do curso e/ou núcleo docente estruturante realizam a indicação do 

segundo membro, devendo ser observado as linhas de pesquisa de cada examinador 

para composição da banca, bem como equilíbrio entre os avaliadores de 

conhecimento específico do assunto do TCC e conhecimento metodológico em 

pesquisa. 

Buscando a dedicação e adequado acompanhamento dos discentes no 

processo de TCC, define-se que cada professor poderá orientar consecutivamente até 

cinco trabalhos, incluindo as atividades de Trabalho de Conlusão de Curso I e II 

semestralmente. E para cada orientação o professor orientador receberá o valor de 

uma (0,5) meia hora semanal de carga horária. 

No TCC 1 o aluno deve construir um projeto, elaborar e aprovar uma proposta 

de trabalho fundamentada cientificamente, seguindo todos os preceitos 

metodológicos para o fim ao qual se destina, incluindo, se necessário, aprovação em 

comitês. Deve o projeto ser apresentado à uma banca de docentes visando a 

qualificação para o desenvolvimento da proposta. 

No TCC 2 executa-se o projeto proposto e elabora-se a redação final dos 

resultados interpretados da ação/pesquisa desenvolvida. O TCC 2 é composto por 

uma avaliação da parte escrita, previamente entregue à banca examinadora; e uma 

avaliação oral, pública e aberta à toda a comunidade científica, dos resultados finais. 

A construção cientifica do projeto e resultados finais do trabalho deve seguir 

os critérios técnicos estabelecidos pelas normas vigentes da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT). 

O período decorrido desde a elaboração do projeto de pesquisa (TCC 1) à 

apresentação final dos resultados (TCC 2) deverá decorrer de um (1) à dois (2) anos 

a partir da matrícula do aluno nas referidas disciplinas. 

O (s) professor (s) titular (s) das disciplinas de TCC deve elaborar e publicar 

o calendário de qualificação e apresentação dos resultados com prazo máximo de 5 

(cinco) dias anteriores às defesas. E deve anteriormente comunicar a coordenação de 

enfermagem dos agendamentos das defesas. 
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As determinações para apresentação dos trabalhos bem como composição 

das notas e demais prazos de cumprimento das etapas encontram-se descritos no 

manual de TCC institucional. 

E a versão final do trabalho de TCC 2 deve ser encaminhado para a Biblioteca 

da FAPAC ITPAC/Porto Nacional em arquivo digital em PDF juntamente com a ficha 

catalográfica salva no documento em um prazo limite de 15 dias a contar da data de 

aprovação final para ser disponibilizado ao acesso público e online. 

As normas de TCC do curso de Enfermagem são regidas pelas determinações 

do regimento institucional e manual de TCC. No entanto, é de competência do NDE 

dirimir dúvidas bem como atuar nos casos omissos, expedindo os atos 

complementares que se fizerem necessários. 

 
7. APOIO AO DISCENTE 

 
 

Um dos princípios pelo qual a Instituição pauta suas ações refere-se ao 

acompanhamento sistemático do desempenho dos alunos, de forma a maximizar o 

seu rendimento e diminuir os índices de retenção e de evasão. Acredita-se que um 

adequado acompanhamento pedagógico, atividade importante de auxílio à 

Coordenação de Curso, pode aumentar as chances de sucesso no processo ensino- 

aprendizagem. 

A Coordenação de Curso organiza o horário de permanência dos docentes 

com a finalidade de realizar a orientação acadêmica e a iniciação científica, no sentido 

de apoiar o aluno em sua trajetória acadêmica. Aos docentes cabe, ainda, 

acompanhar o desempenho de seus alunos, promovendo assim as condições para a 

interação do aluno com a instituição e com a comunidade acadêmica, estimulando o 

acesso permanente ao conhecimento e à apropriação de competências necessárias 

para o seu desempenho profissional. 

Considerando, ainda, o Regimento da Instituição, o corpo discente tem 

como órgão de representação o Centro Acadêmico, com regimento próprio por ele 

mesmo elaborado de acordo com a legislação pertinente, que tem participação com 

direito a voz e voto nos órgãos onde se fizer representado e funciona regularmente 

com amplo apoio institucional. A Coordenação Acadêmica estimula e busca 
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desenvolver, em conjunto com o Centro Acadêmico, atividades culturais e 

profissionais que estimulem as capacidades humanísticas, sociais e de educação 

permanente de seus educandos. 

Em relação aos programas de apoio financeiro, a FAPAC, conforme 

objetivos e metas institucionais definidas em seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional, destina parcela de seus recursos orçamentários para programas de 

bolsas e apoio financeiro a alunos, além de aderir e proporcionar a estrutura adequada 

de incentivo e apoio à participação dos alunos em programas oficiais de financiamento 

estudantil, tais como: 

 Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES) – que 

concede empréstimo para o Ensino superior junto à Caixa Econômica Federal/MEC, 

no qual o Governo Federal oferece, aos alunos matriculados em cursos de graduação, 

financiamento de 30% a 70% das parcelas de semestralidade; 

 Programa Universidade para Todos (PROUNI) que beneficia estudantes de 

baixa renda com a concessão de bolsas integrais ou parciais para ingresso em cursos 

de graduação, a partir da adesão da instituição ao Programa, podendo participar da 

seleção candidatos que tenham cursado o Ensino Médio completo em escola pública 

ou em particular na condição de bolsista integral, ou que apresentem aproveitamento 

no Exame Nacional do Ensino Médio referente ao ano de inscrição no PROUNI e 

comprovem carência socioeconômica, conforme critérios estabelecidos pelo 

Programa do Governo Federal. 

 O Programa de Monitoria destinado a propiciar aos interessados a 

oportunidade de desenvolver suas habilidades para a carreira docente, nas funções 

de ensino, investigação científica e extensão. A seleção implicará a concessão de 

bolsa, conforme normas internas. O atendimento ao discente na instituição acontece 

por meio do programa de nivelamento acadêmico, serviço de ouvidoria, do apoio 

psicopedagógico, atendimento extraclasse e por meio dos programas de monitorias e 

atividades plenamente implementadas na instituição. 

 O curso de enfermagem também desenvolve um Programa de 

Acompanhamento de Egressos, que ocorre através do grupo de egressos que 

compartilha vagas disponíveis de trabalho, conhecimento específicos da área, agenda 
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de eventos/cursos, concursos em edital aberto, dentre vários outros assuntos 

relacionados a enfermagem. 

 
7.1 NÚCLEO DE EXPERIÊNCIA DISCENTE 

 
 

O Núcleo de Experiência Discente (NED), é o espaço de atendimento às 

necessidades cotidianas dos discentes. Constitui-se por uma equipe multidisciplinar 

responsável por acolher, orientar e conduzir os alunos dos cursos de graduação e pós 

graduação AFYA, presenciais e à distância, em questões acadêmicas e pessoais, 

prestando atendimento humanizado, assegurando a equidade de condições para o 

exercício da vida acadêmica. Institui-se em um espaço de escuta, reflexão e ações 

sobre as condições social, emocional e pedagógica do discente, compreendendo a 

dinâmica de seu processo de ensino aprendizagem, especialmente seu papel como 

protagonista da jornada de formação acadêmica. 

O NED tem como principal objetivo oferecer atendimento psicopedagógico 

e encaminhamento especializado aos alunos da graduação e pós-graduação com a 

finalidade de auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, bem como, no 

desenvolvimento pessoal e profissional do acadêmico, visando o comprometimento 

com o aprendizado, sendo este o principal valor da Instituição. 

Trabalha visando desenvolver medidas que contribuam para a melhoria da 

qualidade de ensino, da relação professor/estudante, buscando atuar 

preventivamente nos impactos das dificuldades pertinentes ao processo de formação 

dos estudantes. 

A principal função deste programa é de colocar profissional especializado 

à disposição dos alunos, oferecendo apoio pedagógico e psicológico para grupos, 

visando à adaptação do estudante ao curso, em cada uma de suas etapas de inserção 

na vida acadêmica; apoio psicológico ou psiquiátrico, por encaminhamento, se 

necessário; e sessões de orientação e acompanhamento nos estudos, individual e 

coletivo, para favorecer a melhoria das capacidades, relações e condições sócio 

afetivas, que constituem um elemento crucial para o êxito no processo de 

aprendizagem. 
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Esse setor, além de prestar apoio ao corpo discente, também tem a função 

de, em parceria com o coordenador do curso, promover sugestões para 

melhorar/orientar as atividades pedagógicas do curso e o desempenho didático da 

equipe de professores quanto a metodologia de ensino adotada, sugerindo o uso de 

diferentes técnicas didáticas e recursos pedagógicos disponíveis que acolham e 

incluam o aluno em acompanhamento e com necessidades especiais permanentes 

ou temporárias. Estando o aluno em atendimento, os profissionais do NED fornecem 

retorno à coordenação de curso do acompanhamento do aluno, de forma à orientar 

nas tomadas de decisão que melhorem o rendimento, aprendizado e desenvolvimento 

do aluno enquanto futuro profissional Enfermeiro. 

O serviço do NED é um espaço em que a comunidade da FAPAC/ ITPAC 

Porto Nacional pode refletir sobre as situações vivenciadas, seja na vida afetiva, no 

trabalho, na faculdade, nas relações sociais. Objetiva promover a melhoria das 

relações sócio afetivas como apoio ao processo de aprendizagem e, para tanto, conta 

com uma equipe composta por dois psicólogos. 

Quanto à forma de discente receber o atendimento do NAP, o próprio 

acadêmico pode realizar o agendamento da consulta, de forma autônoma e individual; 

ou pode ser encaminhado via coordenação de curso por orientação docente ou à 

pedido do próprio aluno. 

Há fluxos definidos para atendimento do NED. Conforme seguem as 

próximas figuras. 
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Figura 5: Fluxo Atendimento Psicológico De Demandas Emocionais E/Ou 
Acadêmicas 

 

Fonte: NED 
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Figura 6: Fluxo para Atendimento das Demandas Emocionais e Acadêmicas 

 

Fonte: NED 
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Figura 7: Fluxo para acompanhamento pedagógico 

 

Fonte: NED 

 

O próprio acadêmico pode procurar a central de atendimento e entregar o 

laudo médico do semestre atual, de necessidade que será seguido o fluxo para 

acompanhamento (Figura 8). 
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Figura 8: Fluxo para inclusão e necessidades especiais 

 
 

Fonte: NED 
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7.2 PROGRAMA DE NIVELAMENTO ACADÊMICO 

 
 

O Programa de Nivelamento Acadêmico (PNA) visa ofertar vagas que 

atendam a minorias e garantam a permanência do educando na educação superior 

através de programas de compensação de deficiências de sua formação escolar 

anterior, permitindo-lhes competir em igualdade de condições nos processos de 

ensino-aprendizado dos cursos de graduação. 

É acompanhado sistematicamente por uma Coordenação nomeada pela 

Coordenação Acadêmica especificamente para esse fim e normalmente está 

vinculado ao NED. Com a supervisão da Coordenação de cada Curso de Graduação, 

o PNA destina-se prioritariamente aos alunos ingressantes matriculados no 1º período 

do curso de enfermagem e objetiva, dentre vários fins: 

a) Possibilitar ao aluno a revisão dos conteúdos básicos das disciplinas de 

Biologia, Física, Matemática, Língua Portuguesa/Redação, Química e Informática; 

b) Reduzir problemas como a evasão ou reprovação do aluno já nas primeiras 

séries do curso; 

c) Possibilitar aos acadêmicos o aprimoramento e a ampliação de conhecimentos 

e/ou habilidades. 

 
7.3 LIGAS ACADÊMICAS 

 
 

As ligas acadêmicas são entidades sem fins lucrativos, criadas e 

organizadas por acadêmicos e professores supervisores que apresentam interesses 

em comum, sendo sustentada pelas ações de ensino, pesquisa e extensão. 

Constituem-se por atividades extraclasse e costumam ter ações voltadas para a 

promoção à saúde, educação, tecnologia e pesquisas, contribuindo para o 

desenvolvimento científico e acadêmico. Tem por objetivo a atualização e a promoção 

de novos conhecimentos científicos como uma iniciativa estudantil, bem como a 

aquisição de novas habilidades e o trabalho em equipe. No âmbito da extensão, 

propõem projetos com a exposição do discente à realidade social da população com 

a qual convive. 
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O grupo de alunos é supervisionado e coordenado por professores e 

profissionais referente a área em questão, que irão otimizar a realização das 

atividades e a elaboração das linhas de pesquisas científicas. 

As ligas são acompanhadas e reguladas pela Comissão de Pesquisa e 

Extensão (Coppex) da FAPAC Itpac Porto. 

Os acadêmicos da enfermagem fundaram a Liga Acadêmica de 

Enfermagem Traumatologia (LAET) que desenvolvem diversas atividades junto a 

comunidade local com projetos voltado para prevenção, acompanhamento e 

orientações em saúde e enfermidades. Também é atuante a Liga Acadêmica de 

Enfermagem e Estratégia e Saúde da Família (LAEESF) voltada para ações e 

atendimentos em saúde coletiva. E há inúmeras ligas multidisciplinares nas quais os 

acadêmicos de enfermagem fazem parte, como a Liga Acadêmica de Saúde em 

LIBRAS (LASLI), a Liga de Anatomia e Fisiologia Humana (LAAFH) e outras. 

 
7.4 OUVIDORIA 

 
 

A Ouvidoria é uma ferramenta utilizada exclusivamente para registrar, 

processar e agilizar as suas reclamações, sugestões, críticas ou elogios. É voltada 

para ser um interlocutor entre acadêmicos, fornecedores, funcionários e instituição, e 

redirecionar o rumo das decisões, acompanhadas das necessidades, dos valores, da 

imparcialidade, da legalidade e ética profissional. 

O objetivo da nossa Ouvidoria é promover a melhoria contínua dos 

processos de trabalho a fins de beneficiar toda comunidade acadêmica e 

administrativa. 

O acadêmico pode realizar a solicitação via site da faculdade: 

https://www.itpacporto.edu.br/sites/ouvidoria-itpac-porto-nacional ou presencialmente 

na sala da ouvidoria. 

 
8. ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS 

 
 

A palavra egresso significa sair, se afastar, se retirar. Em termos 

acadêmicos a palavra egresso é usada para designar que um estudante de graduação 
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ou pós-graduação concluiu ou terminou seu ciclo de estudo. Isto, porém, não significa 

que seu vínculo com a Instituição de ensino terminou. 

Pensando nisso a FAPAC/ ITPAC Porto Nacional propõe em seu site um 

link do portal do Egresso para monitorar e auxiliar os primeiros passos de seus 

egressos. Estabelecendo com isso um ambiente, em que o formando possa manter o 

contato com a área de ensino, pesquisa e extensão. Basta acessar: 

https://www.itpacporto.edu.br/portal-do-egresso/inicio 

Este canal poderá diagnosticar o que os formandos fazem como 

profissionais e cidadãos e suas adequações aos setores em que atuam, criando uma 

reflexão crítica sobre a formação e sua relação com as necessidades do mercado de 

trabalho. 

Nas Semanas Acadêmicas Integradas da Saúde frequentemente é 

realizado o encontro de egressos do curso de Enfermagem, momento onde os 

mesmos, além da oportunidade de aperfeiçoamento e atualização profissional, 

encontram-se para um momento de confraternização. E normalmente os próprios 

egressos organizam o encontro. 

Além do encontro de egressos os alunos formados do curso de 

Enfermagem participam das aulas inaugurais dos alunos ingressantes bem como 

sempre são convidados à participar das ações de extensão e pesquisa junto aos 

docentes e discentes do curso de Enfermagem. Também são envolvidos em eventos 

de extensão da IES bem como possuem um grupo de relacionamento de comunicação 

da Coordenação do Curso com os egressos que do grupo participam. Os membros 

do grupo também compartilham experiências profissionais, oportunidades de 

emprego e atualizações educacionais. 

Esta integração FAPAC – mercado de trabalho é fundamental para a IES, 

pois com as informações depositadas no Portal do Egresso, há possibilidade de 

reflexão sobre os pilares pedagógicos do curso com a finalidade de melhorar a 

prestação do serviço educacional, proposto em seus ementários. 

 
 

9. PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA 
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O Programa Institucional de Monitoria (PIM) tem a finalidade de auxiliar os 

discentes que apresentam dificuldades de aprendizado e também, possibilitar aos 

monitores o aprimoramento dos seus conhecimentos nas áreas trabalhadas e 

simultaneamente desenvolvam suas habilidades docentes. Todas as atividades 

desenvolvidas pelos monitores selecionados bem como por seus professores 

orientadores/preceptores relacionadas ao Programa Institucional de Monitoria (PIM) 

serão acompanhadas pelo Núcleo de Experiência Discente (NED). 

A monitoria é uma experiência pedagógica oferecida ao estudante 

regularmente matriculado que compreende atribuições relativas as atividades 

acadêmicas associadas a um Componente Curricular, sob a supervisão de um 

professor orientador. O PIM busca integrar a monitoria ao processo formativo 

despertando o interesse do estudante pela carreira acadêmica e docente. 

A monitoria comporta modalidade voluntária e bolsa, de acordo com a 

carga horária das atividades, sendo: R$ 100,00 para as monitorias de 2 horas 

semanais; R$ 200,00 para as monitorias de 4 horas semanais e R$ 300,00 para as 

2/12 monitorias de 6 horas semanais. 3.7 As vagas pré distribuídas pelas 

coordenações. 

Em 2023/1 a seleção de monitoria no curso de Enfermagem foi para oito 

disciplinas, necessitando 16 discentes, conforme quadro abaixo. 

Quadro 9: Vagas para monitoria 2023/1 
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Ensino, pesquisa e extensão na educação superior constitui a base de 

sustentação de uma instituição de ensino superior e por isso, a necessidade de uma 

aprendizagem que contemple a articulação entre teoria e prática, voltada para a 

(re)construção de conhecimentos, que vão além da simples transmissão de 

conteúdos, para uma melhor adequação às necessidades do mundo atual. 

Nesse sentido, o ITPAC PORTO busca incentivar e propiciar aos alunos 

condições de participarem das relações socioambientais, culturais, científicas e 

organizacionais, propiciando um ensino de excelência. Compreendemos que a 

educação por meio do ensino, pesquisa e extensão pode ser um meio de formar 

cidadãos com consciência crítica, que vivenciem experiências e aprendizados junto à 

comunidade e, assim, possam intervir e transformar uma realidade. 

 
A pesquisa científica é uma das atividades mais importantes no contexto 

da educação superior, desenvolvendo o pensamento crítico e analítico dos alunos 

 
 
 

 

10. A PESQUISA E A EXTENSÃO NO CURSO DE ENFERMAGEM 
 

 

A FAPAC/ITPAC Porto Nacional através da Coordenação de Pós- 

graduação, Pesquisa e Extensão (COPPEX) tem como propósito promover e 

incentivar a participação dos discentes em Ciclos de Debates, Conferências, Eventos, 

Jornadas, Mesas Redondas, Oficinas de Trabalho, Produção e Incorporação de 

Tecnologias Apropriadas, Seminários entre outros eventos. 

Faz parte das ações educacionais, o incentivo à participação discente 

em grupos de pesquisa e estudos, programas de Iniciação Científica, e Programa de 

Extensão. 

Para isso implantou um plano de Iniciação Científica que tem como 

objetivos: 

 iniciar o aluno dos cursos de graduação na prática da pesquisa científica; 

 desenvolver a mentalidade científica, crítica e investigativa dos alunos; 

 estimular o professor orientador a formar equipes de pesquisa; 

 identificar e estimular os alunos para a investigação científica. 
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através da experimentação e aprendizado, em um ambiente fora da sala de aula, 

proporcionado pela observação da riqueza amostral da nossa região e na qualificação 

dos profissionais docentes na FAPAC. Dessa forma a pesquisa mantem um vínculo 

interdisciplinar importante e essencial para a formação e capacitação de um 

profissional de excelência. 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos Porto (FAPAC ITPAC PORTO) 

através do Programa Institucional de Iniciação Científica, promove e incentiva o 

desenvolvimento da pesquisa em diversas áreas de atuação profissional, com o 

objetivo de aperfeiçoar o trinômio ensino, pesquisa e extensão. A proposta 

institucional é oferecer bolsas discentes vinculadas aos projetos submetidos em 

editais anuais divulgados pela Coordenação de Pós Graduação, Pesquisa e Extensão 

(CoPPEx). Os projetos podem ser submetidos em fluxo contínuo também, isto é, a 

qualquer época do ano. 

No site institucional há a página da COPPEX e pode ser acessada: 

https://www.itpacporto.edu.br/sites/coppex Consta informações, editais, 

regulamentos, políticas, modelos, acesso à certificados, entre outros. 

Entende-se por pesquisa o planejamento, a prática e a avaliação metódica 

e controlada de procedimentos que gerem conhecimentos em todas as áreas do 

saber, bem como habilitam docentes e discentes a desenvolver conhecimentos 

necessários à sua inserção e/ou continuidade no universo acadêmico de produção do 

conhecimento. A política de pesquisa da FAPAC objetiva ampliar e fortalecer a 

pesquisa institucional promovendo o desenvolvimento de discentes, docentes, 

egressos e da sociedade. Já a oferta de cursos de extensão permite consolidar a 

concepção de extensão como atividade acadêmica, constituindo-se em parte 

integrante do processo de formação e produção do conhecimento, envolvendo 

docentes e estudantes. Nesse contexto, as ações de extensão enfatizam o 

aprimoramento e a expansão da relação teoria e prática, na perspectiva de uma 

relação dialógica entre universidade e sociedade, como oportunidade de troca de 

saberes. Ademais, consolida a relação da instituição de ensino superior com a 

sociedade, haja vista a necessidade de formação multiprofissional e interdisciplinar. 

Promover a oferta de cursos de extensão nas modalidades de cursos livre, formação 

inicial, formação continuada, com o objetivo de atender à demanda de capacitação, 
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de aperfeiçoamento, de atualização de profissionais, em todos os níveis de 

escolaridade, nas áreas da educação profissional e tecnológica possibilita a ampliação 

da contribuição da FAPAC à sociedade tocantinense. 

 
 
 

Além disso, permite o incentivo à difusão do conhecimento produzido na 

IES para a comunidade, por meio de participação em mostras científicas, feiras de 

ciências, semanas acadêmicas, eventos de consciência étnico-racial, simpósios, 

fóruns e colóquios. 

Ainda, comprometida com a formação mais completa de profissionais 

conscientes e engajados com a sociedade, a FAPAC integrou as atividades de 

extensão na matriz curricular dos seus cursos de graduação, nos termos da 

Resolução nº 7 MEC/CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018. Essa iniciativa visa 

estabelecer uma relação mais próxima entre a IES e a comunidade, levando o 

conhecimento para além dos muros da FAPAC de forma que os discentes possam 

desenvolver habilidades práticas e compreensão das demandas e desafios sociais 

com projetos que se relacionam com os seus respectivos cursos. 

O Programa de Extensão é um conjunto articulado de projetos e/ou outras 

ações de extensão, preferencialmente de caráter multidisciplinar e integrado às 

atividades de ensino e pesquisa. Tem caráter orgânico-institucional, integração no 

território e/ou grupos populacionais, clareza de diretrizes e orientação para um 

objetivo comum. É executado em médio ou longo prazo. O principal programa de 

extensão da IEs chama-se Probex – Programa Institucional de Bolsa de Extensão, 

cujo objetivo é viabilizar a participação de discentes regularmente matriculados nos 

cursos de graduação da FAPAC, em Programas de Extensão desta IES, contribuindo 

para a sua formação acadêmico-profissional, num processo de interação entre a 

faculdade e a sociedade. 

A função da extensão é a de fazer com que a faculdade cumpra o seu papel 

social, que consiste em tornar o conhecimento acessível ao maior número de pessoas. 

A extensão é o processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a 

pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre 

conhecimento e sociedade. 

Os objetivos das ações extensionistas estão em consonância com as 

políticas institucionais. São eles: 
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 Promover a integração do ensino e a pesquisa com as demandas institucionais e 

sociais; 

 Incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da 

consciência social e política; 

 Democratizar o conhecimento acadêmico por meio da articulação e integração 

com a sociedade; 

 Reconhecer as ações extensionistas como atividades complementares nos 

projetos pedagógicos dos cursos de ensino superior; 

 Divulgar e apoiar a produção acadêmica; 

 Promover a melhoria da qualidade de vida da comunidade; 

 Manter programas de apoio à comunidade, para elevar a autoestima, promover a 

integração, o bem-estar social e o desenvolvimento pessoal e profissional. 

Para implementar a política e alcançar seus objetivos, as ações de 

extensão da FAPAC se realizam por meio de programas, projetos, eventos, e do apoio 

à comunidade universitária. 

Compreender a extensão como um fenômeno de atendimento às 

demandas da sociedade, local e regional, vem ao encontro da missão proposta pela 

instituição. Dessa forma, o complexo desafio de atuação da extensão, resulta em um 

exercício prático e social de qualificação, da aliança entre a instituição e os setores 

envolvidos nas dinâmicas de humanização, aperfeiçoamento e sustentabilidade da 

sociedade. As contribuições do curso de enfermagem em conjunto com demais cursos 

e a instituição voltados para a comunidade local e aperfeiçoamento de habilidades 

específicas nos anos de 2020 à abril de 2023 encontram-se nos quadros 9, 10, 11 e 

12. 

Quadro 10: Atividades Complementares do Curso de Enfermagem 2020 à 2023 

NOME DO PROJETO ANO 

IX e X Oficinas Do Trauma 2020 

Coronavírus, tudo o que você precisa saber: Atualização Clínica e 

Epidemiológica 

2020 

A importância da abordagem 

abastecimento Público 

da Fluoretação das águas de 2020 
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Transexualidade e a terapia hormonal 2020 

Reunião Sobre Sistema Renal e Insuficiência Renal 2020 

Revisão De Cardiologia 2020 

Aquecendo para o COTTEM 2020 

CUIDADOS DE HIGIENE PESSOAL EM TEMPOS DE COVID – 19. 2020 

Esofagites infecciosas 2020 

Emergências gastrointestinais 2020 

Doenças Gastrointestinais mais comuns da Infância 2020 

II Aquecendo para o COTTEM 2020 

I Encontro Acadêmico de Saúde Integral em Libras 2020 

“Câncer de mama, o que devemos fazer?” 2020 

2° Aulão sobre Sinais Vitais 2021 

Apoio dos Alunos do Curso de Enfermagem 2021 

Suporte Avançado de Vida 2021 

I Suporte Básico de Vida 2021 

II Suporte Básico de Vida 2021 

Apoio dos Alunos do Curso de Enfermagem para a Campanha de 

Vacinação 2ª dose 

2021 

4º Aulão sobre Sinais Vitais com Temas bônus: Oxigenoterapia e 

Acidentes com animais peçonhentos 

2022 

Descomplica Sistemas para Calouros 2022 

Estágio na Temporada de Praia de Porto Nacional Julho/2022 2022 

II CURSO INTRODUTÓRIO DA LAET 2022 

Curso Teórico Prático de Aprimoramento em Acesso Venoso 

Periférico 

2022 

Ferramentas educacionais/tecnológicas na disciplina de Integração 

Ensino Serviço Comunidade III (IESC III) 

2023 

Capacitação para Testes Rápidos 2023 

Aula sobre primeiros socorros 2023 

Higienização bucal para crianças na Escola Municipal Deasil Aires 2023 

ORAÇÃO E LOUVOR NA ENFERMAGEM- ABRIGO TIA ANGELINA 2023 
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Capacitação de Primeiros Socorros para Colaboradores do ITPAC 

PORTO 

2023 

Fonte: Elaborado pelos autores conforme relatório emitido pela COPPEX. 

 
 

Quadro 11: Projetos e Cursos de Extensão do Curso de Enfermagem 2020 à 2023 

NOME DO PROJETO ANO 

Ação de Prevenção e Promoção de Saúde– Dia Nacional da Saúde 2021 

Capacitação dos Enfermeiros da ESF do Municipio de Porto Nacional 

quanto a Prescrição de Medicamentosatravés dos Procedimentos 

Operacionais Padrão (POP) e a Portaria Municipal nº 392, de 20 de 

agosto de 2021 

2021 

Integra Esperança 2021 

Atualização sobre Cateter venoso central 2021 

Formação Continuada para os Profissionais das Unidades Básicas 

de Saúde do Município de Porto Nacional-TO 

2022 

Projeto Social da LAET: Para que todos possam viver! Capacitação 

de Primeiros Socorros 

2022 

Abril Verde - Promoção de Saúde e Segurança dos Colaboradores 2022 

Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão Arterial: um 

projeto para a comunidade 

2022 

ABRIL AZUL - AUTISMO, O QUE VOCÊ PRECISA SABER? 2022 

Semana da Enfermagem do Hospital Regional de Porto Nacional 2022 

EDUCAÇÃO E SAÚDE NA COMUNIDADE QUILOMBOLA 2022 

Curso de Atendimento inicial da Criança no Pronto Socorro 2022 

Curso de Suporte Básico de Vida em Pediatria - BLS 2022 

Capacitação para a Prática Assistencial 2022 

FESTA DOS IDOSOS 2022 

Ambulatório de tratamento e Prevenção de Lesões de pele 2023 

Escola de Empreendedorismo Afya 2023 

Ação Promovendo Saúde 2023 

Atendimento Odontológico Assentamento Pau D’arco 2023 
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Verminoses: Principais Aspectos 2023 

Conscientização sobre Câncer do Colo do Útero e Realização de 

PCCU nas usuárias da UBS Nova Capital 

2023 

Ação Educativa em Saúde 2023 

Como os professores podem ajudar alunos com ansiedade? 2023 

Higienização das Mãos na Escola Padre Luso 2023 

Sonhos na Fazenda Esperança 2023 

Higienização das mãos na Creche Dona Aparecida Bertran Venturini 2023 

Não às dependências na Escola Irmã Aspásia 2023 

Fonte: Elaborado pelos autores conforme relatório emitido pela COPPEX. 

 
 

 
Quadro 12: Atividades Complementares Institucionais 2020 à 2023 

NOME DO PROJETO ANO 

I Encontro de Iniciação Científica e Extensão do ITPAC PORTO 2020 

Estudo de artigos internacionais: como proceder? 2020 

O atendimento inicial, manejo clínico e fluxos de atendimento do novo 

coronavírus (COVID 19) e o colapso em alguns hospitais. 

2020 

ISOLAMENTO SOCIAL E MANEIRAS DE LIDAR 2020 

Compreendendo a Neurolinguagem 2020 

Descomplica Liga 2020 

Global para : Be Global - Internacionalização no ensino superior 2020 

PRODUÇÃO ACADÊMICA: FORMAÇÃO PARA PROFESSORES 

ORIENTADORES 

2021 

Oficina de Qualidade de Vida Mindfulness – Um caminho para a 

espiritualidade no trabalho 

2021 

Curso de Administração do Tempo 2021 

SAIP - SEMANA ACADÊMICA DO ITPAC PORTO 2021/1 2021 

Apoio dos Alunos do Curso de Enfermagem 2021 

Educação Financeira 2021 

Em Prol Doação de Sangue Hemocentro Porto Nacional 2021 
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II Encontro de Iniciação Científica e Extensão do ITPAC PORTO 2021 

Semana de Acolhimento do Acadêmico ITPAC PORTO 2021-2 2021 

Trote Solidário 2021/2 2021 

Curso Introdutório: linguística, alfabeto sinais icônicos arbitrário e 

numerais 

2021 

Menção Honrosa FAPAC/ITPAC PORTO 2022 

II SAIP - SEMANA ACADÊMICA DA FAPAC/ITPAC PORTO 2022 

41º Feira da Cultura Porto Nacional 2022 

III Encontro Científico da FAPAC/ITPAC PORTO 2022 

III Jornada Científica da FAPAC/ITPAC PORTO 2022 

II SARAU MÚSICA, POESIA E ARTE 2022 

Coleta de sangue programada na Unidade de Coleta e Cadastro de 

Medula Óssea na Faculdade 

2022 

Setembro Amarelo: Por onde anda seu sorriso 2022 

III Saru do ITPAC Porto Música, Poesia e Arte 2023 

Palestra sobre Saúde da Mulher e Violência Doméstica 2023 

Medicina mundo a fora: relato de uma médica que se formou na 

Rússia 

2023 

I Oficina sobre Ligas Acadêmicas 2023 

Inglês sem neura : pratica de conversação para nível básico 2023 

Fonte: Elaborado pelos autores conforme relatório emitido pela COPPEX. 

 
 

Quadro 13: Projetos e Cursos de Extensão Institucionais 2020 à 2023 

NOME DO PROJETO ANO 

Curso para o ensino de inglês para sobrevivência 2 (The Survival 

English 2) 

2020 

Exchange Program in Medical Field (Intercâmbio no Campo Médico) 2020 

Estudo de artigos internacionais: como proceder? 2020 

PRODUÇÃO ACADÊMICA: FORMAÇÃO PARA PROFESSORES 

ORIENTADORES 

2021 

MÃOS QUE FALAM: ITPAC PORTO INCLUSIVA 2021 
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I SEMINÁRIO DA CULTURA, IDENTIDADE E VISIBILIDADE 

SURDA 

2021 

PROJETO ITPAC PORTO SOLIDÁRIO ITINERANTE 2022 

Desnutrição Infantil e a COIVID-19: Consequências da pandemia na 

alimentação infantil 

2022 

ITPAC PORTO SOLIDÁRIO ITINERANTE – 2ª EDIÇÃO 2022 

Semana “Lei da Libras – Libras: Aprender para incluir” 2023 

PROJETO CURSINHO PREPARATÓRIO SOLIDÁRIO - 

CONCURSO PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA, TOCANTINS 

“Você também PODE! 

2023 

Fonte: Elaborado pelos autores conforme relatório emitido pela COPPEX. 

 
 

11. A GESTÃO DO CURSO E O PROCESSO DE AUTO AVALIAÇÃO 

 
 

O Projeto de Avaliação Institucional surge como resposta: à necessidade 

da sistematização de um mecanismo Institucional de Avaliação do próprio Projeto 

Pedagógico; à existência do incentivo do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior – SINAES; e à própria conscientização dos gestores educacionais quanto à 

sua necessidade, importância e benefícios do mesmo. 

A FAPAC entende que a autoavaliação concorre para o processo emanado 

dessa legislação e organizará seus trabalhos de avaliação visando o melhor 

desempenho através dos indicadores externos de qualidade. 

A avaliação institucional pode estimular a revitalização do exercício da 

responsabilidade participativa, pois seus agentes têm a oportunidade de participar de 

movimentos de atualização das prioridades sociais e acadêmicas da Faculdade. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional, como instrumento de gestão 

estratégica, deve ser orientado no sentido da definição, promoção e implementação 

de uma cultura de inovação permanente, de transformação autorregulada, e dotada 

da capacidade de atuação proativa às demandas mutáveis dele provenientes. Enfim, 

diante do panorama atual de transformações, o ambiente institucional brasileiro está 

aberto e propício à criação de novos e bons projetos educacionais e propostas que 

evidenciem qualidade e preocupação com o produto educacional. 
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A avaliação institucional da FAPAC/ITPAC Porto Nacional, desde sua 

criação, está fortalecida com a decisão política de que é prioridade para a IES como 

forma de diagnóstico e garantia da qualidade em educação. 

A IES busca o pleno envolvimento de toda a equipe da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos, acreditando ser este o princípio fundamental para todo o 

trabalho de avaliação. A fundamentação teórico-conceitual obtida através de 

pesquisas e de estudos com vários profissionais será elemento norteador deste 

programa. 

A FAPAC/ITPAC Porto Nacional assume o ritmo da transformação 

contínua, na qual a preparação técnica e científica caminha junto com a reflexão 

cultural de forma criativa e profunda. Isso passa pela contínua reflexão, pela 

participação dos alunos no processo de melhoria da Faculdade, pela formação 

continuada dos docentes, pela cooperação e diálogo com as instituições e pelo 

contexto social no qual se vincula. 

Em resumo, a sistemática da avaliação institucional, com vistas à 

melhoria da qualidade, estará sendo desenvolvida firmada nos seguintes princípios 

básicos: 

a) conscientização da necessidade de avaliação por todos os segmentos 

envolvidos; 

b) reconhecimento da legitimidade e pertinência dos princípios norteadores 

e dos critérios a serem adotados; 

c) envolvimento direto de todos os segmentos da comunidade acadêmica 

na sua exceção e na implementação de medidas para melhoria do desempenho 

institucional. 

O Programa de Avaliação Institucional objetiva manter os diferentes 

setores de trabalho informados sobre seus aspectos de excelência, deficiência e 

carência, de tal forma que sejam tomadas decisões administrativas que gerem ações 

necessárias para promover correções dos desvios e carências e/ou manter e animar 

o que se mostrou como de excelência, com vistas a rever e aperfeiçoar o seu Projeto 

Institucional. 

De acordo com a “Proposta Nacional de Avaliação das Universidades 

Brasileiras - Comissão Nacional de Avaliação”, o objetivo geral para o Programa de 
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Avaliação Institucional é “Contribuir para revisão e aperfeiçoamento do projeto 

acadêmico e sociopolítico da instituição, promovendo a permanente melhoria da 

qualidade e pertinência das atividades desenvolvidas. A utilização eficiente, ética e 

relevante dos recursos humanos e materiais da Universidade, traduzida em 

compromissos científicos e sociais, asseguram a qualidade e importância de seus 

produtos e a sua legitimação junto à sociedade”. 

11.1 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

 
 

A Comissão Própria de Avaliação – CPA é o órgão responsável pela 

implantação e consolidação da avaliação institucional da FAPAC. 

Sua finalidade é implementar o processo de auto-avaliação (avaliação 

interna), em caráter institucional, e coordená-lo de acordo com as diretrizes, critérios 

e estratégias estabelecidas pelo SINAES e em consonância com as diretrizes 

internas, princípios e critérios definidos pela Universidade, respeitando as 

especificidades de suas atividades e sua missão institucional. 

A comissão tem reuniões ordinárias periódicas, ou extraordinárias por 

convocação do coordenador ou solicitação expressa de pelo menos dois terços de 

seus membros. As pautas das reuniões ordinárias são adiantadas ao final de cada 

encontro, no caso de outros assuntos, serão encaminhadas com antecedência mínima 

de 48 (quarenta e oito horas), dispensado o prazo no caso de justificada urgência do 

assunto e no caso de reuniões extraordinárias. Nesses casos a pauta poderá ser 

comunicada verbalmente. 

Receptivo ao SINAES, FAPAC/ITPAC Porto Nacional, o percebe como um 

sistema que surgiu para orientar as ações avaliativas da instituição. 

A CPA tem a seguinte composição: 

I. Thompson de Oliveira Turíbio (Presidente e Representante Docente) 

II. Felipe Munhoz (Representante Docente) 

III. Thayná Eduarda Marcelino (Representante Discente) 

IV. José Paulo de Oliveira Dourado (Representante Discente) 

V. Ewerton Neves Alves (Representante Técnico Administrativo) 

VI. Simony Araujo Oliveira (Representante Técnico Administrativo) 

VII. Felipe Aires da Silva Nascimento (Membro da comunidade externa) 
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VIII. Fernanda Santiago (Representante da Sociedade Civil) 

 
 

O coordenador é membro nato da Comissão, podendo ser substituído por 

desejo próprio ou por decisão da Diretoria Geral. Os membros docentes e o 

representante do corpo técnico-administrativo terão mandato de 03 (três) anos, 

renováveis por mais 03 (três) anos. A representação acadêmica e da comunidade 

externa terá mandato de 01 (um) ano, não sendo permitida a recondução. A 

representação da comunidade externa terá mandato de 03 (três) anos, renováveis por 

mais 03 (três) anos. Havendo afastamento definitivo de um dos membros, será 

solicitada a imediata entrada de um substituto. É obrigatório e preferencial a qualquer 

outra atividade universitária o comparecimento dos membros da comissão ás 

reuniões. 

São atribuições da CPA: 

I. realizar seminários, reuniões, painéis, e outros para sensibilizar os 

membros dos diversos segmentos sobre a importância da avaliação, e a participação 

de cada um deles nesse processo; 

II. criar, desenvolver e manter uma cultura de avaliação no meio 

acadêmico; 

III. elaborar o projeto de avaliação institucional; 

IV. criar subgrupos de apoio em cada segmento; 

V. coordenar a implementação do projeto de avaliação; 

VI. efetuar o levantamento de dados e informações pertinente ao processo 

de avaliação; 

VII. construir relatórios parciais e finais para análise dos resultados; 

VIII. prover o INEP de todas as informações sobre o projeto, sua 

implementação e resultados; 

IX. divulgar os resultados da avaliação para todos os segmentos 

representativos da CPA; 

X. realizar o balanço crítico ao final de cada avaliação, propondo melhorias 

para os pontos deficientes encontrados; 

XI. atualizar o projeto de avaliação sempre que se fizer necessário; 

XII. manter o regimento atualizado de acordo com as novas legislações. 
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Na ausência do coordenador da comissão, o órgão é presidido pelo 

membro com maior tempo na instituição. A comissão terá reuniões ordinárias 

periódicas, ou extraordinárias por convocação do coordenador ou solicitação expressa 

de pelo menos dois terços de seus membros. As pautas das reuniões ordinárias serão 

adiantadas ao final de cada encontro, no caso de outros assuntos, serão 

encaminhadas com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito horas), dispensado 

o prazo no caso de justificada urgência do assunto e no caso de reuniões 

extraordinárias. Nesses casos a pauta poderá ser comunicada verbalmente. 

 
11.1.1 Autoavaliação 

 
 

A Autoavaliação é constituída por dois momentos distintos: elaboração 

de relatórios analíticos sobre cada uma das dimensões e discussão com toda a 

comunidade institucional, através de seminários de avaliação e de grupos de 

discussão. 

A IES Utiliza como metodologia para divulgação dos resultados as 

mesmas aplicadas durante o processo de sensibilização, ou seja, informativo, página 

na internet, seminários e grupos de discussão. 

 
11.1.2 Planejamento e Implementação de Ações a Partir dos Resultados do 

Processo de Avaliação 

Os resultados do processo de avaliação são os elementos que alavancam 

as mudanças necessárias para o desenvolvimento da instituição. Nesta etapa, o 

processo avaliativo também é analisado para corrigir os possíveis desvios e erros. 

 
11.1.3 Desenvolvimento Metodológico 

O processo de autoavaliação desenvolve-se de acordo com as seguintes 

etapas: 

Instituição 

 
 

- Divulgação do Programa e Envolvimento de Todos os Segmentos da 

 
 

- Diagnóstico Construído a Partir de Relatórios Institucionais e 

Questionários Diversos  
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O processo de autoavaliação é realizado através da aplicação de 

questionários distintos para cada segmento, observando as diretrizes definidas pelo 

SINAES. Durante o período, vários brindes serão distribuídos para estimular a 

participação de todos no processo.. Para os egressos a IES opta pela entrevista 

padronizada através do telefone e via formulários eletrônicos, por ser de fácil acesso. 

O questionário é disponibilizado através da internet e de postos de distribuição 

espalhados pelo campus. Antes de serem distribuídos, os questionários são 

submetidos a um pré-teste para correção de possíveis falhas. 

 
11.1.4 Transformação dos Dados Obtidos no Diagnóstico em Informação 

Após coletados, os dados são tabulados e analisados para construção de 

relatórios diversos. As informações coletadas na pesquisa e também nos documentos 

formais da instituição, dão suporte a encaminhamentos e estudos posteriores. 

 
12. ATIVIDADE DE TUTORIA 

 
 

Trata-se da oferta de modalidade a distância e para cursos presenciais que 

ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância. Segundo 

Farias (2001), a educação à distância pode ser caracterizada como um ensino no qual 

professor e aluno, separados no espaço / tempo, interagem através de uma 

comunicação mediada por textos impressos ou por algum tipo de tecnologia. Sendo 

assim, a comunicação é relevante para a EAD. 

O Ministério da Educação (2005) define a educação à distância como 

modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 

ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação 

e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas 

em lugares ou tempos diversos. 

A característica básica do ensino a distância é o estabelecimento de uma 

comunicação de dupla via, na medida em que o professor e aluno não se encontram 

juntos na mesma sala requisitando assim, meios que possibilitem a comunicação 

entre ambos, como correspondência postal, eletrônica, rádio, modem, controlado por 

computador, (PERRY&RUMBLE,1987,p1-2). 
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Litwin (2002) ressalta que a EAD não se configura mais pela distância, pois 

a virtualidade possibilita encontros cada vez mais próximos e efetivos que promovem 

a educação. Para ela, a característica que diferencia essa modalidade é a 

midiatização das relações entre docentes e alunos. 

Pensar novas formas de educação exige que ultrapassemos a ideia de que 

ela não seja apenas um meio ou uma modalidade, mas uma possibilidade de 

ressignificação da educação em face das necessidades do mundo global observa 

Neder (1999). Estas inovações estão exigindo assim uma mudança importante no 

papel do professor e uma formação específica nesse sentido. 

Essa cultura de planejar com antecedência é nova e exige organização, 

logística eficiente, rigor na execução do calendário e um trabalho de equipe bastante 

articulado. Nesse contexto, trabalhamos para que nosso discente possa assimilar a 

importância do trabalho em equipe porque estão acostumados ao trabalho individual 

e ao improviso. A garantia de um cronograma que antecede o início do curso tem 

influência direta na sua qualidade, com reflexos na confiabilidade dos participantes. 

As diferentes equipes que trabalham na organização e implementação dos cursos 

devem ter uma visão de conjunto e compreender a importância de cada trabalho, pois 

nenhum é menos relevante do que o outro. 

Os desafios de natureza tecnológica também refletem na vertente cultural, 

pois tanto para os professores quanto os alunos devem encorprar no seu dia-a-dia o 

uso de computadores em rede. O fato de não haver o contato face-a-face não significa 

que a relação seja impessoal ou fria. As pessoas que estão atrás de um computador, 

por não estarem diretamente no convívio de uma turma de colegas e de professores, 

precisam ser acompanhadas com dedicação para que não se sintam isoladas ou 

perdidas no seu percurso de aprendizagem. Cada vez mais, as tecnologias avançam 

no sentido de superar essa sensação de isolamento e impessoalidade. Um cuidado 

extremamente necessário, entretanto, é o de não reduzir a EAD aos meios 

tecnológicos, como se eles pudessem responder pela qualidade da educação. Esse é 

um equívoco comum, principalmente em relação à rede de computadores e aos 

programas de softwares cheios de novidades. Desenvolver EAD exige muito mais do 

que conhecimento da mídia a ser utilizada. Exige pensar a educação com todos os 
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seus conceitos pedagógicos, e as pessoas como agentes do seu processo de 

aprendizagem, cada vez mais criativas e ativas na busca de novos conhecimentos. 

Os tutores ou orientadores precisam ser capacitados e avaliados quanto ao 

uso da linguagem escrita que influencia na comunicação, bem como na abordagem 

individualizada de pessoas que são sujeitos ativos do seu processo de aprendizagem. 

Eles costumam ser cobrados para fazerem aulas expositivas, segundo o modelo 

presencial. Como o objetivo é a busca da autonomia, o estímulo deve centrar na 

mudança de comportamento de um aluno leitor, muito mais ativo e independente no 

seu processo de aprendizagem. As experiências têm indicado que esse é um grande 

desafio cultural que tutores e alunos enfrentam durante os momentos presenciais. 

Assim, as atividades de tutoria atendem às demandas didático- 

pedagógicas da estrutura curricular, compreendendo a mediação pedagógica junto 

aos discentes, inclusive em momentos presenciais, o domínio do conteúdo, de 

recursos e dos materiais didáticos e o acompanhamento dos discentes no processo 

formativo, e são avaliadas periodicamente por estudantes e equipe pedagógica do 

curso, embasando ações corretivas e de aperfeiçoamento para o planejamento de 

atividades futuras. 

Os cursos ofertados pela FAPAC são na modalidade presencial, todavia, 

conforme regulamentado pela Portaria nº 2.117, de 6 de dezembro de 2019, oferecem 

disciplinas na modalidade a distância. Na operacionalização dessas disciplinas são 

disponibilizadas aos discentes as atividades de tutoria e monitoria, conforme 

preconiza o Artigo 2º da Portaria supracitada. 

Essas disciplinas são gerenciadas pela Coordenação de Educação a 

Distância da IES, que é responsável por acompanhar toda a logística de - 

desenvolvimento das disciplinas. A Coordenação é composta pela coordenadora, que 

conta com o apoio da equipe de TI, tutores e monitores. 

As matrizes curriculares ofertadas pela FAPAC ITPAC Porto estão em 

consonância com a Portaria Nº 2.117, DE 6 DE DEZEMBRO DE 2019 que dispõe 

sobre a oferta de carga horária na modalidade de Ensino a Distância - EaD em cursos 

de graduação presenciais ofertados por Instituições de Educação Superior - IES 

pertencentes ao Sistema Federal de Ensino. O curso oferta 33,75% da matriz 
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curricular na modalidade à distância com as seguintes formas: online síncrona e online 

aprendizado (AVA) na plataforma Canvas, usando Tecnologias de Informação e 

assíncronas. No AVA as disciplinas são contruídas em quatro módulos distribuídos, 

híbridas (com parte online e parte presencial). Na modalidade 100% assíncrona o tutor 

da disciplina online media o conhecimento e aprendizado do aluno através de fóruns, 

textuais e avaliações. Além do tutor da disciplina a IES disponibiliza um docente com 

habilidades e conhecimento em ensino à distância para mediar e auxiliar os discentes 

no processo do ensino aprendizado assíncrono na pessoa do coordenador do Núcleo 

de Educação a Distância (NEAD). Na modalidade híbrida com parte assíncrona, é 

diponibilizado ao discente material de apoio às aulas presenciais ou síncronas com 

conteúdo inovador e atualizado, estruturado com uma abordagem inicial e introdutória 

ao assunto, curiosidades, pontos principais do conteúdo, um breve resumo do 

disciplina semanalmente como meio de consolidar o aprendizado. Em ambas 

modalidades há exercícios de autocorreção para que o aluno responda ao final de 

pré-agendada, no Ambiente Virtual de Aprendizagem. Os tutores planejam e 

disponíveis no Canvas. O acompanhamento da disciplina e do desenvolvimento do 

desempenho dos discente se dá pelos tutores a distância e supervisão da 

seja significativo e relacione a teoria com a prática. Exclui-se da modalidade remota 

os estágios, estações de aprendizado e práticas laboratoriais que impossibilitem ao 

aluno conhecimento e desenvolvimento de habilidades específicas para a sua 

 
 
 

assíncrona. 

O ensino em ambas as formas é mediado através do ambiente virtual de 
 

Comunicação (TIC). O curso oferta ensino a distância nas modalidade síncronas e 
 

cada módulo, em cinco semanas de aprendizado. 

As disciplinas assíncronas são ofertadas 100% online e há as disciplinas 
 

 

exercícios avaliativos, aulas gravadas, aulas virtuais em tempo  real, produções 
 

 

 

 

 

 

 

conhecimento e uma atividade a ser desenvolvida e entregue ao professor da 
 

 

cada módulo. 

Nas disciplinas 100% online, quinzenalmente, é ministrada uma aula síncrona, 
 

ministram as aulas seguindo o cronograma de desenvolvimento dos módulos 
 

 

coordenação do NEAD. 

Preconiza-se que no ensino híbrido, síncrono ou assíncrono, o aprendizado 
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formação. 

O acompanhamento do aluno em ambas as modalidades é realizado a partir 

da participação nas aulas e entrega e realização das atividades. A coordenação do 

curso e do NEAD realizam o acompanhamento dos acessos dos alunos e intermedia 

a relação docente / tutor / aluno, quando necessário, buscando o engajamento a fim 

de garantir o sucesso do ensino e aprendizado. 

A IES também seleciona semestralmente monitores para auxiliarem no 

desenvolvimento das dsiciplinas junto aos acadêmicos, oferecendo suporte na 

operacionalização do Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

 
12.1 CONHECIMENTOS, HABILIDADES E ATITUDES NECESSÁRIAS ÀS 

ATIVIDADES DE TUTORIA 

Os cursos ofertados pelo ITPAC Porto são na modalidade presencial, 

todavia, conforme regulamentado pela Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016 

oferecem disciplinas na modalidade a distância. Na operacionalização dessas 

disciplinas são disponibilizadas aos discentes as atividades de tutoria e monitoria, 

conforme preconiza o Artigo 2º da Portaria supracitada. 

Essas disciplinas são gerenciadas pelo Núcleo de Educação a Distância da 

IES, que é responsável por acompanhar toda a logística de desenvolvimento das 

disciplinas. A Coordenação é composta pela coordenadora, que conta com o apoio da 

equipe de TI, tutores e monitores. 

A coordenação do NEAD e monitores atendem presencialmente e via 

online os alunos em suas dúvidas relacionadas ao desenvolvimento das disciplinas 

ofertadas na modalidade EaD. Esse profissional é responsável por fazer uma aula 

inaugural em todo início de semestre, apresentando aos alunos que estão 

matriculados em disciplinas 100% on-line e nas disciplinas híbridas a sua estrutura e 

desenvolvimento. 

Os tutores são responsáveis por toda a mediação do processo de ensino- 

aprendizagem que acontece no AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem. Entre suas 

responsabilidades consta a moderação dos Fóruns de Discussão, proporcionando a 

interação entre os próprios alunos e entre aluno e tutor. Nos Fóruns, os alunos podem 

 

220 



 
 

 

emitir suas opiniões, construir argumentos e revisar conceitos. Os tutores respondem 

a eventuais dúvidas e fazem suas considerações a respeito das discussões. 

Cabe ao tutor mediar o processo pedagógico junto aos estudantes, assim 

como o domínio do conteúdo específico das disciplinas sob sua responsabilidade, a 

fim de auxiliar os estudantes no desenvolvimento de suas atividades individuais e em 

grupo, fomentando o hábito da pesquisa, esclarecendo dúvidas em relação a 

conteúdos específicos. O tutor atua, também, como mediador na preparação dos 

alunos para o pensar, por meio da estimulação das capacidades investigadoras dos 

discentes. Ele participa do processo de avaliação do material didático, a cada final de 

disciplina, objetivando contribuir com o aperfeiçoamento de todo o material. 

A partir de 2020/2, as disciplinas on-line passaram a oferecer aos alunos 

aulas síncronas semanais com os tutores, sendo modificado a partir do semestre 

2022/2 para aulas quinzenais. Esses encontros são momentos de complementação e 

discussão do conteúdo, de esclarecimento de dúvidas relacionadas às atividades, de 

aproximação entre alunos e tutores. 

Outro ator fundamental nas disciplinas ofertadas a distância é o monitor. 

Esse é um suporte técnico presencial oferecido pelas instituições do Grupo Afya, com 

escolha a partir de um processo seletivo. O monitor insere a presença humana no 

contexto das tecnologias de informação, facilitando o acesso ao ambiente virtual de 

aprendizagem e garantindo a utilização completa das ferramentas disponibilizadas, 

tornando a EAD um processo menos solitário e mais comunitário, aumentando, assim, 

a adesão do estudante ao sistema. 

Além da oferta de monitoria, profissionais de TI estão à disposição dos 

alunos na Instituição para auxílio e orientação sobre acesso ao AVA e uso das 

tecnologias disponíveis. E um Laboratório de Informática (II) é de utilização exclusiva 

para os acadêmicos que necessitarem de acesso a computadores e serviços de 

internet na realização dos estudos. Há computadores disponíveis também na 

biblioteca da faculdade para utilização dos acadêmicos. O Laboratório fica disponível 

das 8h da manhã às 22 horas de segunda a sexta-feira e das 8h às 12h aos sábados. 

É facultado ainda aos acadêmicos trabalhadores e que não possuem 

computador ou internet em casa, agendar o Laboratório de Informática para utilizar no 
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sábado à tarde, devendo para isso, solicitar o agendamento junto à Coordenação do 

NEAD. 

As atividades de tutoria e monitoria são avaliadas periodicamente pelos 

estudantes e equipe pedagógica do curso. Essa avaliação acontece enquanto a 

disciplina está em andamento e ao ser finalizada, o que embasa a coordenação do 

curso para a tomada de decisões. Tais decisões englobam, entre outras, adaptações 

e mudanças na forma de condução das disciplinas, atualizações do material didático 

e do AVA. Essas medidas, corretivas e de aperfeiçoamento, podem acarretar 

alterações tanto em disciplinas em andamento quanto no planejamento de atividades 

futuras. 

Neste semestre, 2023/1, as disciplinas estão passando por um processo 

avaliativo em todo o seu contexto para atualização do material e modificação nos 

aspectos que forem considerados necessários pelos professores. 

 
12.2 DOCENTES TUTORES NA EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA 

Os professores que atuam como tutores nas disciplinas 100% on-line são 

qualificados na área de atuação e fazem parte do corpo docente das unidades que 

compõem o Grupo Afya. 

O tutor tem um papel extremamente importante no ensino a distância. As 

funções devem ser pedagógica, social, administrativa e técnica. Isso se deve ao fato 

de o ensino em uma escola virtual ter características específicas, como as variações 

do espaço de ensino, que pode ser em qualquer lugar. Tutor e aluno encontram-se 

em condições de igualdade na comunicação, tendo o aluno um atendimento individual, 

tempo para entrar em sala de aula a qualquer momento, maior uso de multimídia e 

tecnologia na construção do conhecimento. Nesse contexto, o papel do tutor é de um 

integrador, colega, facilitador, inspirador de confiança e uma pessoa que ajuda o aluno 

na construção do conhecimento. 

O tutor deve, portanto, gostar e ter habilidade para interagir com os 

estudantes com disponibilidade para ouvir e atendê-los nas suas dúvidas e problemas, 

de modo que o estudante veja nele um aliado em quem possa confiar. Além disso, é 

fundamental que haja inteira sintonia entre o professor da disciplina e o tutor. 
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Na oferta de cursos na modalidade à distância, o ITPAC disponibiliza dois 

tipos de tutoria: Tutoria Online e * Tutoria Presencial. 

Os tutores online são responsáveis por toda a mediação do processo de 

ensino-aprendizagem que acontece no Ambiente Virtual de Aprendizagem. Entre suas 

responsabilidades, está a moderação dos Fóruns de Discussão, proporcionando a 

interação entre os próprios alunos e entre aluno e o tutor. Nos Fóruns, os alunos 

podem emitir suas opiniões, construir argumentos, dirimir dúvidas relacionadas ao 

conteúdo disponibilizado e revisar conceitos. Os tutores respondem eventuais dúvidas 

e fazem suas considerações a respeito das discussões. 

Cabe à tutoria online mediar o processo pedagógico junto aos estudantes 

distantes. Também compete ao tutor online o domínio do conteúdo específico das 

disciplinas sob sua responsabilidade, a fim de auxiliar os estudantes no 

desenvolvimento de suas atividades individuais e em grupo, fomentando o hábito da 

pesquisa, esclarecendo dúvidas em relação aos conteúdos específicos. 

Para o desenvolvimento de atividades de ensino a distância, o ITPAC Porto 

conta com uma política de capacitação e de aprimoramento do corpo de 

tutores,gerenciado pela Gerência de Educação a Distância do Grupo Afya, tanto 

online quanto presenciais, em seus diversos cursos. Além disso, há a exigência de 

que todos os tutores do grupo sejam graduados na área das disciplinas pelas quais 

são responsáveis, além de privilegiar aqueles que possuem titulação obtida em 

programas de mestrados e doutorados em suas respectivas áreas. 

O corpo de tutores dos cursos do ITPAC Porto possui ampla experiência 

em educação a distância, permitindo identificar as dificuldades dos discentes 

matriculados nas disciplinas em regime semipresencial, expor o conteúdo em 

linguagem aderente às características das diversas turmas, apresentar exemplos 

contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares do curso em 

questão e elaborar atividades específicas em colaboração com os demais professores 

do Curso para a promoção da aprendizagem dos alunos com maiores dificuldades. 

O acompanhamento das atividades a distância, bem como a formação e a 

capacitação do corpo de tutores do ITPAC Porto são realizadas através da Gerência 

de EaD do Grupo Afya, visto que os tutores, conforme já explicitado compõem o corpo 

docente das várias instituições de ensino superior do Grupo. 
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As interações entre os tutores dos diversos cursos do ITPAC Porto, 

devidamente constantes no PDI, garantem a mediação e a articulação entre os 

mesmos, bem como entre eles e todo o corpo docente do curso e a Coordenação, 

além dos contatos diretos com a sede das atividades a distância, localizada em Nova 

Lima (MG), através das diretorias do Grupo Afya Educacional, do qual o ITPAC faz 

parte. Existe um adequado planejamento para que ocorram as atividades interativas, 

lançando-se mão de vários recursos tecnológicos de que dispõe a IES. 

As questões relacionadas aos cursos e conteúdos são sempre 

encaminhadas ao setor responsável, sob acompanhamento e avaliação da 

Coordenação Acadêmica da instituição e Gerência de Ead do Grupo. 

Há avaliações periódicas através de reuniões e videoconferências entre 

todos os profissionais e segmentos envolvidos na oferta das disciplinas onlines e 

híbridas, sendo identificados os problemas existentes e as demandas mais imediatas 

para o bom funcionamento das atividades a distância, o que faz incrementar ainda 

mais a interação entre os tutores e entre estes e os demais agentes envolvidos no 

processo. 

Nesse processo de interação os tutores planejam o cronograma das aulas, 

atividades a serem desenvolvidas pelos acadêmicos, tais como Fóruns e Atividade 

Dissertativa, trocam experiências entre si e se apoiam nas dificuldades que possam 

surgir no decorrer dos semestres. Os grupos de WhatsApp e a Plataforma de 

Conferência no Zoom são os facilitadores nesse processo de interação. 

 
12.3 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO PROCESSO 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

 
O tutor tem um papel extremamente importante no ensino semipresencial 

e a distância e possui função pedagógica, social, administrativa e técnica. Isso se deve 

ao fato de o ensino em um espaço virtual ter características específicas, como as 

variações do espaço de ensino, que pode ser em qualquer lugar. Tutor e aluno 

encontram-se em condições de igualdade na comunicação, tendo o aluno um 

atendimento individual, tempo para entrar em sala de aula a qualquer momento, maior 

uso de multimídia e tecnologia na construção do conhecimento. Nesse contexto, o 
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papel do tutor deve ser de um integrador, colega, facilitador, inspirador de confiança 

e uma pessoa que ajuda o aluno na construção do conhecimento. 

O tutor deve, portanto, ter habilidade para interagir com os estudantes com 

disponibilidade para ouvir e atendê-los nas suas dúvidas e problemas, de modo que 

o estudante veja nele um aliado em quem possa confiar. 

Para tanto, são requisitos de titulação e experiência profissional para 

atuação no corpo de tutores: 

- Requisitos de Titulação: ter formação na área específica da disciplina. 

Alguns casos de formação em áreas correlatas poderão ser analisados em conjunto 

entre coordenação de curso e Pró-Reitoria de Ensino e Assuntos Acadêmicos. 

- Experiência profissional: experiência de, no mínimo, 1 ano em educação 

a distância como técnico, tutor ou professor. 

Os tutores passam por capacitações que os habilitam para atuarem nas 

atividades de tutoria. As capacitações proporcionam o aperfeiçoamento dos 

conhecimentos científicos, tecnológicos e profissionais necessários para atuação no 

ensino a distância e no ambiente virtual de aprendizagem. Periodicamente, discentes 

e equipe pedagógica do curso avaliam os tutores para detecção da necessidade de 

novas capacitações. 

Mensalmente são realizadas capacitações com temáticas direcionadas às 

metodologias ativas de aprendizagem, por meio das quais os tutores têm a 

possibilidade de aperfeiçoar suas práticas pedagógicas. Esse aperfeiçoamento 

pedagógico possibilita a elaboração de aulas mais práticas, criativas e inovadoras, 

que priorizam a proatividade, colaboração e cooperação entre discentes, auxiliando 

diretamente no processo ensino-aprendizagem, resultando em permanência e êxito 

nos conteúdos curriculares do curso. 

O corpo de tutores das disciplinas EaDs do ITPAC Porto é composto por 

professores tutores das várias unidades do Grupo Afya, as capacitações são 

realizadas via Plataforma Zoom, organizadas pela Gerência de Educação a Distância 

da rede. A forma de tutoria disponibilizada é de tutor a distância. O acompanhamento 

e supervisão local são realizados pela Coordenação do NEAD e coordenações de 

curso. 
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12.4 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) 

 
 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) utilizado pelo ITPAC Porto é o 

mesmo utilizado por todo o Grupo Afya: o Canvas, uma plataforma de fácil utilização 

e que permite a disponibilização de conteúdos, a aplicação de atividades 

diversificadas – como fóruns, envio de arquivos, vídeos, áudios, etc. – a utilização de 

chats, o envio de avisos e mensagens, promovendo a interação entre professores e 

alunos e significando o processo de ensino-aprendizagem. 

Os Cursos de Enfermagem, Odontologia, Arquitetura e Urbanismo, Técnico 

em Agronegócio, Agronomia e Engenharia Civil oferecem disciplinas na modalidade a 

distância, conforme regulamentado pela Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016. 

Nessas disciplinas na modalidade a distância, o Canvas é utilizado 

com o objetivo de estimular o aluno a construir seu conhecimento por meio da 

avaliação da informação disponível, sendo os tutores os responsáveis pela orientação 

adequada, pelo acompanhamento e pelo estímulo constante pelo aprendizado de 

qualidade. 

O AVA é uma ferramenta que auxilia no gerenciamento dos conteúdos 

ofertados na modalidade a distância e permite acompanhar constantemente o 

progresso dos estudantes. Nesse ambiente, é disponibilizado todo o conteúdo 

eletrônico necessário para cursar as disciplinas ofertadas na modalidade a distância, 

assim como todas as atividades que devem ser desenvolvidas. 

O Canvas foi estruturado de forma a proporcionar ao estudante autonomia 

e responsabilidade. Autonomia para decidir qual o melhor momento para estudar – 

uma vez que se trata de um ambiente on-line, que pode ser acessado de qualquer 

lugar e a qualquer momento -, o que implica em liberdade, mas também em 

responsabilidade. Liberdade para escolher o melhor horário e responsabilidade para 

escolher este horário e aproveitá-lo produtivamente. Os acadêmicos podem utilizar 

via página virtual da faculdade ou baixando o aplicativo “Canvas Student”. 

Nesse sentido, o Canvas para a modalidade EaD oferece: 

 Materiais de apoio: cartilha de participação em Fórum, dúvidas frequentes, 

agenda das disciplinas on-line, dicas sobre segurança na internet, entre outros. 
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 Material didático: textos e vídeos preparados por professores específicos de 

cada conteúdo disponibilizado no ambiente virtual. 

 Links das gravações dos momentos síncronos entre tutores e alunos. 

 Fóruns de discussão: espaço em que os alunos podem interagir para discutir 

sobre um tema específico. Os alunos emitem suas opiniões e formam 

argumentos, e os tutores fazem considerações a respeito das discussões, 

tendo como objetivo direcionar e contribuir com as discussões dos alunos. 

 Simulados: questões de múltipla escolha, por meio das quais os alunos podem 

testar os conhecimentos adquiridos em cada unidade de estudo. 

 Atividades: espaço para envio de atividades avaliativas, sendo permitido o 

envio de arquivos e campo específico para inserção de comentários. Este 

espaço pode ser configurado com datas para envio das atividades, sendo 

desabilitado automaticamente após o prazo definido para envio. 

 Calendário: espaço dedicado à exibição de atividades que devem ser 

cumpridas pelo aluno, com alerta sobre prazos de vencimento das atividades. 

 Caixa de Entrada: permite o envio de mensagens individuais para tutor, 

coordenador ou para um aluno da sua turma. Esse é um canal que deve ser 

utilizado para finalidades específicas, pois o melhor meio de interação com a 

turma é pelos fóruns. 

 Ajuda: espaço para envio de mensagens contendo dúvidas referentes ao AVA, 

como funcionalidades, indicação de erro, dificuldade de acesso, crítica ou 

alguma sugestão. 

 Biblioteca virtual: espaço virtual no qual estão disponibilizados mais de 6.700 

títulos em várias áreas do conhecimento. 

As imagens a seguir ilustram o Ambiente Virtual de Aprendizagem Canvas 

para as disciplinas da modalidade a distância. 
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Figura 9 – Acesso disponível na página virtual da IES 

 

Fonte: Canvas, 2023. 

 
 

Figura 10: Página para login e senha de acesso ao Canvas 

 

Fonte: Canvas, 2023. 
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Figura 11: Visualização das disciplinas disponíveis aos alunos 

 

Fonte: Canvas, 2023. 

 
 

 
Figura 12: Visualização do aluno ao acessar os módulos das disciplinas na 
modalidade a distância. 

 
 

Fonte: Canvas, 2023. 
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Figura 13: Estrutura organizacional das disciplinas 100% on-line 
 
 

Fonte: Canvas, 2023. 

 
 

 
Além das disciplinas ofertadas na modalidade a distância, os cursos 

presenciais do ITPAC Porto também oferecem disciplinas híbridas, as quais são 

compostas de uma parte presencial e uma parte em e-learning. A disciplina híbrida é 

distribuída em 4 módulos, cujos conteúdos são disponibilizados no Canvas para 

estudo prévio do aluno. O objetivo é que o aluno se prepare para os encontros 

presenciais com o professor da disciplina, estudando esses conteúdos e realizando 

os exercícios referentes a cada módulo também disponibilizados no AVA. 

O Canvas para as disciplinas híbridas oferece: 

 Materiais de apoio: critérios de avaliação, vídeos de como fazer as atividades 

propostas (estudos de caso, handouts, mapas mentais, portfólios). 

 Material didático: textos e vídeos preparados por professores específicos de 

cada conteúdo disponibilizado no ambiente virtual. 

 Atividades: exercícios de autocorreção, que compõem a nota do aluno. 
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 Calendário: espaço dedicado à exibição de atividades que devem ser 

cumpridas pelo aluno, com alerta sobre prazos de vencimento das atividades. 

 Ajuda: espaço para envio de mensagens contendo dúvidas referentes ao AVA, 

como funcionalidades, indicação de erro, dificuldade de acesso, crítica ou 

alguma sugestão. 

 Biblioteca virtual: espaço virtual no qual estão disponibilizados mais de 6.700 

títulos em várias áreas do conhecimento. 

As imagens a seguir ilustram o Ambiente Virtual de Aprendizagem Canvas 

para as disciplinas híbridas (o acesso ao Canvas e às disciplinas híbridas se dá da 

mesma forma como nas disciplinas da modalidade a distância, conforme apresentado 

anteriormente). 

 
Figura 14: Visualização do aluno ao acessar uma disciplina híbrida. 

 

Fonte: Canvas, 2023. 
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Figura 15: Visualização do aluno ao acessar os módulos da disciplina híbrida. 

 

Fonte: Canvas, 2023. 

 
 

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem possuem uma posição de 

destaque como ferramentas potencializadoras do processo de aprendizagem. Nesse 

contexto, torna-se de suma importância a realização de avaliações periódicas sobre 

seu funcionamento, assim como dos conteúdos nele disponibilizados. Tais avaliações 

produzem insumos para que ações sejam tomadas, visando à melhoria tanto do 

ambiente virtual quanto dos conteúdos de cada disciplina. Além disso, os insumos 

produzidos pelas avaliações podem resultar em direcionamentos para novas 

capacitações de professores e tutores. 

O AVA foi estruturado de modo que os conteúdos estejam acessíveis para 

todos os envolvidos no processo, tanto para os alunos quanto para professores, 

tutores e demais agentes. Acessibilidade significa disponibilizar a informação e os 

serviços em diversos formatos para que todos possam compreender e utilizá-la de 

forma autônoma, isto é, sem ter de recorrer a terceiros. 

A acessibilidade metodológica, que é aquela relacionada à inexistência de 

barreiras nos métodos e técnicas de estudo, está assegurada pelo fato de o material 
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didático estar disponível em diversos formatos, como texto, vídeo, áudio, e ser 

acessado por meio da Internet, de modo que, independente do estilo de 

aprendizagem, o aluno tenha a oportunidade do acesso ao conhecimento. 

Já a acessibilidade instrumental, relacionada a barreiras nas ferramentas 

de estudo, está assegurada pelo fato de o AVA estar acessível a partir de qualquer 

equipamento eletrônico, desde que disponha de um browser e se encontre conectado 

à Internet. 

E a acessibilidade comunicacional, relacionada a barreiras de 

acessibilidade digital, está assegurada pelo fato de que todos os materiais em formato 

textual possuem fontes e tamanhos adequados, com a possibilidade de aumento da 

fonte diretamente pelo navegador, assim como os conteúdos em formato de áudio e 

vídeo. O Canvas também possui a ferramenta de acessibilidade que pode atendar aos 

diversos prefis de acessibilidade (pessoa cega, pessoa com deficiência motora, 

pessoa com epilepsia, pessoa em alfabetização, entre outros), conforme ilustra a 

figura a seguir. 

 
Figura 16: Ferramenta de acessibilidade às diversas necessidades das pessoas com 
deficiência 

 

Fonte: Canvas, 2023. 
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12.4.1 O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) no período de pandemia 

Com o reconhecimento da situação de pandemia, o Governo Brasileiro, por 

meio do Ministério da Educação, editou as Portarias n° 343/2020 e 345/2020, 

estabelecendo medidas a serem adotadas pelas instituições de educação superior 

durante o período de ações emergenciais de saúde pública, permitindo optar-se pela 

substituição das atividades presenciais, exceto as práticas profissionais e de 

laboratório, por atividades realizadas na modalidade de educação a distância ou por 

meio de aprendizagem remota; ou a suspensão das atividades e readequação de seus 

calendários acadêmicos, com a reposição dos dias não cumpridos durante o período 

de suspensão. 

Nesse contexto, o ITPAC Porto implantou o REAR (Regime Especial de 

Atividades Remotas), em consonância com uma das possibilidades amparadas pela 

legislação acima, após rápido e minucioso levantamento das melhores opções 

disponíveis. As atividades remotas (presença de forma virtual do professor na casa 

do aluno no horário exato da aula presencial e na mesma frequência com que elas 

aconteciam, ministrando aulas expositivas com slides, promovendo discussões sobre 

vídeos e textos, aplicando exercícios individuais, em grupo e atividades avaliativas) 

não devem ser confundidas com a modalidade de ensino a distância (EaD), tendo em 

vista que tal modalidade se caracteriza pela disponibilização de conteúdos em uma 

ambiente virtual de aprendizagem para acesso assíncrono do aluno, ou seja, sem a 

intermediação concomitante do professor. 

O aluno tem a autonomia para avançar nos conteúdos conforme seu tempo 

e rítmo. O professor, no papel de tutor, faz intervenções, corrigindo atividades e 

promovendo discussões em fóruns. Por outro lado, o REAR promove a interação 

aluno-professor de modo síncrono, nos horários preestabelecidos para a aula e suas 

atividades, conforme descrito acima, são perfeitamente válidas para as situações em 

que se pretenda resguardar a saúde pública, como se verifica no disposto no Decreto- 

Lei n° 1.044/1969, que estabelece a possibilidade de tratamento diferenciado, com 

regime de exercícios domiciliares em substituição à exigência de comparecimento às 

aulas. 

Em total consonância com tais normativas, com o objetivo de garantir o 

cumprimento dos dias letivos e carga horária das disciplinas teóricas, o ITPAC Porto, 
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a partir de março de 2020, devido ao isolamento e, posteriormente, afastamento 

social, passou a utilizar soluções de tecnologia que permitiram a continuidade das 

atividades de ensino, com manutenção da metodologia de ensino diferenciada 

adotada em seus cursos, além da possibilidade de interação síncrona (em tempo real) 

e assíncrona (gravação das aulas) entre professores e alunos. Duas ferramentas, em 

especial, foram adotadas para a condução do REAR, quais sejam, o Canvas 

(Ambiente Virtual de Aprendizagem) e o Zoom (aplicativo de videoconferência). 

Assim, o Canvas, que já era utilizado nas disciplinas da modalidade a 

distância e na disciplinas híbridas, teve sua utilização ampliada a todas as disciplinas 

teóricas para a disponibilização de conteúdos diversificados, atividades avaliativas e a 

gravação das aulas síncronas. Todos os professores de disciplinas teóricas passaram 

a ter acesso às ferramentas de interação, de atividades, testes, criação de módulos, 

etc. Se antes o acesso ao Canvas era restrito aos alunos e professores/tutores de 

disciplinas da modalidade a distância e híbridas, com o REAR, esse acesso alcançou 

100% dos alunos do ITPAC Porto e 100% dos professores de disciplinas teóricas. 

Assim, o Canvas passou a hospedar todas as disciplinas, cujas aulas 

síncronas ocorriam por meio do Zoom, que permite não só a interação simultânea 

entre professor e aluno, mas também o compartilhamento de tela, a aplicação de 

atividades em grupos e diagnósticos em tempo real. 

O Zoom consiste em um aplicativo de videoconferência que possibilita 

encontros virtuais (chamados de reuniões ou, no nosso caso, de aulas) com outras 

pessoas e permite a gravação desses encontros para visualização posterior. Para a 

utilização desse aplicativo nas aulas síncronas, os professores receberam uma 

licença de uso ilimitado e acesso a todas as ferramentas do Zoom. Dessa forma, com 

o Zoom hospedado dentro do Canvas, o professor agenda sua aula, gerando um link 

de acesso para os alunos, os quais, ao entrarem na disciplina dentro do AVA, 

conseguem ter acesso imediato à aula síncrona. Caso o aluno não consiga assistir ao 

momento “ao vivo”, ele pode assistir à gravação da aula que fica salva em nuvem. 

Após o retorno da normalidade das aulas presenciais, no período pós- 

pandêmico, o Grupo Afya optou por continuar utilizando o Canvas como âncora para 

todas as disciplinas a fim de facilitar a disponibilidade de material para os acadêmicos 

e a realização de atividades. 
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As imagens a seguir mostram como se dá o acesso ao Zoom dentro do 

Canvas e alguns recursos que ele possui. 

 
Figura 17: Acesso às aulas pelo Zoom 

 

Fonte: Canvas, 2023. 

 
 

 
Figura 18: Acesso a videoconferências via Zoom 

 

Fonte: Canvas, 2023. 
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Figura 19: Recursos do Zoom 

 

Fonte: Canvas, 2023. 

Tanto o Zoom quanto o Canvas podem ser utilizados pelo computador e 

pelo celular, o que facilita o acesso dos alunos às atividades e às aulas síncronas. 

 
12.5 MATERIAL DIDÁTICO 

O material didático disponível no Ambiente Virtual de Aprendizagem, tanto 

das disciplinas na modalidade a distância quanto das disciplinas híbridas, foi pensado 

e construído para permitir, além de interação, o enriquecimento do aprendizado dos 

discentes. Para isso, o Grupo Afya optou por convidar professores específicos de cada 

disciplina para a elaboração do material. 

Nesse sentido, o material didático foi produzido de acordo com as ementas 

e planos de ensino dos cursos presenciais, prezando pela qualidade e 

aprofundamento do conteúdo disponibilizado. 

As disciplinas ofertadas na modalidade a distância possuem a mesma 

estrutura, organizadas em 04 módulos que foram pensados e planejados em 20 

semanas de estudo. Cada módulo foi desenhado com 5 aulas. Assim, cada aula é 

composta por 3 diferentes objetos de aprendizagem, sendo eles: um arquivo em PDF 

com o conteúdo da aula, um vídeo e uma atividade de autocorreção. Ainda na 
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disciplina, os alunos realizam 01 fórum a cada fechamento de dois módulos, 

totalizando 2 fóruns por disciplina; produzem 01 atividade dissertativa e 01 simulado 

para prova (referente aos conteúdos estudados nos 4 módulos) e 01 prova no final 

do semestre letivo. Os encontros síncronos quinzenais com os alunos possibilitam que 

o conteúdo da disciplina seja socializado quinzenalmente. As aulas são gravadas e 

disponibilizadas no Canvas para os acadêmicos assistirem quantas vezes desejar. 

Os objetos de aprendizagem foram preparados buscando aproximar ao 

máximo o ensino a distância ao ensino presencial, com um material dinâmico e 

interativo, que se alterna entre vídeos, textos e imagens. Tanto os textos quanto os 

vídeos foram preparados pelos professores responsáveis, utilizando uma linguagem 

amigável e tranquila. Conforme mencionado, em cada aula é disponibilizado um 

simulado, composto por 04 questões objetivas que destacam os pontos principais do 

conteúdo. São exercícios que reforçam e revisam os conteúdos e as teorias 

trabalhadas, por meio dos quais os discentes têm a oportunidade de testar os 

conhecimentos adquiridos, uma vez que ao identificarem uma alternativa de resposta, 

o AVA automaticamente faz a correção, assinalando a resposta correta para o 

questionamento. 

Quanto às disciplinas híbridas, elas possuem a seguinte estrutura: 04 

módulos, que foram pensados e planejados em 20 semanas de estudo. Cada módulo 

foi desenhado com 5 semanas, que são compostas por diferentes objetos de 

aprendizagem (texto, vídeo, game, simulação, etc.), 04 exercícios de autocorreção 

(um em cada módulo) e 01 conjunto de atividades-padrão propostas ao final de cada 

semana. O conteúdo disponibilizado no AVA para os alunos pode ser complementado 

pelo professor da disciplina, que tem total liberdade para inserir novos objetos de 

aprendizagem. 
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Figura 20: Estrutura das disciplinas híbridas 

 

Fonte: Canvas, 2023. 

 
 

Conforme mencionado, as disciplinas híbridas são compostas de uma parte 

presencial e do e-learning. Os objetos de aprendizagem são disponibilizados no AVA 

por módulo para que o aluno possa estudar e promover sua autoaprendizagem de 

modo independente e responsável. O objetivo é que o conteúdo seja trabalhado 

previamente pelos alunos para que, nos momentos presenciais, dúvidas sejam 

dirimidas, discussões sejam geradas, atividades práticas sejam promovidas. Os 

exercícios disponibilizados ao fim de cada módulo possibilitam a revisão e verificação 

da aprendizagem e são programados para que o próprio Canvas faça a correção e dê 

o resultado imediato ao aluno. 

Sabendo o quão importante é a teoria nesse processo de ensino- 

aprendizagem, o material disponibilizado no AVA, tanto nas disciplinas on-line quanto 

nas híbridas, teve como base livros que estão disponíveis na Biblioteca Virtual ou 

diretamente no site da Instituição. 

O material, após elaborado, é validado por docentes e tutores que possuem 

conhecimentos na área específica. Ao final de cada oferta, é solicitado que os alunos 

avaliem o material, os tutores e o Ambiente Virtual de Aprendizagem. Com o resultado 

dessa avaliação é possível detectar pontos de melhoria para as próximas ofertas, 
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como falhas nos recursos de tecnologia, abrangência dos conteúdos disponibilizados, 

necessidade de novas capacitações de tutores e sugestões de melhoria no processo. 

 
12.5.1 O material didático no período de pandemia 

Com a instauração do REAR no período da pandemia e a migração de 

todas as disciplinas teóricas para o Canvas, a produção e oferta de material didático 

passou a ser feita no/pelo AVA. Cada professor configura sua disciplina, 

disponibilizando os conteúdos por eles produzidos, links de sites relevantes, artigos 

científicos, etc., além de, conforme já dito, deixarem gravadas as aulas síncronas para 

posterior acesso dos alunos. 

As disciplinas no REAR têm uma estrutura mínima preestabelecida pelo 

Grupo Afya, conforme imagens a seguir, mas o professor tem total liberdade para 

gerenciar a disciplina com os conteúdos que desejar. Conforme já explicitado, após o 

período da pandemia, o Canvas continuou disponível para todas as disciplinas e 

professores. 

 
Figura 21: Organização de disciplina no Canvas/ REAR 

 

Fonte: Canvas, 2023. 
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Figura 22: Organização dos conteúdos e materiais da disciplina no modelo REAR 

 

Fonte: Canvas, 2023. 

 
 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem também hospeda uma biblioteca 

virtual está disponível para a complementação e produção do material didático, com 

mais de 6.700 títulos em várias áreas do conhecimento, denominada como “Minha 

Biblioteca. 

 
Figura 23: Biblioteca Virtual no Canvas “Minha Biblioteca”. 

 

Fonte: Canvas, 2023. 
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13. PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS 

PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 
Em relação ao ensino-aprendizagem, a avaliação é parte integrante do 

processo de formação, uma vez que possibilita diagnosticar lacunas a serem 

superadas, aferir os resultados alcançados – considerando as competências a serem 

constituídas – e identificar mudanças de percurso, eventualmente necessárias. No 

contexto do desenvolvimento de competências, avaliá-las na formação dos futuros 

profissionais significa verificar não apenas se assimilaram os conhecimentos 

necessários, mas, também, quanto e como se mobilizam para resolver situações - 

problemas reais ou simulados, relacionados, de alguma forma, com o exercício 

profissional. Assim, o PPC do curso de Enfermagem em consonância com o 

Regimento Interno da FAPAC, determina que: a avaliação do desempenho acadêmico 

do aluno é feita por disciplina, com apuração no final de cada período letivo, 

abrangendo sempre os elementos de assiduidade e aproveitamento nos estudos, 

ambos imprescindíveis para a aprovação. 

É considerado assíduo o aluno que comparecer a, no mínimo, 75% (setenta 

e cinco por cento) das aulas contidas na programação de cada disciplina. E quanto às 

avaliações são somatórias e totalizam 100 pontos, distribuídos em N1 (50 pontos) e 

N2 (50 pontos) 

A avaliação N2 é de conteúdo cumulativo e integrativo de todas as 

disciplinas ministradas durante o semestre letivo. Esta metodologia busca avaliar e 

preparar o aluno quanto à interdisciplinaridade da atenção à saúde. 

Para os alunos matriculados Internatos e em Estágios, as avaliações 

obedecem critérios específicos, com fichas de avaliação e instrumentos elaborados 

por cada disciplina a partir das competências e habilidades que espera-se desenvolver 

no aluno em cada área específica. E propõe-se a diversificação dos processos 

avaliativos por meio de avaliação somativa e formativa, além de outros formatos em 

que os estudantes devem demonstrar a aplicação dos conhecimentos na prática, 

quando submetidos à situações práticas reais ou simuladas. 

O aluno que vier a faltar alguma avaliação definida no programa de curso 

da disciplina, tem direito somente à uma segunda (2ª) chamada. A mesma realizar- 
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se-á em dia letivo fixado em calendário acadêmico, e será uma avaliação com 

conteúdo cumulativo. O acadêmico não precisará apresentar justificativa para realizar 

prova de 2ª chamada, mas esta modalidade contempla somente as atividades 

teóricas. 

Considera-se aprovado na disciplina em que estiver matriculado, o aluno 

que, ao final do período letivo, obtiver um mínimo de 70% (setenta por cento) dos 

pontos relativos aos elementos de avaliação da mesma. 

O Exame Final consistirá de uma prova ou outro elemento avaliativo e tem 

o valor de 100 (cem) pontos, sendo facultado apenas ao aluno que tenha mais de 75 

(setenta e cinco) por cento de frequência e atinja a média semestral mínima de 40 

(quarenta) pontos. O aluno será considerado aprovado no exame final da disciplina 

se obtiver a nota igual ou superior a 60% (sessenta por cento) considerando a média 

entre a nota do exame especial e a nota semestral do acadêmico. 

Ressalta-se que não há exame final ou qualquer outro método de reposição 

de conteúdo e avaliação para os estágios supervisionado após o término das 

atividades práticas e fechamento das notas e conceitos, considerando reprovado o 

acadêmico que não lograr 70% de rendimento e 100% de frequência. 

 
14. ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO PARA AREAS DA SAÚDE 

 
 

Como já descrito no item de “Contextualização e Justificativa do Curso – 

Políticas institucionais no âmbito do curso” no subitem “Dados de Porto Nacional”. O 

município de Porto Nacional possui uma das melhores infraestruturas de redes de 

atenção à saúde do estado do Tocantins, conta com uma rede de serviços, 

estabelecimentos, programas e tecnologias na atenção básica, média e alta 

complexidade, pertencentes ao SUS. 

As atividades práticas de ensino previstas apresentam conformidade com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais do curso, com regulamentação para a orientação, 

supervisão e responsabilidade docente, possibilitando a inserção nos cenários do SUS 

e em outros ambientes (laboratórios ou espaços de ensino), com o desenvolvimento 

de competências específicas da profissão, relacionadas ao contexto de saúde da 

região. 
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As disciplinas do eixo básico da saúde apresentam práticas em laboratórios 

na IES com o intuito de aprensetar ao aluno a contextualização prática do ensino. 

Preconiza-se que o ensino seja desenvolvido relacionando o conhecimento específico 

básico da disciplina com a prática profissional do enfermeiro, de maneira a 

contextualizar o aprendizado para o dia a dia da profissão. 

As disciplinas de Estações de Aprendizado são adicionadas na proposta 

da realização prática para desenvolvimento de habilidades e competências 

profissionais. As práticas são integradas, bem como no dia a dia profissional, sendo 

oferecidas a partir do terceiro período até o oitavo, quando após, iniciam-se os 

estágios obrigatórios supervisionados. Nas estações de aprendizado o aluno 

desenvolve habildiades específicas do enfermeiro em contato com o indivíduo, família 

e/ou comunidade. Buscar-se de forma integrada atender todas os ciclos de vida em 

qualquer nível de atenção (básico, geral ou especializado). E as práticas são 

executadas nas UBS, UPA, Hospitias Gerais e Especializados, Abrigos, Creches, 

Empresas e/ou Escolas, além de também poder estar incluso visitas técnicas 

acompanhadas do docente ou preceptor. 

Juntamente com esta proposta está a disciplina de Estágio Curricular 

Supervisionado de Enfermagem em Práticas Integrativas de Cuidado (9º semestre), 

pois evidencia-se a necessidade dos enfermeiros fazerem o diagnóstico do local onde 

atuam para planejar as ações em saúde juntamente com a participação da 

comunidade, levando em consideração a realidade e a cultura locais, de modo à 

possibilitar a reorganização das práticas de saúde. Este estágio coloca o aluno como 

ativo na identificação e intervenção dos problemas sociais, pois devem identificar uma 

necessidade social e elaborar um projeto de intervenção através da articulação de 

parcerias. Além de planejar, devem executar o projeto elaborado, buscando melhorar 

a qualidade de vida das pessoas na medida que contribui para o alcance integral do 

conceito de saúde, pois o enfermeiro deve realizar ações que buscam satisfazer às 

necessidades referentes à saúde da população, visando à promoção da saúde e a 

qualidade de vida. 

As disciplina de Estágio Curricular Supervisionado de Enfermagem em 

Assistência de Enfermagem em Ambulatório juntamente com Estágio Supervisionado 

em Assistência Hospitalar e Atenção Primária à Saúde, buscam atender as DCNs para 
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a formação do Enfermeiro quanto à necessidade dos estágios supervisionados em 

hospitais gerais e especializados, ambulatórios, rede básica de serviços de saúde e 

comunidades nos dois últimos semestres do Curso de Graduação em Enfermagem. 

Esse olhar da proposta curricular do curso de Enfermagem da FAPAC 

ITPAC Porto, vem de encontro com a necessidade da proximidade do acadêmico nas 

vivências práticas realizadas nos serviços de saúde devidamente acompanhados 

pelos docentes/preceptores. Permite-se assim reconhecimento com olhar aguçado, 

com escuta qualificada e a lógica do cuidado, abrindo um novo campo de 

possibilidades para atuação do profissional, buscando caminhos estratégicos com 

parceria ensino-serviço e comunidade, permitindo assim que o acadêmico incorpore 

a saúde como valor humano e um direito de cidadania. 

Os conteúdos das disciplinas que interagem com ensino-serviço e 

comunidade são construídos de modo que não haja repetições de conteúdo 

programático na abordagem aplicada, propiciando condições para o desenvolvimento 

de uma prática no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), visando a integralidade 

do cuidado e a integração dos campos de conhecimento, a partir do apoio das 

disciplinas de Projetos Integradores. 

Há compromissos da FAPAC estabelecer vínculos com os moradores, 

lideranças comunitárias e profissionais de saúde em áreas de abrangências das 

unidades de saúde, bem como participação em ações locais de proteção, promoção 

e cuidados à saúde em vários ciclos da vida. A partir dos pontos emergentes entre os 

docentes e discentes, fortalece-se a importância de ativar o currículo com atividades 

inovadoras no ensino/comunidade, voltado na formação com base na realidade do 

SUS, pensando na ruptura com os modelos tradicionais especifico da doença. E com 

esta ruptura este olhar fortalece a aprendizagem na realidade e integralidade do 

cuidado. 

Os estágios nas Unidades Básicas de Saúde / Saúde da família através de 

convênio com as Secretarias Municipal e Estadual de Saúde inserem os alunos na 

rede permitindo ao acadêmico atuar nas diversas áreas no âmbito do SUS. Os 

acadêmicos vivenciam todas as etapas de complexidades do cuidado, desde a ação 

do agente comunitário de de saúde, até o atendimento de enfermagem e dos demais 
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profissionais, passando por planejamento e gestão em todos os níveis de atenção à 

saúde. 

Estágios e atividades práticas nas Escolas, Casas de Idosos, Creches 

Ensino infantil, fundamental e médio, da rede pública municipal, estadual e/ou 

particular localizados na zona urbana e/ou rural do município de Porto Nacional e 

região, proporciona ao aluno contato com as atividades de promoção de saúde, 

objetivando conhecer e analisar a realidade local, permitindo que o acadêmico 

planeje, execute ações de saúde, com palestras educativas. A interdisciplinaridade no 

curso de Enfermagem é projetadas no planejamento pedagógico, com envolvimento 

dos alunos de vários períodos para execução da pratica, e com divulgação dos 

resultados. 

No âmbito da atenção integral da saúde mental e psiquiatria os estágio no 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e APAE, através de parceria com a Secretaria 

Municipal de Saúde, buscam direcionar e integrar o acadêmico na realidade do 

cuidado visando a promoção da reinserção do portador de transtorno mental em uma 

abordagem bio-psico-social. 

Os estágios no Hospital Regional e Maternidade de Porto Nacional e Geral 

de Palmas, através do convenio firmado com a Secretaria Estadual, objetivam mostrar 

ao acadêmico a atuação dentro dos hospitais, como parte integrante da equipe 

multidisciplinar, onde pode-se vivenciar outros níveis de atenção à saúde. A formação 

do enfermeiro generalista deve estar voltada para uma perspectiva de competências 

adequadas, a fim de assistir ao indivíduo tanto em episódios de doenças, quanto na 

promoção de sua saúde além de desenvolver atividades assistenciais e gerenciais na 

área hospitalar. 

Aplicar a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e dentro 

deste contexto o Processo de Enfermagem, em todos os níveis, oportuniza a 

aplicação do conhecimento técnico e científico à assistência integral, qualificada e 

generalizada ao paciente hospitalizado e comunidade, além de desenvolver o 

pensamento crítico aliado à consciência ética e profissional. 

E as práticas no Ambulatório-Escola objetivam atendimento às demandas 

espontâneas da população bem como os encaminhamentos realizados pelas 

Unidades de Saúde locais e regionais. Atende-se diversas especialidades que 
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complementam o ensino-aprendizagem em consonância com as diretrizes 

preconizadas pelo SUS. Os alunos aplicam os conhecimentos teóricos adquiridos 

através da aplicação da consulta de enfermagem além de praticarem, sob a 

supervisão dos professores, as habilidades e destreza manual dos procedimentos 

técnicos possíveis de serem realizados no ambulatório escola. 

 
15. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

 
 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) possui atribuições acadêmicas 

normatizadas pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES) 

na Resolução nº 1, de 17 de junho de 2010, é o órgão responsável pela elaboração, 

implementação, atualização e consolidação do Projeto Pedagógico do Curso. 

Possui regulamento próprio e é constituído por, no mínimo, 5 (cinco) 

docentes do curso sendo que, destes, o coordenador de curso assume a função de 

presidente. Foi instituído inicialmente pela Portaria Nº 17, de 4 de julho de 2017, como 

instância de estudo, debate, formulação, implementação e acompanhamento do 

processo de desenvolvimento em educação médica no Curso de Medicina da FAPAC, 

com ênfase na concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação constante do 

PPC. 

O NDE reúne-se ordinariamente, uma vez por mês e, extraordinariamente, 

sempre que convocado pelo coordenador de curso ou por 2/3 (dois terços) dos seus 

membros. Para cada reunião é lavrada uma ata, a qual, depois de lida e aprovada, é 

assinada pelos membros presentes na reunião. As deliberações oriundas das 

reuniões são encaminhadas pelo presidente aos órgãos hierárquicos competentes, 

principalmente para o Colegiado de Curso. 

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante: 

a) Elaborar o Projeto Pedagógico do curso definindo sua concepção e 

fundamentos; 

b) estabelecer o perfil profissional do egresso do curso; 

c) atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; 

d) conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no 

Colegiado de Curso, sempre que necessário; 
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e) supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso 

definidas pelo Colegiado; 

f) analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 

g) promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os 

eixos estabelecidos pelo projeto pedagógico; 

h) acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao 

Colegiado de Curso a indicação ou substituição de docentes, quando necessário. 

Atualmente o NDE do curso de enfermagem 80% dos membros possuem 

titulação em nível de pós-graduação stricto sensu, 10% dos membros são contratados 

em regime de trabalho de dedicação integral e 60% são contratados em regime de 

tempo parcial. Os membros do NDE são apresentados abaixo. 

 
Quadro 14: Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso de Enfermagem da FAPAC 
ITPAC Porto, 2023. 

Representante Docente Formação Titulação Regime de 

Trabalho 

Sara Janai Corado Lopes Enfermeira Especialista Parcial 

Eliane Patricia Lino Pereira 
Franchi 

Enfermeira Doutora Parcial 

Grazielly Mendes de Sousa Enfermeira Mestre Integral 

Karine Kummer Enfermeira Mestre Integral 

Talita Rocha Cardoso Enfermeira Mestre Parcial 

 
16. EQUIPE MULTIDISCIPLINAR DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 
 

As disciplinas do curso de enfermagem que ocorrem na modalidade a 

distância (parcialmente ou integral), dispõem de uma equipe multidisciplinar 

responsável pela estruturação e revisão do plano de ação de EAD da IES, bem como 

por melhorias no AVA e conteúdo didático, trabalhando em sintonia com a 

coordenação e NDE do Curso. 

A equipe conta com a composição multi de profissionais de várias áreas da 

IES objetivando a construção e manutenção de conteúdos didáticos de relevância ao 

aprendizado do aluno, assim como sua apresentação dinâmica e pedagógica no 

ambiente virtual. 
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A Equipe Multidisciplinar do Núcleo de Educação a Distância (NEAD) passa 

a ser composta pelos seguintes membros: 

I – Warley Ribeiro Da Silva, Produção Audiovisual e Designer Instrucional; 

II – Luciana Albuquerque Bispo Gama, Secretaria Acadêmica; 

III – Professora Nelzir Martins Costa, Revisão de Textos e das Normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

IV – Gisele Rios Ribeiro, Assistente Pedagógico; 

V – Lucas Coelho Patrício, Gerenciamento de Sistemas de Informação; 

VI – Professora Karine Kummer, Coordenador dos cursos área da saúde; 

VII – Professora Regina Barbosa Lopes Cavalcante, Coordenador dos 

cursos área exatas; 

VIII – Professora Cid Tacaoca Muraishi, Coordenadora do curso de 

Agronomia e Agronegócio; 

IX – Professora Claudia Renata Malvezzi Taques, Tutora de disciplinas 

EAD; 
 
 

X – Professor Luis Otavio Jonas, Tutor de disciplinas EAD; 

XI – Professora Sara Janai Corado Lopes, Tutora de disciplinas EAD; 

XII – Professora Nelzir Martins Costa, Coordenadora do Núcleo de 

Educação a Distância (NEAD); 

XIII – Edinaura Rios Cunha, Coordenadora do Núcleo de Experiência 

Discente (NED); 

XIV – Marcel Augusto Stefanelli Lara, Coordenador do Núcleo de Apoio 

Pedagógico e Experiência Docente(NAPED); 

XV – Maria Dilce Wania Rodrigues de Almeida do Nascimento, 

Coordenadora Acadêmica; 

XVI – Nailson Pereira Ribeiro, Analista Educacional do Núcleo de 

Experiência Discente (NED); 

XVII - Lorena Kabrini Barros Costa, Psicopedagoga do Núcleo de 

Experiência Discente (NED). 
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Compete à Equipe Multidisciplinar do Núcleo de Educação a Distância da 

Faculdade Presidente Antônio Carlos - FAPAC em relação a prática do ensino a 

distância, dentre outras atividades: 

I – concepção, produção e disseminação de tecnologias; 

II – contribuição, de formas distintas e complementares, na tomada de 

decisões, com participação ativa de pessoas de diversas áreas ou segmentos do 

conhecimento; 

III – contribuição, por meio de conhecimento de diversos segmentos: a) 

para a consolidação da política educacional e da construção de uma cultura 

educacional que conhece, reconhece, valoriza e respeita a diversidade existente 

dentro do espaço acadêmico; b) para a melhoria da comunicação entre os 

Acadêmicos e os gestores do Ensino a Distância; c) para o alcance de construção de 

uma educação de qualidade; d) visando garantir o sucesso dos Acadêmicos em suas 

aprendizagens e o alcance dos objetivos previstos nos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos ofertados pela FAPAC/ ITPAC PORTO, referente ao ensino de Educação a 

Distância; 

IV – exposição das metodologias e recursos educacionais; V – 

gerenciamento de conflitos; VI – inovação nos processos educacionais; VII – outras 

atividades previstas no Regulamento Interno da Equipe. 

 
17. COORDENAÇÃO DE CURSO 

A Coordenadoria de Curso é exercida por um Coordenador indicado pela 

Direção Acadêmica e referendado pelo Diretor Geral, com formação específica 

requerida para o curso e com titulações acadêmicas. O mandato do Coordenador será 

por tempo indeterminado. 

De acordo com o Regimento Interno da FAPAC, são atribuições do 

Coordenador de Curso: 

I. Coordenar as atividades de ensino de graduação; 

II. Estabelecer uma agenda semanal para atendimento dos alunos de graduação; 

III.  Estabelecer mecanismos de acompanhamento pedagógico dos alunos de 

graduação; 

IV. Estabelecer uma agenda semanal para atendimento dos docentes; 
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V. Estabelecer mecanismos de acompanhamento e avaliação das atividades dos 

docentes; 

VI.  Estabelecer mecanismos de acompanhamento e avaliação das atividades de 

ensino de graduação; garantir a organicidade da matriz curricular do 180 curso; 

articular teorias e práticas nas integrações entre as áreas básicas e a área 

profissional; 

VII.  Aprovar, no início de cada semestre letivo, o planejamento pedagógico dos 

componentes curriculares do curso; 

VIII.  Organizar e manter atualizado um banco de dados com os programas das 

disciplina/módulo/unidades do curso, incluindo semestre/ano de oferta, carga 

horária teórica, carga horária prática, ementa, programa, referências 

bibliográficas atualizadas, metodologia de ensino, critérios de avaliação e 

docente(s) responsável(eis); 

IX.  Propor, antes do início de cada semestre letivo, à Direção Acadêmica, o 

horário de aulas de cada período do curso, articulados com os demais cursos 

da IES; 

X.  Propor ações que visem a melhoria da qualidade do ensino de graduação, 

incluindo práticas pedagógicas inovadoras; 

XI.  Realizar a Proposta de Disciplina/módulo/unidades com o acadêmico durante 

a efetivação da matrícula no âmbito do curso, articulado com a Secretaria 

Acadêmica e demais setores envolvidos; 

XII. Exercer o poder disciplina/módulo/unidades no âmbito de sua competência; 

XIII. Cumprir prazos referentes a recursos e processos acadêmicos; 

XIV.  Propor à Direção Acadêmica, convênios para viabilizar estágios curriculares 

ou extracurriculares do respectivo curso; 

XV.  Supervisionar e notificar a Direção Acadêmica e ao Departamento de Pessoal 

a frequência dos docentes integrantes do curso, nas diferentes atividades 

acadêmicas de responsabilidade dos mesmos; 

XVI. Apresentar à Diretoria Acadêmica proposta de projetos de ensino; 

XVII.  Apresentar à Coordenadoria de Pesquisa, Extensão e Pós-Graduação 

proposta de projetos de pesquisa, de extensão e de pós-graduação. 

XVIII. Apresentar à Diretoria Acadêmica proposta de programas curriculares e extra- 
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curriculares que visem o crescimento acadêmico do aluno; 

XIX.  Exercer outras atribuições que lhe sejam conferidas ou delegadas pelos 

Órgãos Superiores da FACULDADE PRESIDENTE ANTONIO CARLOS 

(FAPAC); 

XX.  Representar a FACULDADE PRESIDENTE ANTONIO CARLOS (FAPAC), por 

designação da Diretoria Acadêmica, em eventos internos e externos 

relacionados à atividade de graduação; e 

XXI.  Propor à Diretoria Acadêmica mudanças ou reformas curriculares, conforme 

disposto nas normas gerais do Ensino de Graduação da Faculdade. 

Karine Kummer possui formação acadêmica em enfermagem pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS (2005). Especialista em 

Enfermagem do Trabalho pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS 

(2006). Mestre em Ciências no IPEN-USP na área de materiais. Enfermeira 

concursada pela SESAU Tocantins (2009), e lotada no Hospital Regional de Porto 

Nacional desde 2011. Associada da ABEn TO (2016). Docente de Ensino Superior 

desde 2013. Coordenadora do Curso de Enfermagem da FAPAC ITPAC Porto desde 

outubro de 2015. Professora da disciplina de Enfermagem em Cardiologia desde 

2013. Professora de trabalho de conclusão de curso (2014-2015). Professora da 

disciplina projetos integradores, Professora da disciplina de Semiotécnica em 

Enfermagem (2015). Professora da Disciplina de Sistematização da Assistência em 

Enfermagem (2016). Desenvolveu atividade como Coordenadora nacional dos cursos 

de enfermagem do grupo Afya Educacional (2019-2021). O regime de trabalho da 

coordenadora do curso de Enfermagem da FAPAC/ITPAC Porto Nacional é de tempo 

integral, correspondendo uma relação ao número de 120 vagas anuais autorizadas e 

com uma carga horária de 25 horas semanais dedicadas à coordenação do curso. 

Atuar como coordenador de curso é ser mais que um simples mediador 

entre acadêmicos e docentes, é reconhecer as necessidades da área em que atua e 

tomar decisões que possam beneficiar toda a comunidade escolar, gerir e executar o 

projeto pedagógico do curso, operar novas tecnologias, avaliar o trabalho dos 

docentes, estar comprometido com a missão da instituição e estar atento às 

mudanças impostas pelo mercado de trabalho a fim de adequar e modernizar o curso 

com foco na garantia de qualidade. Gerir equipes e processos, pensando e agindo 
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estrategicamente, colaborando no desenvolvimento dos alunos e no crescimento da 

instituição em que trabalha. A gestão do curso é desenvolvida em parceria com o 

Núcleo Docente Estruturante e com o Colegiado do Curso. A coordenação organiza 

encontros, sistematica e periodicamente, com os representantes de turma e colegiado 

do curso para acompanhamento das atividades discentes e docentes. O coordenador 

participa das reuniões do NDE, Colegiado e Conselho Superior, bem como discute 

periodicamente com o Núcleo de Acompanhamento Discente a fim de avaliar as 

necessidades e programar, se necessário, intervenções. O Coordenador atuará como 

um facilitador de todo o processo, e no atendimento aos discentes, a Coordenação do 

Curso, em parceria com o Núcleo de Acompanhamento Discente - NED e Núcleo de 

Apoio Pedagógico - NAPED realizara reuniões com todas as turmas, atendimentos 

individuais ou coletivos, além de conversas informais, com o objetivo de ouvir as 

demandas dos estudantes, relacionadas às questões que envolvam o funcionamento 

do curso, tanto de cunho metodológico quanto de infraestrutura, sobre conduta, 

postura, planejamento e desempenho docente. Além disso, a Coordenação atuará 

próximo à Gestão Superior para garantir os recursos humanos, tecnológicos e 

financeiros, dentre outros, necessários ao desenvolvimento do curso. E também é 

mantido um diálogo permanente através dos meios eletrônicos. 

Currículo Lattes da Coordenadora de Curso: 

http://lattes.cnpq.br/0982077478947453 

 

18. CORPO DOCENTE 

 
 

O corpo docente possui formação adequada às disciplinas que ministram e 

demonstram experiência compatível com a natureza das atividades acadêmicas. Além 

disso, os professores estão em constante processo de atualização, nas suas áreas de 

atuação profissional e docência, por meio de congressos, simpósios, palestras e 

pesquisas científicas. É composto, na maioria, de profissionais formados em outras 

regiões do país, que migraram para o Tocantins em busca de oportunidade de 

emprego. A IES tem procurado contratar profissionais com maior tempo possível para 

atividades acadêmicas, como também dar oportunidade aos professores para 

buscarem a qualificação, estabelecendo um vínculo entre o fazer pedagógico e o 
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exercício profissional, oferecendo, deste modo, um profissional cada vez mais 

comprometido com a construção do conhecimento e com o compromisso social. O 

curso é composto por um quadro docente de 27 professores, sendo 55,6% tem 

titulação de doutor e mestres; e 44,4% especialistas. E quanto ao regime de trabalho 

51,9% tem regime de tempo parcial, 18,5% regime integral e 29,6% são horistas. 

Quadro 15: Composição detalhada do corpo docente do curso de enfermagem da 
FAPAC ITPAC Porto, 2023. 

Nome do Docente Titulação 
Regime de 

Trabalho 

ALBELIGGIA BARROSO VICENTINE MESTRADO PARCIAL 

ALEXANDRE MODESTO BRAUNE ESPECIALIZAÇÃO HORISTA 

ANA PAULA BANDEIRA MATOS DE SERPA ANDRADE ESPECIALIZAÇÃO PARCIAL 

ANALICE HORN SPINELLO* MESTRADO HORISTA 

ANGELA LIMA PEREIRA NEVES ESPECIALIZAÇÃO PARCIAL 

BETHOVEN MARINHO DA SILVA MESTRADO PARCIAL 

BRUNA MIRELLY SIMÕES VIEIRA ESPECIALIZAÇÃO PARCIAL 

CHRISTIANY LIMA PEREIRA ESPECIALIZAÇÃO HORISTA 

DENISE BIANCHIN GOMES* DOUTORADO HORISTA 

EDINAURA RIOS CUNHA MESTRADO PARCIAL 

ELIANE PATRICIA LINO PEREIRA FRANCHI DOUTORADO PARCIAL 

FELIPE CAMARGO MUNHOZ DOUTORADO PARCIAL 

GRAZIELLY MENDES DE SOUSA MESTRADO PARCIAL 

JACKELINNE ALVES DE FARIAS ESPECIALIZAÇÃO PARCIAL 

KARINE KUMMER MESTRADO INTEGRAL 

LEOCÁDIA ORSATO BRUFATI FAGUNDES* ESPECIALIZAÇÃO HORISTA 

MARCELA NOLASCO* MESTRADO HORISTA 

MARCUS VINICIUS MOREIRA BARBOSA DOUTORADO PARCIAL 

MARIA DILCE 

NASCIMENTO 

WANIA RODRIGUES DE ALMEIDA DO 
ESPECIALIZAÇÃO INTEGRAL 

NELZIR MARTINS COSTA DOUTORADO INTEGRAL 

NEUTIANE GOMES DE SOUSA ESPECIALIZAÇÃO PARCIAL 

RAQUEL DA SILVA AIRES DOUTORADO INTEGRAL 

RONYERRE DE SOUZA PEREIRA ESPECIALIZAÇÃO HORISTA 

SARA JANAI CORADO LOPES ESPECIALIZAÇÃO INTEGRAL 

TALITA ROCHA CARDOSO MESTRADO PARCIAL 

TAYNARA AUGUSTA FERNANDES MESTRADO PARCIAL 

THIAGO WEISS ESPECIALIZAÇÃO HORISTA 
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*Docentes de disciplinas síncronas em 2023/1. 
 

Os docentes do curso contam com experiência profissional, excluída a 

experiência no exercício da docência superior, que permite apresentar exemplos 

contextualizados com relação a problemas práticos, de aplicação da teoria ministrada 

em diferentes componentes curriculares, em relação ao fazer profissional. Os 

docentes estão capacitados e atualizados com relação aos conteúdos e práticas 

assistenciais e promovem a compreensão da aplicação da interdisciplinaridade no 

contexto laboral e analisam e discutem as competências previstas no Projeto 

Pedagógico do Curso considerando a teoria e prática na área de conhecimento do 

curso. 

 

19. COLEGIADO DO CURSO 

 
 

O Regimento da Faculdade prevê a participação efetiva da coordenação 

do curso, da representação docente e da representação discente nos seus órgãos 

colegiados acadêmicos, bem como apoio didático-pedagógico aos docentes. O 

colegiado de curso tem constituição e atribuições que lhe conferem plena 

representatividade e importância nas decisões sobre assuntos acadêmicos do curso. 

O Colegiado de Curso é um órgão permanente, de caráter deliberativo, 

responsável pela execução didático-pedagógica e atua no planejamento, 

acompanhamento e avaliação das atividades de ensino, pesquisa e extensão dos 

Cursos Superiores da Faculdade Presidente Antônio Carlos, em tem atuação e 

formação em conformidade com o Regimento Institucional (Capitulo II). 

São atribuições do Colegiado de Curso 

I- Distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão entre seus 

professores e tutores, respeitadas as especialidades; 

II- II - Deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas; 

III- III - Emitir parecer sobre os projetos de ensino, pesquisa e de 

extensão que lhe forem apresentados, para decisão final do 

CONSEPE; 

IV- IV - Pronunciar-se sobre aproveitamento de estudos e adaptações 

de alunos; 
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V- V - Opinar sobre admissão, promoção e afastamento de docentes e 

tutores; 

VI- VI - Aprovar o plano e o calendário anual de atividades do Curso, 

elaborado pelo Coordenador; 

VII- VII - Exercer as demais competências que lhe sejam previstas em 

lei e neste Regimento. 

 
Quadro 16: Membros do Colegiado do Curso de Enfermagem da FAPAC ITPAC Porto 
Nacional, 2022 - 2023. 

Membros Formação Titulação Representação 

KARINE KUMMER Enfermeira Mestre Coordenadora 

SARA JANAI CORADO LOPES Enfermeira Especialista Docente 

GRAZIELLY MENDES DE SOUSA Enfermeira Mestre Docente 

JULIANA VIDAL BATISTA PAIVA Estudante Acadêmica Discente 

 
20. RESPONSABILIDADES SOCIOAMBIENTAIS E COMPONENTES 

CURRICULARES QUE TRAZEM EM SEUS CONTEÚDOS TEMAS 

RELACIONADOS À HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA, À 

RESPONSABILIDADE SOCIAL, À EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AOS DIREITOS 

HUMANOS 

A Responsabilidade Social, por estar inserida na busca pelo 

desenvolvimento sustentável, é trabalhada na formação dos estudantes, no 

desenvolvimento de suas pesquisas e na vocação regional e comunitária da IES, por 

meio de suas ações de extensão acadêmica. A Responsabilidade Social engloba a 

gestão institucional, os docentes, a extensão e a pesquisa, onde consequentemente 

traz resultados para a comunidade. As linhas de atuação do Programa de 

Responsabilidade Social englobam todas as temáticas que apresentam problemas 

contemporâneos. 

Vale registrar que a estrutura curricular do curso de graduação em Medicina 

da FAPAC contempla as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Africana quando inclui, como conteúdos disciplinares e nas atividades 
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complementares (de ensino, de iniciação científica/pesquisa e de extensão), temáticas 

relacionadas ao assunto, em consonância com a Resolução CNE/CP N° 03, de 

20/6/2014. 

Além disso, o curso contempla, ainda, as Políticas de Educação Ambiental, 

conforme a determinação da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e do Decreto Nº 

4.281 de 25 de junho de 2002. Há integração da educação ambiental às disciplinas 

do curso de modo transversal, contínuo e permanente. 

 
21. POLITICA DE ACESSIBILIDADE 

 
 

Pensando no compromisso com o processo de inclusão social e 

preocupada em proporcionar a acessibilidade às pessoas com deficiência, a FAPAC 

criou um Núcleo de Acessibilidade que tem como objeto principal o cuidado da 

Instituição com as questões relacionadas à inclusão educacional na 

perspectiva de responsabilidade social, favorecendo o cumprimento de 

princípios que promovam o acesso, a permanência e a participação dos discentes. O 

Núcleo de Acessibilidade possui regulamento próprio que contemplam as normas 

gerais permitindo a implantação e o desenvolvimento das ações pertinentes ao 

Núcleo. 

Considerando a legislação vigente em relação à pessoa com deficiência, a 

Política de Acessibilidade Física na FAPAC, obedece aos seguintes princípios: 

I - desenvolvimento de ação conjunta entre Faculdade-Sociedade Civil, de 

modo a assegurar a plena integração da pessoa com deficiência no espaço físico, no 

contexto socioeconômico e cultural da Faculdade; 

II – igualdade de direitos no acesso ao atendimento, sem discriminação de 

qualquer natureza, garantindo-se a equivalência às pessoas com deficiência; 

III- estabelecimento de mecanismos e instrumentos legais e operacionais 

que assegurem às pessoas com deficiência o pleno exercício de seus direitos básicos 

no âmbito da Faculdade, que, decorrentes da Constituição e das Leis, propiciam o seu 

bem-estar pessoal, social e econômico; 
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IV - respeito às pessoas com deficiência, que devem receber igualdade de 

oportunidades na Faculdade por reconhecimento dos direitos que lhes são 

assegurados, sem privilégios ou paternalismos; 

V – a formulação, implementação e manutenção das ações de 

acessibilidade atenderão as premissas básicas, priorizando as 

necessidades, a programação em cronograma e a reserva de recursos para a 

implantação das ações que atendam às necessidades das pessoas com deficiência; 

VI - o planejamento, de forma continuada e articulada, entre os setores 

envolvidos; 

VII - garantia de atendimento prioritário às pessoas com deficiência - cabe 

aos órgãos e às entidades do Poder Público assegurar à pessoa com deficiência o 

pleno exercício de seus direitos básicos, inclusive dos direitos à educação, à saúde, 

ao trabalho, ao desporto, ao turismo, ao lazer, à previdência social, à assistência 

social, ao transporte, à edificação pública, à habitação, à cultura, ao 

amparo à infância e à maternidade, e de outros que, decorrentes da 

Constituição e das leis, propiciem seu bem-estar pessoal, social e econômico. 

(Conforme Decreto nº 3.298 de 1999, Art. 2º). 

Neste contexto a FAPAC, com o respaldo e a seriedade de uma empresa 

responsável, prestando serviços de natureza pública com a mobilidade da iniciativa 

privada, fortalece, inova e aprimora seus serviços na área de educação. Reconhecida 

em todo o estado do Tocantins, A FAPAC destaca-se como uma das melhores 

faculdades da Região Norte. 

A relevância do curso de medicina para o estado do Tocantins e para o 

município de Porto Nacional e região tem por referência a realidade de saúde da 

população e a organização local e regional do sistema de saúde. Ao diagnóstico de 

saúde, somam-se dados que corroboram a necessidade crescente de formação de 

novos médicos, bem como de mudança no paradigma de formação na área. Essa 

necessidade é diretamente proporcional ao aumento da população e ao crescimento 

das necessidades em saúde, das garantias de direitos sociais e das mudanças no 

perfil populacional, com destaque para o envelhecimento da população. Além disso, 

a incorporação de novas tecnologias à medicina e a expansão do sistema de saúde 
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no país aumentaram a oferta de postos de trabalho médico, ampliando o mercado 

profissional. 

Para a consecução desses objetivos, o curso de Medicina apresenta um 

currículo que destaca a abordagem das condições de saúde mais prevalentes e ao 

desenvolvimento de competências técnicas adequadas para qualquer nível de 

atenção, mas com ênfase na Atenção Básica e nos serviços de Urgência e 

Emergência no âmbito do SUS. 

Portanto, o curso de Medicina da FAPAC foi implantado em parceria com o 

Sistema Único de Saúde local e regional e busca não apenas construir um novo 

paradigma na formação de médicos para o país, mas também contribuir para a 

consolidação do SUS e, consequentemente, para a melhoria dos serviços de saúde 

de todo estado. 

 
21.1 INCLUSÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO INCLUSIVA (ACESSIBILIDADE) 

 
 

A FAPAC assume que as diferenças humanas são diversas e que, como 

consequência desse pressuposto, a aprendizagem deve ser adaptada às 

necessidades do educando, em vez de o educando se adaptar ao processo de 

aprendizagem. 

Uma pedagogia centrada no educando atende aos objetivos institucionais, 

tornando-o apto a lidar com as diferenças, beneficiando a sociedade como um todo. 

A experiência tem demonstrado que tal pedagogia pode reduzir consideravelmente a 

taxa de desistência e repetência e ao mesmo tempo garantir índices médios mais altos 

de rendimento escolar. 

A pedagogia que tenha como foco o educando pode impedir o desperdício 

de recursos e o enfraquecimento de esperanças, tão frequentemente presentes nos 

programas de educação de baixa qualidade, calcada na mentalidade educacional de 

que “um tamanho serve a todos”. A inclusão e a participação são essenciais à 

dignidade humana e ao pleno exercício da cidadania. Dentro do campo da educação, 

isso se reflete no desenvolvimento de estratégias que procuram promover a genuína 

equalização de oportunidades. 
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A educação inclusiva proporciona um ambiente favorável à aquisição de 

igualdade de oportunidades e participação total dos portadores de necessidades 

especiais no processo de aprendizagem. O sucesso delas requer um esforço claro, 

não somente por parte dos professores e dos profissionais da educação, mas também 

por parte dos colegas, familiares e voluntários. 

A educação inclusiva deve responder às necessidades diversas do 

educando, acomodando diferentes estilos e ritmos de aprendizagem e assegurando 

uma educação de qualidade para todos, por meio de metodologias de ensino 

apropriadas, arranjos organizacionais, uso de recursos diversificados e parceria com 

as organizações especializadas. 

Atenta à sua responsabilidade social e aos indicadores de qualidade 

estabelecidos pelo Ministério da Educação, a FAPAC adota as seguintes políticas 

para os portadores de necessidades especiais: 

I. Para alunos com deficiência auditiva, a Instituição poderá proporcionar, 

caso sejam solicitados, desde o acesso até a conclusão do curso: 

a) intérprete de língua de sinais/língua portuguesa, especialmente quando 

da realização de provas ou sua revisão, complementando a avaliação expressa em 

texto escrito ou quando este não tenha expressado o real conhecimento do aluno; 

b) flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo 

semântico; 

c) aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade 

escrita, para o uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante 

estiver matriculado. 

II. Para alunos com deficiência física, a Faculdade poderá oferecer: 

a) eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do estudante, 

permitindo o acesso aos espaços de uso coletivo; 

b) reserva de vagas em estacionamentos nas proximidades das unidades 

de serviços; 

c) rampas com corrimãos ou colocação de elevadores, facilitando a 

circulação de cadeira de rodas; 

d) portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso de 

cadeira de rodas; 
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e) barras de apoio nas paredes dos banheiros; 

f) lavabos e bebedouros em altura acessível aos usuários de cadeira 

de rodas; 

g) espaços adequados às necessidades especiais nas salas de aulas, 

laboratórios gerais e específicos dos cursos e biblioteca. 

III. Para os professores e pessoal técnico, será disponibilizado programa 

de capacitação para a educação inclusiva, constando, especialmente, da oferta de: 

a) informações sobre os portadores de necessidades especiais; 

b) cursos, seminários ou eventos similares, ministrados por especialistas; 

c) cursos para o entendimento da linguagem dos sinais. 

IV. Para a comunidade social dispor-se-á de: 

a) campanhas de sensibilização e de motivação para a aceitação das 

diferenças; 

b) parcerias com as corporações profissionais e com as entidades de 

classe (sindicatos, associações, federações, confederações etc.) com o objetivo de 

promover ações integradas Escola/Empresa/Sociedade civil organizada para o 

reconhecimento dos direitos dos portadores de necessidades especiais como direitos 

humanos universais; 

c) integração Escola/Empresas para a oferta de estágios profissionais com 

adequadas condições de atuação para os portadores de necessidades especiais. 

V. Manter a coerência entre o PDI e as ações de responsabilidade social: 

Inclusão Social: 

a) Manter a participação nos programas de políticas públicas e privadas 

(FIES e PROUNI), por representarem o fomento dos objetivos das pessoas e das 

famílias e a inclusão profissional e social; 

b) Implementar ciclos de palestras, para jovens do ensino médio, sobre 

mercado de trabalho, inclusão profissional e social, economia pessoal e doméstica e 

planejamento familiar para estimular as políticas públicas do Governo Federal; 

c) Manter o Programa Menor Aprendiz, como ferramenta de inclusão social 

dos jovens; 

d) Implementar programas culturais nas áreas de convivência, como 

ferramenta de inclusão social de seus alunos; 

261 



 
 

 

e) Manter no quadro de colaboradores pessoas portadoras de 

necessidades especiais; 

f) Manter a adaptação de espaços e sinalização para Portadores de 

Necessidades Especiais. (Acessibilidade); 

g) Manter a oferta de Atendimento Psicopedagógico aos acadêmicos e 

colaboradores. 

Os cursos e programas de educação superior e os projetos de extensão da 

Faculdade contribuem para a redução das desigualdades sociais e regionais, 

especificamente, na cidade de Porto Nacional e nas que lhes são limítrofes, ampliando 

a responsabilidade social institucional. 

Os cursos, programas e projetos de educação superior da Faculdade 

contribuem, ainda, para a redução das desigualdades sociais e regionais ao gerarem 

novos empregos e novas oportunidades. 

 
22. INFRAESTRUTURA 

 
 

A FAPAC – FACULDADE PRESIDENTE ANTONIO CARLOS – Porto 

Nacional é uma instituição com sede própria, localizada na Rua 02, Quadra 07, s/nº, 

Setor Jardim dos Ypês em Porto Nacional – TO. Possui uma área abrangente de 

79.905,80 m², sendo 9.025,46 m² de área construída, dividida em Blocos: Gama, Beta, 

Delta, Phi, Kapa, Sigma, Tau, Epsilon, Ômega e Bloco Biblioteca Nossa Senhora das 

Mercês, com estacionamento amplo de 18.495,65m², com pavimentação asfáltica. 

A FAPAC conta com uma estrutura física que atende perfeitamente a 

comunidade interna e externa da IES, assim distribuída: Laboratórios de Ensino, 

Laboratórios Didáticos Especializados, Ambulatório Escola, Clínica Odontológica, 

Departamentos Administrativos e Acadêmicos, Biblioteca e Salas de Aulas, todos 

climatizados e dispondo dos móveis e equipamentos inerentes a cada um. Todasas 

salas de aulas e laboratórios são equipadas com aparelho de Multimídia (data-show) 

fixo. 

Ressalta-se ainda, que a Instituição possui infraestrutura adaptada para o 

atendimento aos alunos e demais usuários Portadores de Necessidades Especiais- 

PNE. O seu espaço físico conta com banheiros adaptados, rampas deacesso, piso 
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tátil e identificação em braile em todas as portas das principais entradas. Conta ainda 

com vagas prioritárias no estacionamento. 

A estrutura física da FAPAC cumpre o disposto no Decreto nº 5.296, de2 de 

dezembro de 2004, que dispõe sobre a promoção de acessibilidade às pessoas 

portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida. 

O bloco administrativo é destinado à estrutura do corpo técnico 

administrativo da Instituição. As funções desempenhadas por cada departamento 

deste Bloco atendem a parte Acadêmica/Pedagógica e Administrativa desta IES. A 

estrutura física possui salas climatizadas e informatizadas com computadores 

modernos, os quais são interligados por meio de rede lógica, bem como autilização 

de sistema em ERP (Enterprise Resource Planning) ou SIGE (Sistema Integrados de 

Gestão Empresarial) e sistema operacional Windows. 

Seguem abaixo os dados referentes ao bloco: 
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Quadro 17: Discriminação dos espaços Acadêmico/Pedagógico e Administrativo. 

 
TIPO DE ÁREA 

 
ATUAL 

Discriminação Área (m²) Quantidade 

Bloco Administrativo 

-Recepção 

-Protocolo geral 

- Coordenação de cursos; 

- Sala de reunião; 

-Secretaria Acadêmica; 

-CPA; 

- Diretoria Geral; 

- Diretoria Administrativa e Financeira; 

- Diretoria Acadêmica; 

- Departamento Operacional; 

- Departamento Financeiro; 

- Departamento Jurídico; 

- Departamento Pessoal; 

- Departamento Contabilidade; 

- Departamento de Compras; 

- Tecnologia da Informação; 

- Almoxarifado; 

- Gerencia de Estágios; 

- Sanitários Masculino; 

- Sanitários Feminino; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1303,92 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
01 

Estacionamento 18.495,65 01 

Lanchonete 278,42 02 

Guarita 12,40 01 

Área de Convivência 10.676,35 01 

Espaço Palco Multicultural 160 01 

Espaço de Convivência 160 01 
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22.1 GABINETES DE TRABALHO PARA PROFESSORES TI 

A IES dispõe de gabinetes de trabalho equipados com computadores 

conectados à Internet para os professores de tempo integral e integrantes dos Núcleos 

Docentes Estruturantes - NDEs dos Cursos. Este espaço foi consolidado prezando 

pela dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação 

e comodidade. 

Ao todo são 16 salas disponíveis para os professores de tempo integral, 

dotados de equipamentos adequados para o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas, sendo: mesa, computador, armário individual e conexão com a internet. 

Todas as salas possuem chave para preservar a segurança dos materiais de cada 

docente. Sendo assim, os espaços de trabalho para docentes em Tempo Integral 

viabilizam ações acadêmicas, como planejamento didático-pedagógico, atendem às 

necessidades institucionais, possuem recursos de tecnologias da informação e 

comunicação apropriados, garantem privacidade para uso dos recursos, para o 

atendimento a discentes e orientandos, e para a guarda de material e equipamentos 

pessoais, com segurança. 

Figura 24: Sala para docentes de tempo integral 

 

 

265 



 
 

 

22.2 ESPAÇO DE TRABALHO PARA COORDENAÇÃO E SERVIÇOS 

ACADÊMICOS 

As salas dos coordenadores dos cursos de graduação estão localizadas no 

bloco administrativo da IES. Esta logística permite que haja maior integração entre os 

coordenadores, bem como padronizar, para os acadêmicos,o local de atendimentos 

para assuntos acadêmicos dos estudantes. 

As instalações para os coordenadores estão equipadas segundo a 

finalidade na qual se destinam e atendem aos requisitos de dimensão, limpeza, 

segurança, iluminação, acústica, ventilação, conforto, conservação e comodidadeao 

número de usuários, quando do desenvolvimento das atividades acadêmicas. Neste 

sentido, o espaço de trabalho para o coordenador viabiliza as ações acadêmico- 

administrativas que atendem às necessidades institucionais. Adicionalmente, no 

mesmo bloco, caso haja necessidade de atendimentos de indivíduos ou grupos com 

privacidade, dispõe de infraestrutura tecnológica diferenciada através de sala de 

reuniões com mesa ampla, frigobar e sistema de video-conferência, possibilitando 

formas distintas de trabalho aos coordenadores. 

 
22.3 SALAS DE AULA E INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

As salas de aula possuem capacidade de acomodação diferentes, Todas 

atendem as premissas legais e institucionais no tocante a acessibilidade, contemplam 

itens de conforto, recursos tecnológicos de comunicação e informação e, 

principalmente, de segurança para os usuários e atividades a seremdesenvolvidas. As 

salas são climatizadas, disponibilizam aparelhos multimídia (data show) fixo e sistema 

de som. 

As salas oportunizam e permitem o uso de diferentes configurações 

espaciais (flexíveis) de modo a consequentemente oportunizar experiências e 

situações de ensino-aprendizagem distintas. As salas de aula como demaisambientes 

da IES tem sua infraestrutura mantida através de um programa de manutenção 

periódica. 

As instalações sanitárias atendem as necessidades dos usuários e são 

dotados de sistemas e dispositivos que garantem o conforto e segurança incluindo 

instalações devidamente adaptadas para portadores de deficiências. 
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Sala 1 e 2 

Sala 3 

Sala 4 

Sala 5 

Sala 6 

Sala 7 

Sala 8 

Sala 9 

Sala 10 

Sala 12 e 13 

Sala 14 

Sala 15 

Sala 16 

Sala 17 

94,80 

62,49 

62,65 

62,54 

78,08 

78,35 

77,17 

77,60 

78,94 

78,46 

60,77 

52,22 

52,14 

105,65 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

 
 

 

O referido bloco também possui 01 sala de DML - Depósitos de Materialde 

Limpeza (serviços para o suporte da manutenção e limpeza do prédio). 

Seguem abaixo dados referentes aos blocos. 

Quadro 18: Discriminação dos Blocos Alfa e Gama 
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Sala 1 a 8 

Banheiro Feminino 

Banheiro Masculino 

Banheiro Independente PNE 

(unissex) 

Atendimento ao Discente 

Auditório 

Apoio Audiovisual 

81,00 

21,14 

21,14 

5,12 

0 

0 

0 

0 

60,74 

158,74 

12,60 

0 

0 

0 

Bloco Beta 

1 

1 

8 

1 

1 

1 

8 

Bloco Gama 

Quantidade Área(m²) Discriminação 

ATUAL TIPO DE ÁREA 



Sala1 8 

Sanitários Feminino 

Sanitários Masculino 

Hall de Entrada 

DML 

Reprografia Acadêmica 

52,10 

25,00 

24,78 

104,95 

1,41 

25,73 

0 

0 

0 

0 

0 

0 1 

1 

1 

2 

2 

1 

 
 
 

 

22.4 SALA COLETIVA DE PROFESSORES 

A IES dispõe de sala de professores que atende plenamente às 

necessidades dos cursos. A referida sala está equipada segundo a finalidade e atende 

aos requisitos de dimensão, limpeza, segurança, iluminação, acústica, ventilação, 

conforto, conservação e comodidade ao número de usuários, quando do 

desenvolvimento das atividades acadêmicas. 

A sala, em dois ambientes, possui mobiliários modernos, computadores 

conectados à internet, escaninhos, mural de informações institucionais e um ambiente 

no qual é possível o desenvolvimento de atividades de lazer, integraçãoe descanso. 

Este ambiente contém sofá, televisão para momentos de descanso/descontração, 

além de cadeira de massagens. Há ainda uma copa a disposição dos professores. 

A sala dos professores é servida por reprografia própria com funcionários 

para dar todo o suporte nas atividades acadêmicas. Assim, a sala coletiva de 

professores viabiliza o trabalho docente, possui recursos de tecnologias da 

informação e comunicação apropriadas para o quantitativo de docentes, 

permite o descanso e atividades de lazer e integração e dispõe de apoio técnico- 

administrativo próprio e espaço para a guarda de equipamentos e materiais. 

A sala de professores é compatível com as condições de acesso para 

portadores de necessidades especiais, conforme Decreto n° 5296/2004. 

 
Figura 25: Espaço de Trabalho e Descanso dos Docentes 
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Figura 26: Espaço de refeição e reprografia dos docentes 

 

 
 

23. ACESSO DOS ALUNOS AOS EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

 
 

Para que os alunos tenham acesso à Internet e produzam seustrabalhos 

acadêmicos, a FAPAC disponibiliza cinco laboratórios de informática 

(com um total de 216 computadores), com finalidade de auxílio ao ensino- 

aprendizagem e realização de atividades extraclasse por parte dos discentes. Os 

alunos podem acessar livremente esses laboratórios através de uma senhaprópria. 
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O laboratório conta com um técnico que auxilia os alunos e professoresnas 

suas dificuldades concernentes ao uso dos equipamentos e softwares. O 

departamento de apoio é responsável pelo controle do uso desses espaços. O horário 

de funcionamento dos laboratórios de informática é das 8h às 22h de segunda a sexta- 

feira, e aos sábados das 8h às 18h. 

A estrutura do laboratório de informática foi concebida para atender às 

necessidades de professores e dos alunos dos cursos de graduação, pós- graduação 

e extensão que incluírem disciplinas que utilizam recursos de informática. 

Adicionalmente, destaca o enriquecimento curricular promovido pela disponibilidade 

destes laboratórios, tendo em vista que os serviços informatizados atualmente são 

imprescindíveis em todas as profissões. 

Os espaços físicos dos laboratórios de informática são suficientes para 

atender da melhor forma possível aos usuários, de acordo com a relação 

equipamentos em função ao quantitativo de alunos. Os laboratórios são dotados de 

climatização ambiental, cores apropriadas, iluminação e layout condizentes com as 

atividades pedagógicas que são desenvolvidas. 

Os laboratórios de informática foram montados com modernos 

computadores, hardware e softwares, que atendem plenamente às atividades queali 

são desenvolvidas por alunos e professores. As necessidades decorrentes da 

contínua modernização, levantadas pelos professores através de avaliaçãoperiódica 

de sua adequação, qualidade e pertinência, são atendidas prontamente. 

Estes ambientes dispõem de alta disponibilidade e velocidade na conexão 

com a internet, suficiente para a realização de aulas via streaming e outras aplicações 

educacionais (aulas de vídeo e áudio a distância). Destaca-se também a cobertura 

estável ao acesso de sinal wi-fi em todos os prédios da instituição, onde o acesso é 

controlado por usuário e senha para os alunos e professores. 

Os laboratórios de informática visam proporcionar atividades práticas que 

aproximem a teoria estudada em sala de aula às vivências práticas 

relacionadas ao exercício profissional das habilidades que são adquiridas ao longo do 

curso. A relação equipamento/aluno irá variar conforme a relação 

laboratório/disciplina. 
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Os equipamentos são adequados às atividades acadêmicas dispostasem 

cada projeto pedagógico de curso em quantidade que mantém a relação 

equipamento/aluno compatível com o bom desempenho no ensino e dentro dos 

padrões de qualidade exigidos para a avaliação do curso. Possuem acessórios 

necessários às atividades a serem planejadas e material de consumo compatível,em 

quantidade suficiente. 

Figura 27: Laboratório de Informática 

 

 
 

No total são seis (6) laboratórios de informática, os mesmos estão 

separados nas seguintes nomenclaturas, laboratório de pesquisa, laboratório de 

informática I, laboratório de informática II, laboratório de informática III, laboratóriode 

informática IV e laboratório de informática V. 

O laboratório de pesquisa disponibiliza dois (2) computadores para pessoas 

com necessidades especiais, sendo que um (1) computador atende 

especificadamente ao portador de necessidade visual, enquanto o outro atende aum 

portador de deficiência física (cadeirante). Segue abaixo algumas imagens. 

Os computadores para deficientes visuais possuem monitores maiores, 

teclados em Braille, e headset (fones de ouvido), os computadores também estãocom 

o software DOSVOX, que transmite em sons algumas das ações feita pelo usuário, é 

interessante mencionar que o ícone de inicialização do programa encontra-se visível 

na área de trabalho com o intuito de facilitar o acesso, porém não há disponível 

nenhum tutorial de utilização do programa. 
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24. BIBLIOTECA 

 
 

A Biblioteca Nossa Senhora das Mercês da FAPAC proporciona suporte 

para o desenvolvimento das funções de ensino, pesquisa e extensão doscursos de 

Administração, Arquitetura e Urbanismo, Medicina, Odontologia, Enfermagem, 

Engenharia Civil. Com a capacidade para mais 230 alunos, seu principal foco é a 

interação aluno/biblioteca, objetivando todas as necessidades procuradas. 

A biblioteca ocupa uma área de 1.617,85 m² (incluindo o salão de leitura, 

cabines de estudo em grupo e individual, acervo, laboratório de informática, videoteca 

individual) distribuída de forma a disponibilizar o livre acesso ao acervo e propiciando 

ao usuário procurar as obras que deseja retirar diretamente nas estantes. Oferece ao 

usuário um ambiente confortável com condições de estudo e pesquisa. 

Os usuários da Biblioteca têm disponíveis 88 escaninhos, destinado a 

abrigar todo o material pessoal de quem efetua a consulta, enquanto permanecernas 

dependências do setor. 

O horário de funcionamento da Biblioteca é de Segunda à Sexta,das 

08:00 às 22:00 e no Sábado 08:00 ás 18:00. A Biblioteca Nossa Senhora das Mercês 

da FAPAC possui 01 (uma) bibliotecária com experiência administrativa na área de 

Biblioteconomia. Esta é responsável pela direção e organização do setor. Conta ainda 

com 07 auxiliares de biblioteca. Além de pessoal de apoio, vigilância, limpeza e 

manutenção, que estão preparados para manter o ambiente limpo e agradávelpara os 

usuários. 

Os serviços prestados aos usuários são: 

Empréstimo domiciliar para alunos de graduação e funcionários, total de 

05 obras por 07 dias prorrogáveis; para professores por 08 obras por 15dias 

prorrogáveis; 

Consulta in-loco para não usuários registrados (público externo) e 

empréstimo entre biblioteca com formulário próprio com assinatura das bibliotecárias 

responsáveis; 

Pesquisa bibliográfica on-line pelos micros de consulta, podendo ser 

impressa uma listagem, se necessário; 
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Serviço de referência, atendimento pessoal ou pelo telefone e/ou e-mail, 

com esclarecimento e orientações sobre as fontes de pesquisas existentes; 

Orientação via elaboração de referências bibliográficas e fichas 

catalográficas (on-line), em trabalhos acadêmicos, monografias, em complementação 

aos dados fornecidos pelos professores de MetodologiaCientífica em sala de aula, em 

consonância com as normas ABNT; 

Orientação, quanto ao uso da biblioteca, para otimização do uso dos 

recursos e materiais oferecidos, permitindo o livre acesso às estantes e mobiliários de 

armazenamento dos materiais especiais. São distribuídas aos novos alunos, as 

normas de utilização da Biblioteca, bem como outras informações básicas e úteis 

contidas no Guia do Aluno; 

Disponibilização de jornal diário, mantendo para uso local um título: Jornal 

do Tocantins; 

CD Room`s que acompanham os livros; 

Disponibilização de micros para pesquisa na Internet, além de vários 

terminais de acesso existentes nos Laboratórios de Informática; 

Empréstimo informatizado: Sistema RM integrado ao Sistema de Controle 

Acadêmico, com cadastro automático do corpo discente. 

 
24.1 ESPAÇO FÍSICO DA BIBLIOTECA NOSSA SENHORA DAS MERCÊS 

A Biblioteca Nossa Senhora das Mercês da FAPAC dispõe de um salãode 

estudo em grupo foi criada para o melhor conforto dos discentes e docentes, um 

espaço confortável e climatizado para que possam ter um melhoraproveitamento dos 

estudos, com 16 cabines de estudo individuais e 12 mesas com 06 cadeiras cada, que 

acomodam 72 alunos. Conta com 08 salas de estudo em grupo que acomodam 45 

alunos e um com mesas de estudo em dupla para 24 alunos, climatização e lâmpada 

de emergência. Dispõem ainda de uma sala para estudo individual e mais 22 cabines 

individuais, além de uma Videoteca com16 lugares onde os usuários podem assistir 

aos vídeos. 

Os usuários ainda têm a sua disposição 32 terminais de 

microcomputadores conectados em rede e à internet para a realização de atividades 

acadêmicas dentro da biblioteca. 
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A Biblioteca conta com computadores e impressora, distribuídos para o 

atendimento, para a pesquisa do acervo e para a bibliotecária. Há rede WiFi paraos 

alunos em todo o ambiente. 

Figura 28: Entrada da Biblioteca 

 

 
 

Figura 29: Acervo da Biblioteca. 

 

 
 

Figura 30: Espaços para estudo individual. 
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Figura 31: Salas para estudos coletivos na Biblioteca. 

 

 
Figura 32: Videoteca da Biblioteca. 

 

 
 

Figura 33: Laboratório de Informática da Biblioteca. 
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Figura 34: Elevador para PNE para Biblioteca. 

 

 

Figura 35: Espaço de estudo e descanso do aluno “Aconchego do Saber”. 
 

 

Figura 36: Mini auditório 1 da Biblioteca 
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Figura 37: Mini auditório 1 da Biblioteca 
 

 

 

24.2 ACERVO POR ÁREA DO CONHECIMENTO 

 
 

O acervo bibliográfico se divide em 10 classes do conhecimento humano e 

está distribuído em estantes para livros (dupla face). Os usuários têm à sua disposição 

02 terminais para consulta à base de dados na própria biblioteca, o mecanismo de 

busca pode ser feito pelo autor, título ou assunto. Totalmente informatizado através 

do software para gerenciamento de bibliotecas denominado RM Biblios. Os 

empréstimos, devolução, reservas estão disponíveisem computadores no balcão de 

atendimento. 

Amplamente utilizado nas rotinas do sistema, qualquer tipo de documento 

pode ser identificado através da etiqueta de código de barras, que são produzidas 

pelo próprio sistema. 

O acervo da biblioteca encontra-se em plena expansão, hoje contamoscom 

os seguintes números: de 5.858 títulos e 40.725 exemplares, entre livros, periódicos, 

obras de referência, monografias e materiais especiais. Encontra-se totalmente 

automatizada por meio do sistema RM Biblios, dispondo de código de barras que 

viabiliza de forma ágil e eficaz o empréstimo do material bibliográfico.Todo o acervo 

está registrado, classificado de acordo com a CDD (ClassificaçãoDecimal de Dewey) 

 
 

277 



 
 

 

e catalogado seguindo as normas da AACR2 (Código de Catalogação Anglo- 

Americano). 

Quadro 19: Acervo por Área do Conhecimento 
TOTAL DO ACERVO POR ÁREA DO CONHECIMENTO 

 
ÁREA 

LIVROS PERIÓDICOS 

TÍTULOS EXEMP. 
NACIONAIS ESTRANG. 

TÍT. EXS. TÍT. EXS. 

Ciências Exatas e da Terra 300 2777 13 49 0 0 

Ciências Biológicas e da saúde 1813 15232 214 1929 11 75 

Engenharia e Tecnologia 581 5846 82 925 1 28 

Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas 
1442 5455 144 899 1 20 

Linguística, Letras e Artes 472 1536 19 308 1 11 

Ciências Agrárias 63 496 11 51 1 3 

Conhecimentos Gerais 3 5 0 0 0 0 

Outros 1 20 0 0 0 0 

TOTAL 4675 31367 483 4161 15 137 

 
24.3 BIBLIOTECA DIGITAL 

 
A Biblioteca Nossa Senhora das Mercês da FAPAC oferece também a 

Biblioteca Digital (BD), um sistema informatizado que disponibiliza, em meio digital, 

títulos universitários. O projeto implantado em 2015, em parceria com editoras, tem 

como intuito auxiliar nas pesquisas e suprir as demandas informacionais dos alunos 

da Instituição. 

Na plataforma Biblioteca Virtual, disponibilizada pela editora Pearson eseus 

selos editoriais (Prentice Hall, Makron Books, Financial Times e Addson Wesley), o 

aluno tem acesso mais de 8.000 títulos das mais variadas editoras como: Ibpex, 
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Manole, Papirus, Ática, Contexto, Scipione, Companhia das Letras, Educs, Casa do 

Psicólogo, Jaypee Brothres e Rideel. 

A plataforma está disponível gratuitamente com acesso ilimitado para todos 

os alunos, professores e funcionários pela página da biblioteca no site da instituição. 

A Biblioteca Digital tem como missão disponibilizar ao aluno mais uma 

opção de acesso aos conteúdos necessários para uma formação acadêmica de 

excelência através de um meio eficiente, acompanhando as novas tendências 

tecnológicas. A FAPAC, desta forma, está comprometida com a formação e o 

desenvolvimento de um cidadão mais crítico e consciente. 

 
24.4 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO E FUNCIOÁRIOS 

25. BIBLIOGRAFIA BÁSICA POR UNIDADE CURRICULAR 

 
 

O acervo bibliográfico básico da Biblioteca da FAPAC foi adquirido 

conforme os projetos pedagógicos dos cursos e é permanentemente atualizado, 

através da consulta aos catálogos das editoras e das indicações dos alunos, 

professores, coordenador de curso e da equipe da Biblioteca. 

A Biblioteca da IES apresenta um acervo dimensionado acima da média da 

demanda inicial prevista para o curso de medicina, em processo de autorização, e 

apresenta uma política de aquisição, expansão e atualização do acervo que atende 

plenamente ao disposto do PDI. A Biblioteca promove a atualização e adequação do 

acervo, de forma permanente, crescendo e se atualizando através de compras e 

doações sendo projetada para que haja um crescimento a cada semestre, a partir do 

acervo inicial. 

A Biblioteca desenvolve uma política de atualização e desenvolvimento do 

acervo, observando: a seleção e aquisição de material bibliográfico. Na seleção a 

biblioteca recebe e analisa a lista de sugestões do coordenador e do NDE do curso 

de medicina, através de um relatório bibliográfico referendado, bem como as 

demandas anteriores que não foram atendidas e as estatísticas de uso da biblioteca. 

No processo de aquisição, a biblioteca conta com orçamento anual e realiza 02 (duas) 

aquisições anuais, sendo uma no início do primeiro semestre e outra no início do 

segundo semestre. Nesta rotina, a bibliotecária elabora a lista conforme a demanda 
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de cada curso e encaminha ao Departamento de Compras para que se proceda à 

aquisição dentro do calendário em vigor. 

A seleção do material bibliográfico é feita com critérios próprios, baseados 

em normas internacionais, observando-se os seguintes parâmetros: 

• Adequação à capacidade, necessidades e interesses dos usuários; 

• Atualização de novas edições, a cada ano, pela aquisição dos melhores 

textos; 

• Número de exemplares existentes de cada obra, com verificação da 

frequência de uso pelos usuários; 

• Prioridade para os conceitos de especificidade, relevância do tema e o 

princípio utilitário. 

Também no ato da aquisição, quando se consolidam as indicações 

bibliográficas feitas pelo corpo docente e coordenação de curso, a bibliotecária avalia 

se o número de exemplares solicitados é viável, fazendo uma comparação no acervo, 

com apoio de relatórios informatizados, do número de exemplares existentes. 

Caso o acervo contenha um número razoável de exemplares, adquire- se 

em pouca quantidade somente para renovação daqueles volumes muito procurados 

que sofrem desgaste natural ou que sofreram restauração e mesmo assim 

permanecem com utilidade para empréstimos e leitura na biblioteca. 

A Biblioteca da FAPAC disponibiliza aos seus usuários a plataforma Minha 

Biblioteca, um sistema informatizado que oferece, em meio digital, títulos 

universitários. Seu acervo conta com aproximadamente 9000 títulos. 

A plataforma está disponível gratuitamente com acesso ilimitado para todos 

os alunos, professores e funcionários pelo Portal do Aluno e Portal do Professor que 

são disponibilizados no site da FAPAC. 

A Biblioteca está integralmente informatizada, no que se refere à consulta 

ao acervo e aos recursos da pesquisa e empréstimo domiciliar. 

O acervo é totalmente informatizado através do software para 

gerenciamento de bibliotecas denominado RM Biblios da empresa TOTVS. Os 

empréstimos, devoluções, renovações e reservas podem ser realizados tanto no 

balcão de atendimento da biblioteca ou via internet pelo Portal do Aluno / Portal do 

Professor. 
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Os usuários têm a sua disposição 2 (dois) terminais para a consulta à base 

de dados, na própria biblioteca, o mecanismo de busca pode ser feito pelo 

autor, título ou assunto. Eles podem realizar esse tipo de busca fora da 

biblioteca acessando via Portal do Aluno / Portal do Professor. 

Está disponível para seus usuários um sistema de levantamento 

bibliográfico através do catálogo informatizado (base de dados) e que funciona com 

as seguintes facilidades: 

- acesso remoto para consultas/reservas do acervo; 

- acervo eletrônico; 

- consultas do acervo em terminais; 

-controle de movimentação de acervo (empréstimo/consultas/cobrança) 

com relatórios estatísticos; 

- integração com a área acadêmico-administrativa, possibilitando o efetivo 

controle na cobrança de livros não devolvidos; 

Internet: disponibiliza o acervo na Internet e oferece no próprio ambiente 

da Biblioteca, uma sala com computadores, onde o usuário pode acessar e salvar 

suas pesquisas. 

Comut online: permite que qualquer pessoa possa solicitar e receber cópias 

de artigos publicados em periódicos técnico-científicos-revistas, jornais, boletins, 

teses e anais de congressos existentes nas melhores bibliotecas do país. 

Base de Dados EBSCO Host: possui periódicos com artigos na íntegra e 

cerca títulos indexados provenientes das mais diversas áreas de conhecimento, como 

Humanas, Sociais Aplicadas, Engenharias e Tecnologias, Biológicas e Saúde. Através 

do Portal da EBSCO o acadêmico tem acesso as seguintes bases: 

• Fonte Acadêmica é uma coleção em rápida expansão de mais de 

135.00 periódicos acadêmicos do Brasil e de Portugal. 

• World Politics Review é um recurso e publicação diária on-line para 

profissionais de política externa e leitores com um interesse sério em política 

internacional e assuntos estrangeiros. 

• Academic Search Premier esta base de dados multidisciplinar fornece o 

texto completo de mais de 4.600 periódicos, incluindo texto completo para 

praticamente 3.900 títulos analisados por especialistas. 
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Além das citadas acima, ainda pode acessar, gratuitamente, bases de 

dados, como: BIREME, SCIELO, GOOGLE ACADÊMICO, etc. 

A Instituição coloca à disposição da Biblioteca, profissionais de informática, 

não só para a implementação dos sistemas, mas também para seu gerenciamento, 

proporcionando à comunidade acadêmica segurança, confiabilidade e agilidade na 

recuperação da informação. 

A Biblioteca conta com computadores e impressora, distribuídos para o 

atendimento, para a pesquisa do acervo e para a bibliotecária. Há rede WiFi para os 

alunos em todo o ambiente. 

 
26. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR POR UNIDADE CURRICULAR 

 
 

O acervo bibliográfico complementar da Biblioteca da FAPAC foi adquirido 

conforme os projetos pedagógicos do curso e é permanentemente atualizado, através 

da consulta aos catálogos das editoras e das indicações dos alunos, professores, 

coordenador de curso e da equipe da Biblioteca. 

A Biblioteca desenvolve uma política de atualização e desenvolvimento do 

acervo complementar, observando: a seleção e aquisição de material bibliográfico. Na 

seleção a biblioteca recebe e analisa a lista de sugestões do coordenador e do NDE 

do curso de medicina, através de um relatório bibliográfico referendado, bem como as 

demandas anteriores que não foram atendidas e as estatísticas de uso da biblioteca. 

No processo de aquisição, a biblioteca conta com orçamento anual e realiza 02 (duas) 

aquisições anuais, 

sendo uma no início do primeiro semestre e outra no início do segundo 

semestre. Nesta rotina, a 

bibliotecária elabora a lista conforme a demanda de cada curso e 

encaminha ao Departamento de Compras para que se proceda à aquisição dentro do 

calendário em vigor. 

 
27. LABORATÓRIOS DE ENSINO PARA A ÁREA DA SAÚDE 
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A FAPAC dispõe de laboratórios gerais e especializados de práticas 

didáticas para o curso de graduação em medicina de acordo com a natureza da 

atividade profissional, conforme disposto no Plano de Desenvolvimento Institucional - 

PDI da IES. 

Quando de sua implantação, os laboratórios para práticas didáticas são 

normatizados por regulamento próprio, onde estão descritas as normas de 

funcionamento, utilização, conservação, biossegurança, apoio técnico e segurança, 

atendendo as necessidades institucionais. 

Atualmente, a IES dispõe de 10 (dez) Laboratórios Multidisciplinar na área 

de Saúde, em espaços adequados ao número de usuários e para o pleno 

desenvolvimento das atividades educacionais, bem como das atividades 

administrativas. Todos os laboratórios possuem capacidade para, no mínimo, 30 

alunos, possuem ambiente climatizado, amplo, com iluminação, pintura e acústica 

adequadas e dispõe de recursos audiovisuais, computador conectado à internet, 

quadro branco, mesas, cadeiras, equipamentos de segurança e estão adaptados aos 

portadores de necessidades especiais. São eles: 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar I – Agressão X Defesa; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar II – Morfologia Microscópica; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar III – Morfologia Macroscópica 

(peças sintéticas); 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar IV – Morfologia Macroscópica 

(peças orgânicas); 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar VI – Técnicas Cirúrgicas e Cirurgia 

Experimental; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar VII – Patologia; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar VIII – Bioquímica, Biofísica e 

Farmacologia; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar XI – Imagem; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar X – Pré-Clínica; 

Nos Laboratórios Multidisciplinares, todo mobiliário está condizente com 

excelente padrão de qualidade quanto à durabilidade, condições de limpeza, 

segurança, manutenção e conforto. As estações de estudos possuem bancadas e 
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mesas com cadeiras, modelos sintéticos e órgãos anatômicos (produzidos na própria 

FAPAC), computadores com acesso à internet wi-fi, microscópios ópticos (70 

equipamentos ao todo), coleção de lâminas de Histologia, Patologia e Biologia Celular, 

Lousa Interativa, negatoscópios, imagens (radiografias, tomografias e ultrasom), 

aparelho portátil de ultrassonografia, aparelho de Eletrocardiograma, projetor de 

lâminas com televisão, livros e atlas didáticos para consulta do usuário. 

O Laboratório de Técnica Cirúrgica possui 420,26 m2, tendo sido projetado 

para grupos de 30 alunos, dispondo de 6 (seis) mesas de inox para procedimentos, 

atendendo à relação de 5 alunos por mesa. Nesse laboratório, a quantidade de 

equipamentos e instrumentos para a prática de suturas e outros procedimentos atende 

plenamente à necessidade do curso, estando disponível 1 kit completo de 

instrumentais cirúrgicos por aluno, além do material de consumo (luvas, gorros, 

máscaras, capotes, etc.) e de peças orgânicas e sintéticas para treinamento. Quanto 

à acessibilidade possui amplas áreas e bancadas rebaixadas, sendo de fácil acesso 

para pessoas com deficiência física ou mobilidade reduzida. O dimensionamento e a 

otimização dos laboratórios didáticos são resultados da interação entre NDE e 

Coordenação dos Laboratórios analisando o PPC, as necessidades do curso 

contemplando as suas disciplinas afins. 

Os laboratórios didáticos da FAPAC atendem às necessidades do curso, 

de acordo com o PPC e com as respectivas normas de funcionamento, utilização e 

segurança, apresentam conforto, manutenção periódica, serviços de apoio técnico e 

disponibilidade de recursos de tecnologia da informação e comunicação adequados 

às atividades a serem desenvolvidas, e possuem quantidade de insumos, materiais e 

equipamentos condizentes com os espaços físicos e o número de vagas, havendo, 

ainda, avaliação periódica quanto às demandas, aos serviços prestados e à qualidade 

dos laboratórios, sendo os resultados utilzados pela gestão acadêmica para planejar 

o incremento da qualidade do atendimento, da demanda existente e futura e das aulas 

ministradas. 
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Figura 38: Laboratório Multidisciplinar I – Agressão X Defesa. 

 

 
 

Figura 39: Laboratório Multidisciplinar II – Morfologia Microscópica. 

 

 

Figura 40: Laboratório Multidisciplinar III – Morfologia Macroscópica (Peças 
sintéticas). 
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Figura 41: Laboratório Multidisciplinar IV – Morfologia Macroscópica (Peças 
Orgânicas). 

 

 

Figura 42: Laboratório Multidisciplinar IV – Morfologia Macroscópica (Peças 
Orgânicas). 

 

 
 

Figura 43: Laboratório  Multidisciplinar  VI –  Técnicas  Cirúrgicas e Cirurgia 
Experimental. 
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Figura 44: Laboratório  Multidisciplinar  VI –  Técnicas  Cirúrgicas e Cirurgia 
Experimental. 

 

 
 
 
 

Figura 45: Laboratório  Multidisciplinar  VI –  Técnicas  Cirúrgicas e Cirurgia 
Experimental. 
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Figura 46: Laboratório Multidisciplinar VII – Patologia. 
 
 

 

Figura 47: Laboratório Multidisciplinar VIII – Bioquímica, Biofísica e 
Farmacologia. 
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27.1 LABORATÓRIO  DE  HABILIDADES 

 
 

Objetivando possibilitar ao discente do curso desenvolver habilidades 

necessárias para a realização de práticas e exames clínicos, de forma segura, a 

FAPAC disponibiliza aos acadêmicos 03 laboratórios de habilidades e simulação: 

Laboratório de  Habilidades  e  SimuIação  I  –  Habilidades  Médicas 

Básicas 

Laboratório de Habilidades e SimuIação II – Habilidades MédicasBásicas 

e Avançadas 

Laboratório de Habilidades e SimuIação III – Habilidades Clínicas e 

Cirúrgicas 

O Laboratório de Habilidades e Simulação da FAPAC é dividido em: 

Consultórios para treinamento de Habilidades de Comunicação, procedimentos e 

OSCE; Sala Grande para treinamento/retreinamento de Habilidades Básicas e para 

Debriefing; - Laboratórios para Simulação Realística com Manequins de Alta 

Fidelidade e salas para Debriefing. Nesse ambiente, a quantidade de materiais e 

equipamentos, especialmente os simuladores e manequins, é adequada para o 

desenvolvimento das competências previstas para o Eixo Estruturante de 

Habilidades e Atitudes Médicas previsto do 1º ao 8º período do curso de Medicina.O 

laboratório é climatizado, dotado de sala de prática com mesas cirúrgicas, sala de 

guarda do instrumental, vestiário feminino e masculino, chuveiro lava olhos, modelos 

anatômicos, instrumentais diversos, cubas, simuladores diversos(drenagem torácica, 

traqueostomia, etc.), reanimador manual adulto, bomba a vácuo, almofadas para 

sutura, modelos para sutura, geladeiras, televisão de 42" com acesso à internet, 

mesas, cadeiras, bancada de granito, pia de inox. Como em todo o espaço da FAPAC, 

aqui também estão disponíveis os acessos à rede sem fio, wi-fi de alta velocidade. 
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Figura 48: Laboratório de Habilidades  e SimuIação I – Habilidades Médicas 
Básicas 

 

 

Figura 49: Laboratório de Habilidades e SimuIação II – Habilidades Médicas 
Básicas e Avançadas 

 

 
Figura 50: Laboratório de Habilidades e SimuIação III – Habilidades Clínicas e 
Cirúrgicas 
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27.2 UNIDADES HOSPITALARES E COMPLEXO ASSISTENCIAL CONVENIADO 

 
 

A FAPAC/ITPAC Porto conta com unidade hospitalare própria, o 

Ambulatório Escola Dr. Valter Evaristo Amorim para atendimento da comunidade 

externa. O Ambulatório Escola acolhe de forma humanizada e profissional as 

demandas advindas da população Portuense e das cidades vizinhas. Busca junto à 

comunidade assistida o princípio da integridade, priorizando as ações preventivas, 

interdisciplinar e humanizada na área da saúde, visando assim o avanço do 

conhecimento científico, a formação dos alunos e o atendimento às necessidades da 

comunidade na promoção da qualidade de vida. 

O Ambulatório Escola tem como objetivos: Proporcionar um ambiente 

terapêutico adequado aos usuários que buscam assistência em atendimento à saúde; 

Manter um elevado padrão de qualidade no atendimento aos usuários através do 

planejamento, execução e avaliação do processo de trabalho; Atender à população, 

seu público alvo, com relações humanizadas no trabalho, centradas no acolher, 

escutar, informar e atender às necessidades de saúde de maneira satisfatória, 

proporcionando assim uma melhoria da qualidade de vida; Criar oportunidade para 

que o aluno vivencie as mais diferenciadas situações de experiências em todas as 

ações clínicas de âmbito ambulatorial, de modo a desenvolver suas habilidades 

intelectuais e cientificas, sua postura ética e moral e sua capacidade de 

relacionamento interpessoal e interdisciplinar. 

Todos os ciclos de vida são atendidos no Ambulatório Escola, assim, como: 

Saúde da Criança e Adolescentes; Saúde do Adulto e Idoso; Saúde da Mulher; Saúde 

Mental; Clínica Cirúrgica (pequenas cirurgias); Pediatria, Ginecologia, Ortopedia, 

Clinica Médica; Ambulatórios de Feridas entre outros. 

No Ambulatório Escola são atendidas em média 6.000 mil pessoas por ano. 

Os atendimentos são realizados de 07h da manhã às 19h ininterruptas, onde o 

agendamento da consulta pode ser feito pessoalmente na recepção do ambulatório 

ou por telefone. 

Assim evidencia-se que a IES conta com unidade hospitalar própria e 

conveniada, garantida legalmente por período determinado, que apresentam 

condições para a formação do estudante de graduação em enfermagem, estabelecem 
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sistema de referência e contrarreferência e favorecem práticas interdisciplinares e 

interprofissionais na atenção à saúde. 

 
28. COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

 
 

O Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, da FAPAC - FAPAC é um órgão 

colegiado de natureza técnica-científica, interdisciplinar e independente. É 

responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de 

todas as pesquisas envolvendo seres humanos. Este papel está bem estabelecido 

nas diversas diretrizes éticas internacionais (Declaração de Helsinque, Diretrizes 

Internacionais para as Pesquisas Biomédicas envolvendo Seres Humanos – CIOMS) 

e brasileiras (Resolução CNS n.º 466/12 e complementares), diretrizes estas que 

ressaltam a necessidade de revisão ética e científica das pesquisas envolvendo seres 

humanos, visando a salvaguardar a dignidade, os direitos, a segurança e o bem-estar 

dos participantes da pesquisa. 

De acordo com a Resolução CNS n.º 466/12, “Pesquisas envolvendo seres 

humanos devem ser submetidas à apreciação do Sistema CEP/CONEP” aguardando 

a decisão de aprovação ética, antes de iniciar a pesquisa e cabe à instituição onde se 

realizam pesquisas a constituição do CEP. 

A missão do CEP é salvaguardar os direitos e a dignidade dos participantes 

da pesquisa. Além disso, o CEP contribui para a qualidade das pesquisas e para a 

discussão do papel da pesquisa no desenvolvimento institucional e no 

desenvolvimento social da comunidade. Contribui ainda para a valorização do 

pesquisador que recebe o reconhecimento de que sua proposta é eticamente 

adequada. O CEP, ao emitir parecer independente e consistente, contribui ainda para 

o processo educativo dos pesquisadores, da instituição e dos próprios membros do 

comitê. 

O CEP também deve exercer papel consultivo e, em especial, papel 

educativo para assegurar a formação continuada dos pesquisadores da instituição e 

promover a discussão dos aspectos éticos das pesquisas em seres humanos na 

comunidade. 
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O Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, da FAPAC - FAPAC obteve o 

registro de credenciamento aprovado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

(CONEP) em 31/03/2016, valido por três anos. 

 
29. COMITÊ DE ÉTICA NA UTILIZAÇÃO DE ANIMAIS 

 
 

A Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da FAPAC/ INSTITUTO 

TOCANTINENSE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS PORTO AS tem por finalidade 

avaliar, sob o ponto de vista ético e legal, as atividades de ensino e pesquisa a serem 

desenvolvidas com animais no âmbito da FAPAC Nacional. 

Este Comitê foi criado em 2013, mas no momento está desativado. Era 

constituído por seis membros Médicos Veterinários, Biólogos, Docentes da área 

saúde, com atuação preferencial na área de Ciências Biológicas e Bioestatística e um 

representante da Sociedade Protetora de Animais legalmente estabelecida no país. 

A finalidade era analisar, emitir parecer e expedir certificados à luz dos 

princípios éticos na experimentação animal elaborado pela Sociedade Brasileira de 

Ciência em Animais de Laboratório, sobre os protocolos de experimentação que 

envolva o uso de animais das espécies do filo Chordata, subfilo Vertebrata. 

O curso de Enfermagem não faz uso de modelos animais em suas 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
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